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Diz Monteiro: Rui Vieira 
no pp da Europa 
antes do final do ano 
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Nacional mesmo à rasca 
ganha jogo 
e já vai com 6 pontos 
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JARDIM REAGE AO COMANDO À DISTÂNCIA DE ROSADO 

Não está bem, demita-se 
ou tenho que demiti-lo 

• Jardim já reagiu ao delegado no Porto Santo, que ontem reivindicou mais poderes: "Se ele não está 
bem, demita-se. Ou então vou ter que demiti-lo". Mas agora aparece a JSD. Forte e feio. 

• PAGINA 6. 

PAULO MARTINS LEMBRA A HISTÓRIA DOS IMPOSTOS 

PSD entalou o PS 
doaUDP/M 

Correr com o PSD mas ter cuidado com o PS é a estratégia de Paulo Martins. 

• MADEIRA ESPECIAL • 

• Paulo Martins 
apQsta forte 
numa eleição 
para São Bento. 
Edizqueé 
preciso dar 
força à UDP. 

o cabeça-de-lista 
da UDP à Assembleia 
da República pelo cír­
culo da Madeira acha 
que o PSD entalou o 
PS com habilidade. 
Ao vir argumentar 
com o aumento dos 
impostos caso as pro­
postas socialistas fos­
sem para a frent e. 
Quanto à Madeira, 
acusa o PSD e o PS 
de. apresentarem can­
didatos zero. Que não 
vão para São Bento. 

o adeus do padre Pec!ro. Com o povo a acordar às 
cinco da manhã para uma grande despedida. 

À SAíDA DO PE. PEDRO 

. Bispo muda 
de secretário 
O Bispo do Funchal 

pretende novo se­
cretário. Sai Humber-· 
to Mendonça e entra 
Carlos Lino, um sa­
cerdote recentemente 
ordenado. Para além 
disso há outras mexi-

das que não têm nada 
a ver com a saída do 
padre Pedro. Este se­
guiu ontem para Lis­
boa e à tarde houve 
missa. Interrompida 
por uma manifestação 
dó povo. 
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É tempo de campanha. 
Os partidos vão falar. 
mais que escutar. 
Cartazes, comícios e 
contactos directos, 
fazem parte das 
agendas. 
Nas vésperas das 
eleições, a ideia é 
fazerem-se ouvir o mais 
possível para que a 
mensagem chegue ao 
destino. 

• 
O líder da candidatura 
do PSN pela Madeira 
diz que o seu partido 
está bem e, como tal, 
que se recomenda. 

• 
A Madeira elegeu a sua 
representante para o 
concurso Miss Praia 
Portugal Nova Gente 95. 
Chama-se Laura 
Rodrigues. 

• 
O pe. Pedro Fernandes 
abandonou, ao princípio 
da manhã de ontem, a 
Paróquia de Água de 
Pena. 
Deixa entre os seus 
paroquianos uma 
grande saudade e milita 
revolta. 

• 
O "Funchal" volta a 
fazer uma escala no 
nosso porto. 
É a meio do próximo 
mês que receberemos a 
visita do navio que um 
dia serviu de iate ao 
almírante Américo 
Thomaz. 

• 
O arranque da 
campanha eleitoral da 
UDP será assinalado 
com um grande comício 
no Funchal, dia 17 de 
Setembro, com Mário 
Viegas, Mário Tomé, 
Dórdio Guimarães e 
PaÚlo Martins. 

• 
A taxa de desemprego 
em Portugal foi a mais 
baixa a nível da União 
Europeia. 

• 
O 19.º Festival 
Internacional de 
Cinema de Montreal 
começa, com mais de 
320 longas-metragens 
de 63 paises no 
programa. 

Desde a inauguração até hoje, a comida, a músiGa e os costumes canicenses estiveram em evidência. 

c O M U M PROGR A MA RE CHE ADO 

Mostra Gastronómica 
encerra,no Caniço 

) 

• Encerra hoje a VI Mostra Gastronómica do Caniço. 
A organização pretende um fim em beleza, por isso 
preparou um vasto programa de animação musical 
e convidou uma personagem pública: Alberto João 
Jardim. 

O· Caniço está em 
'festa. Entre as 
12.30 e as 24.00.ho- ' 

ras, um autêntico des'file, 
de actuações vai suceder 
no palco em forma das bo­
necas típicas de massas, e 
situado no Largo de Nossa 
Senhora do Livramento. 

Animação 
variada 

Após 10 dias de música 
e de culinária, a Mostra en­
CE;)rra. Nestes dias, muitos 
foram aqueles que não dis­
pensaram uma passagem 
por aquela freguesia pró­
xima do Funchal. Lá, em 
ambiente familiar, tiveram 
a oportunidade de apre­
ciar as delícias gastronó­
micas canicenses e madei­
renses, bem como desfru­
tar da variada animação 
musical. Houve sons para 
todos os gostos, desde fol­
clore a jazz e rock. 

o dia de hoje não foge 
à regra. Há de tudo um 
pouco. Para começar, a or­
ganização aposta em mú­
sica ambiente. É uma for­
ma de fazer atrair ao cen­
tro do Caniço os primeiros 
visitantes, que, por haver 
ainda pouco público, po­
dem passear à-vontade, 
contemplando os pavi­
lhões e escolhendo a seu 
bel-prazer um local pa­
ra petiscar e beber um 
copo. 

Pelas 15.00 horas, volta 
o folclore à Mostra, atra­
vés de um grupo do Ro­
chão. De índole diferente 
é o grupo de dança Six 
Star, que se apresenta lo­
go de seguida. 

Depois, pelas 17.00 ho­
ras , é a vez de Ema Frei­
tas (Festival da Canção In­
fantil - 95), que ê logo se­
guida do . SOS Música 
Alternativa - Casa do Povo 
de Gaula. 

• 

A Banda Municipal de 
Santa Cruz, o popular Cró, 
uma surpresa no Largo e 
o conjunto musical Alta 
Tensão encerram mais 
uma Mostra do Caniço. Na 
sua sexta edição, o presi­
dente do Governo Regio­
nal, Alberto João Jardim, 
vai estar presente pelas 
20.00 horas, culminando, 
assim, a visita de secretá­
rios regionais ocorrida no 
decorrer do certame. 

Balanço positivo 
mas ... 

Finda mais uma edição 
da Mostra, o balanço é po­
sitivo. Mas há que apren­
der com os erros cometi­
dos, para que não se repi­
tam nos próximos anos. 
Há que controlar os preços 
das comidas e bebidas, 
bem como ter atenção à 
animação do palco, procu­
rando que não haja muitos 

espaços mortos entre as di­
versas actuações. 

Nesta Mostra, foram 12 
os pavilhões presentés. Se, 
por circunstâncias várias, 
este número aumentar sig­
nificativamente, estamos em 
crer que outro local terá de 
ser descqberto . Tudo por­
que o actual é óptimo, mas 
apenas para uma pequena 
quantidade de stands. 

Um possível espaço na 
. marginal do sítio do Cani­
ço de Baixo é o local que , 
desde há vários anos, está 
na berlinda. "Não deixa de 
ser uma excelente iâeia, 
no entanto', aiuda não es­
tão rf unidas as condições 
para a mudança", expr:es­
sa a presidente da Junta 
de Freguesia do Caniço, 
Lurdes Reis. 

Na opinião da autarca, 
'só nos próximos anos, e 
em caso de necessidade, é 
que haverá condições pa­
ra esta alteração. Mas 
"sem se perder as caracte­
rísticas positivas deste cer­
tame: a qualidade ímpar 
no atendimento e na higie­
ne impecáveis que se pro­
cura oferecer". 

JF . 
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Monteiro 
no Estreito 

Manuel Monteiro 
prossegue a sua visita à 
Madeira, devendo 
deslocar-se ao Estreito 
de Câmara de Lobos 
para realizar um 
comício no centro desta 
freguesia, pelas 10:30 
horas. 
Pelas 19:30 horas, o 
líder nacional do 
Partido Popular janta 
no Caniço, participando 
assim na Semana 
Gastronómíca . . 

Fecho da 
gastronomia 

A Semana 
Gastronómíca do 
Caniço/ 95 encerra com 
muita animação. Do 
programa constam 
actuaçÕes do grupo de 
dança "Sia Star" e de 
Ema Freitas (Festival 
da Canção Infantil/ 95). 
A música tradicional 
fecha também esta 
mostra com o grupo de 
Romarias Antigas do 
Rochão (Camacha). 
Pelas 22 horas, está 
prevista uma surpresa 
no lago , seguida da 
actuação do conjunto 
musical "Alta Tensão". 

Arraiais 
populares 

Os arraiais populares 
continua a mobilizar as 
freguesias da Madeira. 
Machico é uma delas, 
onde será assinalada a 
Festa' do Senhor. Uma 
oportunidade para 
reeditar a tradição di)S 
fachos na rocha em 
honra do Senhor. 
Além da festa, Machico 
dá continuidade ao 
Verão Musical/ 95. 
Estão previstas, a 
partir das 15 horas, as 
actuações do Grupo 
Folclórico Luso­
-venezuelano "Pérola 
do Atlântico" e, pelas 19 
horas, de Carlos 
Madeira. 
O Curral das Freiras 
comemora também a 
Festa de Nossa 
Senhora do 
Livramento, padroeira 
da freguesia. Em honra 
do Santíssimo, estão 
ainda previstas 
festividades na 
Madalena do Mar, 
Calheta, São Roque, 
São Vicente, Camacha e 
Porto Santo. 
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Monteiro, ontem, em Porto Santo, acompanhadado por Ricardo Vieira Da Madeira foram alguns simpatizantes. 

p p c O M MONTEIRO A T A C A N O P O R T ,;0'" SANTÓ-' 
f~ ~ . ...,.. 

"," ,-
III ,.. ~ J ~. 

Cavaquismo e albertis.~() 
~'. I" " . 

"desfizeram a Pátria" 
• Um comício junto ao cais da Vila 

Baleira serviu para os números 
um e dois da lista de candidatos 
da Madeira do Partido Popular 
abrirem as hostilidades ao PSD 
e PS. 

A té mesmo José Ma­
nuel Rodrigues, 
que nas primeiras 

iniciativas de pré-campa­
nha deixou transparecer 
uma certa imagem de timi­
dez política, não se coibiu 
de atirar algumas críticas 
ao Governo Regional. In­
tervenções que aqueceram 
a assistência e, de certa 
forma, ultrapassaram em 
impacto a mensagem do lí­
der do partido, Manuel 

Monteiro. 
"A Pátria está reduzida 

à parte continental, Ma­
deira e Açores. E porquê? 
Porque quem está a gover­
nar foi-se habituando a des­
fazer a Pátria". O mote 
contra a União Europeia 
foi dado por José Prada. 
No primeiro di curso da 
noite, sublinhou que o ex­
CDS não é contra a UE. 
"Queremos é lá estar de 
coluna levantada. Temos 

MONTEIRO C E D E 

que ser nós a governar o 
nosso país", defendeu o ad­
vogado que é n. Q 2 nas lis­
tas dos populares. Para Jo:­
sé Prada há que chamar os 
governantes às suas res­
ponsabilidades, depois de 
"10 anos de cavaquismo e 
dezassete de albertismo". 
Ainda sobre esse assunto, 
recordou: "Salazar não en­
jeitou essas responsabili­
dades, ao contrário deste 
Cavaco e deste Alberto Jo­
ão". 

O Governo Regional 
não escapou às críticas. Di­
rigidas principalmente à 
sua política empresarial. 
José Prada considera que 
o Governo atribuiu mono­
pólios a determinados gru­
pos e famílias. Exemplos 
avançados: a entrega da 

Caixa Económica, a entre­
ga dos transportes maríti­
mos para o Porto Santo, os 
grupos da Hotelaria, dos 
cimentos, dos transportes, 
da cerveja, da electricida­
de e do tabaco. "Numa ter­
ra democrática isto está 
nas mãos dos comercian­
tes e não na mão dos go­
vernantes". O político ter­
minou com uma observa­
ção sobre a Zona Franca 
do Caniçal: "as empresas 
lá instaladas antes paga­
vam impostos ao Estado. 
Hoje, não pagam um tos­
tão". 

Candidatos 
postiços 

Em seguida subiu ao 
palco José Manuel Rodri-

L U G A R À MADEIRA 

Rui Vieira na Europa 
antes do finaI do ano 

gues, que retomou a toada 
do seu companheiro de lis­
ta do PP, mas com ataques 
à forma como os partidos 
escolhem os seus candida­
tos políticos. "Já repara­
ram que o PSD apresenta 
um presidente do Governo 
Regional que já foi eleito 
para deputado, mas nunca 
lá pôs os pés? O PS apre­
senta também um candi­
dato que já foi eleito vári­
as vezes e nunca repre­
sentou o partido. É um 
candidato postiço", acen­
tuou o ex-jornalista da 
RTP, cabeça-de-lista do PP 
pela Madeira. Para este jo­
vem político, em São Bento 
nunca se ouviu a voz dos 
deputados do PSD/ Madei­
ra "a falar da Revolução 
Tranquila", o que o leva a 

9izer que "eles têm vergo­
nha de falar da Madeira" . 
José Manuel Rodrigues 
promete não ter vergonha 
e caso seja eleito levará 
um assunto a debate na As­
sembleia da República: a 
dívida da Região. 

Em terceiro e último lu­
gar, discursou o líder do 
Partido Popular, que on­
tem realizou a sua primei­
ra visita ao Porto Santo. 
Manuel Monteiro foi falar 
de si e do seu partido aos 
porto-santenses, frisando 
que está na hora de mudar 
o cenário político do nosso 
país. "A minha profissão 
não é político. A minha voz 
falará sempre pela positi­
va, pela fé, pela esperança 
e pela confiança de Portu­
gal". Entre outros assun­
tos, Monteiro manifestou a 
sua preocupação pela cri­
se do ensino universitário, 
pelas esperas nos hospitais 
e pela crescente criminali­
dade. 

A terminar, o líder do 
Partido Popular e também 
candidato às eleições de 
Outubro, desafiou os res­
tantes líderes partidários 
a participar num debate. 

MIGUEL FERNANDES Luis 

A pós uma visita aos 
Açores, o líder nacio­

nal do CDS-PP chegou on­
tem à Madeira para mani- " 
festar o seu «total apoio e 
empenho na campanha 
que o PP está a realizar. na 
Madeira em torno do seu 
cabeça-de- lista, José Ma­
nuel Rodrigues, e explici­
tar os princípios funda­
mentais do PP para estas 
Legislativas» . 

deixou uma promessa que 
terá caído bem aos diri­
gentes insulares do PP: até 
ao final deste ano, o eng. Q 

Rui Vieira substituirá o lí­
der nacional no Parlamen­
to Europeu. Uma «prova 
de que este partido está in­
teressado em que repre­
sentantes seus tenham as­
sento nos órgãos repre­
sentativos, quer ao nível 
nacional quer ao nível eu­
ropeu». 

Parlamento nacional. S'e­
guramente antes do final 
do ano, o representante 
madeirense do PP terá as­
sento naquele que é hoje o 
terceiro maior grupo do 
PE». 

PSD tem em muitos círcu­
los eleitorais candidaturas 
que são apenas candida­
turas de nome, e não pa­
ra levar a sério. Porque 
são candidatos que se 
apresentam às eleições 
mas que não vão ter as­
sento na Assembleia da 
República. São os casos 
da Madeira, Açores, Via­
na do Castelo e de muitos 
outros círculos onde o 
PSD apresenta cabeças­
de-lista que não terão as­
sento nesse plenário. O 
PP está candidatando pes­
soas que procurarão re­
presentar os interesses 
daqueles que neles vo­
tam». 

Monteiro aponta Vieira até ao fim do século. 

Manuel Monteiro foi re­
cebido em Santa Catarina 
por Ricardo Vieira, Casta­
nheira Neves e alguns mi­
litantes. 

Em termos de perspec­
tivas para estas eleições, o 
dirigente do PP mostrou­
se convicto na eleição, a ní­
vel nacional, «de pelo me­
nos um deputado nestas 
eleições. É uma aposta que 
estamos a fazer». 

Mas Manuel Monteiro 

Monteiro ainda não fi­
xou a data dessa substitui­
ção, mas adiantou que ela 
deverá acontecer «o mais 
rapidamente possível». E 
acrescentou: «Ainda não 
defini em termos objecti­
vos se sairei no dia 1 de 
Outubro ou no momento 
da posse na Assembleia da 
República". É incompatível 
a acumulação do lugar no 
Parlamento Europeu e no 

O presidente do PP 
acredita que «os objectivos 
de mudança nacional tam­
bém existam no povo da 
Madeira. O povo madei­
rense, que tem também ao 
nível das eleições legisla­
tivas"nacionais dado a sua 
preferência ao PSD, desta 
vez preferirá a mudança e 
sentirá que essa mudança 
será feita em tornó de 
quem se candidata para 
verdadeiramente os repre­
sentar, e não em torno de 
quem se candidata apenas 
para captar votos». 

Marcando ainda a dife­
rença entre o PP e o PSD, 
Monteiro salientou que «o 

Confrontado sobre a po­
lémica que têm gerado os 
cartazes de propaganda 
eleitoral do PP, Manuel 
Monteiro está pelo contrá­
rio satisfeito com o efeito 

conseguido. «Temos uma 
campanha publicitária fir­
me, agressiva, no bom sen­
tido, e que pretendeu ob­
jectivamente dizer que o 
rei ia nu. E isso foi perfei­
tamente alcançado. Cada 
vez que vejo um adversá­
rio partidário ou político 
preocupado com a campa­
nha do PP , eu sinto que 
optámos bem. E tenho, ali-

"ás, a grande alegria de 
constatar que a falta de re­
cursos financeiros que o 
nosso partido tem em re­
lação aos outros foi clara­
mente compensada pela , 
forma como os nossos ad-

versários políticos se dig­
naram em falar da nossa 
própria propaganda». 

E se dúvidas existem, o 
líder apressa-se a desfazê­
las. O dirigente do PP dei­
xa claro que o partido en­
comendou recentemente 
um estudo junto da opini­
ão pública, e a esmagadora 
maioria das pessoas inqui­
ridas é muito receptiva aos 
cartazes». 

Os próximos cartazes 
seguirão a mesma linha, 
com excepção dos dois úl­
timos, que serão persona­
lizados em Monteiro. ' 

ROSARIO MARTINS 
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PARTIDOS PREPARAM E S T R A T É G I A S 

Campanha é para dar que falar 
• Em tempo de campanha, os partidos vão falar mais que escutar. Cartazes, 

comícios e contactos directos. É o bombardear de informação sobre o 
eleitorado para captar o seu voto. Nas vésperas das eleições, a palavra de 
ordem é fazer-se ouvir o mais possível. 

A altura é de férias. 
Muitos dos dirigen­

. tes partidários e 
candidatos encontram-se a 
retemperar forças e a pre­
parar-se para a maratona 
que se avizinha. Setembro 
será o mês de campanha. 
As máquinas partidárias, 
agora a meio gás, vão nes­
sa altura arrancar a todo o 
vapor para tentar recolher 
as simpatias do eleitorado. 
É um período decisivo. Dele 
dependerá o número de vo­
tos a contabilizar no próxi­
mo dia 1 de Outubro. 

Cada partido tem já 
mais ou menos definidas 
as suas estratégias de 
abordagem. Consoante o 
alvo a atingir ou as capa­
cidades financeiras , a in­
tenção é fazer com a men­
sagem seja captada pelo 
eleitor e que o mesmo se 
identifique com ela. 

Nos próximos tempos, os 
cidadãos serão bombardea­
dos com variadíssima in­
formação, vinda de todos os 
lados e de diversas formas. 
Nas ruas, nos jornais, nas 
rádios e televisão, através 
de comícios, festas ou con­
ferências de imprensa, o 
contacto será permanente. 
. Ou seja, a tendência é para 
os partidos falarem muito e 
os eleitores escutarem. 

A maioria dos partidos 
contactada pelo DIÁRIO re­
jeitou este apagamento do ' 
eleitorado face à máquina 
de campanha. Diz que vai 
privilegiar o contacto com 
as pessoas para ouvir os 
seus problemas e debater 
soluções. A UDP, porém, se­
para as águas: as eleições 
são para a Assembleia da 
República e os problemas a 
debater serão de âmbito nl1-
cional, e não locàl, como 
muitos pensam. 

Campanha é para 
reforçar mensagem 

Também o PSD demar­
ca-se da opinião generali­
zada. No entender dos soci­
ais-democratas, a campa­
nha é um período destina­
do, por excelência, à divul­
gação das linhas de força 
do partido e não à auscul-

Em período de campanha, os partidos fazem por estar sempre na ordem do dia. 

do tratar-se de um período 
em que são postos à dispo­
sição dos partidos meios es­
peciais, como os tempos de 
antena. 

Conforme revelou, o 
PSD sairá com um mani- . 
festo eleitoral onde estarão 
inscritas as linhas de força, 
«quer em termos de pensa­
mento político, quer em ter­
mos de grandes propostas». 
Trata-se de um documento 
onde estão fundamentadas 
as opções que o PSD enten­
de serem as melhores para 
o eleitorado. Uma das for­
mas privilegiadas para a 
sua distribuição será o con­
tacto porta a porta, altura 
em que os candidatos social­
-democratas «vão procurar 

explicar o seu conteúdo», 
segundo explica Filipe Ma­
lheiro. 

Sem comícios 
nem fanfarras 

A CDU fez questão de sa­
lientar que à semelhança de 
outros actos eleitorais, as 
próximas semanas serão 
dedicadas ao contacto com 
os eleitores. «É a forma 
mais rica que encontramos 
para intervir na campanha 
eleitoral», advogou o cabe­
ça de lista pelo círculo da 
Madeira, recordando que a 
coligação não tem condições 
económicas para «fazer co­
mícios com fanfarras». 

Segundo Leonel Nunes, 

• 

a estratégia assenta no con­
tacto porta a porta, dando 
continuidade a um trabalho 
que vem sendo feito ao lon­
go do ano. 

Em jeito de pontapé de 
saída, a CDU tem previsto 
para a semana anterior à 
abertura da campanha um 
encontro com os militantes 
para a definição do plano 
de aproximação ao eleito­
rado. No seu programa, es­
tão também definidas ac­
ções específicas voltadas pa­
ra os trabalhadores, jovens 
e reformados. 

Auscultar 
parceiros sociais 

Os candidatos do PS-M 

prometem ser "todo ouvi­
dos" para os problemas da 
população. Isto porque con­
sideram de todo o interesse 
«a ligação da sociedade ci­
vil à vida política do país, 
em termos de consulta, in­
formação e sensibilização», 
segundo António Trindade. 
De acordo com o cabeça de 
lista socialista, o PS vai pau­
tar a sua campanha por 
«uma auscultação das ver­
dadeiras necessidades de 
uma sociedade civil projec­
tada nos parceiros sociais, 
autarquias e no cidadão». 

Numa primeira fase, se­
rá o contacto com os par­
ceiros sociais - forças sin­
dicais e estruturas empre­
sariais -, que terá como ob­
jectivo fazer o diagnóstico 
da realidade regional e do 
posicionamento da Madei­
ra no todo nacional, dados 
que servirão depois de ins­
trumento de trabalho para 
a formalização de um ma­
nifesto eleitoral, represen­
tativo das vontades. Segui­
damente, o alvo será a po­
pulação em geral. Em qual­
quer dos casos, a finalida­
de «é auscultar e discutir 
com a sociedade o relacio­
namento que temos de ter 
com o Estado e com o futu­
ro governo que nos irá go­
vernar». 

Quanto à parte estiva, 
António Trindade foi pe­
remptório. «Não nos vamos 
preocupar com os mega-co­
mícios, isto é, com o trans­
mítir de informação sem re­
ceber o feed-back. Isso já 
passou. As pessoas estão sa­
turadas de receber promes­
sas. Querem é ter respostas 
práticas aos seus proble­
mas». 

Ao encontro · 
das pessoas 

Da parte dos populares, 
a intenção é «ir ao encontro 
das pessoas». Segundo o ca­
beça de lista pela Madeira, 
este contacto passará a ser 
diário e permanente nas du­
as semanas de campanha, 
sobretudo nas zonas rurais. 
«Iremos ao encontro das 
pessoas não só aos fins-de­
-semana, às saídas das mis­
sas como é tradicional, mas 
nos locais onde elas convi­
vem e trabalham», sublinha 
José Manuel Rodrigues. 

tação da população, porque 
esse trabalho é para ser fei­
to ao longo do ano, no dia­
-a-dia. Para Filipe Malheiro, 
o tempo de campanha ser­
ve para os partidos refor­
çarem as suas mensagem, 

RTP - M ESTUDA HIPÓTESE 

Partidos receptivos a debate televisivo 
quer através das suas «car- ARTP-M está a estudar a hipótese 
tas de princípios», que são . de realizar um debate com os can-
os manifestos, quer através didatos que concorrem pela Região à 
de ,Outros meios. Assembleia da República. A informação 

. «Obviamente que apro- foi dada pelo gabinete do director da-
veitamos a campanha para quele centro regional, não adiantando 
reforçar a mensagem que mais pormenores acerca desta iniciati-
se procura fazer chegar a va. 
toda a opinião pública», opi- De qualquer forma, todas as forças 

.... ~nãOresp-o'iiSãVei,fê:ríibrãfr·..jF~lI'Plm\Tã's""1'fi"d~m1íIí1-sê'í"e~~rm~~l! 

participação num eventual debate pú­
blico na televisão. 

O PSJ).M diz não furtar-se a debates, 
mas faz depender a sua participação 
dos temas que eventualmente venham 
ser agendados. É um assunto ainda a 
. ser estudado pela estrutura do partido, 
que entende ser complicado um deba­
te com dez candidaturas, se for se@i­
i :fiY"b1J'il'fftCílfi'Ô da não discrimi1litç1tb~ bl> 

mesmo não pensa a UDP. Para este par­
tido, estão criadas as condições para 
reunir todas as forças num encontro on­
de se confrontem ideias e propostas . 

O CD8-PP está disposto a participar 
em todo os programas para o qual seja 
convidado, o mesmo manifestando o PS, 
desde que o debate seja aberto a todas 
as forças oartidárias com assento na 

.tlót:." .Lb 'õi ~Iu 1; L~ \'uWi:!.lLt h'" ti '\. ':l tiu t ASsem I16Ia ua J:tepuollca. 
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Será uma espécie de ca­
ravana diária à volta da 
ilha, para ouvir e saber dos 

. problemas que afectam as 
populações. «Embora se sai­
ba que a maioria destes pro­
blemas diz mais respeito a 
autarquias e Governo Re­
gional do que propriamen­
te à Assembleia da Repú­
blica», destaca o candida­
to do CDS-PP. No entanto, 
um dos temas quentes da 
campanha dos populares, 
nas zonas rurais, será a 
agricultura com destaque 
para a a produção da ba­
nana. 

Esta «campanha siste­
mática», conforme salien­
tou, terá o objectivo de aus­
cultar as populações e re­
colher dados, deixando a 
mensagem política para 
três ou quatro grandes co­
mícios, que deverão reali­
zar-se na Calheta, Funchal, 
Camacha e Porto Santo -
provavelmente no dia 26 de 
Setembro, aproveitando a 
presença na Madeira de Ma­
nuel Monteiro. . 

José Manuel Rodrigues 
salientou que o seu parti­
do optou por começar a 
campanha mais cedo para 
evitar uma certa saturação 
do eleitorado. Na passada 
quinta-feira, foi dado o ar­
ranque oficial, com a colo­
cação de cartazes e pen­
dões. A partir de agora, os 
candidatos do CDS-PP vão 
aproveitar todos os arrai­
ais para fazer passar a sua 
mensagem. 

Outra das estratégias é 
a entrega do manifesto elei­
toral aos parceiros sociais, 
até ao dia 17 de Setembro, 
data oficial do início da 
campanha. Chama-se "Cin­
quenta razões para uma es­
colha" e consiste na apre­
sentação de um trabalho 
mais técnico, destinado a 
sectores específicos da po­
pulação. 

Eleitorado 
saturado 

A UDP vai deitar mão às 
festas e comícios, com o 
propósito de chamar a aten­
ção do eleitorado para as 
suas propostas em termos 
de política nacional. Este é 
o grande objectivo desta 
campanha, segundo Ascen­
ção Bacanhim, para quem 
muitos partidos estão a 
aproveitar-se deste momen­
to para abordar questões de 
âmbito autárquico, quando 
as eleições são para a As­
sembleia da República. Os 
democratas-populares que­
rem acabar com as confu­
sões. «Nós vamos privile­
giar uma informação o mais 
correcta possível, alertando 
o eleitorado para a finali­
dade deste acto eleitoral e 
quais os seus objectivos», 
sustentQu. 

Este partido vai manter 
encontros com grupos es­
pecíficos, desde os agricul­
tores aos pescadores. As­
cenção Bacanhim admite 
uma certa s~turação do elei­
torado face às campanhas. 
Tudo porque tem sido leva­
da a cabo a política do «vale 
tudo», o que acaba por des­
motivar as pessollS e criar 
um certo descrédito. 

'p ÜL\ili\J~'-l.ill\ ,d~~~mB.!~XbTA 
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PSN CONTRA ATRACÇÃO P E L O S GRANDES PARTIDOS Hospital 
avança 

com 3.ª fase "Voto útil é no melhor projecto" 
• o PSN está 

beme 
recomenda­
-se. Na opinião 
do líder da 
candidatura 
"solidária" 
pela Madeira. 

J osé Manuel Côrte 
Luz diz mesmo que 
o PSN "saiu refor­

çado" do congresso de 3 
de Junho no Porto. Tem 
"mais vitalidade e mais di­
nâmica", depois do dolo­
roso processo de transi­
ção da liderança de Ma­
nuel Sérgio, até chegar ao 
actual presidente, Carlos 
Bastos. 

O cabeça-de-lista na Re­
gião disse à Edição Espe­
cial do DIÁRIO no Posto 
Emissor que ao partido só 
interessa obter um bom 
resultado eleitoral. Ao 
mesmo tempo que contor­
nou todas as dúvidas so­
bre divergências no parti­
do, ao afirmar que "exis­
te unidade". 

Apesar de se saber das 
suspensões, processos dis­
ciplinares e mesmo quei­
xas em tribunal. Que en­
volvem o deputado Mário 
Albuquerque e o actual 
candidato à Assembleia 

"Divergências no PSN pertencem ao passado". 

da República. Entre ou­
tros. 

Mas, para Côrte Luz, 
"passado é passado", o 
importante são as elei­
ções. Para já, a campanha 
arranca devagar, pois ain­
da falta material de pro­
paganda que Lisboa pro­
meteu para breve. 

As dificuldades não im­
pedem o candidato "soli­
dário" de sonhar com um 
bom resultado. Por enten­
de.r que o PSN "tem um 
espaço próprio" no país. 
Sempre apostado numa 
mensagem dirigida aos 
mais desfavorecidos, até 
porque o partido "nasceu 

da dor dos reformados", 
como "esperança para 
Portugal". E o país pode 
esperar uma mensagem 
baseada nos princípios da 
"verdade, solidariedade e 
justiça". 

Quanto à economia, 
Côrte Luz não coloca em 
causa o actual sistema. No 

entanto, assumindo-se , 
também, como empresá­
rio, condena o facto de o 
trabalho e a produção se­
rem "penalizados em ter­
mos de impostos sobre 
rendimentos". Para corri­
gir o que está mal neste 
domínio, advoga um[!, in­
cidência maior dos im­
postos "no consumo e na 
compra de produtos su­
pérfluos". 

Com promessas de im­
postos melhor distribuídos 
e a mensagem do partido, 
Côrte Luz acredita que o 
PSN vai repetir a eleição 
de um deputado, pelo me­
nos, para a Assembleia da 
República. Evitando o vo­
to útil nos grandes parti­
dos. "O voto útil é votar 
no partido com melhor 
projecto para o eleitora­
do". 

E se o PSN conseguis­
se um deputado pela Ma­
deira nas próximas elei­
ções? Se a pergunta é me­
ramente académica, a res­
posta não é de um profis­
sional da política. "Se 
fosse eleito, antes de ac­
tuar, iria contactar o Go­
verno, nas diversas áreas, 
para saber quais os prin­
cipais problemas que afli­
gem a Madeira". Para co­
locar a Região antes do 
partido. 

IVO CALDEIRA 

O presidente do Governo 
Regional vai visitar, no dia 1 
de Setembro, pelas 17.30 ho­
ras, as obras da terceira fa­
se (última) do Hospital dos 
Marmeleiros. Concluidos os 
projectos das chamadas 1. ª 
e 2. ª fases das obras de res­
tauro e de beneficiação do 
Hospital dos Marmeleiros, 
houve necessidade, segun­
do o Governo, de proceder 
às restantes adaptações con­
sideradas indispensáveis à 
sua missão específica. 

Deste programa, merece 
destaque a criação de um 
refeitório e copa central pa­
ra pessoal; criação de salas 
de estar e refeitórios para 
doentes em cada serviço; 
criação de vestiários e ins­
talações sanitárias para pes­
soal; criação de biblioteca, 
sala de reuniões e confe­
rências; · criação de gabine­
tes de Consulta Externa; cri­
ação de salas para exames 
especiais. 

Apesar de se tratar de 
uma ampliação do edifício 
já existente e restaurado, as 
melhorias que vem conce­
der a esta unidade hospita­
lar, permitem afirmar que 
a obra realizada transfor­
mou o velho Hospital dos 
Marmeleiros numa unidade 
moderna e exemplar, com . 
excelentes condições de 
trabalho e de prestação de 
cuidados de saúde aos cida­
dãos que ali acorrem. 

TEMPOS D E ANTENA 
FaltarTl SÓ 4 dias 

UDP 1M quer reunir 
com director da RTP 1M 

AUDPj M solicitou ao di­
rector da RTP j Madei­

ra uma reunião para deba­
ter as condições e as possi­
bilidades de realização de 
debates televisivos. Justifi­
cando essa posição com a 
anuência de tal iniciativa 
por parte das restantes for­
ças políticas, embora só 
uma delas - o PSD - tenha 
respondido positivamente à 
proposta da União Demo­
crática Popoular, deixando 
a responsabilidade de pre­
sença ao segundo candida­
. to, Guilherme Silva. 

Num comunicado, a UDP 
diz ter ficado preocupada 
com as deliberações da Co­
missão Nacional de Elei­
ções sobre a duração e ho­
rário de transmissão dos 
Tempos de Antena dos par-

o tidos concorrentes a estas 
eleições e também com a 
anunciada intenção da RTP 
1 de transmiti-los às 19 ho­
ras de Lisboa, 18 na Madeira 
e 17 nos Açores. Por isso, os 
democrata-populares querem 
saber como vai ocorrer essa 
transmissão na Madeira. 

A UDP acha que reduzir 
os Tempos de Antena a uma 
duração máxima de 3 minu­
tos é estar a transformá-los 
em autênticos anúncios pu-

r i'~~V2it~j~s, impedindo q 

os partidos que tratam seri- nível nacional se estão ape-
amente as eleições possam nas a prever debates entre 
transmitir cabalmente as su- o PSD e o PS, deixando pra-
as mensagens. "E isto é tan- ticamente todos os outros 
to mais grave quando, dis- partidos sem esse direito, e 
pensando todos os canais de que sobre esta grave viola-
televisão muito mais tempo ção à Lei Eleitoral a Comis-
para os seus intervalos pu- são Nacional de Eleições na-
blicitários do que os 3 mi- da diz, calando-se e consen-
TIutos agora definidos, cor- tido esta ilegalidade, pode-
tando, muitas das vezes ile- mos também concluir que a 
galmente, filmes e outros Comissão Nacional de Elei-
programas, se vem agora ções , ao não defender a 
dar à acção política dos par- igualdade de tratamento de 
tidos muito menos tempo e todas as candidaturas e ao 
atenção do que é dada à pu- remeter para uma hora de 
blicidade". fraca audiência a matéria 

Para a UDP j M, "a Co- onde são todos iguais - os 
missão Nacional de Elei- Tempos de Antena - quan-
ções, que tanta publicidade do os debates serão a hora 
faz sobre a necessidade dos de grande audiência, está ao 
Eleitores não se absterem, fim e ao cabo ao serviço dos 
afinal, não quer mais do que partidos que vão ter direito 
o aumento da abstenção, a esses debates - PSD e PS 
pois está a permitir que os - e logo a impedir todos os 
Tempos de Antena possam outros de poderem em igual-
ir para o ar a uma hora em dade transmitirem as suas 
que muitos eleitores ainda opiniões". 
não estão nas suas casas em A UDP alerta a CDU pa-
condições de verem televi- ra a posição de Carlos Car-
são. valhas - debates apenas en-

A União Democrática tre os quatro maiores parti-
Popular diz: "Mas se tiver- dos -, porque está a preju-
mos em linha de conta que dicar seriamente a posição 
a igualdade de acesso aos da CDUjM, que não sendo 

Desconto de 8 o: . 000$.00 até 31/08/95 

• Direcção assistida 
• Ideal para grandes quilometragens 
• Consumo aproximado a 6 litros /1 OOKm 
• Motor 1.8 C.C., 60 H.P. 

Peça informações e consulte os nossos preços 
Visite os nossos stands de exposição 11''' MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

meios de comunicação so- na Região um dos quatro ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIAo AUTÓNOMA DA MADEIRA 
cial definida na Constituição maiores partidos, ficaria de ESCRITóRIO E VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 

STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré e na Lei está a ser violada fora dos debates que se vi-
t rlirl ali 38103 * 085. NÃO DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE 
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JARDIM NÃO D Á HIPÓTESES A O DELEGADO N O P O R T O SAN T O 

"Se Rosado não está bem, 
. . 

demita-se ou vou ter que demiti-lo" 
A

s declarações de 
José Rosado ao 
DIÁRIO caíram 

que nem uma bomba nos 
meios políticos regio­
nais. 

O delegado do Gover­
no Regional na ilha dou­
rada perdeu a paciência 
e veio reclamar mais po­
deres, recusando ser co­
mandado à distância, ou 
se ja da Avenida Zarco 
onde estão as secreta­
rias regionais. Ontem, 
Alberto João Jardim não 
estava nada satisfeito 
com a afirmações de Ro­
sado. Nem queria reagir 
publicamente àquilo que 
considerou de dispara­
tes. 

"Acho que são dispa­
rates. Se o senhor Rosa­
do não está bem, demita­
se. Ou vou ter que denii­
ti-lo ". E mais não disse o 
Presidente do Governo. 
Que na altura ainda não 
sabia a posição da JSD: 
mais forte do que a do 
delegado. 

Posição de Rosado não caiu bem a Jardim. Contudo, a JSD diz que as declarações do delegado do governo só pecam por tradias. EMANU EL ROSA 

DEPOIS DO DELEGADO VEM A "JOTA" 

Posição de Rosado 
só peca por tardia 

A s declarações de on­
tem do delegado do 

governo ao DIÁRIO de­
sencadearam as mais di­
versas reacções no meio 
político local. Logo pela 
manhã era o principal te­
ma de conversa. Para o lí­
der da JSD local as afir­
mações de José Rosado só 
pecam por tardias, "con- . 
cordo com a posição do de­
legado, já devia ter sido há 
mais tempo, aliás a JSD do 
Porto Santo, no último con­
gresso regional já tinha so­
licitado a clarificação dos 
poderes do delegado do 
Governo em Porto Santo 
tendo essa matéria feito 
parte de conclusões finais 
do congresso da JSD Ma­
deira". Do presidente da 
comissão política de fre­
guesia do PSD local não 
foi possível recolher a re­
acção uma vez· que depois 
de ter marcado encontro 
com o DIÁRIO, Fernando 
Caroto não compareceu, 
embora tivéssemos aguar­
dado mais de uma hora. 

Quem não se fez roga­
do para falar com a nossa 
reportagem, foi o Secretá­
rio Regional da Agricultu­
ra, Bazenga Marques que 
não quis comentar as de­
clarações do delegado do 
Geverno "tal como não fa-

ria sobre qualquer outro 
departamento governa­
mental", no entanto acres­
centou: "acho que é uma 
opinião pessoal de quem 
ocupa o cargo, não sendo 
uma opinião de uma estra­
tégia resultante da institu­
ição que é a delegação do 
governo em Porto Santo". 
Questionado sobre se sen­
tia as queixas do delegado 
do governo, nomeadamen­
te a nível da sua secreta­
ria, o titular da Agricultu­
ra, começou por afirmar: 
"só respondo perante o 
presidente do Governo", 
adiantando depois que es­
ta situação, "não afecta em 
nada as relações instituci­
onais entre os dois depar­
tamentos governamentais, 
conforme aquilo que está 
disposto na orgânica do go­
verno". Embora se tenha 
furtado ao comentário di­
recto Bazenga Marques 
não se esqueceu de referir: 
"pessoalmente julgo que 
qualquer ponto de vista so­
bre questões internas, in­
clusive aquelas que pos­
sam trazer melhorias para ' 
o funcionamento do Go­
verno Regional, deverá ser 
debatido nos órgãos pró­
prios'do Governo". 

:Várias conjecturas 
eram feitas, sobre quais os 

secretários que, segundo 
as declarações do delega­
do do Governo, impedem 
o normal funcionamento 
da delegação governamen­
tal. Os principais visados 
eram os mesmos que tute­
lam as áreas que maiores 
"dores de cabeça" têm tra­
zido ao delegado do Go­
verno, ou seja estradas, sa­
neamento básico, onde se 
inclui o problema da água, 
agricultura, não esquecen­
do os transportes e as suas 
infra-estruturas. A veraci­
dade destas conjecturas 
foi-nos confirmada de fonte 
segura. Embora os secto­
res do Turismo e Cultura, 
recorde-se o problema da 
Casa Colombo entre José 
Rosado e a directora re­
gional dos Assuntos Cultu­
rais, que ainda se mantém, 
tenham trazido também al­
guns dissabores à actual 
gestão. da delegação. 

Depois de José Rosado 
ter tornado pública esta si­
tuação, nada será como 
dantes entre o delegado do 
governo e ,O Executivo Re­
gional , mas uma coisa é 
certa na comunidade local: . 
José Rosado ganhou pon-

. tos ao tomar esta posição. 

JOCELlNO VELOSA 
(CORRESPONDENTE NO PORTO SANTO) 

SEG U NDO "S E MANÁRIO" 

PS-M ganha deputado ao PSD 

Na corrida a São Bento, PSD-M "acaba" por perder 
um deputado para o PS-Mo 

O PS-Madeira conquis­
ta um deputado ao 

PSD, segundo uma sonda­
gem do "Semanário". 

O Partido Socialista vai 
eleger dois deputados pelo 
círculo eleitoral da Madei­
ra, enquanto o Partido So-

. cial Democrata desce pa­
ra três, pelo mesmo' círcu­
lo. 

A fazer crer na sonda­
gem do último fim-de-se-

. mana do "Semanário", 
que aponta estes números, 
o PS ganha mais um de­
putado e o PSD perde esse 
mesmo parlamentar para 
o partido da rosa. 

Em qualquer das duas 
hipóteses avançadas pelo 
referido semanário, o nú­
mero de eleitos na Madei­
ra não se altera. 

. Assim, o PSD elegia Al-, 
berto João Jardim, Gui­
lherme Silva e Correia de 

Jesus. No entanto, tendo 
em linha de conta que Jar­
dim não vai para a As­
sembleia da República, 
aVançava o quarto, Hugo 
Velosa. 

O PS colocava em São 
Bento, António Trindade 
e Luís Amado. 

Numa das hipóteses, 
foi utilizado o seguinte 
método. Juntando as cin­
co sondagens publicadas 
no "Semanário", foi feita 
a média aritmética sim­
ples por partido. Obtido 
esse valor, foi afastado, 
por cada um dos partidos, 
o resultado, no conjunto 
das cinco sondagens, que, 
por excesso ou por defei­
to, ultrapassasse 15 por 
cento de média. É refeita 
a média aritmética sim­
ples. De seguida, é féita a 
distribuição' dos indecisos 
pelos partidos e pela abs-

tenção de acordo com os 
resultados eleitorais de 
1991. 

O método utilizado na 
segunda hipótese é idên­
tico ao da primeira, com 
excepção da mudança ve­
rificada no final , pois ba­
seia-se na tendência de vo­
to obtida nas sondagens 
pelo "Semanário", em Ju­
nho. 

Em qualquer uma de­
las, o número de eleitos 
pela Madeira é idêntico. 

No primeiro quadro, o 
PSD obtém 47,1 por cento 
dos votos, o PS, 24,5, o PP, 
11,5 e a CDU, 0,8. 

Quanto ao segundo, re­
gistam-se poucas altera­
ções: PSD, 45,6 %, PS, 
26,9, PP, 13,4 e CDU, 0,8. 

A nível de totais nacio­
nais, o Partido Socialista 
é virtual vencedor das elei­
ções legislativas . 

No primeiro quadro, o 
PS obtém 37,2 % (103 de­
putados), o PSD, 34,9 (96), 
a CDU, 8,9 (19) e o PP, 6,4 
(8) . 

No quadro B, o PS fica 
com 40,5 % (111), o PSD, 
32,5 (88), a CDU, 9,3 (18) e 
o PP, 7,1 (9). 

Curiosamente, as son­
dagens dão conta ainda da 
perdá de um deputado pe­
lo PSD-Açores, que vai di­
reitinho para o PS. PS que . 
fica, assim, cOm dois, en­
quanto o partido maioritá­
rio fica com três. . 

PC 
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Beleza de Laura 
. cativou o júri 

• A Madeira já elegeu a sua representante 
para o concurSo Miss Praia Portugal 
Nova Gente 95. Chama-se Laura 
Rodrigues, ~em 17 anos e ... é bela. 

A Miss Praia 95 ladeada pelas duas damas de honor. 

L auraRodrigues sagrou­
se ontem Miss Praia 
Madeira 95. Com efei­

to, era quase uma hora da 
madrugada de sábado quando 
a decisão do júri foi comunica­
da através do sistema sonoro 
do hotel "Royal Orchid", no 
Caniço. Sorridente e feliz, 
Laura subiu ao palco pararere 
ber das mãos de Alberto João 
Jardim a faixa corresponden­
te ao título que acabara de 
ganhar. 

"Não, eu não esperava 
ganhar. Vim aqui concorrer 
como as outras concorrentes ... 
Tinha uma esperança como as 
outras também tinham" mani­
festou ao DIÁRIO, p~ucos 
minutos após ter sido coroada 
como a mais bela mulher das 
praias madeirenses. Um resul­
tado que "não foi fácil" alcan­
çar, Conforme a própria reco-

nheceu, entre beijos e abraços 
de felicitações por parte de 
conhecidos presentes no hotel 

Depois de ultrapassar a elei­
ção concelhia e a regional, 
Laura Rodrigues esperaagora 
fazer uma boa prestação no 
concurso Miss Praia Portugal 
95, no próximo dia 14 de 
Setembro, no Casino Estoril. 
De uma coisa tem a certeza: 
"Vou dar o meu melhor para 
representar a Região 
Autónoma da Madeira". 

Vencer o certame é uma 
missão muito difícil. A beldade 
insular está consciente disso 
mesmo, preferindo não avan­
çar com prognósticos. Até por­
que "ainda não vi as restantes 
participantes" . 

É já para hoje que a miss 
madeirense tem viagem mar­
Cada para o Continente, a fim 
de integrar a comitiva de fina. 

listas representativas das várias 
praias do Pais. 

Para além do acesso directo 
ao concurso nacional, Laura 
Rodrigues recebeu prémios no 
valor de cerm de 1245 contos, 
bem como uma viagem a 
Canárias no navio "Lady of 
Mann". 

Tânia NiooIau 
é Dama de Honor 

Antes de ser revelado o 
nome da vencedora, já se sabia 
paraquem iam os restantes títu­
los. Assim, a Dama de Honor 
é Tânia Nicolau, de 17 anos de 
idade, que tem direito a prémi­
os no valor de 139 mil escudos. 

Quanto à Miss Fotogenia, 
escolhida pelo fotógrafo da 
"Nova Gente", é Cristina 
Gonçalves, de 16 anos. Esta 
estudante aufere prémios no 
valor de 133 contos. Montante 
semelhante vai para amais sim 
páticadas 10 beldades que com 
petiram entre si no Caniço. 
Liliana Benedito foi a escolhi­
da pelas restantes participan­
tes. Pela sua participação, as 
restantes seis jovens têm direi­
to a mais de 71 mil escudos. 

Pelo palco, montando ao ar 
Iivre perto do mar, desfilaram 
por várias vezes as concorren­
tes. No primeiro, as beldades 
passearam em t.,shirt. Outras 
seguiram-se, sempre arran­
cando palmas das várias deze­
nas de espectadores que 
seguiam atentamente o espec­
táculo. As primeiras passagens 
não foram contabilizadas para 
efeitos de pontuação. Quando 
começou a sério, os sete ele­
mentos do júri, representativos 
de várias empresas e organis-· 
mos regionais, as jovens empe­
nharamse ainda mais. De sor­
riso nos lábios, desfi)aram em 
fato de banho e em fato de pas­
seio, não escondendo os seus 
(elevados) atributos físicos. 

No final, Laura Rodrigues 
foi a vencedora. Uma madei­
rense que, a partir de agora, 
tem a responsabilidade de 
representar a beleza feminina 
madeirense no Continente. 

!.FREITAS 

A T É AO PRÓ X 11M O DOMINGO 

Artesanato internacional 
em exposição no Funchal 
D esde anteontem, o 

artesanato está em 
destaque no Funchal. Mais 
concretamente no Centro 
de Congressos da cidade, 
onde se encontra patente 
ao público uma mostra de 
artesanato com represen­
tações dos quatro cantos 
do Mundo. 

Desde Portugal, França 
e Itália até à Turquia; Irão 
e Egipto. passando por 
,Moçambique, Brasil e 

Equador, a exposição de 
artesanato internacional 
engloba os mais variados 
objectos manufacturados, 
proporcionando ao públi­
co visitante a possibilida­
de de não só ficar a conhe­
cer qual o ártesanato de 
cada região, mas também 
de adquirir as peças -em 
exibição: bijutarias, escul­
turas em pau preto, tape­
.tes persas, cachimbos bra-

é.êJJ(jrJl~ S. ... 4J~9W'im§t~u- " 

mentos musicais da Amé­
rica do Sul e d'a África, 
chocalhos e doçaria tradi­
cional portuguesa e ma­
deirense, entre outros. 

A exposição, que pode­
rá ser visitada até ao pró­
ximo domingo, dia 3 de 
Setembro, está aberta das 
16 às 24 horas, sendo o 
horário do fim-de-seJllana 
mais alargado: das 14 às 
2;1, hora~. 

.:..>u .. j.1.~~~iÁ:.lv j"L ... Á:04 ..JJ.i io,I~ .. IÍ..~· I 
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Com um quadro vivo dos borracheiros do Porto da Cruz, foi ontem apresentada 
publicamente a Festa da Uva e do Agricultorj95. 

COMISSÃO ORGANIZADORA PROMETE 

Muita uva a bom preço 
na festa do Porto da Cruz 

AFesta da Uva e do 
Agricultorj95 é já no 

próximo fim-de.semana. Com 
promessas de muita uva. E 
de preços "bastante acessÍ­
veis". Ontem foi a conferên­
cia de imprensa de apresen-
tação. 

Muito folclore e muita uva 
americana. É isso o que pro­
mete a Festa da Uva e do 
Agricultorj95, que ontem foi 
apresentada em conferência 
de imprensa, no Funchal. 
. Este ano, segundo desta­

cou o presidente da Junta de . 
Freguesia do Porto da Cruz 
e da comissão organizadora 
do certame, Manuel Spínola, 
a Festa da Uva e do 
Agricultor do Porto da Cruz 
visa divulgar não só a cultura 
da uva que caracteriza a fre­
guesia, mas também as prai­
as locais. "Duas praias 
maravilhosas de areia preta 
que a maioria da população 
não conhece e que oferecem 
óptimas condições" - con, 
cretizou Manuel Spínola, sali­
entando que, no sentido de 
divulgar essas atracções, a 
comissão organizadora do 
evento incluiu no cartaz do 
certame a promoção de uma 
dessas praias. 

Destacando o facto de 
esta iniciativa coincidir com 

o recente lançamento de 
"importantes obras" no 
Porto da Cruz - "a festa tem, 
por isso, um sabor especial" 
- , Manuel Spínola adiantou 
que esta edição da Festa da 
Uva e do Agricultor contará 
com "muita uva americana". 
Noutras palavras: "Este ano 
é um ano de vinho na fre­
guesia do Porto Cruz. pe 
modo que todas as pessoas 
que forem à festa poderão 
saborear boa uva americana 
e adquiri-la a preços bastante 
acessíveis. " 

Por outro lado, no que 
toca à organização do even­
to, Manuel Spínola frisou que 
este ano, e à semelhança do 
que já se começou a verificar 
na edição transacta, o esta­
cionamento de automóveis 
no local está simplificado, 
estando destinados locais 
específicos para parquear as 
viaturas. Quer ligeiras, quer 
colectivas. 

Eduardo Caldeira, por 
seu turno, divulgou o pro­
grama dos festejos, desta­
cando o cortejo etnográfico 
que terá lugar no domingo, 
pelas 15 horas e 30 minutos. 
"É este o ponto alto da fes­
ta" ~ referiu Eduardo 
Caldeira, a quem foi delega­
da a missão de divulgar o 

programa da realização 
como homenagem pelos 
bons serviços que tem pres­
tado sempre à freguesia e a 
esta iniciativa. 

Os festejos, que se inici­
am no sábado, às 20 horas, 
contam com a participação 
de várias grupos musicais, 
entre os quais os grupos fol­
clóricos de Machico, Caniçal, 
Santo da Serra e do Porto da 
Cruz. "Pela primeira vez, a 
comissão organizadora da 
festa quis incluir no progra­
ma da iniciativa um encon­
tro de grupos folclóricos das 
freguesias de Machico, uma 
vez que a maioria destas já 
tem um grupo folclórico" -
realçou Manuel Spínola. 

No domigo, segundo e últi­
mo dia da iniciativa, o presi­
dente do Governo Regional, 
Alberto João Jardim, estará 
presente com uma interven­
ção marcada para as 16 
horas e 15 minutos. 

Os "Polystar", a "Onda 
Mar", os "Ministar" e a Tuna 
Académica da UMa são, 
entre outras, as atracções 
dos festejos, que se prolon­
gam até à uma hora da 
manhã de segunda-feira, dia 
4 de Setembro. 

E.M. 

o Paqui·stão é um dos países pr·esentés na E)\:posição de Artesanato Internacional. 
"' ...... , .".,_ ...... '-' . . ' ..... I 'i ' . - , '- ...J . ~..." , --.I .. " .J ..... j I ci.\.t O.u.Jo~.lj ,J 1"' Jt.;,,::, ·!t Co.;;r.~J·t;\. i!.Ú.J.Jo JO n ~.,u.;" "(jJ;.u, uilJI''Ví.J Li.,iOJ ' .,u. \.i,.-)." 1u\..1 

7 
• 



s-· 
• DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

MAN IFE ST A ÇÃ O AC O MPAN H OU PA D R E P E DRO AO AEROP O RTO 

'~ luta continua" 
• o padre Pedro Fernandes 

abandonou, ao princípio da 
manhã de or;'ltem, a Paróquia de 
Água de Pena, deixando entre 
os seus paroquianos uma 
grande saudade e muita revolta. 

SATURNINO SOUSA 

O aeroporto do Fun­
chal foi, ontem de 
manhã, o palco de 

uma homenagem simples 
e sentida das gentes da 
Paróquia de Água de Pena 
ao seu ex-sacerdote, Pedro 
Fernandes, afastado do 
cargo por decisão do bispo 
do Funchal, D. Teodoro 
Faria, uma opção que mui­
to tem dado que falar. 

Foram cerca de duzen­
tos aqueles que não quise­
ram deixar de prestar a 
última homenagem a um 
sacerdote que durante os 
três anos e meio que este­
ve à frente dos destinos da 
paróquia conquistou o res­
peito e a admiração das 
pessoas, não só pelas 
obras que fez, como tam­
bém pela forma como se 
dedicou à sua missão, con­
seguindo, segundo os seus 
paroquianos, "limpar a má 
imagem deixada pelo 
padre Frederico". 

Com a partida marcada 
para as 8 horas, a concen-

. tração popular iniciou-se, 
contudo, às cinco e meia 
no adro da igreja, noite 
cerrada e escura como a 
bandeira preta colocada no 
cimo da torre da igreja, em 
sinal de luto pela partida 
do sacerdote. 

"O bispo 
não mete medo" 

Depois, de forma ordei­
ra e contando com a cola­
boração da P.S.P., foram 
cerca de cem as pessoas 
que se deslocaram a pé até 
ao aeroporto, empunhando 
cartazes onde se liam fra­
ses como "Só queremos o 
padre Pedro", "Padre 
Pedro só há um, o nosso 
Pastor e mais nenhum", 
"Padre Pedro amigo, a 
Água de Pena está conti­
go", "O bispo é um Judas" 
e "O bispo para a rua", 
entoando também cânticos 
e palavras de ordem que 
alinhavam pelo mesmo dia­
pasão: "A luta continua, 
beatas para a rua", "O bis­
po não mete medo, quere­
mos o padre Pedro", "A 
Igreja é do povo, não que­
remos padre novo" e 
"Padre Pedro irá voltar, 
prometemos a luta conti­
nuar". 

Chegando ao aeroporto 
cerca das 6h30, muitos 
eram o que já lá estavam, 
esperando todos paciente­
mente pela chegada do 
sacerdote, o que aconteceu 
por volta das 7 horas. Com 
ele veio também o padre 
Anselmo, e ambos foram 

efusivamente saudados 
pelos presentes, que não 
lhe pouparam palavras de 
apoio e solidariedade. 

Padre Geraldo 
despede-se 

O grupo de escuteiros de 
Água de Pena por ele fun­
dado também esteve pre­
sente, mas não faltou quem 
achasse estranho que não 
estivesse nenhum repre­
sentante do Paço Episcopal, 
uma vez que, curiosamen­
te, o único sacerdote que lá 
marcou presença foi o 
padre Geraldo, capelão do 
Estabelecimento Prisional 
da Cancela, e que durante 
este fim-de-semana irá asse­
gurar a celebração dos ser­
viços religiosos na paró­
quia. Salientando o facto de 
estar presente, por ser ami­
go pessoal do padre Pedro 
e não em representação de 
ninguém, este sacerdote 
escusou-se a tecer muitos 
comentários, mas sempre 
foi dizendo que "é sempre 
triste ver alguém que 
sofre." Presentes estive­
ram igualmente dois ele­
mentos seniores dos escu­
teiros, que justificaram a 
sua presença não só pelo 
facto de terem vindo em 
representação destes, como 
também pela amizade pes-" 
soal pelo sacerdote, e tam­
bém eles não pouparam crí­
ticas à decisão do bispo, 
que consideraram "uma 
injustiça", justificando a 
sua opinião pelo facto de 
que "o padre Pedro soube 
ser sac~rdote e deu um 
grande exemplo a todos os 

sacerdotes" , formulando 
dois desejos: "Oxalá que os 
paroquianos possam seguir 
os ideais do padre Pedro e 
que o Direito Canónico 
abranja os que pensam 
menos no dinheiro e mais 
nos paroquianos". 

As coisas não são 
como queremos 

Embora sempre esbo­
çando um sorriso, era evi­
dente a emoção sentida 
pelo sacerdote, que acedeu 
a prestar algumas breves 
e comedidas declarações. 
Reforçando a ideia de que 
está disposto a obedecer 
às ordens superiores, 
"Graças a Deus que sim", 
foi a resposta que nos deu 
quando lhe perguntámos 
se partia com a consciên­
cia de ter cumprido o seu 
dever, destacando que "fiz 
tudo o que estava ao meu 
alcance". Interrogado 
quanto à possibilidade de 
regressar, o padre consi­
derou que "essa hipótese 
nem se põe em questão", 
mas a despedida que lhe 
foi feita pelos seus antigos 
paroquianos deixou-o 
"muito sensibilizado", des­
dramatizando a ausência 
de qualquer representan­
te do Paço Episcopal: "Não 
sou o primeiro padre que 
se vai embora". Mas, quan­
do questionado se não se 
sentia frustrado por ter de 
deixar o seu trabalho a 
metade, não conseguiu 
esconder alguma mágoa, 
quando nos disse que "as 
coisas não são como nós 
queremos". 

Será difícil 
mudar D. Teodoro 

Mas se o sacerdote se 
mostrava conformado, o 
mesmo não acontece com 
"o povo", e Verónica 
Cardoso, uma das paro­
quianas que mais se tem 
batido pela continuidade 
do padre, embora se mos­
tre consciente que será 
muito dificil conseguir que 
D. Teodoro Faria mude de 
opinião, porque "na audi­
ência que tive com o vigá­
rio-geral, eu notei que ele 
é muito mentiroso, e com 
as mentiras dele penso que 
não vamos alcançar nada". 
Destaca que não vão bai­
xar os braços, porque "a 
esperança é a última a 
morrer", e mostra-se con­
victa de que se o bispo do 
Funchal mudar de opinião, 
o padre Pedro irá regres­
sar, porque "ele gosta mui­
to do seu povo e sabe que 
será bem recebido a qual­
quer momento". 

Além disso, muitas pes­
soas fizeram questão de 
nos dizer que "não será 
preciso o padre Pedro se 
vender para pagar as dívi­
das, pois já recolhemos 
dinheiro suficiente para as 
pagar", o que, segundo nos 
disseram, não foi assim tão 
difícil de conseguir, haven­
do mesmo uma pessoa que 
doou uma verba muito 
avultada quase suficiente 
para cobrir os 2300 contos 
de dívida anunciada. Outro 
motivo de desagrado foi a 
ausência da RTP-Madeira, 
até porque estava presente 
uma equipa de reportagem 

... que, até no aeroporto teve gente da freguesia a despedir-se, com choros, emoção e muitas flores 
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de um canal privado de 
televisão, por coincidência 
o único que não é visto na 
Região. 

Lenços brancos 
e lágrimas 

Estava quase na hora 
da partida, e depois de se 
despedir dos seus familia­
res e também das muitas 
pessoas que fizeram ques­
tão de se despedir pesso­
almente dele, o sacerdote 
dirigiu-se uma vez mais à 
rua, onde se encontravam 
os seus paroquianos, e con­
juntamente com o padre 
Anselmo deu-lhes o último 
adeus, recebendo uma 
grande ovação, que não foi 
a última, pois todos fize­
ram questão de se deslo­
car até ao terraço, de lá 
não arredando pé, até ao 
momento em que o avião 
levantou voo, com dezenas 
de lenços brancos a acenar 
e lágrimas em muitos ros­
tos, marcas de uma triste­
za sentida pela partida de 
um padre que deixou na 
Paróquia da Água de Pena 
"obra feita", e por cujo 
regresso o "seu rebanho" 
promete continuar a lutar. 
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NEM T O DOS FICARAM À P O R T A 

Paroquianos não baham 
os braços 

• Como se esperava, a celebração da missa vespertina 
pelo padre Geraldo, o sacerdote nomeado para, 
durante este fim-de-semana, substituir o cessante 
padre Pedro Fernandes, não foi nada pacífica. 

Tal como haviam prometido, grande parte dos populares que deveriam assistir à 
missa na tarde de ontem, saiu da igreja assim que o pe. Geraldo iniciou a celebração. 

C orno havia sido 
amplamente divul­
gado, era intenção 

dos paroquianos, insatis­
feitos com a saída do padre 
Pedro, boicotarem a missa 
celebrada pelo padre Geral­
do, não porque tivessem 
algo contra ele, mas porque 
achavam que essa era mais 
uma forma de demonstrar 
o seu descontentamento. 
Estava previsto que todos 
entrassem na igreja, e quan- ' 
do fosse iniciada a celebra­
ção, sairiam imediatamen­
te. No entanto, o plano não 
foi cumprido, pelo menos 
como estava previsto, pois 

os descontentes acabaram 
por ficar na rua, posição 
justificada pela necessida­
de de "chegar a um con­
senso". Nem todos pensa­
ram assim, e cerca de vin­
te pessoas assistiram à 
missa desde o seu início. Na 
altura em que o padre cele­
brante proferia a sua homi­
lia, dedicada na sua totali­
dade à situação conturbada 
que a paróquia vive no 
momento, manifestando ele 
próprio uma grande triste­
za pela saída do padre 
Pedro e destacando a for­
ma como as pessoas da 
paróquia reconheciam o tra-

balho feito pelos padres, as 
pessoas que estavam na rua 
resolveram entrar na igre­
ja, saindo quase logo a 
seguir, num sinal de pro­
testo bem evidente, que Ana 
Carvalho, uma das paro­
quianas, acabou por tradu­
zir em palavras, interpe­
lando o celebrante, pedin­
do para que "levasse o 
recado ao sr. bispo", a fim 
de que este esclarecesse e 
explicasse os motivos da 
saída do sacerdote da paró­
quia, e salientando que 
"enquanto isso não for fei­
to, as pessoas não irão à 
igreja", palavras que foram 

sublinhadas com uma gran­
de salva de palmas e pelas 
palavras "queremos o 
padre Pedro". 

Cá fora, o ambiente de 
revolta manteve-se, com um 
dos presentes a referir que 
"o sr. bispo tirou a fé deste 
povo", enquanto outra 
senhora dizia com grande 

. mágoa que "o padre Pedro 
faz muita falta porque guia­
va os nossos jovens para o 
lado do bem", situação que 
não se verificou com o ante­
rior sacerdote desta paró­
quia, porque nessa altura, 
"os pais só pensavam no 
que poderia acontecer." 

Apesar de tudo isso, "o 
caso do padre Frederico o 
bispo veio abafar, com este 
que tem dado todo o contri­
buto para a freguesia, nem 
deu explicações", frisou 
uma outra senhora. Ana 
Carvalho reforçou as suas 
palavras, considerando que 
"o evangelho que a Igreja 
defende é só na língua", e 
justificou essa opinião 
dizendo que "este padre 
tinha acção, e qualquer 
padre que venha com essas 
ideias terá pouco futuro, 
enquanto houver esta dita­
dura". E em jeito de con­
clusão, atirou: "É por isso 
que estão a aparecer tantas 
novas seitas." 

Comunicado 
a meio da missa 

Entretanto, dentro da 
igreja, a missa aproximava­
-se do fim, e um membro da 
Comissão Paroquial para os 
Assuntos Económicos leu 

BIS P O M U D A D E SECRETÁRIO 

Sai Pe. Humberto Mendonça 
entra Pe. Carlos Lino 

D Teodoro de Faria vai rou junto de fontes eclesiá& mente responsável pela Paró- no, parece estar a colocação 
• trocar de secretário: sai ticas, D. Teodoro de Faria quia de Santa Cecília, em do sacerdote Américo Freitas 

o Pe. Humberto Mendonça, deverá substituir o seu secre- Câmara de Lobos. O sacer- em Água de Pena, como sub& 
entra o Pe. Carlos Lino. E tário, o padre Humberto Men- dote deverá passar a fazer tituto do Pe. Pedro Fernan-
seguem as mudanças nas donça, pelo sacerdote Carlos parte da equipa de formado- des, que ontem deixou a 
paróquias. Com possíveis Duarte Lino. res do Seminário Diocesano Região. 

. substituições em Santana, Ordenado há cerca de do Funchal. As mudanças na Diocese 
Porto Santo e Santa Cecilia. quatro anos, o Pe. Humber- Outra transferência pre- funchalense não se ficam ape-
O Seminái'io também não to Mendonça desempenhou vista é a do Pe. Isidro Rodri- nas pela Madeira. Outras das 
escapa. as funções de secretário do gues, "histórico" de Santana, informações que obtivemos 

Continuam as mudanças bispo do Funchal durante que é apresentado como um dão conta do regresso ao Fun-
na Diocese do Funchal. E, igual período de tempo, já dos possíveis substitutos do chal do Pe. Manuel Carlos de 
desta feita, chegaram ao Paço que foi colocado no Paço Pe. Tolentino Mendonça, actu- Gouveia, hoje colocado, con-
Episcopal. Episcopal logo a seguir à sua al pároco do Livramento. juntamente com o sacerdote 

Como habitualmente ocor- ordenação. Segundo já foi divulgado Bonifácio dos Santos, por 
re nos meses de Agosto e de O Pe. Carlos Duarte Lino, no Continente Português, o nomeação solidária, no Porto 
Setembro, D. Teodoro de por seu turno, foi ordenado sacerdote Tolentino Men- Santo, onde ambos assegu-
Faria está a rever as coloca- no passado dia 29 de Julho, donça foi nomeado capelão ram a pastoral nas duas paró-
çôes dos seus sacerdotes, pro tendo sido colocado à frente da Universidade Católica, em quias lOOlis: a do Espírito San-
cedendo, em alguns casos, a da Igreja Paroquial do Car- Lisboa, onde deverá efec- to e a de Nossa Senhora da 
transferências de párocos. E mo, em Câmara de Lobos. tuar o doutoramento em Te<r Piedade. 
de colaboradores directos. Quanto às mudanças pre- logia Bíblica. . De acordo com o que apu-

vist~ a nível de paróquias, rámos, o Pe. Bonifácio dos 
Saídas o DIARIO soube junto das "Mexidas" no Santos deverá ficar com a re& 

em Santana mesmas fontes que é aguar- Porto Santo ponsabilidade de garantir as 
dada a transferência do Pe. duas paróquias. . 

S~egundo o DIÁRIO apu- Francjsco Chldeira,_actualc. : Confirmada, por $!;:1PWr:. _ ,I • ' . , ' EKER MELlM· .. .. . .... - . 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

Os escuteiros de Água de Pena, do Corpo Nacional 
de Escutas, pretaram homenagem ao pe. Pedro 

um comunicado, no qual se 
referia o facto de a dívida 
total da paróquia, no valor 
de 2700 contos, estar sal­
dada graças à generosida­
de dos paroquianos de 
Água de Pena, e não só, 
uma vez que uma senhora 
de nome Delfina de Freitas, 
apesar de não fazer parte 
desta paróquia, doou 2000 
contos, que conjuntamente 
com várias outras doações, 
incluindo mesmo uma do 
padre Pedro, retirada das 
ofertas pessoais dadas 
pelos paroquianos, foi sufi­
ciente para anular o défice. 

Palmas para 
padre Pedro 

Antes de terminar a mis­
sa, a pedido do sacerdote 
celebrante, foi dada uma 
salva de palmas em home­
nagem ao padre Pedro, 
uma forma de também 
demonstrarem a sua soli­
dariedade para com ele. 

Cá fora, as pessoas con­
versavam e trocavam opi­
niões, e se todos estavam 
de acordo em considerar 
que "a igreja é do povo e 
não do bispo", e que o bispo 
do Funchal não tinha tido 
uma postura "séria e hones­
ta" quando revelou as hipo­
téticas razões que levaram 
à saída do padre Pedro, as 
atitudes a tomar a seguir 

não eram assim tão con­
sensuais, uma vez que "é 
preciso ponderar primeiro 
para depois agir". 

Nova manifest~ção 
no Paço Episcopal 

Entretanto , segundo 
Verónica Cardoso, ficou 
decidido realizar uma nova 
manifestação e)ll frente ao 
Paço Episcopal, "logo que 
o bispo volte de férias", 
para pedir explicaçõe§ a D. 
Teodoro Faria, porque "o 
padre Pedro não merecia o 
que lhe fizeram". 

Por outro lado, e apesar 
do pedido feito pelo sacer­
dote que ontem abandonou 
a paróquia, no sentido de 
que a igreja não fosse fecha­
da pelos paroquianos, 
embora exista vontade em 
respeitar esse desejo , a 
decisão pode ser outra, 
tudo dependendo do facto 
dessa ideia reunir ou não o 
consenso entre os paro­
quianos. Independente­
mente de a igreja fechar ou 
não, uma coisa é certa: os 
paroquianos de Água de 
Pena não vão baixar os bra­
ços, porque a esperança é 
a última coisa a morrer, e 
existe em todos "a espe­
rança que o nosso pastor 
ainda volte". 

SATURNINO SOUSA 
(CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ) 

..: .As.I1.'IUd~nça~ chegam ao Paço~ _" .. 

1-
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As escalas do «Funchal» na cidade que lhe deu o nome são, hoje, muito esporádicas. A imagem reporta-se a uma visita na década de 60. 

REGRESSO D A Q U A U ·M MÊS 

«Funchal»: terceira escala 
já confirmada 

• O paquete «Funchal» efectua uma escala no nosso porto 
que inicialmente não estava confirmada. É a meio do 
próximo mês que receberemos a visita do navio que um 
dia serviu de iate ao almirante Américo Thomaz. 

Açores até 1975. Foram ca­
torze anos marcados por 
avarias nas máquinas e in­
terrupções no serviço. Foi 
nessa altura que o «Funchal» 
sofreu várias remodelações, 
com vista a dotá-lo de melh()­
res condições para a realiza­
ção de viagens de cruzeiro. A 

juntar às duas esca­
las que já tinha pre­
vistas na Madeira, o 

operador do «Funchal» con­
firmou agora uma terceira vi­
sita. No dia 20 de Setembro, o 
paquete da «Arcalia Ship­
ping» visita o porto da cida­
de que lhe deu o nome. Será 
agenciado pela <<João de Frei­
tas Martins», numa viagem 
em que procede e navega pa­
ra a Lisboa. Recorde-se que 
já a 11 de Abril passado este 

AGOSTO - CARGA 

28 - Alfama, português. 
De e para Lisboa. Trans­
porta contentores e auto­
móveis. (Transmadeira). 

SETEMBRO 
CRUZEIRO 

04 - Southern Cross, ba-

navio, particularmente co­
nhecido dos madeirenses, es­
teve no nosso arquipélago. A 
terceira e última escala de 
1995 está marcada para o dia 
26 de Outubro. 

É o único navio de cru­
zeiros que possui os brasões 
da cidade do Funchal à proa. 
Outrora visitante habitual do 
nosso porto, hoje este navio 
só escala a Madeira nos in­
tervalos das suas bem suce­
didas temporadas no Brasil. 

hamiano. De La Palma pa­
ra Liverpool. Chega às 
09.00 e sai às 18.00 horas. 
(Blandy). 

05 - Vistamar, panamia­
no. De Málaga para La Pal­
ma. Chega às 12.00 e sai às 
19.00 horas. (Blandy). 

06 - Canberra, britânico. 
De Southampton para Te-

~tr ... "ex 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES· CONVENaONAL· SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1 .º S 14 ® 225862 / 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ® 227631 

São Martinho: ® 763213 - Funchal 

Aquele que foi um dos últi­
mos navios de cruzeiro a des­
fazer-se da bandeira portu­
guesa, foi construído prop()­
sitadamente para servir na 
carreira dos arquipélagos ' 
dos Açores e da Madeira. 

Construído na Dinamar­
ca, em 1961, nos estaleiros 
«Helsingor Skibvaerff», pa­
ra a «Empresa Insulana de 
Navegação», o navio operou 
na linha de transporte de pas­
sageiros Continente-Madeira-

nerife. Chega às 09.00 e 
sai às 19.00 horas. (Blan­
dy) 

07 - Eugénio Costa, libe­
riano. De Tenerife para 
Málaga. Chega às 07.00 e 
sai às 19.00 horas. (Fer­
raz). 

09 - Amerikanis, pana­
miano. Vem de Lisboa. Che-

Iate de 
Thomaz 

De realçar que o «FUJi­
. chal» era considerado o iate 
particular do então Presi­
dente da República, Améri­
co Thomaz, que o utilizou na 
viagem para o Brasil, em que 
iam a bordo os restos mor-

ga às 09.00 e sai às 17.00 h()­
raso (Blandy). 

20 - Funchal, panamiano. 
De e para Lisboa. Chega às 
08.00 e sai dia seguinte às 
20.00 horas. (JFM). 

21- Oriana, britânico. De 
Barbados para Southamp­
tono Chega às 08.00 e sai às 
19.00 horas. (Blandy). 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSITÁRIOS AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

III ~ \"'-"'\ \ Dario Sapto 'iae 
mar~ 0[JJOJOJ ' ~ ~ 

HANDURIi 

Agência PORTO SerViços 
de Navegação de linha 

l--e_T_ra_"n_si_to..;.., L_d_a_. "------1 regutar para: 

• Grupagens • Portos do Norte 

• Contentores 

• Carga Maritima 

da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 

• Recolhas e entregas domiciliárias • USNCanadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 

• Carga aérea · T.l.R. 

Serviço Regular 

FunchallP. Santol 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

e Contentores 

Rua da Atfãndega, 64-4.º · 9000 Funchal { 226727' Fax 226708' 
Telex 72246 MFRETM P 

tais de D. Pedro IV, por oca­
sião da comemoração dos 
150 anos da independência 
das "terras de Vera Cruz". 

Com a fusão das empre­
sas «Insulana» e «Colonial», 
em 1974, o «Funchal» foi 
transferido para a «Compa­
nhia de Transportes Maríti­
mos», passando a intercalar 
as viagens regulares com os 
cruzeiros. Dez anos mais tar­
de, altera o seu pavilhão pa­
ra o Panamá, logo após a sua 
venda em hasta pública à 
«Great Warwick», por 500 
mil contos. Porém, grande 
parte da tripulação do navio 
é ainda hoje portuguesa. A(} 
tualmente pertence à «Arcá­
lia Shipping», que, em 1993, 
recolheu os lucros do trans­
porte de 20 mil pessoas na­
quele paquete. 

Inverno no Brasil 
Verão na Europa 

Apresentando ainda as c0-

res da «Insulana» na chami­
né (azul e amarelo), o «Fun­
chal» é um paquete adapta-

do às exigências da cliente­
la dos nossos dias. De entre 
os seus serviços de bordo, p0-
demos destacar: dois restau­
rantes, quatro bares, dois ele­
vadores, ginásio, piscina, 
sauna, casino, bingo, disc()­
teca e cabeleireiro. Com 
10.000 toneladas de arquea­
ção bruta, o paquete possui 
estabilizadores de balanço e 
apresenta duche, WC e ar 
condicionado em todos os ca­
marotes. 

Apreciando o programa 
dos últimos anos das viagens 
do «Funchal», nota-se que o 
Brasil é o destino escolhido 
para as estações mais frias, 
enquanto a Europa é privi­
legiada no Verão. Aliás, é de 
salientar que em ambos os 
destinos o navio tem conse­
guido taxas de ocupação in­
vejáveis. 

O «Funchal» apresenta as 
seguintes características té(} 
nicas: 152,6 metros de com­
primento, 19,05 de boca e 
6,18 de calado. 

MIGUEL FERNANDES LuIs 

Todos os camarotes possuem duche, WC e ar condicionado. 

4~arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira) , Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
!() 741701' Fax 743256' Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz !() 524544' Fax 524411 
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E X E R C C o ENVOLVE II PUM A II 

Bombeiros "aprovados" 
O helicóptero 

"Puma" da Força 
Aérea Portuguesa 

voltou a ser vedeta para 
o numeroso público que 
se dirigiu ontem às imedi­
ações da estância balne­
ar do Lido, a fim de assis­
tir ao exercício dos novos 
especialistas em salva­
mentos perigosos. 

Ver o "Puma" de 
perto, com consecutivas 
descolagens, aterragens 
e manobras, sobre terra 
e mar , prendeu a aten­
ção, até dos menos preve­
nidos e que ocasional­
mente circulavam naque­
la zona, nomeadamente 
os banhistas, que preferi­
ram refrescar-se com o 
sopro provocado pelas 
hélices do potente heli­
cóptero, comandado pelo 
capitão Figueiredo. 

O desfile dos · 23 
homens descendo em 
cordas, desde o "heli", a 
setenta metrqs de altura, 
num espectáculo inédito 
realizado no largo e 
respectivos jardins do 
Gorgulho, "encheu as 
medidas" e arrepiou, 
havendo a lamentar, 
embora aparentemente 
sem gravidade, a descida 
menos feliz do bombeiro 
Francisco, dos BVM, que 
lhe provocou luxação nos 
dois pés, pelo que foi 
transportado ao serviço 
de urgências do Hospital 
do Funchal numa ambu­
lância da sua corporação. 

Neste encerramento de 
curso, o primeiro feito 
conjuntamente entre as 
duas corporações de 
bombeiros, e que contou 
co m a colaboràção da 
Força Aérea Portuguesa, 
registámos a presença do 
coronel José Maria 
Gouveia, presidente do 
Serviço Regional de 
Protecção Civil, capitão­
de-mar-e-guerra Vidigal 
Aragão, comandante da 
Zona Marítima da Madei­
ra, major Valente, em 
representação do briga­
deiro Pimentel, coman-

N A 

• Vinte e três bombeiros das duas corporações 
funchalenses foram ontem a exame, após concluído o 
curso de Salvamento em Meios Perigosos e Actividades 
de Alto Risco. 

Bombeiros enchem o «Puma», por 3 vezes. 

dante da Zona Militar da 
Madeira, Carlos Estudan­
te, director regional de 
Formação e Emprego, e 
Lina Rodrigues, em 
representação da Associ­
ação dos Bombeiros 
Voluntários Madeirenses. 

Nas manobras de 
ontem, com simulacro de 
salvamentos em mar e em 
terra, e descidas de 
"rapeI", estiveram 
também presentes Antó­
nio Candelária e Rui 
Pedro, presidente da 
Associação e comandan­
te do Corpo de Bombeiros 
dos BVM, respectivamen­
te , José Minas, 2. Q coman­
dante dos BMF, ajudante 
António Martins e chefe 
Barradas, dos BVM, e 
muitas outras pessoas 
ligadas à causa do socor­
rismo e aos bombeiros 
em geral. 

Não foi O primeiro 
mas o mais 
arriscado 

Rui Pedro, o iniciador 
deste curso, que ele 

próprio diz não ser o 
primeiro, mas sim o mais 
arriscado dos que se têm 
feito a nível nacional, era 
ao fim e ao cabo, apesar 
de reconhecer que há 
arestas a limar, um 
homem satisfeito. 

"Só assim conseguire­
mos ver o que é necessá­
rio rectificar e a utilizar 
nos socorros a sério" -
disse o comandante dos 
BVM, dirigindo algumas 
palavras de apreço e 
agradecimento ao tenen­
te- coronel Fernando da 
Silveira e ao instrutor 
Ricardo Nunes, incansá­
veis na formação dos 
bombeiros que ontem 
demonstraram publica­
mente os conhecimentos 
adquiridos durante o 
curso. . 

A propósito, cabe aqui 
referir que iniciaram a 
formação, no referido 
curso , 27 elementos das 
duas corporações, tendo 
dois desistido por doença 
e outros dois por inapti­
dão. 

Luís Coimbra, coman-

P O N T E N O V A 

dante dos "Municipais do 
Funchal", não esteve 
presente, pelo facto de 
ter de se deslocar ao 
Continente, tendo 
também faltado ao espec­
tacular exercício/exa-me 
Miguel Albuquerque, 
presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, 
que avisou previamente a 
sua indisponibilidade 
devido a outros compro­
missos já assumidos. 

No encerramento, 
aliás, após o exercício, ao 
qual o DIÁRIO assistiu, 
foram entregues aos 
bombeiros que fizeram o 
curso os respectivos 
diplomas. 

Nessa altura, o coman­
dante Rui Pedro manifes­
tou o seu apreço e grati­
dão a todos quantos cola­
bora.ram para que este 
curso resultasse num 
êxito, nomeadamente ao 
capitão Figueiredo e a 
toda a tripulação do 
Puma, pela sua coragem 
e disponibilidade duran­
te mais de uma hora, 
num trabalho que foi 
também "espectáculo" . 

Dois botes, um dos 
BVM e outro do Instituto 
de Socorros a Náufragos, 
também intervieram na 
operação, sendo através 
de um deles que foi efec­
tuada a evacuação e 
salvamento de um 
elemento, mais precisa­
mente da bombeiro Rosa­
lina, que subiu na corda 
puxada pelo guincho até 
ao helicóptero. 

O rochedo em frente 
às piscinas do Lido fez 
parte do cenário que 
ontem ficou gravado em 
inúmeras câmaras de 
vídeo, de locais e de 
forasteiros, durante o 
simulacro de evacuação e 
salvamento de um sinis­
trado. 

J. RIBEIRO 

Motociclista nos semáforos 
empurrado por automóvel 

O ito horas da manhã. 
Dois jovens numa 

motorizada, junto à Ponte 
Nova, à espera do "verde", 
para continuarem viagem 
pela Rua 31 de Janeiro 
fora. 

Surpreendentemente , 
os jovens do veículo de 

. duas rodas são embatidos 
e projectados para o asfal­
to. 

partiram o pára-brisas da 
viatura e provocaram algu­
mas mossas na carroça­
ria. 

~ -- ~-------:,-··-t 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

Audácia e o lema «vida por vida». 

Evacuação e salvamento, na «ilha» em frente 
ao Gorgulho. 

Foi o resultado do 
embate de um automóvel 
de marca "Fiat Uno", cujo 

condutor, menos atento e 
em manifesto estado de ter 
perdido a noite, resolveu 
encetar a fuga. Todavia, os 
curiosos que logo ali se 
juntaram, tentaram impe­
dir que o automobilista 
arrancasse sem que 
chegasse a polícia, mas 
este, fechado no seu veícu­
lo, e ainda antes que as 
vitimas fossem socorridas, 
arrancou. No entanto, os 
populares, impotentes 
para imobilizar o veículo, 

Dos ocupantes do ciclo­
motor, apenas o condutor, 
José Miguel Teixeira, de 
20 anos de idade, recebeu 
tratamento no serviço de 
urgências do Hospital do 
Funchal, para onde foi 
transportado numa ambu­
lância dos BVM, que de 
imediato compareceu no 
local. o sinistrado sofreu ligeiras escoriações. 
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DIZ - S E 

"Um dos grandes problemas nacionais 
escamoteados, devido À SUA APARENTE 
tecnicidade de e também aparente ''falta 
de importância", é o do nevoeiro estatístioo 
em que cada vez mais vivemos". 

- Leonardo Ferraz Carvalho in "O INDE­
PENDENTE". 

"A riqueza que o País produz cada vez é 
menos originada pelo factor trabalho, mas, 
inexplicavelmente, cada vez mais a receita 
do Estado depende da cobrança de im­
postos sobre os que trabalham apenas". 

- Miguel Sousa Tavares no PÚBLICO. 

''Uma sociedade cujos agentes culturais 
não fomentam o acesso e o estudo profun­
do das obras de um Shakespeare ou de 
um Brecht é uma sociedade gerida por gen­
te oom medo da mudança, de ter de apren­
der a movimentar-,se fora dos pântanos das 
violências, da fome, da mediocridade. 

- Maximiano Gonçalves no DN/LISBOA 

''Mas nesses sobressaltados relatos, en­
oontramos, também, os mesmos sinais ir­
racionais, intolerantes e de cega supersti­
ção que ciclicamente assolam a sociedade 
portuguesa. EIS UMA LEITURA INDICA­
DA: Agora <!ue o <<vale tudo» vai oomeçar, 
para quem usa e abusa da paJavra «povo»". 

- Ricardo Leite Pinto no DN/LISBOA 

''Nós achamos piada que Miguel Sousa 
Tavares tenha pretendido apoucar o PCP 
chamando-lhe «partido fantasma». Vê-se 
que não oonhece o Manifesto Comunista e 
a famosa frase oom que principia: «Anda 
um espectro pela Europa - o espectro do 
oomunismo». Como se vê, em matérias de 

. fantasmas os oomunistas estão à vontade". 
- Carlos Brito in "AVANTE". 

"O PARLAMENTO VAI SER UMAALFr 
GRIA: Pacheoo Pereira vai finalmente ter 
um lugar à sua altura: a oposição". 

- Miguel Esteves Cardoso in "O INDEPEN­
DENTE". 

"Proponho que se ofereça a Cavaco Sil­
va, neste seu final de mandato, uma nova 
oondeooração: a de Bombeiro do Ano. C0-
mo prémio pelo seu oontributo incansável 
nos trabalhos de extinção e rescaldo dos 
inúmeros foros de incêndio politioo". 

- Pedro Eiras Antunes in "DIÁRIO 
ECONÓMICO". 

"Se não quiser deitar a perder o capital 
politioo que acumulou oom a ooragem de 
enfrentar Cavaco em Fevereiro (no Con­
gresso do PSD), Santana Lopes precisa de­
sesperadamente de uma ooisa que ele não 
pode iludir ~ adeptos do Sporting: golos, 
muitos golos e, pelo menos, levar o clube à 
vitória num campeonato que não ganha há 
14 anos". 

- António Pedro VasoonMos in "RECORD". 

"Ironicamente, depois de ter lig~o o 
seu destino po1í1ioo a um professor de quem 
dependeu durante dez anos, o novel pre­
sidente dos «leões» está de novo nas mãos 
de um professor que também ele não he­
sitará em arranjar uma desculpa quando as 
ooisas lhe oomeçarem a oorrer mal". 

-Ibidem. 

LAPSOS 

& 

L A P SOS 
Na edição de hoje da "Revista", fazemos re­

ferencia, na rubrica Medalhas, mais especifica­
mente na de Ouro que Alexandre Henriques é fi­
lho de António Henriques. 

Na realidade, ojovem golfista madeirense é 
sobrinho do ex.presidente do Marítimo, e filho de 
um seu irmão, Norberto Henriques. 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

É PRECISO RECONDUZIR O P O V O À F É 

Que igreja de Deus? 
MARIA AURORA 

A Igreja Católica não pode ser, nos 
nossos dias, uma entidade intocá­
vel, de directrizes indiscutíveis, fe­

chada em passais, incensada e mandan­
te, arredada do seu corpo, que é no fun­
do o conjunto de todos os fiéis. E não pode 
sê-lo sob pena de, cada vez mais, se ver 
ultrapassada pelo conjunto de outras igre­
jas, implantadas no seu próprio terreno, 
arvorando o mastro da alegria e da vi­
vência e partilhada por toda a comunidade 
que a elas vão aderindo. A Igreja Católi­
ca não pode ser um Bispo e toda a sua cor­
te subserviente, cheia de regalias. Um Bis­
po, sendo pastor de almas, tem de estar 
dentro do seu rebanho, pastorear com ele, 
tomar-lhe o pulso e as necessidades, os 
anseios e a dimensão da Fé redentora. Tu­
do isto temperado por imenso Amor e no 
entendimento cabal de que, só na Com­
preensão e na Humildade, chegará à al­
ma de cada crente. 

Naturalmente que muitos cristãos es­
tão no seu direito, como seres livres e ac­
tuantes como menos justas, de reclama­
rem, com paixão e autenticidade, o direito 
de serem ouvidos sem que sobre eles caia 
outro estigma que não o de crentes cheios 
de Fé e defensores atentos duma comuni­
dade religiosa. Esta atitude é sintoma de 
que a Igreja Católica está viva e, contra­
riamente ao expresso por acólitos de pas-. 
sal, deveria ser motivo de regozijo. Não 
pela desobediência 
claramente expressa 
e reclamante de diá­
logo (nem tanto!), 
mas pela vitalidade 
com que os seus fiéis 
se mostram sem re­
negar a sua Fé em 
Deus e na sua Igreja. 

Quem mais direc­
tamente toma o pulso 
a uma comunidade re­
ligiosa? Não serão os Padres? Terão de 
ser os sacerdotes meras correias de trans­
missão, sem viver uma paixão de aposto­
lado permanente junto dos seus paro­
quianos? Deverão voltar as costas ao povo 
humilde para cegamente cumprirem di­
rectrizes que nem sempre vão ao encon­
tro do pulsar da alma de cada crente? 

A Igreja é o Povo cristão, católico, vi­
vo. Não é este ou aquele, endossado que 
esteja em missão de comando. É que, sem 
povo, não há Igreja nem Fé que lhes va­
lha. E se a Igreja é, afinal, o conjunto de 

todos os crentes, tem de estar em comu­
nhão em eles. E se as cúpulas viram as 
costas às bases, se o timoneiro deixa de 
contar com os marinheiros, a nau vai ao 
fundo. 

Queixa-se a Igreja da falta de vocação 
sacerdotais. Confonta-se com os sacerdotes 

mais activos na sua missão junto dos po­
bres. Ao lado da pobreza faz por desco­
nhecê-la, amesentada com a tirania e o po­
der encolhe-se, confrontada com a misé­
ria moral de muitos dos seus represen­
tantes faz por ignorar ou lava-lhes a face. 

O santo Padre está muito mais preocu­
pado com o preservativo e quer os Padres 
solteiros e abstémios. E nem os sucessi­
vos escândalos de homo sexualidade, com 
desvio provado de menores, faz reflectir, 
inflectir, modificar. 

Curiosamente, muito curiosamente, a 

Presidente SUHARTO da Indonésia 

... ---------- f " 

Igreja permite, contra todos os princípio 
da Moral, que um «Padre», viciado e vici­
ador, com práticas de má conduta (ex­
posta publicamente) use sotaina, (ainda!) 
e seja reverenciado como sacerdote e se 
exponha em programas televisivos para 
gáudio dos detractores dessa mesma Igre­

ja. Mais, não lhe re­
pugna chamar-lhe 
«coitádinho» e com­
pará-lo a Cristo. Mas 
insurge-se contra os 
católicos, que mas­
sacrados com a pre­
sença dum Padre 
pouco exemplar, dão 
hoje o seu apoio a 
quem decerto me-
lhor os serve. 

E ousa tentar esconder da população 
um real confronto entre os paroquianos 
de Água de Pena e o senhor Bispo do Fun­
chal. E ousa chamar, a uma população co­
rajosa e publicamente assumida, (aos 
olhos abertos de quem vê e não olha ape­
nas) de inverdade e efabulação. 

E preciso reconduzir o Povo à Fé. Ser 
zeloso Pastor duma comunidade católica. 

Tudo isto em Comunhão e, custe o que 
custar, com exemplar obediência à Ver­
dade. 

Para bem da Igreja de Deus. 

__ . ___ .. ~:'.J 



i Um equívoco à direita 
JOÃO CUNHA E SILVA 

" ... Percebi imediatamente que aquele não era 
o meu partido: eu era, como Giscard, centris­
ta, liberal e europeísta; não era como Kaúlza, 

de direita, conservador e nacionalista. .. " 
mEITASDOAMARALIN "O ANTIGO REGIME EA 

REVOLUÇÃO" 1995 
. . 

I 
"O CDS: tal como os seús fundadore~ o cria­

~am em 1974 - centrista, social e pró-europeu 
I _ durou 19 anos, e terminou ein 1993. Come-

çou por mudar de natureza e posicionamento 
político: tem toda a lógica que também tenha 

mudado de nome em Fevereiro de 1995". 
IDEM 

I Com o advento da democracia, dos ,qua­
tro maiores e significativos partidos por­

I tugueses, só o Partido Comunista aca­
I bou por quedar-se como partido a que chamaria 
I do "contra" ou, sem preocupações de muito ri­
,gor, de "contrapoder". 
I Se bem que, logo a seguir ao 25 Abril, o ti­
Ivesse tentado tomar, subversivamente, pela via 
I não democrática, como é do conhecimento pú­
'blico. 
I Mas, a partir daí, reposta a legalidade de­
mocrática em 25 de Novembro, foi o P.C.P. aque­
le que por via de uma inevitável espécie de ex­
,clusão se assumiu como partido da contestação 
permanente, do contra pelo contra. 

O passado recente não ajudava, os votos tam­
,bém não, a desconfiança era enorme e portanto 

I
' instalou-se no seio dos comunistas a certeza que 
o poder era uma mira­
:gem. Daí a opção. Não 

I 
porque não ambiciona& 
se o mando, mas pela 
certeza da sua inatingi­
ibilidade pela via demo­
, crática eleitoral. 
I Pelo contrário, os re& 
tantes três partidos, 
PPD, PS e CDS, assu­
miam-se como partidos 
ide poder. 

Os dois primeiros ganhando legitimas ex­
I pectativas atendendo às votações que foram ob­
tendo e lhes destinavam o exercício do gover­
no em alternativa. 

O terceiro, o CDS, já que o sistema constitu­
I cional dificultava a obtenção de maíorias abso­
lutas, desde cedo se predispôs a vocacionar-se 
. também para o exercício do poder. Originaria­
mente criado à direita e pela direita, a marcelista 
reformadora, (não confundir com a então de­
nominada ala liberal), não se coibiu de parti­
lhar responsabilidades de governo por maís 
que uma vez. Tratava-se de vocação assumida, 
nunca escondida, dum partido que funcionava 
muito à imagem de Diogo Freitas do Amaral. 
Um homem apologista do diálogo, dos consen­
sos, que admirava Valery Giscard D'Estaing e 
que sempre viveu próximo, muito próximo do 
podér. Antes, durante e depois do 25 de Abril. 

A mais importante consequência da postu­
ra de poder destes partidos, apesar da instabi­
lidade que, como se disse atrás, dificultava si­
tuações de governo estáveis que permitissem o 
pais arrancar rumo ao desenvolvimento, foi a 
institucionalização definitiva da democracia. 

Isto é, limitado o espaço do "contra" ao PCP 
e estando este desacreditado, sobretudo pelo 
papel anti-democrático desempenhado imedia­
tamente após a revolução, os restantes co­
briam a esmagadora maíoria do eleitorado por­
tuguês tecendo loas à democracia e tornando-a 
credível. 

Não vem para aqui o caso de se degladia: 
rem entre si, democraticamente, na disputa do 
poder. Aí tratase da natural concretização da de­
mocracia. A contenda é legitima, o debate é sa- . 
lutar, concorde-se ou não com os programas, 
ou com as pessoas, 

Mas, em relação ao regime, em relação à de­
mocracia, não tenho dúvidas que a sua iilsti.tu­
cionalização definitiva teve muito a ver com a p0-
sitiva postura de poder dos três grandes partidos 

, portugueses. 
A par, como é óbvio, das liberdades con­

quistadas, da melhoria de condições de vida 
das populações, do desenvolvimento que de­
morou mas apareceu. 

Mas, eis que, à direita do expectro político' 
português, tudo se transforma. O que, com Frei­
tas do Amaral e Amaro da Costa, depois com 
Lucas Pires e Adriano Moreira, era uma coisa, 
com Manúel Monteiro passou a ser coisa bem di­
ferente. 

Fui dos que de início vislumbrei méritos à 
atitude que me pareceu coerente e clarificadora 
de Monteiro ao posicionar o então CDS à direi­
ta, rejeitando o centro tão do agrado dos diri­
gentes fundadores. Mas pensei, na altura, mal 
pelos vistos, que manteria o CDS liberal e eu­
ropeísta ~ com vocação construtiva, positiva, 
que não excluia a eventual chamada ao poder. 
Jamais me passou pela cabeça que a insensatez 
conduzisse o CDS, hoje PP, tal qual o PCP à e& 
querda, a um teimoso e birrento posicionamento 
de "contrapoder". 

Não no sentido do que é uma oposição de­
mocrática legitima mas querendo dizer radical, 
generalista, demagógico, populista, marginal, 
negativo, não construtivo, do contra pelo con­
tra. Tão mais grave porque divulgador de posi­
ções que acabam, seja ou não essa a intenção, 
por desacreditar e descredibilizar a democra­
cia. 

A atitude política é sempre pessimista na 
procura desenfreada dos defeitos, dos eventuais 
erros. Injusta, porque vilipendia na generali­
dade (e as generalizações são sempre injustas) 
os que abraçam a causa pública e com honra e 
dignidade querem servir fazendo pelo bem co­
mum. E corrosiva, já que por essa via atinge as 
instituições democráticas e, por fim, queirãm 
ou não, o regime democrático. 

Não há o maís leve sintoma dé optimismo, 
uma ponta de confiança, uma réstea de espe-
rança, uma nesga de alegria. . 

Tudo é taciturno, triste, negro, pessimista, 
catastrófico, holocáustico, tenebroso, agoiren­
to. 

Configura-se assim um discurso do tipo ex­
tremista. 

Passamos a ter, agora, dois partidos. que di& 
putam o poder e que tem ou deviam ter (esta é 
para Guterres) da democracia, das institui­
ções e dos políticos, porque estes é que compõ­
em aquelas e dão corpo aqueloutra, um discur­
so construtivo e, outros dois partidos, um à ex­
trema direita e outro à estrema esquerda, que di-

rimem os maís violentos ataques aos políticos e 
às instituições democráticas por via de genera­
lizações injustas, criando o descrédito, a de& 
confiança e a desmobilização em relação ao re 
gime democrático. 

E se este tipo de comportamento se ajusta 
ao Partido Comunista, porque já o sabíamos a& 
sim e poucos hoje lhe dão crédito, já em rela­
ção ao nóvel PP que se diz da democracia e com 
ela tem passado digno de referencia via CDS, 
apresenta-se desajustado. A relativa surpresa, a 
desilusão e a progressiva apreensão não podem 
deixar de registar-se face à imprudente meta­
morfose em curso. 

Juntam-se assim maís vozes ao PCP na ten­
tativa de descredibilização das instituições pri­
meiro, do regime, inevitavelmente, depois. 

Valha-nos que a democracia nos parece de 
facto institucionalizada. Assistiremos no futu­
ro a uma tendência biplarizadora e alternante 
entre os dois maiores partidos portugueses na 
procura democrática do poder. E, nas franjas, à 
direita e à esquerda, a discursos perigosamente 
radicalizados que ao contrário do que pensam os 
seus mentores não resultarão em aderências 
mas em desmobilizações para a democracia 
dos' cidadãos mais descontentes. 

O recurso a coligações que pudessem ultra­
passar situações de governos minoritários torna-
-se assim maís complicado. Agora, por muitos, 
até indesejável. Perde com isso o País. A não 
ser que a razoabilidade conduza os eleitores a 
optarem, desde logo, pelos partidos que pO& 

sam de facto formar go­
verno, contribuindo à 
partida para a forma­
ção de maíorias absolu- . 
tas e assim para a ne­
cessária e fundamental 
estabilidade. 

EmEspanha, a di­
reita, com Aznar, virou 
ao centro para poder 
governar. Em Porfugal, 
o centro, com Monteiro, 

virou à direita para não governar. 
Sublinhe-se aqui l.Úll episódio que é referido 

numa passagem do maís recente livro do antigo 
presidente do CDS. Antes da fundação do CDS, 
Freitas do Amaral foi chamado pelo General 
Kaúlza de Arriaga que o convida a fazer parte' 
de um novo partido. Freitas rejeitou porque sen­
do centrista, liberal e europeu não podia fazer 
parte de um partido de direita, .conservador e na­
ci9nalista. 

Ora, o PP de Monteiro é precisamente o que 
foi o de Kaúlza:. de direita, conservador e naci­
onalista. Freitas do Amaral obviamente já não 
pode ter nada a ver com aquilo. (Sintomática a 
mágoa que dá mostras quando refere no cita­
do livro que o CDS durou 19 anos e terminou 
em 1993!) Nem Amaro da Costa se fosse vivo. 
Nem Lucas Pires. Nem coerentemente nenhum 
dos seus fundadores. Nem os militantes que 
com eles durante anos se identificaram. 

Infelizmente, parece ser este o novo cami- . 
nho do PP. Errado já se vê e longe do mais pru­
dente e indicado. 

Haja pois bom senso à direita, porque um 
voto neste PP já não é um voto no CDS. Não é 
um voto construtivo. Não é um voto pela positi­
va. É um voto contra. E, para além disso é me- . 
nos um no PSD. Logo, maís.um contributo para 
a esquerda tomar o poder. 

Não creio que seja esse o desiderato porque 
lutaram durante anos os homens e as mulhe­
res que deram corpo e alma ao velho CDS. 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 
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«Em 1991, Hosni Mubarak juntou as 
suas tropas a uma coligação liderada 
pelos EUA para castigar Saddam Hus­
sein pela invasão do Kuweit. Hoje, ofe­
rece asilo político ao líder iraquiâno, pa­
ra evitar «um banho de sângue». Será 
por compaixão? Ou porque o preSidente 
egípcio está com ciúmes do crescente 
protagonismo do rei da Jordânia, dos 
planos americanos para derrubar () se­
nhor de Bagdad?» 

- Margarida Santos Lopes, in Público 

«Devo confessar que, embora geral­
mente abomine os golpes militares, me 
surpreendi a sentir algumá compreen­
são pelos revoltosos são-tomenses. ( ... ) 
Talvez pelo próprio Ílesajeitamento que 
caracterizou as suas intervenções, co­
mo se toda a sua acção não fosse mais 
que uma forma de exprimirem o seu 
«maldevigre», face a uma sociedade que 
não eorresponderá em quaSe nada, pre­
sume-se, ao que esperaram, e o seu de­
sespero, porque, uma vez instaurada a 
almejada «democracia» não há mais na­
da por que esperar». 

- Diana Andringa, in Público 

«Hosni Mubarak ofereceu asilo polí­
tico a Saddam Hussein, para «evitar um 
banho de sangue». E no Médio Oriente 
crê-se que ele fez esta oferta porque 
não aprecia o crescente protagonismo 
do rei Hussein nos planos para derru­
bar o ditador de Bagdad. É difícil para o 
Egípto, que participou na campanha 
contra o Iraque, aceitar uma inversão 
de papeis com a Jordânia, que se aliou 
na altura ao invasor do Kuweit». 

- Do Internacional, in Público 

«Há quatro anos, à espera da PAZ, 
. os sarauis não vêem outra solução a 
não ser regressar à guerra. Expulsos 
pela sua guerra natal pelos marroqui­
nos, abandonados pela comunidade in­
ternacional, descrentes dos ofícios da 
ONU, os combatentes da Polisário reu­
niram-se em congresso para decidir que 
só esperam até ao final do ano uma so­
lução pacífica para o Sara Ocidental. 
Depois disso, venha o que vier». 

- David Pontes, in Público 

«O Iraque entregou aos inspectores 
da ONU materiais que poderiam ser usa­
dos para fabricar anuas nucleares, re­
velaram fontes da agência internacio­
nal de energía atómica (AIEA), em Vie­
na é, no entanto, impossível determinar 
se Bagdad estava mais próximo do que 
se suspeitava de construir. a bomba an­
tes da guerra do Golfo de 1991». 

- Do Internacional, in Público 

«Tribunal de Haia recebe mais quei­
xas contra ensaios nucleares. ALERTA 
EM MURUROA» . 

- Título no DN Lisboa 

«Em Serajevo, as pessoas interrogam­
se sobre quanto tempo mais irá durar 
o seu sofrimento e desejam desespera­
damente que seja quem for - políticos, 
militares, comunidade internacional -
ponha fim à actual situação». 

- Ana Glória Lucas, em Serajevo para o Pú­
blico 
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Paulo Martins diz que os trabalhadores efectivos são uma espécie em vias de extinção. A UDP quer ser uma voz ousada em S. Bento. 

M A R TI N S QUE R S E R ELEITO E M OUTUBRO 

Correr com O PSD 
mas cuidado com oPS 

U
m grande comício no Funchal, 
dia 17 de Setembro, com Mário 
Viegas, Mário Tomé, Dórdio 
Guimarães e Paulo Martins, 
marcará o arranque da cam- . 

panha eleitoral da UDP. É onde aquela for­
mação chamará à baila as grandes questões 
nacionais em aberto e as fórmulas que enten­
de ideais para as resolver. 

É que a UDP tem a gránde responsabili­
dade de alertar o eleitorado para "graNes pro­
blemas" que degradam o Pais, papel que, en­
tende Paulo Martins, o PS não pode assumir 
por partir "entalado" para esta campanha. 

E quem entalou o Partido Socialista foi o 
PSD, seguudo a leitura do líder da UDP. Por is­
to: o PS andou em caravana pelo Pais avan- . 
çando com propostas concretas e números pa­
ra melhorar a vida da população. Mas bastou 
os social-democratas dizerem que isso obri-

garia a um agravamento da carga fiscal para 
o PS meter as suas propostas num saco, in­
cluindo a remuneração mínima de sobrevi­
vência. As promessas do candidato socialista 
a ministr.o das Finanças, sr. Daniel Beça, já 
estão na prateleira; antes sequer de começar 
a campanha. "Esse argumento do PSD de que 
qualquer medida de carácter social levará ine­
vitavelmente a um aumento da carga fiscal 
pôs ri PSà defesa e os discursos dos socialistas 
passaram a ser vazios, sem a quantificação 

. daquilo que pretendem fazer, caso sejam go­
verno". E questão de recordar o discurso da 
rentrée ,socialista no Algarve, "está tudo di­
to". 

Sistema fiscal é latino-americano 

o PS está de mãos atadas. Mas a UDP 
"tem resposta para dar aos argumentos do 

PSD, do sr. Fernando Nogueira e companhia", 
desafia Paulo Martins. Para pôr rapidamen­
te os pontos nos "is" não é preciso mais do 
que pegar no relatório produzido por uma de­
legação do FMI que visitou Portugal o ano 
passado. "Essa delegação", conta Martins com 
base em fontes bem informadas, "não hesitou 
em colocar o sistema fiscal português entre 
os que estão em vigor na América Latina, ad­
mitindo mesmo que há nessa região do Glo­
bo alguns sistemas mais rigorosos do que o 
português, apesar de haver também piores." 

Na prática, "o FMI está a dizer que o sis­
tema fiscal português é o de uma república 
das bananas". E Paulo Martins vai a dados -
que "o Ministério das Finanças não consegue 
desmentir". E que ao PS não interessa mexer 
muito, porque os seus militantes têm muitos in­
teresses a acautelar na área fiscal. 

"Das empresas colectadas neste santo 

Pais, 25% não pagou IRC em 1994", avança. 
Ora, só isso representa 700 milhões de con­
tos que o Estado deixa de receber. Nova par­
cela do "desmando": 64% das empresas por­
tuguesas não tem existência legal - não es­
tão registadas e logo não são colectadas. Mais 
receitas por cobrar. 

Fisco perdoou mil nillhões 

"Independentemente dos benefícios fis­
cais consagrados na lei, como sejam os da Zo­
na Franca, o Estado português perdeu, em 
1994, por benesses particulares do Governo, 
em relação a este ou àquele grupo económi­
co, à volta de 400 milhões de contos", carrega 
Paulo Martins. "Portanto, só nesta área das 
contribuições e impostos, o Estado perdeu mil 
e 100 milhões de contos o ano passado". 

Tal situação "diz" ao líder da UDP que, 
caso o PS estivesse interessado em alterar al­
guma coisa, mudando no Pais mais do que as 
moscas, teria resposta para dar ao PSD. "Bas­
taria aplicar, com rigor, a léi existente e lançar 
as inspecções das Finanças para junto das 
empresas, que se conseguiria dinheiro mais 
do que suficiente para pagar a remuneraçiio 
mínima mensal, que se estima ser um acrés­
cimo de 70 milhões de contos", desvenda Pau­
lo Martins. "Esse dinheiro chegaria ainda pa­
ra reforçar o orçamento da educação na me­
dida em que o PS entende necessário. Ainda 
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para ir à área da saúde e segurança social, 
inclusive aumentar as pensões de reforma 
neste Pais": 

Nem Salazar se atreveu ... 

É na área das contribuições e impostos que 
"os partidos do regime cavaquista - PSD e PS, se­
gundo Paulo Martins - não vêm interesse em 
mexer. "Nem Salazar se atreveu a nomear um 
director-geral de Contribuições e Impostos que 
não fosse de carreira, e dentro das regras de 
promoção dentro da lei". Arontece que Portugal, 
até ao ministro Cadilhe - "que o dr. Alberto Jo­
ão considera o melhor ministro das finanças, 
ele lá sabe por que' o diz" - sempre teve direc­
tores-gerais de carreira, logo com isenção pro­
fissional e independência política. Com o mi­
nistro Cadilhe, denuncia Paulo Martins, esse 
cargo deixou de ser ocupado por elementos de 
carreira, para dar lugar à nomeação por confi­
ança política "Tanto assim que já tivémos como 
director-geral de Contribuições e Impostos um 
engenheiro de electricidade, que, de tantos pro­
blemas que criou, acabou substittúdo por um 
doutor de vacas". Para garantir "protecção aos 
homens da cor", acusa o dirigente da UDP, Ca­
dilhe determinou que os directores distritais de 
finanças e os chefes de repartição ficassem com 
os seus cargos limitados a três anos, quando 
antes consolidavam a sua isenção de carreira 
em mandatos inamoVÍveis. Hoje, quem não se 
portar consoante os desígnios da maioria. .. 

Estado é corrupto 

Moral da história: "Não têm faltado os tele­
fonemas e os bilhetinhos para que essas pesso­
as que, têm de fazer o jogo da cor, favoreçam 
este e aquele e fechem os olhos a isto e àquilo." 

Paulo Martins não hesita: "Temos um si& 
tema fiscal extremamente corrompido". Ou se­
ja, o próprio Estado ... "Sim, é o próprio Esta­
do, depois da actuação de Cadilhe, que foi aben­
çoada por Cavaco Silva. E Cavaco não pode 
alegar desconhecimento, com a formação que 
tem na área de finanças". Acrescenta Martins: 
"Há legitimidade para pôr em causa o rigor da 
formação académica do sr. primeiro-ministro. 
Há muito que discutir nessa matéria". 

Houve também uma medida "aparente­
mente boa" - a informatização do sistema fiscal 
- que acabou por ser "muito negativa". Porque, 
diz Martins, essa informatização implicou a cen­
tralização dos dados regionais/distritais. E as re­
partições e bairros fiscais, antes com autono­
mia de actuação e fiscalização, perderam os ins­
trumentos que tinham ao dispor. Resultado: 
"Em todo o Pais, os elementos das finanças sa­
bem de empresas registadas como colectadas. 
Mas não podem actuar, porque os seus superi­
ores são de nomeação política e têm de fechar os 
olhos às infracções. É o regabofe fiscal" . 

Ir a este problema na Região Autónoma 
é, para Paulo Martins, entrar numa área de 
"investigação interessantíssima". O drama é 
que o PS, candidato a sucessor governamental 
do PSD, não pode tocar no assunto, porque a 
sua campanha eleitoral será "ir buscar votos 
aos sectores que têm sido a tradicional base de 
apoio do PSD". Aliás, hoje "não se conseguem 
ver já diferenças entre o PSD e o PS em ques­
tões fundamentais" . 

Mudar as moscas levará tempo 

Esta situação vai perpetuar-se "até formar­
-se uma vaga de fundo na sociedade portuguesa 
que consiga fazer uma mudança, não apenas 
das moscas, mas de toda a porcaria que se acu­
mulou no Pais". Isso levará muito tempo, las­
tima Paulo Martins. Porque há obstáculos gran­
des à frente das forças que, como a UDP, com­
batem tal estado de coisas. "Aqui na Madeira, 
não temos razão de queixa, mas a UDP nacio­
nal, com um deputado na qualidade de inde­
pendente na Assembleia da República, pade­
ce de um 'black out' quase total." 

É que "o sistema político actual ~enaliza 
cada vez mais quem trabalha, ao mesmo tempo 
que dá a uma minoria dos portugueses a pos­
sibilidade de obterem rapidamente grandes for­
tunas". E, claro, "tudo à custa de um bloqueio 
às forças que tentam meter o dedo na ferida". 

Rodrigues legitima a corrupção 

E há o Pariido Popular. Que, observa Pau­
lo Martins, tem uma liderança directamente 

Assuncão Bacanhim. 

Maria Gananza. 

ligada à CIP. Altos dirigentes desse partido 
eram, antes, funcionários da Confederação. 
"O PP está a jogar na denúncia dos proble­
mas para, depois, dar-lhes soluções comple­
tamente erradas", considera. "Por exemplo, os 
poulares, na área da corrupção, fazem um fo­
gachal ao nível político. Não lhes interessa to­
car na corrupção fiscal e económica - que 
existe e aumenta de proporções, é só verifi­
car o encerramento escandaloso de empre­
saS." O problema do PP é que começa a "fugir­
-lhe a boca para a verdade". "O cabeça-de-lista 
do PP na Região, em entreVÍsta ao vosso jor­
nal, legitimou a corrupção política". Ou seja, 
"José Manuel Rodrigues quer branquear a di­
vida regional sabendo que parte dela decor­
re de gastos duvidosos em benesses, parques 
automóveis e jantaradas", em vez de investi­
mentos. O discurso da UDP é outro: "Quanto 
à divida regional, continuamos a defender que 
o Estado deve assumir apenas a parte gasta 
em investimentos" . 

CDU a duas vozes preocupa 

Sobre o PCP nacional, Paulo Martins con­
sidera que tem desempenhado um papel po­
sitivo na defesa dos interesses dos traba­
lhadores e de questões democráticas. Mas, ul­
timamente, há posições dúbias no seio da 
CDU - coligação eleitoral onde se integra o 
PCP - que deixam a UDP muito preocupada. 
"É que estamos a ouvir uma CDU a duas vo­
zes", diz o líder da UDP. Duas vozes "con­
traditórias". Carlos Carvalhas, linha oficial, 
diz que a questão do SIS pode ser resolvida 
com o reforço do controlo desses serviços 
pela Assembleia da República; que Maas­
tricht precisa de um referendo sobre aspec­
tos pontuais do tratado; que está na dispo­
sição de celebrar acordos com o PS. Já Álva­
ro Cunhal diz que o SIS não tem conserto e 
deve ser extinto; que Maastricht necessita 
de um referendo global, já que é substanci­
almente prejudicial para o Pais; que o PCP 
não é bengala do PS. "Esta dualidade de 
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Dinis Matos. 

Luís de Sousa. 

pensamento dentro do PCP deixa-nos preo­
cupados", diz Martins. 

CDU na Região: a UDP tem uma apreci­
ação positiva do cabeça-de-lista, Leonel Nu­
nes, como sindicalista. Mas há uma inquieta­
ção: "Enquanto a UDP tem evitado tecer crí­
ticas à CDU, a CDU tem subido de tom nos 
ataques à UDP. Enfim, estão no seu direito. 
Talvez haja muita coisa por dizer, mas da nos­
sa parte não faremos ~ataques descabelados à 
CDU." 

Os candidatos-zero 

Paulo Martins mantém: o PSD e o PS na 
Madeira têm candidatos-zero. Apresentados 
como isca para captar votos, já que não vão 
ocupar os lugares aos quais se candidatam. 
"Aliás, o dr. Alberto João dá-nos razão, ao di­
zer que não irá a debates na RTP-Madeira. 
Ele reconhece que é um candidato-zero, ao di­
zer que Guilherme Silva é que deve ir aos de­
bates que houver". 

O dirigente da UDP aproveita a deixa: o 
desafio para debates na campanha está de pé. 
A RTP-Madeira fazia entrevistas individuais 
aos candidatos quando não tinha instalações. 
Esse argumento, antes compreensível, já não 
tem razão de 'ser, há que promover debates 
que esclareçam o eleitorado - exige. 

Quanto ao "sr. António Trindade", núme­
ro um do PS, também não vai para S. Bento, 
diz Martins. É um nome apen3§ para ganhar . 
votos. "A ideia é ele ocupar o lugar de secre­
tário de Estado do Turismo em caso de vitória 
do PS", denuncia. "Isto é extremamente pe­
rigoso. Primeiro, porque defrauda o eleitor. 
Depois porque tentar entrar num governo com 
a ideia de canalizar mais subsídios para as 
áreas económicas a que se pertence é extre­
mamente perigoso. Foi por ai que caiu a an­
terior estrutura da República Italiana. Con­
sequências das ligações pouco claras entre a 
economia e a política. António Trindade é um 
empresário e, como tal, não poderá defender 
o trabalhador." 

DEPOIS O PARTIDO 

A treta dos candidatos 
O líder da UDP acha curioso verificar que a grande parte dos candidatos da Região Autó­

noma dizem o seguinte: primeiro, os interesses da Madeira; só depois, os interesses do 
partidfl. Para além de "chavão gasto e regasto", essa tese é própria de quem sabe, de antemão, 
que o seu partido não defende os interesses da Madeira. "Por isso é que andam a dizer, antes de 
serem eleitos, que, pessoalmente, vão defender a Madeira, mesmo que os seus partidos não o fa­
çam", diz Martins, contundente. "Isto é treta, tanga". Da parte da UDP: "Nós defendemos os in­
teresses do povo e da Região e do País e, portanto, é preciso dar mais força à UDP para defender 
esses interesses" . 
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Quanto ao candidato da UDP - Paulo Mar­
tins - se ganhar um lugar em S. Bent(), segue 
para Lisboa, garante o próprio lío.er. 

Mudar O disco e não virá-lo 

Dois grandes objectivos de ordem nacio­
nallevam a UDP ás urnas, em 1 de Outubro. 
Primeiro, contribuir para afastar o PSD do 
poder. Segundo, abrir espaço à resolução dos 
mais graves problemas do povo e do País. A es­
querda "a valer" que Paulo Martins diz re­
presentada pela UDP deve manter e reforçar 
as suas posições no Parlamento. 

Já ao nível regional, há um objectivo, "ex­
o-emamente ambicioso". Acabar com o ciclo da 
representação madeirense na Assembleia da 
República, em que ''vamos a votos e fica tudo 
na mesma" - os quatro deputados do PSD e um 
do Ps. É preciso, diz Paulo Martins, acabar com 
a melopeia do ''vira o disco e toca o mesmo". 

"Propomos ao povo da Região: eleja-se um 
deputado que faça valer a defesa dos interes­
ses da população, para o que é preciso aca­
bar com esta falsa representação em S. Bento, 
subordinada à ditadura das maiorias". 

Guilherme e Jesus sem poder 

A UDP entende que os deputados do PSD­
Madeira, que são quatro e vêm contando com 
uma maioria absoluta a seu lado, não têm for­
ça, em sede de revisão constitucional, para 
defender as posições da Região. "Guilherme 
Silva e Correia de Jesus são dóceis e mensa­
geiros de Jardim", acusa Martins. É a UDP 
gue terá força, se acaso eleger um deputado? 
E que, esclarece Paulo Martins, a UDP está 
pronta para apresentar propostas claras e 
concretas. Ao contrário do que têm feito par­
tidos como o PSD e o PS, que é dar prioridade 
às negociações de gabinete. "Falta alguém da 
Madeira na Assembleia da República que fale 
claro", avança Martins, "alguém que dê prio­
ridade à vida do plenário do parlamento em 
vez de estar com negociações que acabam 
com as propostas na gaveta". 

A UDP está numa posição impar para apre­
sentar propostas sérias e, algumas delas, contra 
a ordem estabelecida. Isso é urgente, embora 
tarefa que não traz resultados partidários ime­
diatos. Mas, recorda o líder da UDP-M, "água 
mole em pedra dura ... " Aliás, Paulo Martins 
não se esquece de propstas levadas à Assem­
bleia Legislativl;t Regional e que só depois de 
10 ou 11 anos acabaram por ser aprovadas. "Is­
so não faz mal, o importante é que a Madeira . 
passe a ser representada de uma forma irreve­
rente, ousada, verdadeira e ambiciosa, não da 
forma cinzenta como o tem sido até aqui". 

Objectivos da UDP 

Uma das medidas da UDP será pugnar por 
uma clarificação do relacionamento financeiro 
entre o Estado e a Região. Por outro lado, será 
tentada a defesa daquilo que a Madeira produz. 
Garantir o mercado continental ao escoamento 
da banana da Madeira. Legislação nacional para 
protecção do vinho Madeira e do artesanato -
sobretudo o bordado. "O Estado Português está 
a permitir a destruição de sectores inteiros da 
nossa economia regional e nacional". 

O líder da UDP quer ver bem definidos os 
critérios dos subsídios de insularidade. E ver 
também o subsídio de desemprego abarcar to­
dos os desempregados, independentemente 
do grau de vínculo jurídico da anterior profis­
sãQ. Regionalmente, ilustra com o caso das 
bordadeiras de casa, que não recebem subsídio 
de desemprego. "Mas com os trabalhadores 
de vimes, pescadores, empregadas domésti­
cas é aspas-aspas", reforça Martins. "Impõe­
-se que Portugal acompanhe aquilo que se faz 
na Europa". Isto além do travão que o diri­
gente da UDP entende ser de meter à "preca­
rização" do emprego. Aumentam os trabalha­
dores a termo certo, os efectivos são "uma es­
pécie em vias de extinção" . Portugal 
aproxima-se perigosamente do Extremo Ori­
ente e da América Latina, alerta. 

Se estivesse na mão da UDP, a quem atri­
buir a vitória eleitoral: PSD ou PS? Paulo Mar­
tins: "Primeiro, trata-se de correr com as águas 
estagnadas da direita, Portugal vive a direita 
há demasiados anos, é preciso correr com o 
PSD. Segundo, optar por esta política do PS, 
que se confunde com a do PSD, também não 
opto." 

-, 
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CAMACHA 

Nova Igreja é centro social 

Uma obra polémica que custará 341 mil contos. 

• O padre João Ferreira, revelando 
pormenores importantes sobre a 
construção da futura Igreja da Camacha, 
abordou outros assuntos melindrosos, 
como a relação entre a juventude e a 
instituição religiosa. 

Numa conversa man­
tida com o Pároco 
c3Jnachense, Padre 

João Ferreira, tentamos 
saber em que ponto está a 
construção da Nova Igreja 
e assim informar os nossos 
leitores, certamente ansio­
sos por saberem novidades 
sobre este assunto que tan­
ta celeuma tem levantado 
nos últimos tempos. 

O sacerdote começou 
por nos elucidar sobre a 
denominação da obra em 
curso, declarando que o 
seu verdadeiro nome não 
é Igreja, mas sim Centro 
Social e Paroquial da Ca­
macha, visto possuir ou­
tros «acessórios que são 
hoje em dia muito impor­
tantes para um serviço de 
Igreja. Tem um salão pa­
roquiai, uma sala para ca­
tequesse, biblioteca, uma 
sala de estudo, um peque­
no bar para convivio , en­
tre outras dependências». 

Seguidamente, o reli­
gioso afirmou «uma obra 
com estas características 
é certamente um projecto 
bastante desenvolvido e ca­
ro, mas que pese embora 
ir avançando sem o ritmo 
desejado, a sua conclusão 
continua a estar progra­
mada para o fim do próxi­
mo ano». 

Obra custa 
341 mil contos 

Questionado sobre os 
custos totais da nova igre­
ja, e negando os valores 
que apontam para uma 
verba superior ao meio mi­
lhão de contos, o pároco 
João Ferreira rebate as crí­
ticas. «Isso são vozes! Até 
agora, tudo tem seguido 
conforme o estabelecido, 
os números reais são os 
baseados no contrato em 
vigor entre a Paróquia da 

Camacha e a empresa de 
construção civil, Elimar». 

Acabando por nos reve­
lar que o montante da obra 
«já publicado em jornais e 
na Igreja por mais de uma 
vez» está avaliado em 341 
mil contos. 

O pároco terá sido con­
frontado com as vozes que 
dizem ser este um projec­
to demasiado arrojado pa­
ra as realidades actual­
mente vividas pela popu­
lação camachense, inven­
tariando, inclusive, essas 
vozes outras prioridades 
existentes na localidade. 
O padre João Ferreira é di­
recto: «Julgo que não, bem 
pelo contrário ... e quando 
digo isto sei que não estou 
só. Basta olhar para a si­
tuação desta pequenina e 
antiga Igreja que temos. 

É relativamente bonita 
mas não tem as mínimas 
condições para aí se de­
senrolar uma acção litúr­
gica segundo as directrizes 
do Conselho Vaticano II». 

Justificando o seu pon-

to de vista, disse que a 
Igrej a ' existente é demasi­
ado exígua, sem capacida­
de para albergar os fiéis. 

Frisando que «grande 
parte deles têm que ficar" 
ao ar livre", o que é nega­
tivo, pois para além de 
"dispersar as atenções" 
ainda existem as incons­
tâncias do tempo, provo­
cando demasiadas contra­
riadades ao povo que quer 
assistir aos actos religio­
sos». 

Inferiorizados ... 

Por outro lado, negan­
do existirem outras priori­
dades na vila, comentou «A 
Camacha necessitava de 
um polivalente e já tem; de 
uma escola Básica e Se­
cundária e já possui uma; 
tem uma Casa do Povo em 
condições; a Camacha ne­
cessitava de um campo de 
futebol, pois já o tem, por­
tanto, só a Igreja é que ti­
nha de ficar numa situação 
de inferioridade?!. .. ». 

o pároco promete a inauguração para o próximo ano. 

Falando dos apoios re­
cebidos para a construção 
de tão custosa obra, disse 
«a paróquia da Camacha 
no começo do empreendi­
mento tinha cerca de 70 
mil contos, tendo acumu­
lado esse dinheiro ao lon­
go de largos anos, mas co­
mo é evidente não poderí­
amos começar o obra com 
este valor». Prosseguindo 
a sua explicação, «foi em 
"conversas tidas" com o 
Governo Regional nas cha­
madas visitas aos Munici­
pios da Madeira, que 
quando passou pela Ca­
macha prometeu publica­
mente que havia de acom­
panhar com ajuda finan­
ceira a obra. É'isso que es­
tá a ser feito, apesar de al­
guns atrasos que até se 
compreendem, mas tem si­
do sempre satisfeita a pro­
messa que o G. R. nos fez». 

Continuando a falar dos 
apoios recebidos, louvou o _ 
trabalho de alguns colobo­
radores e diz-se « surpre­
endido com as receitas pro­
venientes da Barraca da 
Igreja,-situada nos terre­
nos onde está a ser cons­
truído o novo templo». 

Noutro âmbito, revelou 
que a igreja existente não 
será fechada, servindo pa­
ra diversas manifestações 
culturais e religiosas, in­
cluindo alguns serviços fu­
nerários. 

Aproveitando a "deixa" 
dos serviços funerários, o 
Diário de Notícias pergun­
tou o porquê de não exis­
tir uma Capela mortuária 
no cemitério. Evitando as­
sim as grandes dificulda­
des sentidas aquando dos 
funerais, nomeadamente a 
necessidade de percorrer 
os 2 km a pé, que separam 
a Igreja do cemitério, sen­
do muitas dessas vezes o 
trajecto feito sobre inten­
sa chuva, o que acontece 
frequentemente na Cama­
cha. 

João Ferreira pronta­
mente reconheceu a la­
cuna: «já há nove anos, 
desde que vim para cá que 
se fala nisso. Inclusiva­
mente, na altura o preá 
dente da Câmara Minicipal 
prometeu a construção da 
Capela. Sei que andaram 
em negociações .com o do­
no dos terrenos situados 
em frente do portão do ce-o 
mitério, mas nada foi con­
seguido. É uma necessida­
de premente mas com es­
tes dados não sei se será 
viável». 

Para Lar 
de 3ª Idade 

Quisemos ainda saber 
qual será o destino da ac­
tual e espaçosa Casa Pa­
roquial, sabendo que cor­
rem rumores que um lar 
para a terceira idade será 
o destino mais provável do 
edifício. 

O membro do clero afir­
mou que não é por aéaso 

que no novo Centro Social 
e Paroquial da Camacha 
está a ser construída uma 
casa paroquial, natural­
mente muito mais peque­
na. Esse facto visa libertar 
a actual para um possível 
Lar de Terceira Idade ou 
para outro fim, mas sem­
pre para o serviço da po­
pulação camachense. 

Contudo, não querendo 
que as suas palavras sejam 
interpretadas como defini­
tivas, disse que entretanto 
haverá contactos com as 
devidas autoridades, para 
em conjunto ser encontra­
da a melhor solução para 
o povo da Camacha. 

Perspectivando a im­
portância do Novo Templo 
e tudo o que o rodeia na ju­
ventude local e confronta­
do se existe afastamento 
dos jovens em relação à 
Igreja, ou se pelo contra­
rio, é esta que não corres­
ponde aos anseios da ju­
ventude, o pároco respon­
deu: «o papel da igreja é 
sempre o papel de acolher 
a todos, o facto de dizer­
mos que a juventude está 
afastada das lides religio­
sas não é totalmente ver­
dade, porque existem mui­
tos jovens a frequentar e a 
se interessarem pela Igre­
ja. 

Claro que o "grosso" da 
juventude, e sobretudo 
aqui na Camacha onde 
existem tantos lugares 
(grupos folclóricos, outros 
grupos culturais, futebol, 
etc ... ) onde eles podem se 
dispersar, lhes sejam ofe­
recidas outras e muitas hi­
póteses». 

Continuando, «embora 
sejam baptizados e façam 
a sua caminhada religiosa 
normal, é na juventude, e 
não é só aqui na Camacha 
que isso acontece, os meus 
colegas também se quei­
:)Cam do mesmo, a juventu­
de é de facto uma idade di­
ficil. Mas depois, muitos 
deles , a maioria mesmo, 
após estarem assentes na 
vida, reconsideram' e cola­
boram ... ». 

Reconhecendo ainda as 
dificuldades existentes no 
diálogo Igreja/juventude, 
disse que a instituição Igre­
ja não esqueceu a juventu­
de e afirma estar esperan­
çado no sucesso da relação 
entre ambos. 

Finalizando, João Fer­
reira reconheceu que a po­
pulação camachense, ape­
sar dos tempos difíceis que 
se vive em todas as áreas 
da nossa sociedade, está 11 
contribuir positivamente 
para a construção da Nova 
Igreja. 

Deixou ainda um agra­
decimento para aqueles 
que trabalham, e uma cri­
tica aos Velhos do Restelo, 
que quando virem a igreja 
concluída, «certamente no 
seu íntimo reconhecerão 
que valeu a pena». 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 
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J- A R D I M D O MAR E P A Ú L 

Tão perto e tão longe 
não tenha qualquer viabi­
lidade, não somente pelos 
custos elevados como tam­
bém por esta vir a tirar o 
sossego que caracteriza 
estas duas freguesias. Não 
há dúvida que a realização 
desta via rodoviária viria 
a possibilitar uma maior 
abertura destas freguesi­
as ao exterior, reduzindo 
significativamente o per­
curso de ligação ao Fun­
chal, caso do Paúl do Mar, 
mas não deixa também de 
ser verdade que a realiza-

• A estrada fará ligação a duas freguesias do 
Concelho da Calheta, ambas à beira mar e com 
características muito idênticas, não só por 
estarem bastante isoladas geograficamente, 
mas também por ambas terem tido como 
actividade principal o sector da pesca. 

A nova estrada parece agradar à maioria dos moradores das duas freguesias. 

Perguntas: Concorda com a estrada? 

ATInando 
Ribeiro 

Engenheiro 
, 35 anos 

Jardim do Mar 

Tanto quanto sei, a de­
cisão de construir a es­
trada já foi tomada, pelo 
que é extemporâneo res­
ponder a essa questão. 
Por outro lado, julgo que 
o traçado da estrada de­
verá ser aquele que mini­
mize os impactos negati­
vos que a execução destas 
estradas necessariamen­
te acarretará. 

Não sendo evidente o 
benefício para o Jardim 
do Mar pela construção 
desta estrada, julgo que a 
opção do traçado deverá, 
independentemente das 
questões financeiras, ser 
tal que potencie os efeitos 
positivos para esta fre­
guesia, nomeadamente, a 
construção de muros de 
protecção ao avanço do 
mar. 

Por onde? 
Porquê? 

Angelino Sumares 

Funcionário Público 
44 anos 

Jardim do Mar 

Concordo plenamente 
com a realização da estrada. 
Vejo o Paúl do Mar tão perto 
e tão longe, sendo que de 
barco o percurso é feito em 
ciJ;lco minutos, e de carro le­
va cerca de quarenta e cin­
co minutos. 

Tem-se opinado que a es­
trada devia ser feita à beira 
mar, para protecção da fre­
guesia. Daí que não envali­
da a execução de alguns tra­
balhos de protecção à mes­
ma. Eu, pessoalmente, acho 
essa ideia excelente, pois 
que tudo o que seja para be­
nefício do Jardim do Mar é 
de louvar. 

Mas, atendendo às carac­
terísticas do mar, sobretudo 
na chamada "ponta do Jar­
dim" , demasiado alterosa so­
bretudo no inverno, julgo de 
difícil execução a estrada 
nesse traçado. 

Aí, sou levado a optar por 
outro trajecto. Julgo que aci~ 

ma da zona residencial da 
freguesia, permitindo assim 
o alargamento e posterior de­
senvolvimento da freguesia. 

Acácio 
de Sousa 

Agricultor 
53 anos 

Jardim do Mar 

Eu concordo com a estra­
da , pois que contribui para 
o desenvolvimento da fregue­
sia. 

Em relação ao traçado, 
qualquer versão do mesmo 
serve, pois que julgo que a exe­
cução da estrada vai colabo­
rar com o desenvolvimento da 
freguesia, criando posterior­
mente infrastruturas hotelei­
ras, que embora já existam al­
gumas e outras ainda em es-

tudo, será um maior incenti­
vo à realização das mesmas, 
criando assim mais postos de 
trabalho no Jardim do Mar. 

Neste momento, a agricul­
tura atravessa uma crise total, 
sem hipótese de futuro a curto 
prazo, talvez pela concorrên­
cia exterior. 

Atendendo a que o Jardim 

Dado o isolamento apresentado pelo Governo 
destas freguesias para este mandato, está a 
e os fracos recur- tão desejada quanto con-

sos, grande parte da sua testada Estrada de Liga-
população optou por emi- ção do Jardim do Mar ao 
grar para países bem dis- Paúl do Mar, ainda recen-
tantes, tajs~como o .Pana· " temente,mais uma vez al­
má, Venezuela e ÁITica, do , vo dã visita de importah­
Sul à,proeura, de i:nelb,àre~ ; . tfls: po,líticos regionais. :., 
condições de'vi(la: ,', ',-:' Mas aí é que. lis eoisas . 

'. A emigração ,com,ori, '. se.;coinplícam, pois que 
gem no Paúl dol\1ar',teve :,' surgem ,mui,tas, iIÍdefini- , 
.co'mo destino privilegiado ções. Os 'promotores des-
o Panamá, dedicando-se à ta iniciativa mostram-se al-
actividade que lhes é mais go indecisos quanto ao 
característica, que é a Pes- projecto de realização da , 
ca. ' ' obra, havendo duas alter-

Mas, eis que o fluxo de nativas, ambas de difícil 
desenvolvimento destas execução, uma totalmente 
duas freguesias fica um em tltQel, com entrada aci-
,pouco condicionado por ma do centro da freguesia, 
'esse isolamento, com prin- e outra à beira mar, com 
ciP4-1 destaque a freguesia uma marginal, que para a 
do Paúl do Mar, em que os sua realização teriam que 
residentes têm que per- ser feitos muros de supor-
correr muitos kilómetros te ao mar, alguns de gran-
por estradas estreitas e de porte, agravando assim 
em más condições, para se o custo total da obra. 
deslocarem ao centro do Há ainda quem seja de 
concelho. opinião que esta obra, ain- ,: 

Previsto no programa da em fase de embrião, 

do Mar começa já a ser pro­
curado pelos turistas que nos 
visitam, e o pouco ''turismo ru­
ral" existente na freguesia c0-

meça a ser insuficiente, julgo 
que a estrada vai possibilitar o 
desenvolvimento do turismo 
na freguesia. 

Antero 
Santana 

Funcionário Público 
43 anos 

Jardim do Mar 

Concordo com a estra-da. 
Julgo ser mais um benefício 
para o Jardim do Mar a exe­
cução da mesma num traça­
do por baixo, junto ao mar, até 
porque vai fazer com que a 
freguesia fique mais segura 
relativamente a uma possível 

invasão do mar, pois que de 
inverno por vezes, o mar ten­
d!:l a destruir a muralha de 
protecção da freguesia, que 
por sua vez todos os anos tem 
de ser reparada. 

Atendendo ainda a que o 
Jardim do Mar, em ~rmos de 
espaço para construção está 
limitado,.a execução da estra-

da por baixo vai ainda permi­
tir um alargamento da fre­
guesia, permitindo assim a 
construção de residências e 
até infràstruturas hoteleiras à 
beira mar, em terrenos não 
aproveitados devido à falta de 
protecção ao mar. 

João Andrade 
Gomes 
Agricultor 

69 anos 
PaúldoMar 

Eu julgo que a estrada é a 
melhor coisa que pode acon­
tecer ao Paúl do Mar, pois 
que vai permitir um maior de­
senvolvimento da freguesia. 

Em relação ao traçado, 
penso que qualquer uma das 
hipóteses vai permitir o en-

curtamento do percuso do 
Paúl do Mar ao exterior, fo­
mentando assim o deserivol­
viIÍlento. 

Penso ainda que a estra­
da é desejo de todos os "pau­
leiros", pois que para se des­
locarem ao exterior da fre­
guesia têm de percorrer mui­
tos kilómetros. 

' ç,ão da obra afectaria o 
-sossego que é apanágio 

, destas freguesias. ' 
-, Recorde-se que as es­
tradas de ligação a es­
tas freguesias foram cons­
truídas há menos de trin­
ta anos, sendo que ante­
riormente o meio de trans­
porte realizado, para além 
do pedonal, era o maríti­
mo, pelo que a evolução 
cultural do Paúl e do Jar­
dim teve características di­
versas dos das restantes 
.freguesias da Ilha da Ma­
deira. 

A contrução da nova es­
trada iria certamente ace­
lerar a perda das caracte­
rísticas remanescentes das 
especificidades culturais. 

MANUEL RODRIGUES 
(CORRESPONDENTE NA CALHETA) 

Inocência Figueira 
Comerciante 

45 anos 
PaúldoMar 

CIaro que eu concordo com 
a estrada. Sei perfeitamente 
que ela vai fazer desenvolver a 
freguesia do Paúl do Mar, e 
permitir às populações resi­
dentes mais facilmente se des­
locarem ao Funchal. Penso 
ainda que qualquer que seja 
o percurso inicial da obra, pa­
ra chegar ao Paúl do Mar, terá 
que ser em túnel e por isso, 
vai permitir o aproveitamen­
to de águas que estão perdi­
das no sítio da "Ponta Peque­
na" por falta de acesso. Esses 
terrenos da Ponta pequena, 
outrora cultivados e bastante • 
produtivos, nomeadamente 
em vinha, estão perdidos pois 

os seus produtos tinham de 
ser transportados às costas 
por veredas, e a,gora a falta de 
acesso não permite que os 
mesmos sejam cultivados. 

Penso ainda que, com a es­
trada mais rápida, a afluência 
de turistas viria a ser maior o 
que ia desenvolver a fregue­
sia: do Paúl do Mar. 
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TRIQuíMICA 

Empresa de Produtos Químicos de Manutenção Industrial, certificada pela 
LLlOYDS'S REGISTER QUALlTY ASSURANCE, segundo a norma ISO 
9001 (certificado n.º 944044), com instalações no Funchal, pretende alargar 
a sua rede comercial na MADEIRA admitindo: 

TÉCNICOS COMERCIAIS 
REQUISITOS: 

• Boa apresentação 
• Idade mínima 25 anos 
• Forte espírito de iniciativa e ambição 
• Viatura e telefone 
• Regime de exclusividade 

OFERECEMOS: 
• Entrada imediata 
• Formação e apoio contínuo 
• Integração numa equipa jovem e dinâmica 
• A mais alta remuneração do mercado 
• Segurança e estabilidade 
• Possibilidade de carreira 

Entrevista no CASINO PARK HOTEL· MADEIRA nos dias 26 e 27 de 
Agosto das 09h30 até às 17hOO. 38059 

PORQUE VIAJAR Ê PRECISO! 
I 

. CRUZEIROS - PRAIAS TROPICAIS - CANÁRIAS 
- JERSEY - NORTE DE PORTUGAL 

HABILlTE·SE AOS NOSSOS PRÉMIOS: 
• VIAGENS FUNCHAL / LISBOA / FUNCHAL· FUNCHAL / PORTO / FUNCHAL 

·1 COMPUTADOR SIEMENS NIXDORF, MODELO SCENIC 4L (A SORTEAR ENTRE 

OS CLIENTES DA INTERVISA) 

SORTEIO TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 

• ESTE CONCURSO É UMA INICIATIVA DO DIÁRIO DE NOTICIAS / INTERVISA COM A 
COLABORAÇÃO DA TAP AIR PORTUGAL E RICMADE. 
• O PERíODO DO CONCURSO DECORRERÁ ENTRE 16 DE JULHO E 08 DE SETEMBRO 95 
• OS CUPÕES DEVERÃO SER DEPOSITADOS NA TÕMBOLA QUE SE ENCONTRA NA AGÊNCIA 
INTERVISA, AO LARGO DO PHELPS, 18. 
• SERÃO SORTEADAS TODAS AS SEMANAS 1 VIAGEM FUNCHAL / LISBOA / FUNCHAL E 1 
VIAGEM FUNCHAL / PORTO / FUNCHAL POR EXTRACÇÃO DE DOIS CUPÕES. 
• AS VIAGENS FUNCHAL / PORTO / FUNCHAL Só SÃO VÁLIDAS NOS VOOS CHART!=RS DA 
SOLFÉRIAS, NAS DATAS COMPREENDIDAS ENTRE 28 DE JULHO A 01 DE SETEMBRO 95. 
• NO ÚLTIMO SORTEIO, O PRÉMIO SERÁ UM COMPUTADOR SIEMENS NIXDORF, MODELO 
SCENIC 4L, E Só ESTARÃO HABILITADOS A ESTE SORTEIO, OS CLIENTES QUE 
COMPRAREM VIAGENS NA INTERVISA, DURANTE O PERíODO EM QUE DECORRE O 
CONCURSO. PARA SE HABILITAREM A TAL, TERÃO DE DEPOSITAR A CÓPIA DO RECIBO 
DA COMPRA, NA TÔMBOLA. 
• OS PRÉMIOS SÃO PESSOAIS E INTRANSMíSSIVEIS. 

.• A ESTE CONCURSO NÃO PODERÃO CONCORRER OS FUNCIONÁRIOS DAS EMPRESAS 
ORGAN IZADORAS. 

MARQUE AS SUAS FÉRIAS CONNOSCO 
INTERVISA - TELEF.= 23 06 8S / 23 40 47 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

10.º Aniversário 
RESTAURANTE - SNACK-BAR 

AguiA'·. 
(

Av. Luís de camões) 
Bairro do Hospital 

De 15 a 31 de Agosto de 1995 

« H a p p y h o u r» to dos os d i a s da s 2 O h O O às 22 h O O 

Pague 1 imperial e'beba 2 (duas) 

Dentinho,(grátis): camarão Porto Bravo 

;; Wl: 

Apoios: CERVEJA 

CERVEJA 

37557 

A PARTIR DE 28/8/95 

30% DESCONTO 
LEVI'5 STORE FUNCHAL 
Largo do Chafariz, 18. Telef.: 22 .6665 

9000 FUNCHAL 

, I 
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Aumentos são 
para rebalançar 

tarifário 
o ministro das Obras 

Públicas, Ferreira do 
Amaral, afirmou ontem 
em Braga que o aumento 
de dez por cento nas tari­
fas telefónicas locais faz 
parte de um "rebalancea­
mento tarifário" que esta­
rá completado no ano 
2000. 

Em declarações aos jor­
nalistas após a cerimónia 
de adjudicação do lanço 
Braga (oeste) - Ponte de 
Lima da auto-estrada Por­
to-Braga, Ferreira do 
Amaral disse que as tari­
fas locais em Portugal 
"são muito baratas", en­
quanto as interurbanas 
são "caras". 

"Temos de progressi­
vamente aumentar as ta­
rifas locais e baixar as re­
gionais", disse o ministro, 
que sustentou tratar-se de 
uma operação "necessá­
ria" antes da liberalização 
do sector em Portugal, 
prevista para o ano 2003. 

Ferreira do Amaral re­
feriu que Portugal "não 
tem as tarifas mais eleva­
das da Europa" e subli­
nhou que a Espanha "tem 
um problema mais grave" 
do que o português em 
matéria de diferença tari­
fária entre chamadas lo­
cais e interurbanas. 

"Vamos alcançar o 
equilíbrio no ano 2000", 
disse. 

Banca 
continua com 

Eurotúnel 
Os 225 bancos credores 

do Eurotúnel vão continu­
ar a apoiar a sociedade, 
pelo menos até ao Verão 
de 1996, apesar da má saú­
de financeira do grupo, 
afirmou ontem o Financi­
al Times, citando fontes 
bancárias. 

Para um dos represen­
tantes dos bancos contac­
tados pelo diário da City, 
"seria inconcebível", ape­
sar do problema de endi-

. vidamento existente, que 
a banca colocasse o con­
cessionário do túnel sob a 
Mancha sob administração 
judicial. 

"É cedo demais para to-
-mar uma decisão sobre o 
futuro da sociedade", esti­
ma um representante dos 
principais bancos do Eu­
rotúnel citado pelo Finan­
cial Times, acrescentando 
que é preciso conceder 
ao concessionário do túnel 
um Verão suplementar ou 
talvez dois "para mostrar 
o que pode realmente fa­
zer". 

O Eurotúnel e a banca 
devem iniciar em Setem­
bro importantes negocia­
ções para a concessão, a 
partir de Outubro , de 
3.500 milhões de fran­
cos franceses de emprés­
timos. 
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Milhares 
de iniciativas 
em três meses 

• 

O programa de incentivos 
à criação de postos de traba­
lho registou cerca de 20 mil 
iniciativas nos primeiros três 
meses, afirmou o ministro. 

Falcão e Cunha disse que 
"foram entregues cerca de 20 
mil propostas de criação de em 
prego ao abrigo do decretolei 
de incentivo à criação de po& 
tos de trabalho", aprovado em 
Maio último. Falcão e Cunha 
referiu que o programa de in­
centivos à criação de emprego, 
destinado aos jovens à procu­
ra do primeiro emprego e aos 
desempregados de longa du­
ração, veio arelerar as decisões 
dos empresários. 

Entre os 15 da União, Portugal conseguiu uma taxa mais baixa de desemprego. 

"As iniciativas do Governo 
neste domínio vieram acele­
rar as decisões dos empresá­
rios, relativamente à criação 
de novos postos de trabalho", 
disse. Explicou, também, que 
"estas medidas não foram to­
madas mais cedo, porque não 
se tomam decisões, como a cri­
ação de novos postos de tra­
balho, sem haver confiança no 
futuro". "As iniciativas foram 
lançadas no momento certo e 
os empresários acreditam no 
que estão a fazer", referiu, 
acrescentando ·que "ninguém 
emprega pessoas só para ga­
nhar subsídios". 

D E S E M P R E G O N A u E 

Portugal com taxa mais baixa 
• A taxa de 

desemprego 
em Portugal 
foi a mais 
baixa a nível 
da União 
Europeia. 

P ortugal foi o país da 
União Europeia (UE) 
que registou a 

maior descida da taxa de de­
semprego no segundo trime& 
tre deste ano, afirmou ontem à 
agência Lusa o ministro do 
Emprego e Segurança Social. 

"A taxa de desemprego de 
Portugal foi a que mais de& 
ceu na UE, em termos relati­
vos e em termos nominais, no 
segundo trimestre de 1995, 
sendo a segunda mais baixa 
da Europa", disse Falcão e 
Cunha. 

Entre Abril e Junho deste 
ano, a taxa de desemprego fi­
XOUBe nos 7,0 por cento, o que 
representa uma descida de 0,4 
pontos percentuais face ao an­
terior trimestre. 

O governante explicou, 
também, que a subida do nú­
mero de incritos, em Julho, 
nos centros de emprego era 
esperada e ficou a dever-se 
à inclusão, no mercado de 
trabalho, dos estudantes que 
deixaram o sistema de ensi­
no. 

Segundo o ministro, a su­
bida verificada em Julho não 
é significativa, já que "o nú­
mero de inscritos nos centros 
de emprego desceu de forma 
acentuada em Maio e Junho, 
totalizando uma quebra de 
cerca de 2,6 por cento no con­
junto dos dois meses". 

"Em Julho, houve uma li­
geira subida, que já era aguar­
dada, porque em Julho há um 
grande número de jovens que 
iniciam a sua vida profissio­
nal", referiu. 

O ministro do Emprego e 
da Segurança Social afirmou, 
também, que "em Julho há a 
registar, sim, um aumento de 
mais de 50 por cento das ofeI'­
tas de emprego". 

Segundo o governante, e& 
te aumento fica a dever­
-se, em parte, aos incentivos 
ao emprego aprovados pelo 
Governo em Maio passado. 

Falcão e Cunha refuta, ain- . 
da, a análise de que o aumen­
to dos inscritos nos centros de 
emprego no mês de Julho é 
mais grave do que o normal, 
visto esta ser uma época em 
que, tradicionalmente, ü" em­
prego cresce, por força das 
ocupações sazonais. 

O governante sustenta que 
a evolução dos valores relati­
vos ao mês de Julho tem sido 
aleatória, já que, enquanto em 
1994 houve uma descida de 0,1 
pontos percentuais, em 1993 

Apesar da falta de trabalho existente em Portugal, 
há países com problemas bem mais preocupantes. 

foi registada uma subida do 
número de inscritos. 

"Qtlem for ver os anOS 
mais ait'asados pode verificar 
que não há uma regra defini­
da para a evolução do número 
de inscritos no mês de Julho, 
porque há anos em que os va­
lores sobem e outros em que 

os valores descem", disse o 
ministro. 

Falcão e Cunha acentua, 
porém, o facto de as ofertas 
de emprego terem aumenta­
do, defendendo que "o que é 
significativo é que a retoma 
está ai e os empresários têm 
confiança no futuro" . 

Falcão e Cunha sustentou 
que a adesão às iniciativas go­
vernamentais demonstra "que 

. a retoma está ai", sendo por 
isso "que as iniciativas de cri­
ação de emprego estão a ter 
sucesso". 

Faltam só 4 dias 

ECONÓMICO, SEGURO, CONFORTÁVEL 
ESTABILIDADE EXCEPCIONAL NAS CURVAS 

CARACTERlsTICAS E OPÇÕES: DIRECÇÃO ASSISTIDA, AJUSTA EM ALCANCE E INCLINAÇÃO • BANCOS ANTI­
-DESLIZANTES' JANTES DE LIGA LEVE' BANCO DO CONDUTOR AJUSTÁVEL ELECTRICAMENTE' ESTRUTURA E PORTAS RE­
FORÇADAS COM BARRAS DE AÇO' SUSPENSÕES DIANTEIRA E TRASEIRA INDEPENDENTES COM BARRAS ESTABILIZADORAS 
• AIRBAG DO LADO DO CONDUTOR E DO PASSAGEIRO' AR CONDICIONADO' TECTO DE ABRIR ELÉCTRICO' RETROVISORES 
ELÉCTRICOS' RADIO/LEITOR COM SISTEMA E RELÓGIO RDS, MEMORIZANDO A MATRíCULA. COM REDUÇÃO DE MONTANHA. 

3 ANOS DE GARANTIA ESPECIAL, INCLUINDO O DISCO DE EMBRAIAGEM E DE TRAVÃO 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

VISITE OS NOSSOS STANDS DE EXPOSiÇÃO! 

ESCRITÓRIO E VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 

STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré 

085. NÃO DAMOS PELO TELEFONE 38102 
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DR. ALBERTO 

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS REUMATICAS 
CLfNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR ~ 
MARCAÇÃO " 

({) 230900 - 3,.' ,4,·' e 5.·' feiras 
a partir das 15 horas 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRfcIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrí,cia 

Cons, e Eco,: 2,as, 3.as, 4,as e 6,.' 
({) Cons, 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R, Câmara Pestana, 24 - 1 ,0 ~ 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1.° ~ 
({) 236806 

DR.a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGIS;rA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons, Largo dos Lavradores, 6 

1,° andar - (() 223081 '" 
Qunto Edifício Oudinot) ~ 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n,o 1 
({) 743250 e 743450 

DR. Luís FREITAS 
ESPECIALISTA EM MEDICINA 

INTERNA PELO C.H.F. 

Consultas por marcação 4,~ feiras 

Rua da Conceição, 58 - 2, ° J 
({) 222257 

e Sextas-Feiras 

Rua da Figueira Preta, 17 - 3.0 
({) 220401 /225327 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIREGOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE, 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DI R, SERV, CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias p/ marcação :e 

(a partir das 15 horas) ({) 228340 g 

R. Ivens, 28 - 1,° esq, ({) Resid, : 64144 

DR. URBALlNO 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas ~ 

({) 2311 00/765050 ~ 
R, João Tavira, 37-1 .° esq,O 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

PSICOLOGIA 
E PSICANÂLlSE 

• CRIANÇAS • JOVENS • ADULTOS 
(Atrás do Jardim Municipal) 

Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n,o 6 - 2,° Norte, 

Tele!,: 225539 24754 

DR.a CONCEIÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS PULMONARES/ 
/ALERGIAS' RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R, Câmara Pestana, 24 - 1,° 

({) Cons,: 221001 • Resid.: 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
({) 233434 

II-II 
FERDINANDO 

PEREIRA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 

(Doenças dos rins, vias urinárias 
e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
({) 2 2 1 O O 1 53930 

({) CONS,: 226011 RESID ,: 761706 
R, DO BOM JESUS, 9 -r A -SALA 3 

QUINíDIO CORREIA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Rins e vias genito-urinárias) 

Consultas: Rua da Conceição, 
58 - 2.0 C - 2," ,3,", 5." e 6," 

(f) 226822 78322 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS ~ 

MÉDICO ~ 
CLfNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n,O 4 
1.0 andar 1,° Apt. 

({) Cons.: 228023 Res.: 934503 

DR.a LíGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med, Física e de Reabi litação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R, Pedro José de Ornelas, 12 C ;;; 

({) 237100 ~ 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

C;ONSUL TÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

({) 221369 ~ 

MARCAÇÕES - às 3,·5 feiras 

({) 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

Rua 31 de Janeiro, 75 _ ].' dt.O & 
. consultório: 235782 

GOMES Luís FILIPE 
MÉDICO CLíNICA GERAL FERNANDES 
Ex-Interno do Hospital Groote ASSISTENTE HOSPITALAR 

Schuur da África do Sul DE PSIQUIATRIA 'PELO CHF 
CONSULTÓRIO 

CONSULTAS CENTRO MÉDICO DA SÉ 
Rua do Bom Jesus, 9 - 3.0 Sala A 1 ({) 230127 

Marcação a partir das 15 horas POLlCLfNICA DO CANiÇO 

II 227373/45137 141 67 " : I u I..!.' f_--,t,---,~-,-, 9..!-p_25_0_4, __ --'-'" li! I;' 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINARIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLíNICA STA. CATARINA 
2," feiras - ({) 741127 ~ 

CENTRO CLíNICO DO PHELPS 
4 , ~ e 6." feiras - ({) 220004 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA -GINECOLOGIA -OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRfclA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira - 221001 
Policlinic! de Machico -965006 

Camacha -922401 
Residência -233433 24813 

DR.ª CASSIA 
GUERRA 

CIRURGIÃ-DENTISTA 

Cons,: 

Rua São Bento, 37 - Sala 7 
Telel.: 951864 '" 

RIBEIRA BRAVA ~ 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.0 

Telef,: 224572 
CLíNICA DE STA. CATARINA 

Telef.: 741127 ~ 
CLÍNICA DE STA. LUZIA O> 

Telef, : 233434 
. 

,JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA ~ 

EM DERMATOLOGIA I 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

CLíNICA DA SÉ !li 230127 
POLlcLiNICA ST A. CRUZ !li 524103 
POLlcLiNICA DO CANiÇO ilJ 934504 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOGIA 
(doenças da boca e dentes 

e reabilitação oral) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
e ORDEM DOS MÉDICOS 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2," às 5,as feiras das 09hOO às 14hOO 

R, 31 de Janeiro, 75 - 5,° Dto, ~ 
({) 225200 :;: 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE STA, CATARINA 
(f) 741127 

CLíNICA DA SÉ 
R. dos Murça5, 42 

(f) 230127/8/9 

DR.ª MÓNICA 
CAMACHO 

PSICOLOGIA I 
APOIO PSICOLÓGICO 

PSICOTERAPIA ORIENTAÇÃO 
ESCOLAR E PROFISSIONAL 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Li sboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

, do Hospital do Funchal 

Consultas: 2,·, 4,· e 6.· feiras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-1 .0 
({) Cons. 234313 • Resid, 222900 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLÍNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R, Câmara Pestana, 21-2.o-dt .o 

(a partir das 14,30 horas) ~ 
({) 220278 e 22!l461 g 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 

1,° andar - Sala 111 
Telef, : 222732 

Vila S, Vicente - Telef. 842502 
Comp, Ca ixa e A.D,S, E, 3041 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMfLlA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - ({) 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 

16HOO 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - ({) 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
(f) 741127 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O,R,L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

• AUDIOMETRIA 
- IMPEDANCIOMETRIA 

Consultas: às 2,', 3.., 4: e 6: feiras 
das 15/19 horas 

EM FÉRIAS 
RETOMA A CONSULTA~ 

A 11 DE SETEMBRO I 

({) Cons,:221879 
Resid,:222020 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N,o 1 
22830 Telef.: 743450 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

ÇONSULTAS: 

CLÍNICA DA SÉ 
3", 5 .. e 6 .. feira 230127 

CLÍNICA STA. CATARINA 
4 .. feira 741127 

DR. JOÃO PAULO 
CARVALHO 

ESPECIALISTA DE PARTOS, 
DOENÇAS DE SENHORAS 

2.as - 3.as e 4,as a partir das 15hOO 

ill ~2s7,Op r~"Alj~b~i· 61 - 2,° 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

C R F CENTRO 
RADIOLOGICO 
DO FUNCHAL 

RUA 5 DE OUTUBRO, 79-A 
'" 224234 

DR. JOSÉ FRANCO 
NEURORADIOLOGISTA 

DR. ÁLVARES COLAÇO 
RADIOLOGISTA 

MARCAÇÕES 
E 

ATENDIMENTO 

DE 2,' A 6,' FEIRA 
DAS 

08HOO ÀS 13HOO 
14HOO ÀS 19HOO 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

ORA. CONCEIÇÃO MAROTE 
ORA. CARMO PESTANA 
Casa de Saúde da Carreira 
Rua Câmara Pestana, 24 

Consultas todos os dias por marcação 
a partir das 14 horas, 

Tele!, 221001 - 221002 ~ 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

CAIXA, A.D.S.E., etc. 

2.· e 4: feiras: 14h30 às 17hOO 

3: : 9hOO/12hOO/15hOO/18hOO 

5:: 1shOO às 18hOO 

POLICLíNICA DO CANiÇO 
({) 934504/505 7755 

DR. JOÃO ALMADA 
CARDOSO 

MÉDICO-DENTISTA 
Licenciado ESMD 

Universidade de Lisboa 
CRIANÇAS E ADULTOS 
Consultas pi marcação de 
2." a6." feira, das 9 às 12 e 

das 14 às 19 horas. 
Sábados das 9 às 13 horas 

R. das Mercês, 15, 
36167 Telef.: 235348. 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

R.a SOLANGE 
ROCHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.° A 

({) 233592 13479 

DR. FERNANDO NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS· NARIZ - GARGANTA 
CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

2.",4: , 5: FEIRAS: 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

TELEF.: 221001/2 

3: FEIRA I CANiÇO: TELEF, 934504 
MACHICO: TELEF, 965006 

6: FEIRA I R. BRAVA: TELEF, 952626 
CALHETA: TELEF, 823456 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2:, 3: e 5: feiras 
Cons,: Edificio Leandros 

Rua do Sabão, 67-1,° A e B 

Marcações: 
Cons,: ({) 234400 - Res,: ({) 223302 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147. 
R, Fernão de Ornelas, 52-2,° 
Telef. 222229 - Comp. Ca ixa 
e A.D,S.E, 3024 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

Rua da Queimada de Cima, 58 
11824 Telef,: 220329 

DR. ROMÃO DE SOUSA 
ORA. MARIA LuíSA SOUSA 

MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
RUA DO CARMO, 28 ({) 223920 

CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

N CONSUL TAS-URGENCIAS-CIRURGIA-LENTES 
M DE CONTACTO-EXAMES COMPLEMENTARES 

MÉDICOS: - Carmo Pestana - Romano Oliveira 
- Conceição Marote - Rui Pereira 
- Francisco N. Silva - Sandra Moniz 
-João Gomes 

ORTOPTIST A - Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 I 19h30; sábados 1 OhOO / 13hOO 
Rua do Carmo 2-B -1 .º andar - Telel. : 231715 

TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO ({) 743007/8 

CLíNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 
DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 

". pRA. ty1ARGARIDA V, MEl}!q O!'j~~ r: '1<,<1'. ~ 'l!' 
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DR. GIL BEBIANO 
FERREIRA 

NEUROCIRURGIÃO 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CLÍNICA DA SÉ 
2.", 4." e 5." feiras - ({J 230127 

CLÍNICA PHELPS 
6." feiras - ({J 220004 
CLíNICA CARREIRA 

6." feiras - ({J 221001 

DR. RUI PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CENTRO OFTALMOLÓGICO 
FUNCHAL 

R. do Carmo, 2 B - 1.° andar 
({J 231715 

DR.a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 
CLíNICA GERAL 

m 

R 
C/ MARCAÇÕES 

A PARTIR DAS 14H30 
R. do Surdo, 17 - ({J 235330 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B . 10 

({J 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2.",4.", 5." 
das 15hOO às 18h30 

CtNTRO D~ MtDlCINA 
I 

D~NTARIA DO ~UNCHAL 
Tratamentos dentários adultos e 
crianças, próteses, correcções, 
higienização, urgência. 

Rua IvenS'n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164.33358 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 
Encerrado para férias 

Reabre a 25 de Setembro 
~ 

({J 222708 I 

R. do Sabão, 55· r andar· sala 6 • 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO fAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação 
Policlínica Sta. CM' Tele!. 524103 
Consult. Rua Dr. F. Peres • loja 6 

Edi!. Alberto Teixeira - Caniço -Tele!. 934595 

DR. JOÃO 
FRANKLIN 

ESPECIALISTA 

::; 
M 
M 

EM ANGIOLOGIA 

CIRURGIA VASCULAR 

Consultas/mare.: ({J 227600 
R. 31 de Janeiro, 39-2.° - Dt". 

PSICÓLOGO 
DR. JOSÉ ANTÓNIO 

F. MATOS 
CONSULT.: R. CARMO, 24-2.° 

35335 TELEF. 223009 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

-0-

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-0-

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS P/ MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

({J 235675 

~ 

JOÃO JOSÉ 
PIMENTA DE SOUSA 

ASSISTENTE 
DE ClÍNICA GERAL 

Consultas PI MARCAÇÃO 

Caminho de São Martinho 
Junta de Freguesia 

({J Cons.:7655011763655 
Resid.: 62374 G3055 

DR. AlÍPIO 
g ARAÚJO ;; 

AUSENTE 

DR.a FREDERICA 
VASCONCELOS REIS 

MÉDICA DENTISTA 

EDIFíCIO LEANDROS 

Cons. 
Rua do Sabão, n.o 67 - 4.° AlB 

(() 233322 

DRA. LUZIA 
FERRAZ 

ASSISTENTE MEDiaNA INTERNA c. H. F. 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

ÀS 2.AS E 5,AS 

CENTRO MÉDICO DO PHELPS 

Largo do Phelps N.o 14 - 1.° 
({J 220004 

DR. a HELENA 
PEREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
PELO C.H.F. 

OBSTETRíCIA 
E GINECOLOGIA 

Consultas diárias 
p/ marcação 

Rua João Tavira, 31-1.° 
({J 221262/228223 

DR. ISIDRO GUIRARDO 
MÉDICO 

Consulta de Obesidade 
Dias 1 e 2 Setembro 
8h30m às 16h30m 

Marcações pelos telefones 
230127/8/9. 37677 

DRA. DÓRI~ SOUSA 
MARQUES 

Informa os seus pacientes que 
o consultório se enCOntra 
encerrado para férias no mês 
de Setembro. R. Nova S. Pedro, 
36 Dt., 235976. 38015 

FUNC HAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 
21' 

DORES DE COSTAS 
Artrite, Ciática, Dores musculares, Gota, Lumbago, 

Neuralgias, Varizes, Má circulação, Pernas pesadas, 
Edemata, Fadiga crónica, Problemas de digestão, 

Rigidez muscular, Testes de Alergias, etc. 

Consultas gratuitas de 15 minutos 
. todos os dias entre 10hOO e 17hOO 

Dr. Harry Howell 
Homeopatia, Acupunctura, Medicina Chinesa 

Rua da Queimada de Cima, 55 - Telef.: 231926 

A TELlER INFANTIL DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 
ATELIER DE INICIAÇÃO ÀS ARTES PLÁSTICAS 

ASSOCIAÇÃO DE ARTISTAS PLÁSTICOS DA MADEIRA 

ATEL I ER DE SETEMBRO 
Atelier proporcionador de actividades plástico­
-expressivas, orientadas por docerites especializados, 
Licenciados amArtes. Plásticas. 

8 a.28 de setembro, de· ~unda a Sexta- feira 
total dehoras ·- 30 

1° GRUPO - dos 5 aos 8 anos das 10 às 12 horas 
2° GRUPO - dos 9 aos 12 anos das 10 às 12 horas 

ÚL TIMASINSCRIÇÕES - 29 e 3000 Agosto, das 17.30 
às 19.30, na sede da Circul' Arte à Rua da Alegri<l,23 

Telei. 4427l 

ANO LECTIDO DE 1995/96 
NíVEIS ETÁRIOS . ' 

ATELIER INFANTIL DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 
-dos 2 aos Se . dos 6 ;;lOS. }2 anos . 

ATELIER DE INICIAÇÃO As ARTES PLÁSTICAS 
. dos 12 aos 16 anos ' 

o'" . ' • 

As inscrições para as criar.ças ne jovens que 
frequentaram' os Ateliers de .1994/95, decorrem nos 
dias 6 e 1'deOutubro e para OS": rlOVOS utentes 
nos dias 9 e 10 de Outubro. 

Ci RCLJ l'ARTE 
APOIO 

SECRETA,fUA REGIONAL DA EDUCAÇÃO' 

ARTíSTAS I DOCENTES DO PROJECTO A CASADAS CORES 

APRESENTADORES 
Empresa audiovisual selecciona 
para colaboração. 
Enviar curriculum e fotografia para: 

Apartado 6210 
9078 Funchal Codex 38058 

18 GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
CENTRO DE SEGURANÇA SOCIAL DA MADEIRA 

JOVEM 
A Pré-APRENDIZAGEM é um processo formativo 

que tem por finalidade a obtenção duma pré­
-qualificação profissional e equivalência escolar. 

Compreende uma formação geral e profissional 
numa área específica. 

Prepara-te para a vida activa frequentando um dos 
cursos: 

AUXILIAR DE INDÚSTRIAS DE MADEIRA E MOBILIÁRIO 

AUXILIAR DE METALOMECÂNICA 

AUXILIAR DE PADEIRO 

Condições de ingresso: 
Idade: 15 a 21 anos 
Habilitações: 4º Ano de Escolaridade (1 º Ciclo do 

Ensino Básico) 
Duração: 1 ano 
Qualificação Profissional: Nível 1 
Equivalência: 6º Ano de Escolaridade (2º Ciclo do 

Ensino Básico) 
Regalias: Bolsa de formação, subsídio de transporte, 

subsídio de' alimentação e seguro contra 
acidente 

Inscrições: até 29 de Setembro de 1995 

Contacta-nos, para mais informações! 

I Inscreve-te já! 
CENTRO POLIVALENTE DO FUNCHAL 
Largo do Lazareto 
9050-Funchal, Telef. 220055/220047 

A Vogal do Conselho de Administração 
Ana Maria Pereira Vasconcelos 38113 

SALDOS 
DE QUALIDADE 

NA 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 43 

• 
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ADMITE 
FUNCIONÁRIAS DE LIMPEZA 

RESIDENTES NO FUNCHAL 

INSCRiÇÕES NOS DIAS 28 E 29 DE AGOSTO 
Das 9hOO às 12hoo e das 15hOO às 18hOO 

Av. Luís Camões, Ed. Infante, Bloco B r/c Letra E 
, Funchal 

38062 ,- .... 

.' 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

~ 
CLIFF BAY 
R:?s~~ 

* * * * * 
PRI;TENDE ADMITIR PESSOAL PARA: 

PISCINAlHEAL TH CLUB 

• Profissionais que pretendam desempenhar a sua actividade 
profissional nesta área, com fortes possibilidades de carreira profissional 
aliciante. 

KINDERGARDERTEN 

• Baby Sitter ' 

Os candidatos deverão possuir experiênc ia na função, falando 
fluentemente Inglês e um pouco de Alemão. 

RECEPÇÃO 

• Recepcionistas 

Exige-se experiência comprovada na função e fluência nos idiomas de 
inglês, francês e alemão. 

Os cargos acima referidos incluem uniformes, refeições, boa remuneração 
e integração numa equipa jovem e dinâmica. 

Os interessados devem contactar 
o Departamento de Pessoal, 

Telef.: 761818. Estrada Monumental, 147 o 
"' <D 
[;; 

------ - ---
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ALUGA-SE 
CASA T4 

Na Rua Sta . Luzia, 67-A 1 
dgaragem, boa vista . 
Telef. 952501 . 38066 

ALUGA-SE 
Parte de casa. Duas estudantes 
ma'deirenses partilham apar­
tamento com duas universitá­
rias . Santo Amaro - Oeiras. 
Telef. 01 -4434846. 38034 

ARMAZÉNS 
ALUGAM-SE 

Com 140 m2 e 80 m2 ao Cami­
nho do Poço Barrai n.o 146, 
Santo António com q. banho e 
arejamento. Telef. 62313.38053 

ESCRITÓRIOS 
Excelente localização, alu­
gam-se últimos dois, renda 
e condições a combinar. 

Telef. 222227. 37498 

QUARTO 
LISBOA 

Aluga-se a rapariga. com ser­
ventia de cozinha, à R. Mo­
rais Soares. 35.000$00. Telef.: 
(01) 8126962. 38100 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

C/ 75 m2, no caminho 
novo de Santana, 27. 
Telef.: 44531. 37995 

LEUIMPORT 
DA MADEIRA, LÕA. 

USADOS 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 106XSI 92 
• Peugeot 306 XT 1.6 93 
• Peugeot 306 XR 1.4 93 
• Peugeot 205 CJ 92 
• Peugeot 205 CTI 88 
• Peugeot 205 Júnior 89 
• Peugeot 309 GR 87 
• Peugeot 309 GTI 87 
• Citroên AXTRE 88 
• Citroên AXGTI 94 
• Citroên 2CV 90 
·V. W. Polo G 40 92 
·V. W. Vento GL 93 
·V. W. Corrado G60 91 
·V. W. Cabrio 1.5 80 
• Vw. GTI16V 93 
• Ford Fiesta 1.1 86 
• Ford XR3 i Cabrio 88 
• Ford Escort GHll.4 91 
• Fiat Tempra 1.4 91 
• Lancia Delta HF Turbo 90 
• Mercedes 180C 94 
• Nissan 100 NX 1.6 93 
• Renault Clio Van D 1.9 94 
• Renault 19T5E 90 
• Renau~ Clio RT 1.4 91 
• Renauh 19 RTI 93 
• Rover 414GSI16 V 90 
• Volvo 460 92 

• Peugeot 306 XS 1.6 95 
• Peugeot 106 RaHy . 95 
• Peugeot 106 XR 95 ' 

:3 Aberto aos Sábados 
. ii das 10 .às t3 horas 

Rua do Til, n.9 1 
· Telel.: 741200 IFax 741600 

RENAULT 
• Renault 21 TSE ............. 1991 
• Renault 19 Chamade .... 1991 
• Renault Twingo ............ 1993 
• Renault Clio BeBop.... ... 1994 
• Renault Clio 1.1 RL....... 1991/1992 
• Renault Super Cince -GL, SL 

1986/87/88 
• Renault 11 Turbo.......... 1988 

FIAT 
• Fiat Punto 55 S ...................... 1995 
• Fiat Punto 75 SX ..................... 1995 
• Fiat Punto 75 ELX ................... 1995 
• Fiat Punto Cabrio ........ ..... .... . 1995 
• Fiat Punto 75 ELX ................... 1994 

FORD 
• Ford Fiesta CL.. ............ ............ 1994 
• Ford Fiesta1.3 I............ ............ 1994 
• Ford Escort 1.3 d diferencial rid. .. 1994 

PEUGEOT 
• Peugeot 106 Kid ........... ........ 1994 
• Peugeot Coloerline....... ........ 1994 
• Peugeot 205................ .......... 1993 

VÁRIOS 
• Nissan Micra 2..... .................. 1995 
• Lancia Dedra .......................... . 
• Lancia Delta LX ....................... 1992 
• Seat Ibiza CLXI .... ....... ....... 1992/94/95 
• Kia Sephia .. .. .... .... ................. 1995 
• Opel Corsa Swing 1.2............. 1994 

V.L.C. 
• Seat Ibiza CLXI Diesel............. 1993 
• Jeep Patrol .................. ....... .. 1993 
• Renault Trafic, 9 lugares .. .... .. 
• Range Rover 5 pts................... 1991 
.. Renault Express 1.6 Diesel...... 1988 
• Renault Express 5 lugares ...... 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

CONDIÇÕES EXCEPC!ONA!S 
DE CRÉDITO 38012 

NOVOS 
TODAS AS MARCAS 

ENTREGA IMEDIATA 
BMW 318 COMPACT TOS 

(EM ESPOSIÇÃO) 
E TODOS OS RESTANTES 

MODELOS DA MESMA MARCA 

USADOS 
• Mitsubishi Pajero 2.5 GLX ....... 1994 
• BMW 3161 (Edition) ................ 1990 
• Ford Fiesta 1.1 Cayman ........... 1994 
• Mitsubishi Lancer 1.6 .............. 1991 
• Ford Escort XR 311.6 (Cabriolet) 1988 
• Peugeot 106 (novo) ................ 1995 
• WI Polo Fox (novo) ................ 1995 
• Peugeot 205 GTI ...................... 1986 
• Toyota Corolla GTI .................. 1991 
• Toyota Van (Diesel) ................. 1995 
• Opel Corsa 5port 1.4 51 ............ 1994 
• Lancia Y 10 ......................... ... .. 1989 
• BMW 3161 Cabriolet.. ............. 1989 
• BMW 2321 ............................... 1986 
• Rover 213 5E ............................ 1988 
• WI Carocha ............................ 1971 

AINDA ESTA A TEMPO 
DE FAZER MAIS UM 

BOM NEGÓCIO! 
:; 

iij VÁA AUTO CUIBEM 
Rua 31 de Janeiro, 136 

VENDE-SE 
Volkswagen GTD - 89; 
Toyotas Corolla 1.4 XLI-
92; Mercedess e Jeeps, 1 
ano garantia. Telefs.: 232690 
e 2802110. 38108 

VENDE-SE 
M,ERCEDES 300 D 240 D, 
GOlF TURBO DIESEL, 
PASSATTlfflBO DIEStL, 
JEEP TOYOTA LAND CRUISER . . 
Telef. 229762 ou 233266.37976 

ONDA MADEIRA 

VIATURAS USADAS 

, Honda Civic Coupe LSI DA AC TA FC VE 94 
• Honda Concerto 5 P 1.5 DA TA FC VE 93 
• Jeep Suzuki Santana 92 
• Suzuki Swift GTi 1.3 90 
• Renault Super 5 Saga 5P 90 
• Ford Fiesta Van 1.8 Diesel 
• Renault 19 RI 1.4 DA VE FC 
• Péugeot 405 GR 
• Peugeot 405 GR 4pt 
• Horida Civic 3p 1.4 GL AC DA TA VE 
• Honda Civic 3p 1.6 16V AC VE TA 
• Rover 213 SE 
• Citroên BX 141mage 
• Peugeot 505 SR Diesel 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.1. 3.2 

9125 Caniço 
Telef. : 934810/934817 

LEVADA 
DAS CALES E CANA 

MONTE 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 
Convoco a Assembleia Geral dos 
Heréus desta levada para uma 
reunião que terá lugar às 10 
horas do dia 10 de Setembro de 
1995, na residência do exmo. 
senhorJosé Marcelino Ezequiel 
Velosa, ao passeio da Quinta Sal­
vador, n.O 3, sendo a ordem de 
trabalhos a seguinte: 
1 - Deliberar acerca da transfe­
rência para os serviços hidroa-

, grícolas da Direcção Regional de 
Agricultura, da actividade de dis­
tribuição pelos heréus das águas 
da levada e respectiva adminis­
tração; 
2 - Deliberar acerca das contas 
relativas ao ano anterior: 
3 - Deliberar acerca de outros 
assuntos de interesse da levada. 
Não comparecendo número de 
heréus para que possa legal­
mente reunir esta assembleia 
geral, fica desde já convocada 
para uma hora depois, reunindo 
então com os heréus que se 
encontrarem presentes. 37925 

Monte, 26 de Agosto de 1995 

O Presidente da Assembleia Geral 
Baltasar de Andrade Gonçalves 

PlZZISElVICE 
Basta um telefonema para 
encomendar pizzas, lasagne, 
frango no churrasco, gelados. 
Com entrega garantida ao 
domicílio. 

Funchal telef.: 766230 
Garajau teief.: 932348/932443. 

FAZEM-SE 
TRADUÇÕES 

EM ALEMÃO, INGLÊS, 
FRANCÊS E PORTUGUÊS. 

Telef.: 226515. . 38061 

SEMPRE PRONTO 
empresa de serviços 
e manute~ão, Leia. 

UMPEZADE: 

'-FOSSAS 

. -CHAMINÉS 

Contacto: 763007. .38069 

TELEVISÃO 
POR SATÉLITE 
~ A LIBERDADE 
QUE VAI DO CÉU! 
Oferta especial de Verão: 
antena 1.60 M Prime Focus, 
LNB Dual (canais espanhóis!) 
receptor. Positionador inte­
grado, esc. 179.000-incl. 
Uma de 1,27 M, H/H Mount, 
receptor 100 canais, alguns 
modelos com Decoder Sky, 
Positionador, semi-automá­
tico, H/H Mount 180 graus, 
incl., a partir de 99.000 -
Decoder Videocrypt Thomp­
son, 19.000. 
PROPEDIS LDA. SEC­
ç. SAT MADEIRA, Rua 
do Seminário, 7-1 ou 
Boa Nova, telef_ 792616, 
794400/01,227787. 37369 

ANTIGUIDADES 
As Velharias Capuchinhas, Tra­
vessa da Capuchinhas, 43, fren­
te ao Auxílio Maternal, com­
pra e venda de móveis antigos, 
tem para venda diverso mobi­
liário madeirense e inglês. 
Também restauramos móveis 
antigos para clientes. Temos 
oficina própria com pessoal 
especializado. 
Contacte-nos pelo telemóvel 
0936-510452 ou 743074. 36422 

GARAGEM ESTRELA 

COBERTURAS. ENCERADOS 

OLEADOS • IMPERMEÁVEIS 

TAPETES' ESTEIRAS 

CAPAS PARA AS BANCADAS 

PRODUTOS LIMPEZA ELF 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

GATO PRETO 
d' 

D~5APAR~(~U DO GARAJAU 
Possuia coleira insecticida. Gra­
tifica-se quem souber seu para­
deiro. Telef. 934854. 38023 

MINI-CRECHE 
Com qualidade, no centro. 
Entrada imedtata. Dias 
úteis, das 08h30 às 18hOO. 
Telef. : 231852. 38090 

GESUCHT 
Fachkraft Für firmen, ver­
waltungen und gründungen 
ais teilzeitter kraft gesucht. 
Telefs.: 232690 ou 2802110, 
9hOO - 20hOO. 38107 

XARAMBI'NHA , 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 

Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 234777.285.17 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus, com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo. (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). J. P. A. 38127 

SALA DE ESTUDO 
EXPLICAÇÕES 

Português, matemática, história, 
ciências do 5.° ao 9.° ano de esco­
laridade. Professores licenciados, 
com experiência. Rua do Pombal. 
n.O 13. Aulas já em Setembro. 
telef. 963937 -65383. 37966 

EMPRESA HOTELEIRA 
ADMITE 

Cozinheiro/a d experiência 
Enviar carta a este diário 
ao n° 33. 37917 

PRECISA-SE 
PEDREIROS 

E SERVENTES 
Zona Machico. 
Tel. 961356 ou 961533. 37985 

ADMITE-SE 
RAPAZ 

C/ conhecimentos de estofador. 
Exigem-se referências. 
Rua Major Reis Gomes, 2-A. 38016 

SERVENTE 
DE PEDREIRO 

PRECISA-SE 
Tratar das 10.30 às 12 e das 
16 às 18 horas, na Rua da 
Ponte S. Lázaro, 7. 36872 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos no Funchal: 
TO e T1. Sinal: 1.200 contos e 
prestações mensais de 70 
contos. T2 e T3. Sinal: 2.500 
contos e prestações mensais 
de 90/100 contos. Tratar: A. 
Santos. Avenida do Mar, n.o 
21,2.° drt. Telef.: 229626. Lic. 
n.01040 AML 37869 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

EM LISBOA 
T2, T3 e T4. Preços desde 
14.850 contos até 21.000 
contos. Trata: A. Santos, 
Avenida do Mar, n.o 21,2.° 
drt. Telef.: 229626. Lic. n.o 
1 040-AM I. 37870 

SENHOR IMIGRANTE 
Casa ideal madeirense com 3 
pisos, c/4 quartos, 2 salas, 
cozinha e 2 casas de banho, 
toda restaurada a rigor. Tem 
ainda no 1° andar grande 
salão com wc; para comércio 
familiar, com lindos arredo­
res;para boa esplanada. Na 
baixa, a 5 minutos a pé da 
Câmara. Telefs. : 228893 (dia) 
e 237789 (noite e feriados), 
sr. Aires Camacho. 38116 

VENDE-SE 
Casa c/2 qts., coz., sala, b., 
desp., entrada pI carro e quin­
tai, por 13.000 cts.; outra cl 3 
qts., coz., sala, b. e quintal, por 
14.000 cts.; outra d 3 qts., coz., 
sala, banho duplo, desp., jar­
dins cl árvores de fruto, por 
17 .000 cts.; lote de terreno em 
Gaula, d 1.200 m2 e projecto 
para casa geminada, por 5.000 
cts. 
Ver e tratar: Rua Fernão Orne­
las, n° 47,3°, salas 2 e 7, telef.: 
227494. 38078 

TERRENO 
VENDE-SE 

C/ área de 530 m2, plano, fren­
te de estrada no Arco da calhe­
ta. Preço 4.000 contos. 
Telef.42284. 38002 

5 ASSOALHADAS 
Vendo apartamento 
DUPLEX, como novo na 
Urbanização Penteada. 
Facilito pagamento. Tra­
tar telef.: 63430. 37867 

VENDEM-SE 
Lotes de terreno aprovados 
gara construção. Preço a 18 
contos o m2, na Água de 
Pena, sítio da Igreja. 
Telef.962465. 37228 

CENTRO COMERCIAL 
OUDINOT 

(no Centro da Cidade) 
LOJAS/ESCRITÓRIOS ~ 

ALUGAM-SENENDEM-SE ... 
PARA COMÉRCIO EM GERAL 

Telef. : 2310271223903 

CASA 
VENDE-SE 

C/ 5 quartos de dormir, 3 W.c., 
sala de estar e jantar, cozinha 
ampla e garagem. 
Telef.233741. 38098 

PIPAS 
VENDEM-SE 
Telef.: 43225. 38065 

VENDE-SE ' 
ALGÉS,APART. T3 

Coz.equip., boa localização, transportes públicos . . 
Telef. 741758 -19h. às 22 h. 37987 
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Nome ____ ~-------------------

Morada ______________________ __ 

Localidade _____ Código Postal __ _ 

Idade Profissão, ______________ _ 

CONCURSO Freguesia _____ Concelho, ________ _ ... Telefone 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos cn e 
envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para 
o · Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel A~ândio dos Anjos Nóbrega 
FALECEU 

Sua esposa Teresa de Gouveia, Amândia Alice Gouveia 
Nóbrega Escórcio, marido e filhos, Pedro Honorato Gouveia 
Nóbrega, Dília do Rosário Gouveia Nóbrega e marido, Ana 
Dulce Gouveia Nóbrega Nunes, marido e filhos, Horácio Rui 
Gouveia Nóbrega, mulher e filha, Cecília de Fátima Gouveia 
Nóbrega e filha. innãos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
~ o falecimento deste seu saudoso marido, pai, sogro, avõ, 
wmão e parente, residente que foi ao sitio da Ribeira de Machi­
co, freguesia de Santo António da Serra. e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo do Cemitério de S. Gonçalo, Funchal, pelas 
14 horas, para a Igreja Paroquial da freguesia de Santo António 
da Serra, onde será celebrada missa de corpo presente pelas 19 
~ prosseguindo o funeral para o cemitério da dita fregue­
sia. 

Machico, 27 de Agosto de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Lourenço Martins 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Cecília Correia Rodrigues, seus filhos, genros, 

noras, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento deste 
seu saudoso marido, pai, sogro, avõ, irmão, cunhado, tio 
e parente, que foi residente no Bairro da Nazaré, Rua dos 
E.U.A., bloco 134-3° dtO, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14 horas, saindo da Igreja Velha de São Marti­
nho (Igreja de Nossa Senhora do Rosário) para jazigo no 
Cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.30 horas na referida igreja. 

o CDS/PP convida todas as pessoas de suas relaçôes 
e amizade a se incorporarem no funeral do sr. Manuel 
Lo~renço Martins, seu militante, residente que foi ao 
Bairro da Nazaré, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14 horas, saindo da capela do Cemitério de São Marti­
nho para o mesmo. Mais participa que será rezada missa 
de corpo presente pelas 13.30 horas na referida capela. 

Funchal, 27 de Agosto de 1995 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 -TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Vera Martins da Silva Andrade 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa parente 
hoje pelas 19 horas na Igreja Paroquial de Santa Luzia, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto, 

Funchal, 27 de Agosto de 1995 

MISSA DO 30° DIA 

João Batista Gouveia Bailão 
A família do extinto participa que será celebrada 

u"!a missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente 
hOJe pelas 19 horas na Paróquia de Fátima, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

. Funchal, 27 de Agosto de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Celestino Marcelino da Silva Leça 

(Irmão da Confraria da Santíssima Sagrada 
Família) 

FALECEU 

Sua mulher Maria Filomena Moniz Leça e seus filhos 
Maribel da Silva Moniz e noivo, José Gregório da Silva 
Moniz e noiva, seus irmãos, cunhados, sobrinhos, amigos 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par a todas as pessoas de suas relações e amizade o fale­
cim,ento do seu saudoso marido, pai, irmão, cunhado, tio, 
amigo e parente, morador que foi ao Caminho de Santo 
António, 111, freguesia de São Pedro, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da Igreja de' Nossa 
Senhora do Rosário, Igreja Velha, freguesia de São Marti­
nho, para o cemitério da freguesia . 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 14.30 
horas na referida igreja. 

Funchal, 27 de Agosto de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio dos Salôes - Canhas 
Pedrio João Pedr, ."ole - Telefone 973276 

LFUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria do Rosário Sousa Rosado 
A família da extinta mui reconhecidamente agrade­

ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, amanhã, segunda-feira, pelas 09.30 horas, 
na Igreja Paroquial da Sagrada Família Cruz de Carvalho, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Curral das Freiras, 27 de Agosto de 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria da Purificação Ferreira Gomes 

A família da extinta agradece reconhecidamente a 
todas as pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ral da sua saudosa parente ou que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar. Pede desculpa por alguma 
omissão havida nos agradecimentos por desconheci­
mento de moradas ou ilegibilidade de assinaturas. 
Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma hoje pela~ 16 het'as na Igreja de São Pedro, agra­
decendo antecipadamente a quem se dignar assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 27 de Agosto de 1995 

PARTICIPAÇÕES 

Camélia da Ascenção Jardim de Canha 
FALECEU 

R.I.P. 
. João Arlindo de Canha, Arlindo Manuel Jardim de 

Canha, sua mulher e filha, João Arlindo Jardim de Canha, 
sua mulher e filho e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas d~ suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó e 
parente, residente que foi à Azinhaga de São Pedro n° 1-
A, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13 horas, sain­
do da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
12.30 horas ná referida capela . . 

Rui Martins, mestre Jael, José Agostinho e José Mariá 
Pimenta participam o falecimento da senhora dona Camé-

' Iia da Ascenção Jardim Canha, mãe dos seus amigos, 
senhores Arlindo Manuel Jardim Canha e João Arlindo 
Jardim de Canha e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
13 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias em São Martinho para o mesmo 

Funchal , 27 de Agosto de 1995 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA 'ONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 , L __ ._ .... __________ _ _ _ ______ _ _ __ . __ .... _ ,,_ __________________ .J I ______ ... ____ ... _ .. ..... _ .. _____ "-' ______ • • __ _ _ ____ .... ___ ....... _,..,_ .. ___ l 
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FESTA DO SANTíSSIMO 
SACRAMENTO 

N 

EM SAO ROQUE 
Realiza-se, hoje e domingo, a festa 

em honra do Santíssimo Sacramento. 
C/ Missa Solene às 18 horas, com 

pregação pelo Rev. Pe. Gilda, seguindo­
-se a Procissão. 

Abrilhantarão esta festa uma Banda 
de Música e o Grupo Folclórico do 
Funchal. 

I B GOVERNO REGIONAL 
I 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
CENTRO DE SEGURANÇA SOCIAL DA MADEIRA 

JOVEM 
A Pré-APRENDIZAGEM é um processo formativo 

que tem por finalidade a obtenção duma pré-
-qualificação profissional e equivalência escolar. 

Compreende uma formação geral e profissional 
numa área específica. 

Prepara-te para a vida activa frequentando um dos 
cursos: 

AUXILIAR DE INDÚSTRIAS DE MADEIRA E MOBILIÁRIO 

AUXILIAR DE METALOMECÂNICA 

AUXILIAR DE PADEIRO 

Condições de ingresso: 
Idade: 15 a 21 anos 
Habilitações: 4º Ano de Escolaridade (1 º Ciclo do 

Ensino Básico) 
Duração: 1 ano 
Qualificação Profissional : Nível 1 
Equivalência: 6º Ano de Escolaridade (2º Ciclo do 

Ensino Básico) 
Regalias: Bolsa de formação, subsídio de transporte, 

subsídio de alimentação e seguro contra 
acidente 

Inscrições: até 29 de Setembro de 1995 

Contacta-nos, para mais informações! . 

I Inscreve-te já! I 
CENTRO POLIVALENTE DO FUNCHAL 
Largo do Lazareto 
9050-Funchal, Telef. 220055/220047 

\ 

A Presidente do Conselho de Administração 
Maria Inês Guerreiro Borges Machado 37216 

Estará presente, no FUNCHAL, o Au­
dioprotesista e sócio-gerente desta 
Empresa, sr. Carlos Silva. 

- Exames Audiométricos, inteiramente grátis 
- Últimas novidades em Aparelhos Auditivos 
- Pilhas, Revisões e Assistência Técnica 

VISITE-NOS, NOS DIAS: 
29 de AGOSTO - 3ª FEIRA 

das 15hOO ás 18hOO 
30,31 de AGOSTO - 4ª /5ª FEIRA 

da~ 09hOO ás 12hOO e das 15hOO ás 18hOO 

FARMÁCIA DOIS AMIGOS 
Rua Câmara Pestana, 10-A - Funchal 

Telefone para marcações: 230543 

CARTA DE MARINHEIRO 

(OBRIGATÓRIA PARA A PRÁTICA DE JET-SKY) 
DURAÇÃO: TRÊS DOMINGOS, DAS 10H ÀS 12H 
CURSOS TODOS OS MESES. PREÇO: 20 CT. 
INíCIO DO PRÓXIMO CURSO: 3 DE SETEMBRO 

CURSO INTENSIVO DE INGLÊS 
MÊS DE SETEMBRO: 2ª A 6ª DAS 10H ÀS 12H 
De interesse para os estudantes das 
áreas de ciências do ensino secundário 
e universitário, elJ1pregados de hotelaria, 
de secretariadõ, gestores e profissionais 
liberais. Preço: 15 ct. 

S.O.S. MATEMÁTICA - RUA DO ALJUBE, 7-1º C 
(FTE. À SÉ) - TEL. 22 76 04 

o Centro Treino Mar 

Organizaâor dos Campeonatos Nacional e Regional 
da classe Olímpica Mistral, realizados no Porto Santo, 
agradece a todas as entidades que apoiaram as 
referidas provas: 
Diário de Notícias; Federação Portuguesa de Vela; 
Instituto do Desporto; Secretaria Regional da 
Educação; Associação Regional de Vela, 
Canoagem e Remo da Madeira; Clube Naval do 
Porto Santo; Hotel do Porto Santo; Câmara 
Municipal do Porto Santo; Sr. Delgado do Governo 
no Porto Santo; Capitania do Porto Santo; Porto 
Santo Une; Sanas; DiteI. 

2 a FEIRA 
, 

ACASA 

25 
FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.o 34/95, é a seguinte: 

(!!'J 

Rl 
IICI mIa 

* * * * 
RESTAURANTE 

CANiÇO DE BAIXO 

DOMINGO, 27.08.1995 

BODIÃO EM MASSA FOLHADA 
• 

COELHO À CAÇADOR 

DIAS DE FOLCLORE 
NA ESPLANADA DO RESTAURANTE 

30.08 - «OS BARCELlNOS» de Barcelos 
01.09 - ((GRUPO fOlClÓRICO DA CA~A D~ MARACAI~O)) 

V~NfZU~lA 

RESERVAS E INFORMAÇÕES 
CONTACTE fi' 934334 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

o 

" o 

"' '" 

AVI SO 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 

RUI AGOSTINHO GOUVEIA FERNANDES, VEREADOR 
DO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA 

Faz público, para conhecimento de toda a população 
em gerql que, a partir do dia 30 de Agosto, do ano em curso, 
pelo período de duas semanas, se encontra interrompido, a 
todo o tipo de tráfego, o Caminho da Corrida a partir do 
cruzamento com o Caminho do Marco e Fonte da Pedra, 
freguesia do Estreito, concelho de Câmara de Lobos, em 
virtude de se proceder à pavimentação do mesmo. 

Para constar se passou este e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares de costume. 

Paços do Município de Câmara de Lobos, 25 de Agosto 
de 1995. 

O VEREADOR NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA 
Rui Agostinho Gouveia Fernandes 38115 

• 

SEGUNDA-FEIRA ••••• 

MARCUS 
Dr. VAI PARA SALDOS

N 

'ti "'t..\":" ':2I'h~ · :",':):" -~',"1.~ Fernão 1 6 
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Festival de cinema 
reúne centenas de filmes 
O 

19.º Festival Internacional de Ci­

nema de Montreal começa, com 

mais de 320 longas-metragens de 

63 pai ses no programa. Vinte filmes esta­

rão em competição no festival, que tem o 

actor francês Gérard Depardieu como "pre­

sidente de honra". 

Depardieu receberá um "Grande Prémio 

das Américas especial" do presidente do 

festival, Serge Losique. 

O júri oficial desta 19. ª edição, que 

termina em 4 de Setembro, é 

constituído pela actriz coreana Yun 

Chung-Hi, os críticos Michel Ciment 

(França) e Jack Croll (EUA), os 

cineastas Hans Geissendorfer 

(Alemanha) e Jacques Godbout 

(Canadá), e o historiador de cinema 

David Robinson (Grã­

Bretanha). 

A lista oficial inclui 

nomeadamente "Feast 

of July" ,de 

Christopher Menaul 

(EUA), "Kristin 

Lavransdatter", de . 

Liv Ullman (Noruega­

Alemanha-Suécia), 

"Confidences à un 

Inconnu", de Georges 

Bardaoui (França-

Itália), "Georgia", de Ulu Grosbard 

(França-EUA), "American 

Daughter", de Karen Shakhnazarov 

(Rússia-Cazaquistão), "O 

Muçulmano", de Vladimir Khotinenko 

(Rússia) ou "Uma História da 

Mongólia", de Xie Fei (China-Hong 

Kong). 

Fora de competição, serão exibidos, entre 

outros, "La Cerimonie", de Claude Chabrol 

(França), "O Olhar de Ulisses", do grego 

Theo Angelopoulos (Grande Prémio do 

Festival de Cannes), "Colllltry Life", de 

Michael Blakemore (Austrália). 

"A promessa", de Margarethe Von Trotta 

(Alemanha), e "Xangai Triad", de Zhang 

Yimou (China), são outros filmes que 

constarndo 

programa do festival, que encerra com o 

documentário de Carlos Saura, "Flamenco" 

(Espanha). 

O festival tem uma secção especial para o 

cinema latino-americano, com 15 filmes e 

para o cinema israelita, 13 filmes. 

Do programa consta também uma 

homenagem ao cineasta 

italiano PieI' Paolo 

Pasolini (1922-1975), com 

uma retrospectiva de 22 

curtas e longas-metragens. 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento Norte fraco (inferior a 15 
Km/h) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 37 23 Muito nublado 

Madrid 32 16 Limpo 

Londres 26 17 Muito nublado 

Paris 25 ' 16 Muito nublado 

Bruxelas 24 15 Muito nublado 

Amesterdão 22 17 
Luxe,mburgo 21 14 

. 17 

l 

IIFANTASIASII 
. Um novo conceito de vida! ... 

RUA DA CARREIRA N2 165 - LOJA 4 - Telef.: 224919 

No seu interior, móveis e objectos 
reflectem uma escolha muito pessoal. ~ 

ZAGOPE 
Pretende admitir para obra em Quinta Grande 

Serralheiro civil 
Carpintei~o 

Pedreiro 

Resposta ao n.º 941652 38032 

'" 
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PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento Norte fraco a 
moderado (10 a 20 Km/h) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento Noroeste fraco (inferior a 
15 Km/h) 

~tl'i!l~lll.l Aguaceiros fracos. 
mi (Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
1 a 2 metros. 
Costa Sul - Ondas Sudoeste 
inferiores a 1 metro. 

• Estação 
meteorológica 

JUNTA DE FREGUESIA DO MONTE 
Eleição da Assembleia da República 

CONVOCATÓRIA 

Reunião de Delegados para Designação 
dos Membros das Mesas dê Eleitores 

José Fernandes Gomes, Presidente da Junta de 
Freguesia do Monte, concelho do Funchal, convoca os 
delegados dos partidos políticos /coligações 
concorrentes neste círculo eleitoral para, nos termos 
do artº 47º, da Lei n, º 14/79, procederem à escolha 
dos membros das assembleias ou secções de voto 
em reunião que terá início pelas 19 horas do próximo 
dia 13 de Setembro, na sede da Junta de Freguesia. 

Funchal e Junta de Freguesia do Monte, aos 24 de 
Agosto de 1995. 

o Presidente da Junta de Freguesia 
José Fernandes Gomes 38039 

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
PRECISA-SE 

Para formar sociedade e construir apa.rtamentos 
turísticos com projecto aprovado. 
Investimento total calculado em 300.000 contos. 
Resposta às iniciais J.V.R. 38060 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 

0,0 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE SÃO PEDRO 

Eleição da Assembleia da República 

CONVOCATÓRIA 

Reunião de Delegados para Designação 
dos Membros das Mesas Eleitorais 

Carlos Alberto C. Almeida Estudante, PresidentS) da 
Junta de Freguesia de São Pedro-Funchal , convoca 
os delegados dos partidos políticos/coligações 
concorrentes neste círculo eleitoral para, nos termos 
do Art. 2 47 da Lei 14/79, procederem à escolha dos 
membros das assembleias ou secções de" voto em 
reunião que terá início às 19 'horas do dia 13 do 
corrente na sede da Junta de Freguesia. 

Com os melhores cumprimentos 

o Presidente 
Carlos Alberto C. Almeida Estudante 38021 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 39 - 9050 Funchal - Telef. : 2227 00 
; - -

• INICIO A PARTIR DE AMANHA. ACEITAMOS CARTAO MULTIBANCO 
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Ghali 
"recebe" ' 

timorenses 
A secretária-geral ad­

junta das Nações Unidas, 
Rosaria Green, recebeu 
ontem em Lisboa, em no­
me do secretário-geral Bu­
tros-Ghali, organizações li­
gadas a Timor-Leste, que 
lhe expressaram grande 
preocupação face à situa­
ção no território e à evo­
lução das negociações, 

Rosaria Green recebeu 
separadamente represen­
tantes da Comissão Coor­
denadora da Frente Di­
plomática para Timor, da 
Comissão dos Direitos do 
Povo Maubere, assim co­
mo uma delegação de uma 
facção da UDT (União De­
mocrática Timorense). 

A secretária-geral ad­
junta da ONU esclareceu, 
numa breve declaração 
aos jornailstas presentes, 
que o secretário-geral Bu­
tros Butros-Ghali lamen­
tava não ter tido a pos­
sibilidade, por razões 
de agenda , de receber 
pessoalmente as delega­
ções. 

-. 

N T O L E RÂ N CI A E, VIOL ÊNC I A 

.Papa condena. 
• A intolerância e 

a violência 
foram ontem 
condenadas 
pelo Papa. 

J oão Paulo II condenou 
ontem "a intolerância e 
a violência suscitadas 

pelo integralismo" religioso, 
apelando ao mesmo tempo ao 
estudo de todas as causas des­
se fenómeno, as quais, em sua 
opinião, se revelam muitas ve­
zes não-religiosas. 

Dirigindo-se aos delega­
dós de 28 paises que partici­
pam num congresso organi­
zado pelos franciscanos em 
Castelgandolfo, subordinado 
ao tema das relações com o 
Islão, o Papa considerou que 
"o fundamentalismo não é 
um fenómeno exclusivamente 
religioso". 

Verifica-se, no entanto, 
acrescentou, que em nume­
rosos casos a religião é utili­
zada por determinados regi­
mes não-democráticos "com 

Papa preocupado com os conflitos mundiais. 

fins políticos ou para com-' 
pensar dificuldades d:; ordem 
social e económica" _' '. > 

Os congressistas, proce­
dentes de Africa, do Médio 
Oriente, da Ásia e da Europa, 

integram uma comissão es­
pecial da Ordem Francisca­
na encarregada do diálogo in­
ter-religioso, designadamen­
te com o mundo islâmico. 

"Nas regiões onde exer-

ceis o vosso ministério, co­
nheceis a experiência direc­
ta dos efeitos do fundamenta­
liSmo muçulmano que se tem 
manifestado particularmente 
nos últimos anos. Não pode­
rá haver respostas efectiva­
mente duradouras para o fe­
nómeno 80 integralismo sem 
que se resolvam os problemas 
que lhe estão na origem e o 
fazem avançar", considerou 
o soberano pontífice. 

João Paulo II exortou os 
franciscanos a "estudarem o 
fenómeno em todas as suas 
motivações e manifestações". 

"Há que condenar a into­
lerância e a violência suscita­
das pelo integralismo, sendo 
sobretudo importante volver 
um olhar de fé e amor para 
as pessoas que trilham esse 
caminho e que sofrem tantas 
vezes com tais atitudes", con­
cluiu o Santo Padre. 

A vocação da Ordem 
Franciscana para o diálogo 
com o Islão vem do encontro 
do seu fundador, São Fran­
cisco de Assis, com o sultão 
PJ Kamel, no Egipto, em 1219. 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

Chirac derrapa 

A popularidade dO,Presidente 
francês, JaíX}ues Chirac, e a do 
seu primeirorninisfr'Ó Alain 
Juppé continuam a descer, 
segundo uma sondagem 
ontem publicada no semanário 
"Le Journal". 

Autocarros chocam 
A colisão entre dois autocarros 
de turismo e um táxi na 
estrada de El Yadida, a 200 
quilómetros Sul de Babat, 
causou ontem a morte a seis 
pessoas e ferimentos em oito, 
informaram os serviços de 
protecção civil. 

Trovoada viaja 

O Presidente sãotomense, 
Miguel Trovoada, encetará em 
breve uma digressão por 
vários países para sensibilizar 
a comunidade internacional a 
conceder ajudas económicas 
adicionais a São Tom, disse 
na Cidade da Praia o chefe da 
diplomacia cabo-verdiana. 

Tomado endiabrado 

Sete crianças morreram e 70 
pessoas ficaram feridas 
quando um tornado derrubou 
uma escola na provincia de 
Jiangsu (Sudeste da China), 
informou ontem o "Diário da 
Juventude" de Pequim. 

~-:--

""'" 
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N A C I O' N A L V E N C E FAMALICÃO 

e 
dos pontos 

A exibição não foi famosa, mas o Nacional já tem 6 pontos. PAGINA 5 

Benfica 
estreia-se 
aganhar 

• Um golo solitário 
de Panduru valeu 
ao Benfica em 
Santo Tirso não 
só a vitória como 
os apetecidos três 
pontos. 
Foi na estreia 
dos "encarnados" 
que apesar de 
alardearem classe 
não foram, ainda, 
convi ncentes. 
Em jogo t ambém 
antecipado, 
o Belenenses 
permitiu um 
empate frente 
ao Braga a- 1 golo. 

PAG INA 4 

Naval 
em festa 
inaugura 

PAG INA 7 

M' A R í TIM o - F E L G U E I R A S 

Acesso ao estádio 
com novas regras 

PAGINAS 2/3 

V I T 6 R I A H 1ST 6 .R I C A 

Paulo marca nove 

PAGINA 6 

• A selecção portuguesa 
de andebol de sub-21 
alcançou na sexta-feira 
uma vitória histórica 
sobre a Roménia. Dos 30 
golos conseguidos 
pelos portugueses, 
nove foram alcançados 
pelo madeirense Paulo 
Vieira. É obra! ! 

Drama 
-num 

elevador· 
• Sete jogadores 

do Nacional viveram 
ontem momentos de 
angústia, com algum 
desespero à mistura. 
Fechados num 
pequeno cubículo, . 
estiveram 
imobilizados durante 
25 minutos dentro 
de um elevador. 
Para além do calor, ' 
e da falta de espaço, 
o pânico chegou a 
apoderar-se de um 
deles que se 
descontrolou. Foi 
tudo antes do jogo 
com o Famalicão. 

P GINA 5 

União 
joga 
fora 
PAGINA 4 
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Estádio dos Barreiros 

E 

o 5 

Casa Fora Total Situação 

Vitórias 1 

Empates 1 

Derrotas 

Golos i; Marcados Sofridos Marcados Sofridos 
/ 

2 2 

4 O 

. Vítor Vieira, Tiaguito e João Luís 

José .Carlos 

G. Redes José Carlos e Avelino 

Defesas 

Médios 

Avançados 

Abel Si lva, Acácio, Ru i Gregório 
Leaj, Costa,Joé Joaquim e Teixeira 

João, Vicente 

Lewis, Earl, Cl int, Sérgio, 
Kristic e Coelho 

DES·P·ORTO FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

MAR í TIMO-FELGUEIRAS E S T A T A R D E 

" "Estalllos a espera 
de dificuldades ... " 

• o Marítimo estreia-se perante o seu público no 
"nacional" da I Divisão da presente temporada, 
defrontando o Felgueiras. Num "jogo para ganhar", 
,mas em que "todos os cuidados serão poucos". 

O· c. S. Marítimo es­
. treia-se esta tarde no 

Cainpe'onato Nacio­
nal da I Divisão da presente 
temporada., recebendo no Es­
tádio dos Barreiros, pelas 16 

. horas, a formação do Fel­
gueiras, recém-promovido ao 
escalão máximo do futebol 
português. 

É grande a expectativa 
em redor da apresentação 
"verde-rubra" na Madeira, 
após a vitória retumbante em 
Leiria na jornada inaugural 
da prova. 

Contudo, e tal como Raul 
Águas já alertou, torna-se 
prudente as pessoas não en­
trarem em euforias estéreis 
e entusiasmos desmedidos. 
O Marítimo alcançou na ci­
dade do Lis uma importante 
e moralizadora vitória, mos­
trou capacidades que fazem 
acreditar que se encontra de 
novo em condições de atacar 
os objectivos que preconiza, 
mas,os números alcançados 
são um tanto ilusórios, face 
às condições em que foram 
alcançados. 

"Começo 
moralizador" 

. 
De qualquer forma, co­

meçar o campeonato a ga­
nhàr fora e da maneira que 
o Marítimo o consegrnu em 
Leiria, é sempre importante. 

Aliás, esta é a opinião do 
defesa lateral Cabral, um dos 
reforços "verde:rubros" pa­
ra esta temporada. O ex-jo­
gador do Tirsense refere 
mesmo que "começar a ga­
nhar fora é moralizante", adi­
aíltando tratar-se, o União de 
Lerria, de "uma equipa difí­
cil" .. 
. No entanto, Cabral logo 
avisa que "de nada nos vale 
esta vitória se não lhe der-

. mos seguimento, ganhando 
já hoje ao Felgueiras". 

Depois de Leiria segue-se 
o Felgueiras, uma 

3 5 Ewerto n 
2 José Pedro 

33 Robson · 
34 Fi lgueira 

5 Cabral 
4 Hu mberto 
8 JokaQovic 
20 Fernando Pires 
11 Ed m ilson 
7 Gust avo 
9 A lex 

Cabral está optimista quanto a um resultado positivo. 

equipa recém-chegada ao 
convivio dos grandes do fu­
tebol português e que, a 
exemplo das outras duas 
equipas agora promovidas à 
I divisão, não foi feliz na es­
treia, empatando em casa 
frente ao Chaves. 

De qualquer forma, Ca­
bral não alinha em facilida­
des. "Todos os jogos são di­
fíceis. Não estamos a pensar 
em facilidades, as coisas é 
que poderão tornar-se mais 
fáceis no decorrer do jogo, 
de acordo com o que formos 
capazes de produzir", justi-

- fica. 
Aliás, o ex-Tirsense está 

mesmo convicto de que o em­
bate com o Felgueiras "será 
um jogo difícil", prevendo 
muita luta do adversário, pe­
lo que dá a receita: "Temos 
que apresentar argumentos 
para ultrapassar as dificul­
dades que previsivelmente o 
Felgueiras nos irá apresen­
tar. Mas estamos confiantes 
nas nossas capacidades pa­
ra alcançar o único resulta­
do que nos interessa, isto é, a 
vitória". 

O Marítimo apresenta ain­
da algumas lacunas na cons­

tituição do 

seu plantel, e a equipa não 
está ainda na plenitude do 
seu rendimento. Cabral, a es­
te propósito, mostra-se, con­
tudo, optimista. "O campeo­
nato só agora começou, irá 
ser uma longa maratona, e 
temos a certeza que hoje es­
tamos melhores que ontem. 
Esta premissa é que é im­
portante. Naturalmente que 
depois do plantel estar com­
pleto, as coisas ficarão ainda 
melhores, e nessa altura ca­
berá ao treinador decidir 
quem estará melhor para ali­
nhar em cada jogo", reforça. 

As vitórias, neste campe­
onato, passaram a valer três 
pontos, uma situação que po­
derá repercutir-se 'psicologi­
camente sobre os jogadores. 
Porém, o jogador do Maríti­
mo, instado a comentar esta 
nova situação, refere que "o 
sistema de pontuação em na­
da vai alterar a nossa postu­
ra", asseverando que "em to­
dos os jogos temos por ob­
jectivo procurar a vitória, 
independentemente dela va­
ler dois ou três pontos", pois 
"foi com esta filosofia que o 
Marítimo entrou no campeo­
nato". 

Considerado como um 
dos mais importante reforços 

para esta 

temporada, pois veio colma­
tar uma lacuna existente na 
equipa, Cabral diz estar sa­
tisfeito com a opção tomada. 
"A minha perspectiva era in­
gressar num clube que lu­
tasse por posições cimeiras, e 
foi isso o que vim encontrar 
no Marítimo". 

"Posso render 
muito mais" 

Revelando que a integra­
ção à Ilha e ao clube "tem si­
do mais fácil do que pensa­
va" , Cabral considera que 
ainda não atingiu a forma 
ideal. "Sei que posso render 
muito mais, mas a época ain­
da está no início. Tanto eu 
como a equipa vamos, certa­
mente, subir de rendimento". 

"Se conquistei a titulari­
dade? Esse estatuto con­
quista-se durante a semana 
e trabalho no dia-a:ctia para 
granjear a confiança do trei­
nador. Fui um dos escolhidos 
para Leiria, e agora espero 
continuar a merecer essa 
confiança, na convicção de 
que no Marítimo não existem 
lugares oferecidos, existe 
apenas trabalho", diz com 
convicção. 

Candidato 
à Europa 

O Marítimo, a exemplo 
dos últimos anos, assume-se 
como candidato a um lugar 
europeu, num campeonato 
recheado de fortes candida­
tos a esses lugares. Cabral 
mostra-se optimista, mas avi­
sa que "irá ser uma luta ár­
dua., entre as equipas que, pe­
lo seu estatuto, surgem natu­
ralmente como candidatas, e 
entre aquelas que, como 
aconteceu na época passada., 
surgem como equipas-sur­
presa". 

"Acima de tudo irá ser um 
campeonato de regularidade, 
com um nivel competitivo su­
perior, e não irá ser fácil, 
pois todos os candidatos se 
reforçaram. Esperemos que 
o Marítimo consiga atingir os 
seus obj~ctivos", conclui. 

EMANUEL ROSA-

24 Lemajic ' 
26 Eusébio 
16 Margarido 
30 Zeca 
22 Carlos Jorge 
?? Heri'velto 
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MARíTIMO APRESENTA MODELO D E ORGANIZAÇÃO 

Rigor para rentabilizar 
Cerca de 500 contos 

é quanto custará ao 
Marítimo cada jogo 

a disputar no Estádio dos 
Barreiros, distribuídospe­
la empresa de segurança 
que controla as entradas, 
agentes policiais e funcio­
nários de bilheteira. Uma 
organização que, através de 
várias alterações, visa ren­
tabilizar ao máximo as re­
ceitas advindas dos espec­
táculos. É que o Organismo 
Autónomo não perdoa e em 
cada mês exige a cada equi­
pa da I Divisão um mon­
tante fixo (1250 contos), in­
dependentemente das ver­
bas arrecadadas em cada 
encontro. 

Borlistas 
"à pega" 

o director de campo, in­
digitado pelo Marítimo, Jo­
ão Camacho, confir­
ma que o clube vai 
apostar no rigor. E 
alerta os borlistas 
que a partir de 
agora, só pa­
gando. "O 
futebol é 
um espec­
táculo, co­
mo é o ci­
nema ou a 
música. Por 
isso, tem de 
ser pago", ad­
verte. O secre­
tário permanente 
do Marítimo rejeita 
entrar em confrontos 
com a anterior organi­
zação a cargo da Associa­
ção de Futebol do Funchal. 
Apenas limita-se a consta­
tar que nos jogos da res­
ponsabilidade dos "verde­
-rubros" - encontros a con­
tar para as provas europei­
as - as receitas aumenta­
ram significativamente, ape­
sar da moldura humana ser 

. a mesma dos restantes Jo-
gos. Isto mesmo tendo em 
linha de conta os bilhetes 
mais caros dos encontros 
europeus. . 

Para garantir a continu­
idade desses resultados, o 
Marítimo elegeu os borlis­
tas como alvo. A entrada 
junto aos campos de ténis 
e outras zonas onde ha­
viam "tendências para 
umas escapadelas serão 
supervisionadas" . 

No mesmo âmbito, João 
Camacho garante: "Nós sa­
bemos que há pessoas que 
tinham acesso ao Estádio 
dos Barreiros e que vão 
deixar de ter". 

Entradas 
pelo dr. Pita 

A maioria das entradas 
vai se processar pelos por­
tões contíguos à Rua do 
dr. Pita: os sócios e pa­
gantes do sector central 

. entram pelo portão mais à 

• O Marítimo estreia hoje o seu modelo de organização. Um esquema que apresenta 
algumas modificações em relação ao utilizado pela Associação de Futebol do 
Funchal e que elege os borlistas como alvo. E como hoje o "Caldeirão" deverá 
receber cerca de 1 O mil adeptos, o DIÁRIO mostra-lhe por onde deve entrar. 

JOÃO FREITAS 

direita, através de dois cor­
redores; o portão do meio 
é para os sócios do super­
concurso "verde-rubro" 
mediante quatro corredo­
res e, depois, pela apre­
sentação do cartão, têm 
acesso às duas cabeceiras;, 
enquanto que os sócios e 
pagantes de peão entram 
para este seotor pelo por­
tão sul, igualmente por 
dois corredores. Por moti­
vos estratégicos e de segu­
rança, as saídas podem 
também se processar 
pelo portão norte. 

As únicas bi­
lhetei-

ras 
si t u­
am-se junto 
à Rua do dr. Pita. 

Pelo portão norte 
entram apenas sóéios cati­
vos (porta do lado leste), 
enquanto que a outra é re­
servada às entidades ofici­
ais e ligadas aos clubes in­
tervenientes, convidados e 
jornalistas. 

Claques visitantes 
ainda sem lugar 

Quanto às claques e 
adeptos do clube adversá­
rio, o Marítimo ainda não 
tem um esquema definido. 
"Será uma questão a equa­
cionar caso a caso", reite­
ra João Camacho, justifi­
cando não ser muito nor­
mal a vinda de claques 
organizadas do Continen­
te. 

No entanto, preferenci­
almente, serão colocados 
no sector do peão, isolan­
do-se uma área para esse 
fim. "Não vamos construir 
nenhum muro ... Será um 
isolamento mais simbóli­
co", antecipa. E se se jus­
tificar "é evidente que se-

rá devidamente Vigiado pe­
las forças de segurança". 

Quem, à priori, não vai 
ficar isolado são os muitos 
simpatizantes madeirenses 
do Benfica, F. C. Porto e 
Sporting, quando estas 
equipas se, deslocarem ao 
Funchal para defrontarem 
os "verde-rubros". Cama­
cho mostra-se sensibiliza­
do para a necessidadfl de 
segurança, mas apela 
ao 

BILHETES 
1.000$00 

PEÃO 

"bom-senso". Significa 
que, "até prova em contrá-

, rio", os adeptos dos gran­
des vão continuar a per­
manecer misturados com 
os do Marítimo. 

Quanto à tribuna, há 

SÓCIC>S 

\~' 
Extraordinários 

uma única alteração. Os 
. convidados do clube visi­
tante deixam de ficar no 
camarote do clube visitado 
para passarem para o da 
Associação. Ou seja:, pas­
sam do recinto do lado di­
reito para o da esquerda, 

enquanto que o do centro 
permanece afecta às enti­
dades oficiais. 

Também na central, 
mais 
preci­
s a -
mente 
na zo-

. na da 
e s -
quer­
da , 

vai conti­
nuar a cla­

que "verde-ru­
bra", com plena 

autorização do clube 
para apostar em ac­

ções de sensibiliza-
ção da massa 
adepta, desde que 
não originem 
problemas nem 
violem o regula­
mento do Orga­
nismo Autóno­
mo. 

Cabines 
filtradas 

Nas cabines, 
apenas os espa­
ços dos interve­
nientes do espec­

táculo mantêm-se 
iguais. A do meio 

para a equipa de ar­
bitragem, a do lado 

sul para o C.S.M. e a do 

BILHETES 
2.500$00 

lado oposto para a forma­
ção adversária. 

Por imposição do O.A. 
o acesso de pessoas às 
áreas das cabines será ain­
da mais filtrada. Isto é, 
apenas passam responsá­
veis pelos clubes envolvi-

• 
dos e que tenham um mo­
tivo credível para ali tran­
sitarem. 

Desta imposição os jor­
nalistas também são afec­
tados. p'ara as declara­
ções à Comunicação Soci­
al, o Marítimo passa a dis­
ponibilizar uma sala con­
tígua ao ginásio. Acabou o 
livre acesso às cabines, à 
semelhança 40 que acon­
teceu nos jogos da UEFA. 

Organização de jogo 
exige alguns passos 

Para a organização de 
um jogo, em termos gerais, 
o clube da casa tem de re­
quisitar a Polícia e bilhe­
tes, bem como organizar o 
funcionamento dos secto­
res de bilheteiras, fiscali­
zação e vigilância. 

Convocar apanha-bolas 
- elucidando-os da missão 
a cumprir - e agentes da 
Cruz Vermelha são ou­
tras das funções determi­
nadas. 

Estes, em traços gerais, 
os passos a dar. Emitidos 
os bilhetes, a promoção do 
espectáculo deve igual­
mente ser garantida. Quan­
to à segurança, esta envol­
ve a PSP, que monta por 
sua conta o dispositivo 
dentro e fora do estádio 
(trânsito) bem como uma 
equipa de socorristas, na 
Madeira geralmente a car­
go da Coluna Henry Dun­
nat (Cruz Vermelha). De­
pois são todas as pessoas 
que são necessanas 
ao controlo das entradas, 
etc. 

Resolver os problemas 
coordenar as acções ... 

O director de campo as­
sume um papel de coorde­
nação no recinto do espec­
táculo. Especificamente, 
deve impedir a entrada ou 
permanência na zona situ­
ada entre as zonas exteri­
ores do rectangulo de jogo 
e as vedações ou na zona 
de ligação balneários-cam­
po das pessoas não autori­
zadas pelo regulamento do 
Organismo Autónomo. 

Deve igualmente coor­
denar com as forças de se­
gurança as medidas capa­
zes de implementar a or­
d~m no recinto de jogo 
relativamente àqueles que 
intervêm antes, durante e 
após o espectáculo. 

Entre outras atenções, 
o director de campo está 
também incumbido de soli­
citar, sempre que necessá­
rio, a intervenção das for­
ças de segurança por for­
ma a garantir eficazmente 
a protecção das equipas de 
arbitragens e vistante e 
seus acompanhantes. Du­
rante o encontro, deve po­
sicionar-se junto ao relva­
do em local bem visível e 
deve estar identificadQ com 
uma braçadeira por forma 
a que todos os agentes li­
gados ao jogo o identifi­
quem. 

Este, em traços gerais , 
são os passos que antece­
deram o Marítimo-Felguei­
ras desta tarde. 
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Belenenses, 1 

Sp. de Braga, 1 

Estád i<> do Restelo , 
Árbitro: José Leirós (Porto) 

Ivkovic Rui Correia 
Neves José Nuno 
Lula Artur Jorge 
Paulo Madeira Jorge Ferreira 
F. Mendes Obradovic 
Mauro Soares Evandro 
Taira Barroso 
Tu lipa Bruno 
Chipenda Pedro Estrela 
Mauro Airez Karoglan 
Tonanha Pedro Miguel 

Valente Quim 
Pedro Barny Sérgio 
M'Jid Paulo Monteiro 
Calila Toni 
Fertout Baltazar 

Substituições: Taira por Calila(20), 
Mauro Airez por Fertout (65) e To­
nanha por M'Jid (56). Bruno por 
Sérgio (70), Pedro Estrela por Bal­
tazar(76) e Pedro Miguel por Toni 
(60) 
Cartão amarelo para Obradovic 
(37), Artur Jorge (40) e Chipenda 
(87) 
Golos: Pedro Miguel (2) 
e Calila (26) 

Belenenses e Sporting 
de Braga empataram on­
tem (1-1), no encontro inau­
gural da segunda jornada 
do campeonato português 
de futebol da primeira di­
visão. 

Pedro Miguel inaugurou 
o marcador para o Spor­
ting de Braga, logo aos 2 
minutos, apontando no Es­
tádio do Restelo o segundo 
golo no campeonato, e Ca­
lila empatou para o Bele­
nenses, aos 27 minutos. 

Um resultado surpreen­
dente face ao actual pode­
rio dos homens de Belém, 
neste jogo bem contraria­
do pela equipa de Braga. 

Equipa 
de Mozer 
goleadora 

O Kashima Antlers , 
equipa onde actua o ex­
benfiquista Carlos Mozer, 
venceu ontem, em "casa:', 
o Gamba Osaka por 4-0, 
em jogo da quinta jornada 
da Liga Japonesa de fute­
bol (J-League). 

Triunfo difícil (3-2) foi 
alcançado pelo Verdy Ka­
wasaki sobre o Nagoya 
Grampus Eight, que lide­
rava a prova a par do 
Kashiwa Reysol, com o 
tento da vitória a perten­
cer ao brasileiro Bis­
marck, quando se esgota­
va o último minuto do en­
contro. 

Ouro para 
canoista 

português 
O português Rui Câncio 

venceu a Taça do Mundo 
de Canoagem, na discipli­
na Ki, prova que decorreu 
em Unquera, Espanha. 

Na categoria C1, a com­
pétição que foi ganha por 
Frank Balceiro, de Cuba, 
e o português Silvestre Pe­
reira conseguiu o 3º lugar. 

Luisa Azevedo e Susa­
na Ferreira, em K2 Da­
mas, classificaram-se na 
10ª posição. 

• • I •• . ,.\, ,., ... ", . , .... 
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UNI Ã O E M P A ç O S o E F E R R E R A 

Na mira de pontuar 

Sem Ristovski e Simic o União tem uma tarefa complicada esta tarde. 

• Os "azuis e amarelos" defrontam esta tarde o Paços 
de Ferreira, num encontro que a priori se antevê 
extremamente dif ícil para os insulares. Ainda por cima 
os insulares jogam desfalcados' .. 

EDUARDO GONÇALVES 

BENFICA V E N C E E M SAN T O 

Na realidade, os pa­
censes são um sério 
candidato à subida 

de escalão, apesar de só tar­
diamente terem encetado a 
formação do plantel. 

O União vai encontrar no 

T I R S O 

Superior classe 
Tirsense, o 
Benfica, 1 

estádiO AIi'iirfi9~~n!C:Ió 
Árbitro: Veiga Trigo (Beja) 

Goran 
Mota 
Baptista 
Folha 
Eusébio 
Tozé 
Rui Manuel 
Luisão 
Siasia 
Caetano 
Monteiro 

Miguel Angelo 
Moreira de Sá 
Redondo 
Mangonga 
Rebelo 

Preud'homme 
Dimas 
Paulo Pereira 
Ricardo 
Hélder 
Paulo Bento 
João Pinto 
Valdo 
lI iev 
Panduru 
Pau Ião 

Brassard 
Calado 
Edgar 
Kenedy 
Marcelo 

Substituições: Mota por Re­
belo(77 ), Folha por Mangonga 

, (55) e Monteiro por Moreira de 
Sá (89). João Pinto por Marce­
lo, (72) e este por Kenedy (89) 
e Iliev por Edgar (46) 
Cartão amarelo para F~ha '" ; 
(16), Mota (17), Monteiro (30), ),/i 
Paulo Pereira (40), TOéé (57), V1i 
Paulo Bento (68) e Panduru .' 
(88) 
Golo: panduru (49). 

U mgolo do romeno Pan­
duru, aos 49 minutos, 

permitiu ontem ao Benfica 
estrear-se com uma vitória 
no nacional de futebol, no 
recinto do Tirsense, por 1-
O, resultado que traduz as 

dificuldades dos liS' 
boetas ao longo da 
partida. 

O Tirsense 
exerceu sempre 
uma vigilância 
apertada aos ho­
mens mais avança­
dos do Benfica, 
que começou a ser 
efectuada logo a 
meio-campo, man­
tendo apenas na 
frente o desampa­
rado Siasia. 

de Mangonga e 
de Rebelo para 
dar mais forca ao 
ataque, e a sua 
equipa dispôs, 
aos 80 minutos , 
de uma soberana 
oportunidade por 
intermédio do re­
cém-entrado Re­
belo, que Ricardo 
«safou» em cima 
do risco de bali' 
za. 

. Os visitantes ce- A classe do romeno resolveu o jogo. 
Até ao final do 

encontro, o equi-
do se acercaram 
da área defendida pelos lo­
cais, mas tardaram a en­
contrar soluções para pe­
netrar no último reduto tir­
sense, só o conseguindo 
através de lances de bola 
parada, como sucedeu aos 
43 minutos num livre que 
bimas cobrou e Goran de­
fendeu à-vontade. 
, A única situação passí­
vel de golo neste período 
aconteceu à beira' do inter­
valo, na sequência de um 
pontapé de canto ,executa­
do por Valdo, que Ricardo 
Gomes emendou, de cabe­
ça, fazendo o «esférico» pas­
sar com muito perigo junto 
da baliza dos anfitriões. 

Na segunda parte, o téc­
nico benfiquista, Artur Jor­
ge, trocou Iliev por Edgar e 
na jogada inicial Paulo Pe­
reira fez um bom cruza­
mento do lado direito, que 
João Pinto e Paulão não 
souberam concluir com êxi­
to. 

Aos 49 minutos, depois 
de um 'excelente lance de 
Valdo, no flanco esquerdo, 
culminado com um cruza­
mento para ~ entrada da 
área, Panduru «encheu o 
pé» e fuzilou as redes tir­
senses, conferindo justiça 
ao marcador. 

O treinador da equipa vi­
sitada apostou nas entradas 

líbrio foi a nota 
dominante, com ambas as 
equipas a tentarem chegar 
à baliza contrária, mas sem 
criarem ocasiões de verda­
deiro apuro. 

Nos últimos instantes do 
desafio, o Tirsense empur­
rou o Benfica para a sua 
área e «bombeou» algumas 
bolas para a área contrária, 
que a defesa «encarnada» 
soube sacudir, impedindo, 
assim, o «tento» da igual­
dade. 

O árbitro Veiga Trigo, 
que regressou ao campeo­
nato principal português 
após vários meses de au­
sência, efectuou um bom 
trabalho. 
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campo da Mata Real uma 
equipa altamente moraliza­
da, imbuída de um espírito 
vitorioso. A colectividade ma­
deírense anseia, muito legiti­
mamente, regressar ao esca­
lão maior do futebol portu­
guês. A sua estreia na prova 
não correu de feição , com 
uma derrota em casa, mas 
este percalço não pode, mi­
nimamente, afectar o moral e 
as ambições do União. A tur­
ma local não vai poder apre­
sentar elementos importan­
tes na manobra da equipa, 
casos de Simic e Ristovski e 
Sérgio Lavos, devido a casti­
gos, e Lepi, Agrela e Kova­
cevic, devido a lesões. Por ou­
tro lado, Ivan Cancarevic já 
poderá recorrer à prestação 
de Adivaldo, um central bra­
sileiro que tem denotado qua­
lidades. 

Será deveras importante 
para os insulares obterem 
um desfecho positivo nesta 
primeira deslocação da tem­
porada, o que, convenhamos, 
não será uma missão fácil. 
Para atingir tal desiderato, o 
União terá que realizar uma 
actuação bem conseguida, 
com o contra-ataque a funci­
onar em pleno e com muita 
concentração durante os no­
venta minutos. Se tal ocor­
rer, não temos dúvidas em 
vaticinar que no regresso da 
viagem ao Norte do pais, na 
sua bagagem o União irá tra­
zer pontos. . 

Ivari Cancarevic convocou 
os seguintes jogadores: Zi­
vanovic, Mário Jorge, Neli­
nho, Milton Mendes, Dragan, 
Adivaldo, Joilton, Gouveia, 
Rodrigo, Rui Sérgio, Jovo, 
Marco Paulo, Beto, Márcio 
Luís, Adelino e Nenad. 

Zenga 
afastado 

por 4 meses 

O guarda-redes da 
Sampdória, o "internacio­
nal" Walter Zenga, lesio­
nou-se com gravidade sex­
ta-feira nos treinos. Após 
um primeiro exame por 
ressonância magnética 
efectuado no hospital de 
San Martino, Zenga seria 
observado aos ligamentos 
internos do joelho esquer­
do pelo professor Gianma­
ria Vassalo, que admite a 
hipótese de intervenção ci­
rúrgica: 

Segundo o médico as­
sistente, Zenga (35 anos) 
poderá estar afastado dos 
terrenos de jogo durante 
cerca de quatro meses. 

Rapid 
de Viena 

venceu fora 

O Rapid de Viena man­
teve ontem a liderança do 
campeonato austríaco de fu­
tebol da primeira divisão, 
ao vencer fora o Vorwaerts 
Steyr por 2-0, em jogo da 
quinta jornada da competi­
ção. 

A ronda ficou ainda assi­
nalada pela derrota do 
Sturm Graz, que ocupava a 
segunda posição na tabela, 
no recinto do GAK, por 2-3. 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

, . , . 'DES'PORTO . . 

Nacional, 1 
Famalicão, O 

!ijÁ~itr~: An;~níd~~a;santa( m) 
Carlos Faustino e Alves Ferhandes 

Jovanovic 
Sérgio S./cap. 
Franco 
Babá 
Baía 
Sérgio Pedro 
Alex. Nunes 
João Paulo 
Luís Alves 
Rudi 
Serginho. 

. Vítor Pereira 
Moreira 
Pelé 
F. Aguiar 
Parreira 

Figueiredo 
Arsénio 
Pica 
Simanic 
Tito 
Joãozinho 
P. Miranda 
Medane 
Lima Pereir-a 
Mateus 

. Fe. Gomes. 

Carlos Alberto 
R. Martins 
Jefferson ' 
Vítor Gome~ • . 
Alvaro M. 

Disciplina: cartão amarelo para M. U­
rna Pereira (3m), Baía (23m), João Pau­
lo (24m), Arsénio (26m), Vrtor Gomes 
(66), Pica (75m) e Franco (89m) Car­
tão vermelho, por acumulação, para 
João Paulo (52m). 
Substituições: Medane por Vítor Go­
mes (20m), Ru&por Parreira (62m) e 
Mateus por Jefferson (58m). 
Golo: Serginho (83m) 

Nem sempre o Nacional jogou bem. Contudo conseguiu uma 

VITÓRIA N O FIM 

Um agre 
U m golo providenci­

al do brasileiro 
Serginho , à beira 

do fim do jogo, deu uma 
preciosa vitória ao C. D. 
Nacional, que teve tanto de 
inesperada como um sabor 
a injustiça, em face do de­
senrolar dos acontecimen­
tos. 

Aliás, escreva-se, em 
abono da verdade, que a 
equipa "alvi-negra", que 
tanto prometera na pré­
temporada, conquistando 
inclusivamente o Torneio 
Autonomia e iniciando o 
campeonato com uma vitó­
ria no derbi madeirenses, 
constituiu uma pequena de­
silusão, Para mais, o esta­
do de espírito entre as du­
as equipas era díspar, se 
tomarmos em consideração 
que o Famalicão vinha de ' 
uma derrota caseira na jor­
nada inaugural do campe­
onato, ao contrário dos ma­
deirenses, que começaram 
a prova a vencer o seu ri­
val União. 

Contudo, foram os fa-

malicenses quem, através 
de uma postura táctica in­
teligente , lograram co­
mandar as operações. Dis­
pondo os seus jogadores 
num esquema que tornava 
a equipa coesa no sector 
defensivo (Simanic "amar­
rava" Rudi e Pica não lar­
gava Serginho), dinâmica 
no meio campo e sem nun­
. ca descurar o contra-ata­
que (apesar de Vital, o téc­
nico forasteiro, apenas 
manter lá na frente um 
avançado), a turma fama­
license conseguiu travar as 
intenções nacionalistas. 

De facto, o Nacional 
nunca conseguiu "agarrar" 
os cordelinhos da partida, 
que foi disputada, ao lon­
go de toda a primeira par­
te, numa toada de equilí­
brio, mas em que as defe­
sas quase sempre levaram 
vantagem sobre os ata­
ques, tornando o jogo algo 
desinteressante. 

Entretanto, o treinador 
famalicense é obrigado a 
substituir um dos seus me-

• 

Ihores jogadores, Medane, 
por lesão, mas é o seu 
substituto , Vítor. Gomes, 
quem desfruta da melhor 
ocasião de toda a partida, 
surgindo a cabecear à bo­
ca da baliza na sequência 
de um cruzamento da di­
reita, valendo a interven­
ção de J okanovic, a fazer 
a defesa do jogo e, deste 
modo, a evitar o golo que 
parecia certo. 

A expulsão 
de João Paulo 

As coisas pouco se alte­
raram no reatamento. Con­
tudo, o Nacional dava mos­
tras de, finalmente, querer 
ganhar o jogo, surgindo 
mais afoito. E, aos seis mi­
nutos , só não marca. por­
que Figueiredo, o guardi­
ão côntrário, defende in-€x­
tremis , com um pé, um 
remate de Sérgio Santos, 
que surgiu em boa posição 
de remate. 

Mas, a expulsão do na­
cionalista João Paulo, que 

A S EQUIPAS 

J ovanovic decisivo 
De acordo com o .q~e es­

crevemos na crornca, o 
Nacional não realizou uma 
boa exibição. Ficaram a vi­
tória e os preciosos três pon­
tos, mas há que rever as­
pectos que não estiveram 
bem neste jogo. 

O g~ardião Jovanovic 
passa, na nossa óptica, pelo 
melhor jogador em campo. Não que tives­
se um grande volume de trabalho, mas 
porque foi sempre um' guarda-redes segu­
ro e atento na defesa da sua baliza. E, na 
primeira parte, aos 28 minutos, negou au­
tenticamente o golo ao Famalicão, fazendo 
a defesa da tarde, uma defesa que mos-

trar-se-ia decisiva nas aspira­
ções "alvi-negras . . 

Com Rudi e Serginho ino­
perantes no ataque, os melho­
res elementos estiveram no 
s~ctor defensivo, com notas po­
s)tivas para Franco, Sérg~o 
Santos e Sérgio Pedro ... mas o 
bonito golo de Serginho aca­
bou por dar a este jogador a 

nota mais elevada da partida. 
No Famalicão, a defesa esteve em bom 

plano e o meio criou muito jogo. Pena foi a 
inoperância dos homens da frente , mor­
mente Fernando Gomes, que se traduziu 
na derrota dos famalicenses. 

E. R. 

travou em falta um avan­
çado contrário e recebe, -
por via disso, o segundo 
cartão amarelo e, por con­
seguinte, o vermelho, veria 
a ter uma influência deci­
siva. Reduzido a 10 unida­
des, o Nacional perdeu a 
(já) pouca coesão e articu­
lação que vinha demons­
trando, e encolheu-se peri­
gosamente no seu meio 
campo, na defesa do nulo. 
Com Rui Mâncio, perante 
os protestos da massa 
adepta "alvi-negra", a reti­
rar o avançado Rudi (com­
pletamente ineficaz) e a 
colocar em campo o defe­
sa Parreira. 

. O Famalicão tomou en­
tão conta do jogo, por com­
pleto, jogando no meio' 
campo nacionalista, embo­
ra sem conseguir criar 
grandes situações para a 
baliza de Jokanovic. Mes­
mo com a entrada de 
mais um avançado (Jeffer­
son). 

Contra a córrente 
do jogo, um golo! 

E foi contra a chamada 
corrente de jogo, e já quan­
do ninguém esperava, que 
o Nacional chegaria à vitó­
ria, num lance puro de con­
tra-ataque, em que funcio­
naram a visão de Sérgio 
Pedro, a cruzar largo, e o 
excelente cabeceamento de 
Serginho, a fazer um boni­
to chapéu ao adiantado Fi­
gueiredo. 

António Rola realizou 
um trabalho sem grandes 
problemas, embora o Fa­
malicão ficasse a reclamar 
uma hipotética grande pe­
nalidade por derrube a 
Vítor Gomes na área naci­
onalista. Foi mal auxi­
liado. 

EMANUEL ROSA 
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Miranda refere dificuldades 
No final da partida, Rui Mâncio delegou no seu adjunto as 

opiniões sobre a partida. Daniel Miranda começou por exte­
riorizar a satisfação desta vitórial pois em"dois jogos, fize­
mos seis pontos", justifica. 

"Começámos bem o campeonato, apesar de este jogo ter 
sido bastante difícil para nós, com um adversário que difícultou­
-nos sobremaneira a nossa tarefa. Principalmente na primeira 
parte, não conseguimos explorar o nosso jogo, porque não 
conseguimos retirar os espaços necessários para tanto. Quan­
do começámos a assentar o nosso jogo, tivemos uma contra- . 
riedade, que foi a expulsão de João Paulo. A partir daqui ti­
vemos que ser uma equipa muito paciente, muito consciente, 
porque as dificuldades passaram a ser maiores", acentua. 

Daniel Miranda, contudo, refere ainda que foi "com a cons­
ciência e o espírito colectivo que manifestámos, que conse­
guimos dar a volta ao jogo e obter a vitória que esperávamos, 
e que julgo ter-sido bem merecida" . 

Sobre a exibição, o adjunto nacionalista diz que "as exibi­
ções, por vezes, contam menos que os resultados, esta é que a 
grande verdade, e é com ela que temos que viver", referindo 
ainda que "não realizámos a exibição que os adeptos do Na­
cional queriam, mas conseguimos a vitória, que era o nosso 
principal objectivo". 

Francisco Vital desolado 
Vital, o treinador do Famalicão, era um homem desolado no 

final da partida, face à derrota da sua equipa. Considerava 
mesmo a derrota "tremendamente injusta e imerecida. 

A primeira parte decorreu com algum equiliório, mas pen­
so que tive)llos sempre o controlo do jogo. Na segunda parte, 
com algumas alterações, tentámos tudo para levar daqui os 
três pontos, mas, praticamente no único ataque que o Nacional 
fez nesta fase, marcou o golo. O futebol tem destas coisas, e jul· 
go que dizer muito mais que isso é difícil. O Famalicão fez . 
um bom jogo, trabalhou para ganhar e perdeu. Perdeu, so­
frendo um goio num único momento de criatividade dos joga­
dores do Nacional", pormenoriza. 

Quanto ao árbitro da partida, Vital refere que "merece to­
do o nosso respeito", mas não deixou de lamentar-se de dois 
lances na área nacionalista, que "me pareceram passíveis de 
grande penalidade". 

Sérgio Pedro feliz 
Autor do excelente cruzamento que valeu a vitória, Sérgio 

Pedro dizia ter ficado "radiante", pois "contribuí para uma 
vitória difícil, mas saborosa", referindo ainda que "o meu 
cruzamento foi como se tivesse marcado o golo, mas o impor­
tanteera a vitória, fosse quem fosse a fazer a jogada e a mar-
car o golo", conclui. . 

Drama num elevador 
Sete jogadores do Nacional- Babá, "Alexandre, Fernando, 

Sérgio Pedro, Serginho, Franco e Rudi - viveram ontem mo­
mentos dramáticos. Presos dentro de um elevador durante 25 
minutos, dois pisos abaixo do nível de uma das portas de saída, 
os jogadores chegaram a entrar em pânico já que o calor, a par 
do espaço "apertado" dentro do cubículo do elevador, tornaram 
aqueles 25 minutos infernais. Um incidente que aconteceu à ho­
ra do almoço, poucas horas antes do jogo, (j que de certo modo 
marcou os jogadores. 

E. R 

Uma foto insólita de uma fase do jogo. 

... , , .. 
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Camacha apresentou-se 
com uma goleada 

• A Associação Desportiva 
da Camacha apresentou-se 
ontem aos seus associados. 
Num jogo morno em que os da 
Camacha golearam a equipa 
do 1.° de Maio. 

MARCELINO RODRIGUES 

A 
equipa da Cama­
cha, trajando um 
equipamento infor­

mal e possuindo melhores 
valores, acabou por vencer 
com inteira justiça o con­
junto recentemente pro­
movido à III Divisíi;o Na­
cional. 

Contudo, é de assinalar 
a excelente réplica ofere­
cida pelos homens do Pa­
lheiro Ferreiro, réplica es­
sa que causou grandes 
dificuldades aos cama­
chenses para explanarem 
o seu suposto melhor fute­
bol. 

A equipa da casa, aca­
bando por fazer jus à sua 
condição de visitado; inau­
gurouo marcador aos 39 
minutos, numa recarga de 
Ladeira. Quatro minutos 
volvidos Figueiredo, numa 

soberba execução de um li­
vre directo, fez o segundo 
golo. 

Numa segunda parte com 
muitas mexidas nas duas 
equipas, os pupilos de Ba:­
rão entraram de rompante, 
fazendo dois golos em dois 
minutos, por Gavrilovic (56) 
e João Paulo (58) . 

O 1. Q de Maio ainda ten­
tou fazer o ponto de hon­
ra, mas a superioridade da 
defensiva local em relação 
aos avançados forasteiros 
foi por de mais evidente. 

O árbitro deste encon­
tro, Jorge França, cometeu 
alguns erros, nomeada­
mente aos 41 minutos, ao 
assinalar livre indirecto , 
em vez de grande penali­
dade, num lance em que 
Rodrigues tocou no esféri­
co com a mão. 

Para este jogo, a Cama­
cha fez alinhar Pastelic 
(Paiva, 86), Ricardo Jorge 
(Prioste, 84), Rodrigues, 
Carlos Miguel, Helder Li­
ma, Ladeira (Marco Nasci­
mento, 65); Figueiredo (D. 
Nuno, 74), Muchacho 
(Saul, 50), João Páulo (D. 
Manuel, 61), Daniel (Nuno 
Gregório, 842 e Marqui­
nhos (Gavrilovic, 50). 

Quanto ao 1. Q de Maio, 
fez alinhar: José Manuel 
(Vasco, 53 e Rui Pita, '74), 
Carlos Duarte, Ângelo 
(Sardinha, 46), Marco Ra­
fael. Telmo (Jorge Abreu, 
51), Renato, Roberto (Hel­
der, 51), Higino (Duarte Pi­
res , 74) , Duarte Luciano 
(Pelé, 46), Crispim e Mar­
co Aurélio (74). 

Golos: Ricardo Ladeira 
(39m), Figueiredo (43m), 
Gavrilovic (56m) e João 
Paulo (58m). 

Machico vence 
tangencialmente 

Ontem, o Campo Tris­
tão Vaz em Machico foi 
palco para mais lfm jogo 
de tr:eino entre o Santa­
cruzense e a formação 10-

cal. Ambas as formações, 
ainda em fase de estudo, 
realizaram um bom jogo, 
apesar do piso se encon­
trar bastante escorregadio. 
Este encontro de carácter 
amistoso serviu essencial­
mente para os técnicos de 
ambas as equipas tirarem 
as ilações mais precisas. 

O encontro entre ma­
chiquenses e santacrtlzen­
ses teve duas partes dis­
tintas. Na primeira meta­
de, os homens de Santa 
Cruz" -entrando de rom­
pante, criaram imensas di­
ficuldades à extrema de­
fensiva contrária, embora 
não tivessem concrectiza­
do em golos o maior domí­
nio exercido ao longo dos 
primeiros 45 minutos. Na 
segunda parte, e fruto das 
substituições efectuadas, 
os locais apareceram mais 
agressivos e tomaram con­
ta do jogo. E como corolá­
rio do maior domínio, os 
machiquenses consegui­
ram marcar o golo que di­
tou o vencedor da partida, 
através da marcação de 
uma grande penalidade, 
superiormente apontada 
por José Manuel. 
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Paulo Vieira 
oom 9 golos! . 

O madeirense Paulo Vieira, 
jogador do Académico, 
contribuiu na sexta-feira 
com nove golos, dos trinta 
obtidos por Portugal, para 

. a vitória histórica 
conseguida pela selecção 
nacional sobre a Roménia. 
Portugal passou sexta-feira 
aos oitavowe-final do 
Campeonato do Mundo de 
andebol, sub-21, ao derrotar 
a Roménia, por 30-17, em 
jogo disputado em Maipu, 
Argentina. 
A selecção portugtIesa 
terminou a primeira fase do 

. campeonato com uma 
vitória histórica sobre a 
Roménia, baseada numa 
exibição irrepreensível. 

• 
Nuno Laurentino 
foi oitavo na final 

O português Nuno 
Laurentino foi oitavo 
classificado na final "A" 
dos 100 metros costas do 
"Europeu" de natação, a 
decorrer em Viena, com o 
tempo de 57,08 segundos, 
tendo o russo Vladimir 
Selkov triunfado em 55,48 
segundos. Laurentino não 
conseguiu assim melhorar 
o seu reçorde nacional, . 
estabelecido nas 
eliminatórias da manhã, 
com 56,56 segundos. 

Basquete português 
derrotou o Japão 

Portugal venceu ontem o 
Japão por 68-61 em jogo 
da segunda jornada do 
Grupo A do "Mundial" 
feminino Universitário de 
basquetebol, que se 
realizou no Higashi 
Gymnasium de Fukuoka, 
Japão. 

A madeirense Fátima 
Freitas, que integra a 
selecção nacional, não 
conseguiu qualquer 
ponto. 

• 
Benfica na final 
oom F.C. Porto 

O Benfica venceu 
ontem o Beira-Mar, por 91-
81, e apurou-se para a 
final da VII edição da 
Taça da Liga em 
basquetebol sénior 
masculinos, que 
disputará hoje com o F.C. 
Porto. 
Na primeira partida da 
jornada, disputada 
também no pavilhão do 
Inatel em Viseu, os 
"dragões" bateram o 
Estrelas da Avenida, por 
77-58. 
Os vencidos da "final 
four" , Beira-Mar e . 
Estrelas da Avenida, 
estarão em recinto hoje 
para lutar pelo terceiro 
lugar. 

A CERVEJA AMSTEL APOIA O 
CLUB SPORT MARíTIMO 

Beba AMSiTELi nos jog<;>s ~o Marítimo 
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Naval do Porto Santo 
concretiza U1ll sonho 

Depois de mais de 
uma década de difi­

. culdades, que pena­
lizaram sobretudo os Jovens 
porto-santenses, o Naval do 
Porto Santo inaugura ama­
nhã um hangar, que consti­
tui a primeira fase de um pro­
jecto arrojado de construção 
de uma infra-estrutura mo­
delar que inclui ginásio, cen­
tro de estágio, balneários, etc. 
Para trás ficaram dez anos 
difíceis, vividos dentro de ve­
lhos contentores que serviam 
de sede e barracão de guar­
da de barcos, velas e, até, de 
sala de aulas. 

Dispondo de uma sede so­
cial junto à antiga lota, reu­
nindo boas condições no en­
quadramento das actividades 
administrativas e sociais, o 
Naval do Porto Santo estevê 
desde sempre limitado, pois 
não podia promover a activi­
dade desportiva, uma vez 
que não tinha onde guardar 
barcos, velas, kaiaques, pran­
chas, garrafas de mergulho 
e todo o equipamento nece& 
sário à prática dos desportos 
náuticos. 

Orçamento 
de 60 mil 

A partir de amanhã, tudo 
será diferente, tal como nos 
confidenciou Jorge Caldeira, 
o presidente do clube. "Agora 
temos algo para oferecer à 
população!" Isto apesar do 
clube dispor de uma sede 
junto à vila, que apesar de 
necessitar obras, reúne con­
dições para prestar aos sóci­
os um local de convívio., só 
que todos reclamavam uma 
infra-€strutura no porto, em 
local onde o acesso ao mar 
fosse possível ao longo de to­
do o ano. 

Legitimamente, dirigen­
tes, sócios e sobretudo os jo­
vens do Porto Santo ansia­
vam pela construção de um 
"barracão" onde pudesse ser 
guardado todo o equipamen­
to. O projecto, arrojado, foi 
apresentado e mereceu um 
carinho muito especial de 
Francisco Santos, o secretá­
rio regional da Educação. 

Dividida em duas fases, a 
obra deverá custar 60 mil 
contos, sendo 40 mil com­
participados pelo IDRAM. No 
final, o Naval do Porto San­
to terá as melhores instala­
ções da Região. Com um han­
gar amplo para guarda do 
equipamento, centro de es­
tágio, ginásio, balneários, sa­
las de apoio, etc. 

jVinte mil contos 
por arranjar ... 

No Porto Santo, li palavra 
de ordem é agora economi­
zar, promover acções capa­
zes de gerar os vinte mil con-

• O Clube Naval do Porto Santo vive amanhã, às 18 horas, uma das mais importantes ,,-
páginas da sua história, com a inauguração da primeira fase das instalações, no 
porto de abrigo, que compreende um hangar de apoio à actividade desportiva. 
Treze anos após a sua fundação, o clube dá assim um passo importante na criação 
de infra-estruturas para melhor promover as actividades náut icas. 

JOÃO FREITAS 

A primeira fase já está no ar. Depois, e no final da concretização deste projecto, o Naval terá condições modelares. 

tos à responsabilidade do clu­
be. Para já, a colectividade 
parou toda a actividade des­
por,tiva de âmbito nacional, 
economizando nas desloca­
ções e nos restantes custos 
intrínsecos às deslo.cações; 
depois, e facé à eXpectativa 
criada com as novas instala­
ções, o Naval do Porto Santo 

. viu aumentar o número de 
sócios pagantes para o triplo! 

A construção das novas 
instalações divide-se em du-

as fases. A primeira, já pron-
. ta, é principalmente destina­

da a ·albergar material, e a 
segunda Xai privilegiar os ~ 
neários, ginásio, restauran­
te, entre outros vectores de 
apoio às actividades do clu­
be. 

No início da actividade, a 
população "não vivia o Clu­
be Naval porque a colectivi­
dade não tinha nada para ofe­
recer". O cenário alterou-se, 
"desde que começámos a dar 

condições aos sócios d~ po­
derem guardar equipamento 
- barcos, velas, motores, etc. 
- nos nossos espaços, po-
dendo, inclusive, reparar os 
seus barcos nas nossas ins­
talações". Tudo isso cativou 
os sócios e começou .a des­
pertar o interesse da popula­
ção. 

Só que o que mais agra­
dou e cativou os porto-san­
tenses foi o início da: cons­
trução da primeira fase das 

,'''eJiiste pá'ra . 
que fa~ ... 'f 

novas instalações. "Eles co­
meçam agora a acreditar que 
aquele clube vai mesmo pa- . 
ra a frente", reitera, conven­
cido, Jorge Caldeira. 

Missão social 
não é descurada 

Para além da indispen­
sável vertente desportiva, 
o Clube Naval da "Ilha 
Dourada" não descura a 
missão social. O presiden-

te elege-a mesmo como a 
principal, que "é precisa­
mente atrair a juventude 
para o desporto náutico. E& 
colas de natação, já no ac­
tivo, entre outras activida­
des, como a ginástica, sur­
gem .igualmente nesse 
sentido. 

Os sócios terão também 
o seu espaço de lazer. Ao 
encontro disso mesmo, a co­
lectividade conta já com 
uma embarcação à vela 

(snipe) para os mais ve­
lhos, para além de enqua­
drar o mergulho. Na forja 
estão já outras actividades, 
como a canoagem. 

A dinamização das acti­
vidades lúdico-desportivas 
são importantes. Jorge Cal­
deira está consciente disso 
mesmo, mas faz questão de 
esclarecer' que, antes de 
mais , "a nossa filosofia é 
acabar as instalações o 
mais rapidamente possível, 

quer as do porto, quer as 
da sede social". 

É que os sócios e demais 
elementos afectos ao clube 
necessitam de melhores 
condições para o exercício 
das ·suas actividades. "Não 
podemos continuar com 
aqueles contentores já ro­
tos ... ", garante, numa refe­
rência às "instalações" que 
até agora têm servido a co­
lectividade. 

Lançar bases 
para o futuro 

Lançar bases para no­
vos rumos é o objectivo pri­
mordial da direcção actual 
do clube. 

O enquadramento técni­
co é um dos maiores pro­
blemas, pois nO Porto San­
to "não temos muitos pro­
fessores de Educação Física 
com conhecimentos da área 
do mar", lamenta-se o nosso 
interlocutor. 

Com parcos meios mas 
com muita força de vontade, 
o Clube Naval do Porto San­
to remedeia-se com a "prata 
da casa" e, fundamental­
mente, aposta nas "escolas". 

Quanto às formas de fi­
nanciamento, e olhando ao 
exemplo que o Governo deu 
no Funchal, cedendo a Ma­
rina à exploraçito dos clubes 

• 

• 
náuticos, o presidente do Na­
val do Porto Santo diz: "Nós 
estamos atentos ao que se 
passa no Funchal. Julgo que 
não é altura ainda de tirar­
mos ilações e de nos aventu­
rarmos, uma vez que temos 
entre mãos um projecto 
grande. 

Evidentemente que se al­
guma vez se colocar essa 
questão, a solução terá que 
passar pelo Clube Naval do 
Porto Santo. Entendemos é 
que devemos esperar mais 
um pouco ... " 

Quanto às receitas, reve­
la: "Temos uma quotização 
que nos permite, neste mo­
mento, assegurar a contra­
tação de um funcionário ad­
ministrativo em "part-time" 
e um técnico ... ". Uma estru­
tura necessária para apoiar 
as "cerca de seis dezenas de 
jovens que praticam despor­
to no clube. Isto sem con­
tar com o mergulho, cujos 
praticantes são todos adul­
tos". 

Depois, diz Jorge Caldei­
ra, "e sem contar com os só­
cios praticantes, temos já 
mais de uma centena de a& 

sociados". 
Assim, e ao que apurá­

mos, é possível equilibrar o 
"barco", já que "para este 
ano, e sem contar com as 
obras, a nossa actividade 
custa-nos cerca de. 7/S mil 
contos ... " 

IDRAMapoia 
Câmara não 

No quê respeita aos apoi­
os, o dirigente destaca: "Te­
mos sentido da parte do 
IDRAM um apoio maior e 
mais atenção, o que não 
acontecia anteriormente. As 
verbas agora são canaliza­
das directamente, o que an­
tes não acontecia. Julgo que/ 
atendendo à nossa situação, 
à descontinuidade geográfi­
ca, este é o melhor proces­
so ... " 

- E da Câmara, têm rece­
bido apoio? 

- A Câmara Municipal do 
Porto Santo é uma entidade 
que não nos_apoia em abso­
lutamente nada há dois 
anos ... 

- Existe algum litígio? 
- Não, o presidente diz 

que não tem dinheiro ... 
- E em relação à Associ­

ação Regional? 
- Praticamente não te­

mos relações, pois é uma en­
tidade que existe para aí, 
mas que não sabemos o que 
faz ... 

- Para além das obras, 
têm projectos desportivos? 

- Nós estamos totalmen­
te empenhados na constru­
ção das infra-estruturas. 
Temos actividade na vela, 
natação, no mergulho e na 
canoagem. Numa fase pos­
terior queremos apostar na 
ginástica e posso adiantar­
lhe, em primeira mão, que 
está em equação um proto­
colo com a Secretaria Re­
gional dos Assuntos Soci­
ais , no sentido do nosso 
clube disponibilizar as suas 
instalações para a prática 
da ginástica, a troco de um 
apoio no apetrechamento 
do ginásio que estamos a 
construir. 
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Há muito que a Ferrari não ocupava a "pole position". Tal como Gerhard Berger ... 
' . 

G P B ÉL G C A 

"Deuses" da chuva 
ao lado de Berger 

, . 
• o piloto austríaco Gerhard Berger, da Ferrari, 

conquistou ontem a "pole-position" para o Grande 
Prémio da Bélgica em F1, ao efectuar a volta mais 
veloz, numa das poucas alturas em que a pista 
de Spa-Francorchamps esteve seca. 

Com os "deuses" da 
chuva a seu lado, 
Berger obteve a sua 

melhor volta, pouco antes de 
ter começado a chover e cin­
co minutos depois de se ter 
iniciado a segunda sessão 
de treinos qualificativos. 

A ameaça de chuva, que 
esteve ausente durante toda 
a manhã, fez sair para a pis­
ta a maioria dos pilotos e os 
dois Ferrari foram bafeja­
dos pela sorte ao consegui­
rem realizar a sua melhor 
volta sem encontrar pilotos 
lentos à sua frente. 

Berger e o seu compa­
nheiro de equipa, o francês 
Jean Alesi, efectuaram a sua 
primeira volta lançada, que 
lhes permitiu fixar os me­
lhores tempos, e após corta­
rem a linha da meta come­
çou a chover. 

Hill foi vítima, já no final dos treinos, de um acidente. 

O austríaco, que não con­
seguia uma "pole-position" 
desde o Grande Prémio 'de 
Portugal de 1994, terminou 
com a hegemonia do inglês 
Damon Hill (Williams-Re­
nault), autor do melhor tem­
po nos treinos nas últimas 
quatro provas do "Mundial". 

Beneficiando a Ferrari, 
a chuva prejudicou Hill e o 
alemão Michael Schuma­
cher, da Benetton-Renault, 
que conseguiram o oitavo e 
16.Q lugar na "grelha" de 
partida, respectivamente. 

Schumacher, actual cam­
peão do Mundo e líder do 

"Mundial", sofreu um vio­
lento acidente durante a ses­
são de treinos livres, reali­
zada durante a manhã. 

O alemão pisou o correc­
tor interior da curva Stavelot 
e perdeu o controlo do seu 
monolugar, que foi embater 
frontalmente numa barreira 
de protecção, sendo projec­
tado para o .Qleio da pista~ 

Os mecânicos da Benet­
ton tiveram de se empregar 
a fundo para reparar os da­
nos do carro, embora não o 
tenham conseguido a tempo 
de Schumacher ·participar 
nos cincos minutos iniciais 
da sessão de treinos oficiais, 
quando a pista esteve total­
mente seca. 

Schumacher só saiu pa-

ra a pista quando faltavam 
20 minutos para o final da 
sessão, não conseguindo me­
lhorar o seu tempo , pois 
nunca rodou com o piso t0-
talmente seco. 

Logo atrás de Schuma­
cher classificou-se o piloto 
português Pedro Lamy, da 
Minardi-Ford, mais rápido 
que o italiano Luca Badoer , 
o outro piloto da escuderia 
italiana, 19. Q tempo. 

Pedro Lamy 
desapontado 

Pedro Lamy mostrou­
-se bastante desiludidô 
com as condições atmosfé- , 
ricas verificadas no circui­
to de Spa-Francorchamps. 

"Poderia ter feito me­
lhor. Depois de conseguir 
o 10. Q tempo, saí tarde 
demais para a pista no fi­
nal do treino. Pensámos 
que a última volta seria a 
mais seca e afinal não 
era", disse Lamy. 

O piloto português, que 
compete num Minardi­
Ford, mostrou-se indife­
rente ao facto de o alemão 
Michael Schumacher (Be­
netton-Renault) ter ocupa­
do o 16. Q posto. 

"Poderia ter melhorado 
se tivefilse entrado mais ce­
do", disse Lamy, subli­
nhando: "Penso que Schu­
macher errou". 

Mais rápido 
que o colega 

Mais rápido que o seu 
companheiro de equipa, o 
italiano Luca Badoer, 
Lamy salientou o facto da 
Minardi ter feito tudo para 
melhorar esta prestação. 

"Trocámos o antigo mo­
tor por um mais forte do 
que o utilizado nos treinos 
de sexta-feira. Pensámos fa­
zer melhor, mas o tempo in­
constante não nos permi­
tiu", afirmou. 

Para o piloto português, 
terminar a corrida é o 
principal objectivo no do­
mingo. 

"A previsão para do­
mingo é fazer uma corrida 
constante e ter minar . Sei 
que a prova vai ser dura, 
mas o mais importante .é 
chegar ao fim", concluiu o 
piloto português que está 
esperançado num bom re­
sultado. 
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BREVES 

Beckum afastou 
Colónia 

O Colónia foi ontem, 
surpreendentemente, 
eliminado pelo Beclrum na 
primeira ronda da Taça da 
Alemanha em futebol, 
perdendo no desempate 
por grandes penalidades 
(4-3), após um nulo (o.D) 
nos 90 minutos 
regulamentares. 

• 
BoIton derrota 
campeão Blackbum 

O defesa Alan Stubbs 
marcou ontem, a lO 
minutos do final, o golo da 
vitória do novo 
primodivisionário Bolton 
sobre o campeão em título, 
Blackburn Rovers (2-1), em 
encontro da terceira 
jornada da Primeira Liga 
inglesa de futebol. 
Os Rovers estão a começar 
da pior forma a sua 
prestação na temporada 
1995/ 96 da Liga inglesa, 
tendo a derrota de ontem 
constituido o segundo 
desaire em quatro dias. 
Ao invés, o vice-campeão 
Manchester United parece 
ter esquecido o susto da 
primeira jornada, tendo 
somado a segunda vitória 
consecutiva, desta feita 
frente ao Wimbledon, por 
3-1, no Estádio Old 
Trafford. 
. Após três jornadas, o 
Leeds é, no momento, a 
única equipa que conta por 
vitórias os jogos 
disputados. 

Lyon 
perdeu 

• 

O Olympique de Lyon, 
adversário do Farense na 
Taça UEFA, perdeu ontem 
Hl no terreno do Rennes, 
em encontro da sexta 
jornada do campeonato 
francês de futebol da 
primeira divisão. 
O Lyon ocupa agora a 
antepenúltima posição (18Q 

lugar), com apenas quatro 
pontos e já a 10 dos dois 
líderes - Paris Saint­
-Germain e Metz -, ainda 
que tenha uma partida em 
atraso .. 
O Nantes, que faz parte do 

, gI'!lpo do F.C. Porto na Liga 
dos Campeões, ficou-se na 
sexta-feira pelo empate a 
zero ((}()) na sua deslocação 
ao campo do Lille, pelo que 
se encontra, mas com um 
jogo a menos, no quarto 
posto e a quatro pontos dos 
guias. 

• 
Lierse e Standard 
empataram 

O Lierse e O Standard de 
Liége, próximos 
adversários do Benfica e 
Guimarães na Taça UEFA, 
empataram ontem a zero 
golos, no recinto do 

primeiro, em encontro da 
quinta jornada do 
campeonato belga de 
futebol da primeira 
divisão. 
O Standard de Liége éstá 
igualado com o F.C. ~. 
Bruges no topo da Liga; .. 
com ambos os conjlintos a 
somarem 13 pontos. O 
Lierse ocupa a oitava 
posição, com sete pontos, 
os mesmos do Cercle de 
Bruges e Seraing. 

• 
Juventus 
defende título 

A Juventus começa 
amanhã a defender o seu 
23Q título, conquistado na 
época passada, com a 
disputa da primeira 
jornada do 93Q 

campeonato italiano de 
futebol, que conta com a 
presença de cinco 
jogadores internacionais 
portugueses. 
Paulo Sousa (Juventus), 
Paulo Futre (AC. Milão), 
Rui Costa (Fiorentina), 
Fernando Couto (Parma) e 
Abel Xavier (Bari) são os 
cinco representantes 
portugueses naquele que é 
considerado o melhor 
campeonato do Mundo. 
O "Caleio" registou este 
ano mais uma "chuva" de 
contratações milionárias 
destacando-se entre outras 
a transferência do 
internacional italiano e 
'.'estrela" da "squadra 
azzurra" Roberto Baggio 
da Juventus para o AC. 
Milão. 
As equipas italianas, com 
uma impressionante 
capacidade financeira, 
continuaram a resgatar 
vários talentos do futebol 
mundial como são os 
suecos Stefan Schwarz, 
Kenneth Andersson 
(Fiorentina) e Joachim 
Bjorklund (Vicenza), o 
brasileiro Roberto Carlos 
(lnter de Milão), o.inglês 
Paul Ince (Intel' de Milão), 
o búlgaro Hristo Stoichkov 
(Parma),o franéês 
Christian Karembéu, o 
holandês Clarence Seedorf 
(Sampdória), o liberiano 
George Weah (AC. Milão) 
e o uruguaio Marcelo Otel'o 
(Vicenza). 

• 
Abel Xavier único 
"capitão" estrangéiro . 

O futebolista português 
Abel Xavier foi nomeado 
"capitão" da equipa do 
Bari, equipa que joga hoje 
com o Nápoles, na ronda 
inaugural do "Calcio". 
O antigo jogador do 
Benfica , de 22 anos , será 
assim o único futebolista 
estrangeiro entre as 18 
equipas que disputam o 
campeonato italiano a 
apresentar-se de 
braçadeira, símbolo do 
porta-voz da formação 
que integra. 
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.. . como prova esta descida 'emocionante 
de um dos muitos rios rápidos . 

norte-americanos. 

Ficha técnica: 
Coordenador: Miguel Silva 
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GRA·NDE TACADA ... 

É caso par dizer: grande tacada, senhor 
presidente. 'Na verdade, as férias de Clinton 

dentro dos EUA (que cumpre a ideia do ICEP: 
"Vá para fora cá dentro"), estão a pautar-se pela 

intensa actividade desportiva ... 
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Impressão e acabamentos: Grafimadeira 
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,..; 

PRISAO PESADA 
Algumas.cadeias americanàs constituem uma autêntica lição para quem lá vai 

parar. Que o digam estes presidiários em Gadsen, no Alasca, que se vêem 
forçados a quebrar rochá. Não é propriamente a ideia de "boa vida" que 

algumas prisõ(;ls transmitem, convenhamos. 

REZAR 
PELA PAZ 

Cépticos em relação aos meios 
d~lomáticos para fazer parar a 

guerra, um grupo de católicos de 
, Dubrovni}\., àproveita o pôr-do-sol · 

para pedir que os homens se 
entendam e calem, de uma vez por 

todas, as armas. 

NEVE ASSASSINA 
• 

Um rancheiro levanta a grande camada de neve que se abateu sobre as 
suas ovelhas, num prado argentina. Aquele país sul,americano tem sido 

palco de um frio intenso nos últimos dias. 

. -
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Escuteiros 
confraternizam 

OS ESCUTEIROS 
PORTUGUESES ESTIVERAM 
REUNIDOS NO FUNCHAL. 

FORAM CERCA DE 600 
CONTINUADORES DE.BADEN 
POWELL QUE PARTILHARAM 

NAMADEIRA O IDEAL · 
. ESCUTISTA. 

8 
Ilhas Desertas 

NA SUA RUBRICA 
QUINZENAL: "PASSOS 

DA CALÇADA ", O 
HISTORIADOR 

MADEIRENSE NELSON 
VERíSSIMO EXPLICA A ~ 
QUEM PERTENCEM, 

REALMENTE, AS ILHAS 
. DESERTAS. 

,Cinema 
NESTE NÚMERO DAMOS CONTINUIDADE AO TRABALHO 
DE MAURíCIO MARQUES QUE PRETENDE ASSINALAR OS 

100 ANOS DE CINEMA. 
- HOJE REPORTA-SE ÀS DÉCADAS DE 50 E 60. 

15 

LasVegas, 
. ordem para jogar · 

.11 

CIDADE NORTE­
AMERICANA DE LAS 

VEGAS, É SEM DÚVIDA, 
A CAPITAL DO JOGO E 
DO DIVERTIMENTO. 
AU, NÃO HÁ TEMPO 
PARA OLHAR PARA O 
DESERTO ONDE ESTÁ 

• IMPLANTADA. HÁ QUE 
PASSÁ-LO NOS 

INÚMEROS 
ATRACTIVOS QUE 

OFERECE. 

Airbus lánçáA319 
o CONSTRUTOR 

EUROPEU "AIRBUSlI 

ACABA DE LAryÇAR5-
O NOVO MODELO. 

O "ROLL-ON" 
DEU-SE NA ÚLTIMA 

QUINTA-FEIRA. 

26 
Bailinho 

JOSÉ FILIPE DOS SANTOS É O NOME DE UM MADEIRENSE QUE 
CONTRIBUIU, FORTEMENT( PARA ALGUNS DOS GRANDES ÊXITOS 

DO POPULAR "MAX". 

19 
CAPA: COORD . GRÁFICA- DEPARTAMENTO DE ARTE 

FOTO: R. MAROTE 
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SENTAR-SE TAO LONGE 

Imagine-se numa eSPlanad~ em 
Porto Santo. Pede cinco ou seis 

bebidas ao balcão e diz que se vai 
sentar ... lá fora. 

Daí a pouco aparece a empregada 
com uma bandeja. Mas, antes mesmo 

de deixar as cervejas na mesa tem 
esta saída: "Vieram logo sentar-se 

aqui tão longe. Não podiam ficar na 
primeira mesa (mais perto do 

balcão )" .. . 
Uma segunda rodada foi pedida ao 

balcão. "Quantas cervejas?". "Três", 
r~pondeu o cliente. "All, ainda bem, 

porque assim pode levá-la". 
Sem comentários. 

DIRECTAMENTE DA "OLÁ'" 

o Porto Santo recebeu a visita 
de um "ilustre" modelo da revista 
"Olá" . Na verdade, um governante 
madeirense foi chamado, para vir 

directamente do Algarve, fazer uma 
visita à nova aerogare da "Ilha 

_ Dourada" , juntamente com 
autoridades da ilha e responsáveis 

pelas obras. Afinal, a inauguração é 
já amanhã. 

Pena foi gue, para além da visita ' 
(que o DIARIO acompanhou e que 
documenta nesta imagem), normal, 

Pereira de Gouveia foi "convidado" a 
ir fazer de conta numa segunda ida 

ao local, só para a fotografia. 

COMANDANTE NO TEJADILHO 

Diz quem lá esteve que foi uma cen~ digna de 'ser vista. 
O secretário regional das Finanças deixou as chaves do seu BMW ao segurança, durante um dos 

encontros sociais referentes ao rali Vinho Madeira. Contudo, o segurança foi embora e não havia quem 
. encontrasse as chaves. 

Mas alguém viu que o veículo tinha o tejadilho semi-aberto. Logo, uma grande hipótese de abri-lo. 
Agora, quem teria jeito para conseguir semelhante tarefa. Um problema? Nem por isso. 

O comandante da polícia prontifificou-se e, munido de um arame, empoleirou-se e, com alguma perícia, 
lá conseguiu abrir o fecho das portas. 

Grande comandante. 

nnfiiU-· . r-u-~l-M 
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Terceira idade · exploradora 
Luís CALISTO 

o Lady of Mann vai 
facilitar a vida aos 
felizardos dos velhotes 
interessados em fazer praia 
no Inverno. Cada vez a 
Sociedade fica mais 
desigual. 

"Então como vai isso,. meu filho, pJ;e­
cisa de alguma coisa?", pergunta ao avô 
aquele neto paternalista. E chata esta 
mania protectora dos apoderados. E 
mais chato se torna quando, como no ca­
so do Lady of Mann, se vai privilegiar 
uma camada etária que já viveu a sua vi­
da, quando os mais novos não sabem a 
que ponto podem chegar. 

"Uma pessoa se faz é porque faz, se 
não faz é porque não faz", dirão os au­
tores da ideia. A resposta é esta: não se 
metam em cavalarias que ficam livres 
de ouvir recados. 

Pois, os idosos vão contar com a pa­
pinha de preços reduzidos para passar 
férias no Porto Santo, quando o Inverno 
chegar. Quer-se dizer: está a malta no­
va a trabalhar, transpirando as estopi­
nhas para garantir a sua dentada de co­
mer, e vai a anciedade (com "c" de an­
cião) por aí além, no maior do:s 
regabofes. João Carlos Abreu sempre foi 
pela poétíca moleza de coração. Mas de 
Ricardo Sousa, obrigado a jogar com tan­
tos balanços deficitários dos transpor: 
tes marítimos, era suposto agir com mais 
frieza nestas coisas. Mas lá tiveram am­
bos essa tal reunião e resolveram abrir­
se com facilidades à terceira idade que, 
em vez de unir as hostes, certamente 
abrirá mais fendas entre as diversas ca­
madas etárias da Região. 

Em Janeiro, 
com um frio de rachar ... 

Já estamos a padecer a cena. Mea­
dos de Janeiro. Frio de rachar. Empre­
sários e trabalhadores a sair de casa, 
manhã cedo, dentro de espessas gabar­
dinas e sob incómodos chapéus de chuva 
armados até aos dentes. Descer à cida­
de. Ver longas filas de velhotes a entrar 
no Lady of Mann, bem repimpados .da vi­
da. Depois, entrar na chatice 'do emprego , 
ou da gestão empresarial. Enquanto O 
castiço barco zarpa rumo à boa vida. 

(j que é que um cidadão que traba­
lha honestamente não há-de pensar de 
tamanha injustiça? Mas que vá pensan­
do. lá os idosos, a caminho das férias 
portóssantenses, estão-se marimbando 
para quem fica. 

OS IDOSOS VÃO TER UM INVERNO REGALADO. 

Pode parecer mesquinho. Mas não 
me conformo só de imaginar o ambien­
te festivo a bordo do Lady of Mann. Es­
pectacu1ares ondas de Inverno na Tra­
vessa, para embalar a terceira idade -
um prémio para quem, na segunda in­
fância, quer recordar o berço. Além da . 
safa que os velhotes têm de fugir à con­
fusão que é viajar entre a Madeira e o 
Porto Santo no Verão - uma loucura, . 
com a juventude a movimentar os bares 
e a cantar em grupos. 

Todos sabemos o que é o Porto Santo 
no Verão. Ninguém se· mexe. Só há es­
paço para estender uma toalha da Ca­
lheta para diante e a leste do Porto de 
Abrigo. FOra de esquadria, pois. Os pre-

• ços disparam e para cima. Um frango 
tem de dar para três dias, se a famí1ià é 
até quatro pessoas. Alugar um carro, só 
de milagre. 

A papinha . 
toda feita 

Que se passa no Inverno? Pois, o sr. 
turista de terceira idade vai ter hotéis 
desafogados, restaurantes ávidos de cli­
entela (no Verão quem tem pressa que 
deite a fugir), rent-a-car com viaturas na 
praça, em bicha, à espera de-clientela. 
Se. o turista entender experimentar o frio 
do Pico do Facho, vai às horas que qui-

ser. Se lhe apetecer sentar-se 
na praia a ver o gelo das on­
das, espaço não lhe falta - e 
está fora do perigo que é levar 
. com uma bolada dos doidos do 
volei de praia. Inclusive, qual-

. quer visitante pode dormir o 
dia inteiro no jardim em frente 
à I;>elegação do Governo, por­
que nas ruas passa um:} pes­
soa de hora a hora. 

O mais incrível é que, 
além deste pacote de vAnta­
gens, os idosos ainda vão 
contar com preços reduzidos. 
Os reformados não se cán­
sam de queixar-se de que as 
pensões ' são baixas. Lá vão 
"cramando" que os 18 e 19 

/ contos não chegam para a vi­
da. Mas está provado que 
muitos deles ganham 19.500 
escudos e uns quantos 20 
cõntos, mesmo! Quer~se di­
zer: o bar quinho ("A Mulher 
do Gajo") poderia ficar atra­
cado, a reparar. Mas vai en­
trar em despesas com via­
gens ao preço da chuva. Os 
hotéis também, coitados, se­
rão obrigados a trabalhar e 
com diárias que só visto. "Eu 
também quero!", digo eu, co­
mo quando na eséola a pro­
fessora dava um doce a ou­
tro menino, e como hoj~ se . 
diz nos empregos quando ou­
tro trabalhador recebe uma 
benesse a título de estímulo. 
E, se eu não tiver, eles que 
deixem de receber. 

Não é por nada. É apenas 
que, qualquer dia, vemos os 
reformados a passear pela Ma­
deira ao volante de brutas má­
quinas de seis e sete mil con­
tos, enquanto os desgraçados 
dos activos avergam o serrote 
de sol a sol. É questão de a 
moda pegar e os vendedores 

de automóveis entrarem também pelas 
facilidades dos descontos à terceira ida­
de. Já agora, não vemos por que não hão­
de os nossos avós aplicar as chorudas 
reformas em cruzeiros ao Mediterrâneo, 
safaris no Quénia e fins-de-semana em 
praias dominicanas, com pequenos alo­
moços dentro. de águas brancas e com a 
cabeça afagada pela folhagem dos co­
queiros. Com os programas das agências 
a fazer rebaixas!. .. 

Não há dúvidas: mesmo depois de ve­
lho, o homem é um animal illveterada­
mente explorador. Não vejo a hora de 
receber os 20 contos mensais, para tam­
bém começar a aproveitar-me da socie­
dade desinteressada e altruísta. 



DESDE PEQUENOS, OS ESCUTEIROS APRENDEM A TER DE LIDAR 
COM ADVERSIDADES E A COMPETIR SADIAMENTE. 

a escola da Vida-

PAULO CAMACHO 

fOi a primeira vez que tal 
aconteceu. A Madeira foi 
palco de um acampamento 
nacional de escuteiros. No 
Montado do Pereiro 
estiveram mais de 600 
elementos desta autêntica 
escola da vida. 

Denominado Acampamento Nacional 
(AcNac/ 95), o encontro nas serras da 
Madeira teve o condão de reunir, duran­
te cinco dias, mais de 600 escuteiros de 
todo o território nacional (incluindo jovens 
do norte, cenÍl'o e sul do território conti­
nental e ainda dos Açores). Representa­
vam 32 grupos nacionais. 

No entanto, muitos mais poderiam ter 
vindo. 
- A organização apontava paJ'a mil. Mas, 
vários imponderáveis, como a ilificuldade 



em esticar o orçamento (de 13 mil con­
tos) inviabilizou que a co~fraterniza­
ção fosse maior. 

A ligação da Madeira com o exteri­
or depende do avião, e os preços pra­
ticados pela TAP - Air Portugal não 
conseguiram ser atractivos, de forma a 
permitir a vinda de mais escuteiros. ' 

Montado do Pereiro 

Quanto ao local escolhido para o 
acampamento nacional, foi o Montado 
do Pereiro,.entre as Carreiras e o Poi­
so. Só a título de curiosidade, este 
montado é o mesmo que reúne as fes­
tividades do pia do Trabaihador (1 de 
Maio). 

A organização do acampamento 
esteve a cargo da Associação dos Escu­
teiros de Portugal. 

O primeiro propósito de tão impor­
tante encontro de escuteiros foi o con- . 
VÍvio entre os diferentes grupos, tra­
duzindo, na prática, aquilQ que Baden 
Powell procurou transmitir àqueles 
que o acompanhar am, quando, em 
1908, criou o escutismo. 

Tudo começou com este militar bri­
. tânico e, dai para cá, o movimento que 
criou tornou-se numa autêntica bola 
de neve. Hoje, o escutismo conta-se em 
milhares de crianças, jovens e adul­
tos, em todos os cantos do mundo . . 

Local ideal 

A nível de apoios - porque, para a 
realização de acampamento deste nível 
não basta boa vontade - o dinheiro foi 
conseguido através de várias entida­
des oficiais, empresas públicas e ainda 
empresas privadas. Inclui-se no apoio, 
o contributo importante do InateL 

Quanto à opção do Montado do 
Pereiro para realizar o encontro, deve­
-se, sobretudo, à existência de infra­
estruturas. Precisamente devido às cir­
cunstâncias que já referimos, e ainda 
de ser um local muito procurado pelos 
madeirenses para confraternizarem 
nos fins-de-semana e nos feriados. 

Refira-se, no entant0, que existe um 
local ideal para este tipo de reuniões. 

. Trata-se do Chão da Lagoa, hoje inte­
grado no Parque Ecológico do Fun­
chal. Foi neste ~spaço que decorre­
ram, durante alguns anos, os grandes 
encontros regionais de escuteiros. 

Mas falemos,conCl;etamente, do 
encontro nacional de escuteiros. 

Courrraternização 

Durante os cinco dias em que decor­
reu o encontro (segunda semana de 
Agosto), os escuteiros desdobrara,m­
se em inúmeras actividades , como 
jogos tradicionais (entenda-se pàra os 
escuteiros), ,caminhadas e canoagem. ' 

Par'a além disso, nuni encontro 
desta natureza, em que o conVÍvio é . 
a palavra de ordem, não nos podemos 
esquecer do factor competição. Na 
verdade, durante estes dias decorre­
ram provas que serviram para que os 
jovens colocassem em prática os .ensi­
namentos recebidos durante a sua 
vida de escuteiros. Inclui-se neste 
leque de actMdades as provas de ori­
entação por f'?inais, que a maioria das 
pessoas desconhece (mesmo que 
fique a olhar para eles durante muito 
tempo), e o reconhecimento topográ­
fico . 

Desapertar o nó 

Conforme referiu o escuteiro-chefe 
regional, Celso Mendes, por altura da 
abertura do encontro, uma das ideias 
do encontro foi congregar esforços em 
torno de um ideal comunitário. A famí­
lia como núcleo central da escola da 
vida e a protecção do meio ambiente 
completam os valores do movimento 
escutista. O conVÍvio e o intercâmbio ' 
reforçam os laços entre os participan­
tes e são um teste para auscultar a for­
ça da iniciativa, 

Estamos certos que, neste encontro 
regional, os escuteiros estiveram "sem­
pre alerta" e souberam desapertar o 
nó do lenço que trazem ao pescoço. 
Para os menos familiarizados com 
estas andanças, o nó no lenço de um 
escuteiro deve ser posto em cada dia. 
E, para que o jovem não se esqueça 
de fazer boas acções, só o deve desa­
pertar, depois de realizar, pelo menos 
uma. 

Enfim, os escuteiros cumpriram 
mals uma etapa da longa aprendiza- . 
gem que 'o movimento faculta aos ' 
jovens que optam por seguir os ensi­
namentos de'sta autêntica escola da 
vida. 

. IMAGENS' (TAL COMO AS OUTRAS DUAS ANTERIORES) DO CONvíVIO QUE 
O ENCONTRO NACIONAL DE ESCUTEIROS DA MADEIRA PERMITIU A JOVENS 
Df TODO O PAís. . 
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As Desertas 
e o Plano Director Municipal 

NELSON VERíSSIMO 

o projecto final do Plano Direc­
tor Municipal (PDM) de Santa Cruz, 
em fase de inquérito público, inclui 
as Desertas como, se de facto e-de 
direito, estas ilhas pertencessem 
àquele concelho. Estranhamente, o 
PDM do Funchal, na alínea Parques 
e Reservas, nada contém relativa­
mente às ilhas Desertas e Selvagens, 
as <luais, na verdade, são da jurisdi­
ção deste município. 

Pelo menos desde 1989 (veja"se a 
revista «Concelho: Santa Cruz», n. º i, 
p. 26), a Câmara Municipal de Santa 
Cruz tem tentado fazer passar, pa­
ra a opinião pública, a falsa ideia de ' 
que as Desertas dependem adminis­
trativamente desta autarquia. Para 
cúmulo da afirmação desta inverda­
de, a mesma Câmara, em 17 de Ju­
nho passado, promoveu uma visita 
de estudo àquelas ilhas, procurando 
assim incutir,lamentavelmente, em 
estudantes e professores (os menos 
avisados somente), que as Desertas 
faziam parte do município santa-cru­
zense. As autarquias têm de colabo­
rar em projectos pedagógicos com 
bases científicas, mas a Escola nunca deverá 
deixar-se enganar, «embarcando» no logro. 

Apropriat'-se do alheio é atitude reprová­
vel em todos os tempos condenada, mas, nes­
te momento particular, niais desaconselhável 
face a processos pendentes que nada digni­
ficam as instituições públicas e à necessida­
de de preservação da imagem, para que os 
governados possam sentir-se bem represen­
tados nas elites autárquicas. 

No entanto, não deixa de surpreender 
que a Câmara do _Funchal e, nomeadamente, 
a Comissão Técnica de Acompanhamento, 
deixassem passar em «laro a omissão das 
De&ertas e das Selvagens no PDM, durante o -
processo de faSeamento da sua elaboração~ 
designadamente aquando da análise do Pro­
grama Base, entregue em Março de 1994. A 
não ser que se tivesse entendido que, sendo 
Reservas Naturais administradas pelo Par­
que Natural tia Madeira, não deveriam ali 
-figurar. Se assim foi, já não se utilizou o mes­
mo critério para a Reserva Natural Parcial 
do Garajau, a Reserva Geológica e de Vege­
tação de Altitude e a Reserva de Recreio e 
Montanha (Montado do Barreiro), também 
do Parque Natural da Madeira, as quais in­
tegram o PDM do Funchal. 

De qualquer forma, o PDM funchalense ' 
ainda é um projecto e como tal há tempo pa­
ra as devidas correcções, decorrentes do in­
quérito público, antes da sua aprovação pela 
Assembleia Municipal eda sua ratificação 
pelo Governo Regional. O mesmo acontece 
ao PDM de Santa Cruz, o qual após a fase 
de discussão pública deverá repor a verdade 
relativamente às Desertas, sob pena de com-

prometimento dos trâmites legais futuros. 
Ninguém de bom senso aprovará um PDM 
que inclui uma porção de território histórica 
e administrativamente de outro concelho. 
Seria uma fraude. 

Para mais uma vez esclarecera questão 
da dependência administrativa das Deser­
tas (contudo, só podemos esclarecer quem 
quiser ser esclarecido ), -resumimos aqui al­
guns passos da sua história. 

Desde o século XV, as ilhas Desertas es­
tão dependentes da capitania do Funchal, 
enquanto o lugar de Santa Cruz integrava a 
capitania de Machico. O ilhéu Bugio foi do­
ado, em 1477, pela infanta D. Beatriz aJo- . 
ão Gonçalves da Câillara, segundo capitão 
do Funchal, para que este ali lançasse ga­
do-. Em 1487, o duque D. Manuel concedeu, a 
João Gonçalves da Câmara, a capitania da 
ilha Deserta, anteriormente pertencente -a 
Luís de Atouguia, que renunciara a favor do 
capitão do Funchal. A partir dessa data, estas 
pequenas ilhas estão na posse dos capitães 
do Funchal, os quais intitulavam--se «Senho­
res das ilhas Desertas»: 

Embora João Gonçalves da Câmara dei­
xasse, como herança, a ilha Deserta a sua 
filha D. Constança,' Simão Gonçalves da Câ­
mata, terceiro capitão do Funchal, comprou 
aquela ilha a sua irmã, em 1501. 

No ano de 1530, a Deserta Grande pas­
sou a Luis Gonçalves de Al:aíde, filho do ter­
ceiro capitão do Funclial, tendo também vin­
do a receber, em 1542, o Ilhéu Chão como 
doação de sesmaria. 

Seguindo as linhas de sucessão, verifica­
mos que, até 1864, a Deserta Grande e o 

Ilhéu Chão andarani na posse dos descen­
dentes de Luís Gonçalves de Ataíde, sendq 
seu último proprietário D. Gastão da Câma­
ra Coutinho Pereira de Sande, primeiro con­
de da Taipa. O Bugio ficou também, e até 
esse ano, sempre na posse dos Câmaras, 
sendo seu último dono, D. João de Vascon­
celos e Sousa Câmara-Catninha Faro e Vei-

- ga, quinto mat'quês de Castelo Melhor e con­
de da Calheta. 

. Em 1864, o conde da Taipa vendeu a 
Deserta Grande e o Ilhéu Chão ao abasta­
do comerciante Alexandre Fernandes Ca­
macho (pai), a Alexandre Fernandes Ca­
macho Júnior. (filho) e a Manuel Joaquim 
de Agrela (genro do primeiro). Esteúlti­
mo acaba, quatro anos depois, por vender 
a sua parte aos restantes. O Bugio, anos 
niais tarde, vem à posse de Alexandre Fer­
nandes Camacho (filho) através de com- -
pra em hasta pública. 

Os Fernandes Camacho (pai ~ filho) re­
gistaram, na Conservatória_ do Funchal, a 
propriedade das Desertas, por as mesmas 
pertencerem à freguesia da Sé. 

Por morte de Alexandre Fernandes Ca- . 
macho Júnior, fez-se praça dos seus bens e 

- estas ilhas vieram a ser arrematadas, em 
18~l4, por Charles Cossart e H. Hinton. Os 
descendentes destes acabaram por vender 
as Desertas ao Estado Português, em 30 de 
Dezembro de 1971, pela importância de 3200 
ct:mtos. A escritura de venda fez--se no Palácio 
de S. LOllI'enço, perante o notário do 1º Cat'­
tório da Secretaria Notarial do Funchal. 

Apesar de desde os primórdios do povo­
-amento do arquipélago madeirense, sempre 

as Desertas estarem vinculadas ao 
Funchal e terem sido registadas nes­
te concelho, surge um (re)registo 
posterior, feito já neste século, na 
matriz predial de Santa Cruz. Mas, 
mesmo assim, continuaram em vi­
gor os registos mais antigos da Con­
servatória do Funchal. Na escritu­
ra de venda ao Estado Português, 
em 1971, o assunto foi analisado e 
concluiu-se que «do seu registo na 
Conservatória do Registo Predial do 
FVnchal (extintas da Comarca Ori­
ental e do Concelho) consta perten­
cerem as ilhas à freguesia da Sé do 
Concelho do Funchal.» Aliás, a ven­
da fez-se com base nos registos ma­
triciais do Funchal. 

Toda a documentação histórica 
conduz à conclusão de que as De­
sertas se)llpre foram e são do con­
celho do Funchal, porque pertenci­
am à capitania de Zarco e por, pri­
meiramente, terem sido registadas 
nesta cidade. Até, antigamente, os 
mortos naquelas ilhas eram sepul­
tados na capitania funchalense. 

Esperamos que a Câmara do 
Funchal saiba defender a posse das Desertas . 
e das Selvagens como parte integrante do 
concelho, devendo o respectivo PDM fazer 
menção especial destas ilhas, a fim de se evi­
tar unia possível usurpação do território mu­
nicipal. Seria erro bastante grave a actual 
vereação permitir a alienação de um patri­
mónio que há mais de 500 anos pertence ao 
município do FLIDchal. 

Quanto a Santa Cruz, pelo exposto aci­
ma, ainda que de forma sucinta, não colhem 
rrIDdatnento as suas pretensões. Mas quem ti­
ver melhores argumentos que venha à liça. 
Da nossa parte, pugnaremos pelo que, de 
facto e de direito, pertence ao nosso conce­
lho. 

Não devemos esquecer esta questão! 
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Nelson Veríssimo, «As Desertas do 
concelho do Funchal», in Diário de No­
tícias, Funchal, 14 Agosto 1993. 



domingo, 27 de agosto de 1995/11 

AQUI NASCEU LAS VEGAS, DA INSPIRAÇÃO BUC;SY SIEGEL. PERTENCE À CADEIA HILTON. ALÉM DO CASINO, OFERECE 113.350 ELEGANTES QUAR­
TOS E SUITES II. 

Rui Marote 

. aLas Vegas tQdos associam os casinos, 6 jogo, a vida nocturna. O 
jogo fez de Las Vegas a babel de pedra, vidro e néon que é hoje. Um 
santuário para dez milhões de norte-americanos - mais de cinco por 
cento da população do país - aonde, «viciados» pelo combate, a dinhei­
ro, com a sorte, pólo de atracção de turistas de todo o mundo, inebri­
ados com o ár respirado por lendárias estrelas de cinema ou da músi­
ca, centro de peregrinaç~o de famílias deslumbradas com o barulho 
das luzes, acorrem aosmil~ares. 
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MGM - GRANO, O MAIOR HOTEL Do.MUNDO COM A SUA FACHADA EM FORMA DE CABEÇA DE LEÃO 
DA METRO. QUATRO CASINOS COM ÁREA CORRESPONDENTEÀ DE DOIS CAMPOS DE FUTEBOL E ClN~ 
CO MIL QUARTOS E SUITES .-

Mas tudo começou em 1946, quando 
o polémico nova-iorquino, Benjamin Sie­
gel abriu o casino-hotel Flamingo. Vegas 
era uma cidade pacata do Sul do Esta­
do do Nevada. Uma cidade rural que nas­
ceu no século passado em consequência 
da construção do caminho-de-ferro que 
liga Santa Fé, no Novo México, à Baixa 
Califórnia. Chegou a ser uma comuni­
dade mórmon, mas este grupo religioso 
acabou por mudar-se para o vizinho 
Utah, onde construiu o império de Salt 
Lake City. Da presença ancestral dos 
índios Paiute e Soshone já sobram ape­
nas uma vaga lembrança e algum apro­
veitamento folclórico. 

Voltando a Benjamin Siegel, refira-se 
que vinha do mundo dos negócios duros 
e escuros. Chamavam-lhe Bugsy, mas 
pobre .de quem ousasse fazê-lo na sua 
presença. A asso~iação de Siegel ao 
Mayer Lansky e Lucky Luciano, nomes 
grandes do "negócio", cujas prósperas 
actividades empresariais não seguiam 

A PEQUENA CAPELA BRANCA. NOMES SUGESTIVOS COMO "CAPELA DO 
AMOR", "CAPELINHA DAS FLORES ", "JARDIM DO CASAMENTO", OU 
"CAPELA DE CASAMENTOS CUPIDO". 

CASTELOS DA BAVIERA. 

TEMA DE CAPA 

. os estreitos caminhos da Lei, transfor­
maram os casinos. e o jogo em pilares de­
impérios financeiros, que mudaram por 
completo a face de Las Vegas, esten­
dendo "braços" até ao estrangeiro, nome-
adamente a Cuba. -

Para melhor se poder avaliar este 
colosso financeiro, refira-se que Las 
Vegas recebeu , em 1994, cerca de 29 
milhões de pessoas, o que significa que 
foi visitada por cerca de mais cem vezes 
gente do que a sua população regular. 
Mais de 87 mil quartos e dezenas de 
hotéis, alguns com arquitecturas mira­
bolantes - hotéis há que têm 4 casinos -
esperam os visitantes, gerándo colossais 
fortunas. 

Durante décaq,as; Las Vegas foi 
conhecida como" Sin City", a cidade do 
pecado. Os excessos, o desvario, o ambi­
ente dos casinos e actividades associa­
das, deram fama à cidade. A concorrên­
cia, a afluência de «clientela baixo de 
gama» durante os anos setenta conven-



CADEIAMIRAGE E O SEU FABULOSO ESPECTÁCULO, VULCÕES EM ACTIVIDADE. 

E CULO'SOBERBO OFERECE "TREASURE ISLAND": LUTAS DE PIRA-
TASNA ILHA DO TESOURO. 

LAS VEGAS, A BABEL DE PEDRA, VIDRO E NÉON. 

ceu as autoridades de que o Eldorado 
corria riscos. Foi assim que Las Vegas 
mudou de estratégiae_tentou "casar" o 
pecado com a virtude. Sem abandonar 
o jogo, como cel!tro de atracção de gen­
te e receitas, adaptou-se para receber 
também as famílias, as «células básicas 
da sociedade», não ignorando as crian­
ças. E assim nasceu este intenso c:;tsino 
com ar de Disneylândia, onde os mais 
novos e as mães pacatas se divertem 
com lutas de piratas na Ilha do Tesou­
ro da cadeia Mirage, montanhas russas, 
episódios da Távola, Redonda, os segre­
dos do Feiticeiro de OZ da cadeia MGM 
e reproduções de dinossauros. Tudo 
para que a família possa divertir-se, 
enquanto os <<furiosos» do jogos apos­
tam na roleta, no «blackjack» (o 21), na 
roda da fortuna, no keno, bingo, baca­
rá ou nas slots-machines . 

Casar o «pecado» com a virtude é o 
ambicioso desejo 
das autoridades de 
Las.Vegas. Depois 
de anos de fama 
gerada pelos 
milhões dos casi­
nos, Vegas tem 
para oferecer mui­
to mais do que o 

• 

jogo. Di:tí que se tenha recuperado a 
velha tradição casamenteira da cidade, 
uma actividade que continua florescente. 
A experiência de Elvis e Priscilla Pres­
ley ou de Richard Geré e Cindy Craw­
for, Bruce Willis e Demi Moore, Bon 
Jovi, Michael Jordan, Paul Newman e 
Mickey Rooney, entre muitas outras 
estrelas, pode ser romanticamente imi­
tada as vezes que forem necessárias por 
casais anónimos. 

Os serviços de casamentos tipo «fast 
marriage» funcionam normalmente das 
oito da manhã às oito da noite. Ao fim­
de-semana, onde a afluência é maior, 
funciona o sistema «non-stop». Para 
melhor se avaliar a importância deste 
Upo de actividade, refira-se que, no Dia 
dos Namorados, a cidade de Las Vegas 
testemunhou mais de dois mil e trezen­
tos casamentos, em templos com nomes 
tão sugestivos como a «Capela do 

Amor», «Capeli­
nha das Flores» , 
«J ardins do Casa­
mento» ou «Cape­
la de Casamentos 
Cupido». 

Pesem as boas 
intenções, Las 
Vegas continua a 

EM CONSTRUÇÃO UMA DAS MAI­
ORES TORRES DO MUNDO (340 
METROS). 



O LUXOR É UMA PIRÂMIDE OE 30 ANDARES, COM REFLEXOS EM TONS OE BRONZE, COM UMA 
GIGANTESCA ESFINGE À PORTA E REPLETO OE IMITAÇÕES EGíPCIAS. 

ser uma cidade marcada pelo jogo, não 
sendo por isso de estranhar,que se 
assuma'como capital do suicídio, alco­
olismo e do cancro do pulmão. Uma 
realidade ofuscada, porém, pela pró­
pria dinâmica frenética da vida da 
cidade, que não dá sinais de abrandar. 
Neste ritmo enquadra-se _o Vegas 
World Hotel, com os seus inevitáveis 
casinos e com uma torre com 340 
metros. Na "berra» está o MGM-Grand, 
o maior hotel do Mundo, com a sua 
fachada em forma de cabeça de leão 
da Metro. Quatro casinos, com a área 
correspondente a dois campos de fute­
bol e cinco mil quartos dizem tudo da 
grandiosidade deste hotel. 

Assumindo-se como a maior e mais 
conhecida, internacionalmente, cida­
de do Estado do Nevada, que tem Car­
son City como capital, Las Vegas dis­
põe de dezenas de hotéis, milhares de 
camas e 35 capelas para éasamentos 
onde, em 1993, realizaram-se mais de 
oitenta mil, ao preço unitário de cin­
co mil escudos. Dispõe ainda de um 
aeroporto que regista a chegada de 
quase 700 voos por dia. 

o CAESAR'S PALACE RECORRE 
TAMBÉM À SIMBOLOGIA CLÁSSI­
CA, NESTE CASO, O IMPÉRIO 
ROMANO. PARA ALBERGAR TRÊS 
ENORMES CASINOS E MAIS OE 
7.500 QUARTOS. 



amanhã, 2.a feira, ás 21 horas, nos apraziyeis Jardins do Casino da Madeira. 
Exibição õo sensacional e empolganteõocumentário sonorizaõo l)o GRANDE DESAFIO 

Porto·MB:ritl~o semi-finalistas õa TAÇA DE PORTUGAL 

Um filme extfêlorõinário e oportuno para toõos os Desporti~tas e Povo õa Maõeira. 

. I CampeãO ~as lI~as Irenle ao campeão Nacional 
Um empreenõimentó arrôjaõo e altamente bairrista mereceõor ()o' aplauso e acolhimento õe I 

to()os os ,maõeirenses. 

Um acontecimento único na hh tória ()o Desporto e ()o Cinema, na Maõeira. 

Um jogo emocionante num espectáculo õe sug'estivo ,cartaz que toõos os maõeirenses I 
verão 24: horas após a sua realização. , _ ' ' ." , , 

Um recorde honroso para a Empresa do ' easino da' madeira~ -que foi possível realizar f!om o 
rasgado patrocinio da dignissima Insptcção dos EspeclJculos" sua Delegação no Funchal e 
Delega,ção de Turismo da madeira. ' 

Desportistas I Madeirenses I - Todos ao Casino da Madeira para 
ver e sentir o denodo desportivo do. Campeão das Ilhas cpntra o 
Campeão ' Nacionall 

Um espectáculo 'que estava na alma e no desejo vibrante de todos os m adeirenses I , 
••••••• , . ................. .. . ...... . ... . ............. . ..... .. . ........... .. ............ . . . .. . .................. . .. . ............. . .. . . .............. . ... . ... . .......... ! 

EM 7956, NO AUGE DA GUERRA, FIR"1'NO CALDEIRA/jOÃO JARDIM, o PRIMEIRO TEM A BRILHI}NTE IDEIA DE MANDAR FIL­
MAR O GRANDE JOGO PORTO/MARITlMO PARA A TAÇA DE PORTUGAL. MAS O GOLPE DE GENIO IRIA FALHAR. 

JOÃO MAURíCIO MARQUES 

~. _~S'; 

Na distribuição, pr.osseguiram as guerras entre Firmino Caldeira 
'(regressado ao Cine Parque) e João Jai'<iím, ,que ficarít coma ' 



Começou de fOTIna triste a déc& 
da de 50. No espaço de poucos 
meses, faleceram três dos mais 
importantes homens do cinema 
madeirense. Manuel Luiz Vieira, 
o realizador e excelente operador 
dos anos 20, morre em Lisboa, no 
final de 1949. A 22 de Janeiro de 
1950, no Funchal, desaparece João 
dos Reis Gomes, o pioneiro ence-

, nador teatral que usou o cineIDa 
nas suas peças teatr!lÍs. 

No mesmo ano, a 22 de Dezem­
bro, é a vez de Betiencourt da ' 
Câmara, o empresário que mar­
cou a distribuiçãocinematográfi- ' 
ca nos anos 30 e 40., 

Em 1954 era a vez de Salazar 
Dinis; filho de madeirenses, e um 
dos operadores mais importantes 
do cinema nacional naiduas déGà­
das anteriores. 

Quatro n()IDeS, .a que Se soma­
raro a inactividade de pessoas 
como João ' Sabi'no, Joaquim 
Figueira e, muito especialmente, 
a retirada forçada de Teodoro Sil­
va, a quem estava predestinado 
um bom futUro no cinema profis­
sional em Lisboa. 

Quem prosseguiu a sua carrei­
ra de forma fulgurapte foi Virgílio 
Teixeira, que de 19.43 a 1950 havja 
já interpretado 25 papéis, alguns 
deles filmados em Espanha. 
, Numa entrevistf! ao Diário de 

Notícias em Agosto de 50, o galã 
do cinema português referia que ' 
o seu filme favorito era "Aves de ' 
arribação" (porque foi o primei-
1'0) e que preferia fazer comédias, 
embora "toda a gente, inclusive a 
crítica" referisse que erâ "meJhor 
no drama". ", 

. Se Virgíllog:ei~ . ' 
,co madeirense 
nacional,haR 
alguns €lntusiastá ue em 1955 
formaram o tine Clube do Fun­
chal, o embrião do Ciné Forum. 

Cine Clube 
contra pancàdarja 

Em meados de. 19§5( .Agostinho 
Cardoso pede à Qâmara Munici­
pal do Func)J:al ab~dflncül>!ia sala 
<:lo Teatro Munieipâl 'para,a exibi­
ção de dois filmes por mês, uma 
vez que se iria fundar um novo 
cine clube, após a experiência de 
Fernando Nascimento, dez anos 
antes .com o "Hollywood Clube 
Star" e o "Cine Clube da Madei­
ra". 

Liderado por António Aragão 
Mendes Oorreia, o éineCluQe do . 
l<unchál chegou ater êerea de4eO. > 

associados e (1urarit~ .~âfriós arras ' 
efectuou sessões na principal sala 
de espeQtáctIlos da cidade,exibfn­
.do nomeadamenteJilmes euro- ' 
peus, na altura já preteridos pelos 
distribuidores madeIrenses. 
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A PHIL ZADA NG ClNE ESRL4NADA DA RIBEIRA 
BRAVA NOS ANOS 50. 

Numa entrevista ao suplemento 
cultúral "Varanda", do Diário de 

. Notícias, em 1959, António Aragão 
salientava que o Cine Clube pre­
tendia-desenvolver "uma compre­
ensão crítica e estética em face de 
cada filnie ,apresentado, elucidan- , 
docen eiS .de . COlll~ , 
prêên , sam ~ulgar: '., 
mente espe .bidás". ' 

A . estratégia ''' para captar 
público er3. 'simJ;lles: "o que é 
preciso é dar-lhes mesmo o que 

Notícías, 
ponsável pelaseeção 
"Cinema" eo próprio 
António Aragão que dis­
sertou no DN e no 
Comércio do "Funchal. 

Nesta época, o papel 
. do Cine Clube e da crí­

tica especializada fói 
importànte na criação 
. deUÍllI'!- con~a N,,.'r<>n,f,,, 

100 ANOS 
Inteiramente dedicada aos filmes 
de pancadaria. Com efeito,-gras­
sou nas mentes dos distribuidores . 
regíonais e do público madeIren­
se uma febre de tal ordem para o 
'cinema de porrada' que, ao pas­
sarmos em revista os anúncios 
publicados nos jornais (um filme 
de suces~o tinha que promet.er,no 

, mínimo, um "arraial de pancada, 
ria"), ficamos se.m perceber êomo 
é que a censura ditatoriaLnunca 
interveio nesta matéria. 

Resta acrescentar que, pela 
'quantidade de filmes exibidos no 

, Funchal, Eddie Constantine deve­
ria ser o actor mais célebre (e pro­
vavelmente mais célere) destes fes­
tivais dê murros. 

No meio de tauta sova;.nem os 
filmes religíosos se safavam. Em 
JYJhode 1953, Elmano Vieira cri­

,' Ucav;:t o facto da sala do Teatro 
MUflicipal estar às moscas aquan­
do das exibições de "O milagre de 
Fátima"~ 

Nem a fé do "poúço mais de 
meia dúzia de pessoas" que assis­
tiram ao filme, salvou os ausentes 
de serem zurzidos pelo habitual 
colaborador do DN: "não haverá 
niuguém que queira robustecer a 
sua Fé, nem ninguém que a pro­
çure, comodivi,no retrigédo, na 
sua alma cálida de ÍIDpieclade e 
heresia?". 

Pelos vistos, ninguém, já que a 
popularidade da traulitada conti­
nuou a crescer em flecha. 

Os dois colossos 
da distribuição 



.. ca, Craveiro Lopes; ãMadeira, ·fil­
mada por António Lopes Ribeiro. 
Doze dias depois, o Clne Parque 
respondia,com a estreia do cine­
ma panorâmico, com o fUme 
"Sublime expiação" de Douglas 
Sirk. 

Dez dias mais tarde, nova res­
posta de João Jardim, comprando 
igualmente uma máquina de pro­

. j.ecçãode cineniapa:norâmlc~ e 
expondo-a publicamente no Bazar 

. do Bovo. ' 
Para finalizar esta pequena 

batalha, a 27 de Julho, o Cine 
Parque baixava os preços dos 
bilhetes, medida logo seguida 
p€lloTeatro e Cin~ Jardim no dia 
seguinte. . 

Em Maio de 1956, no auge da 
batalha entre os dois, João Firmi­
no Caldeira (de "prov~rbiale cons­
tante espírito de .iniciativa", como 
o caracterizava. Amândio Rodri­
gues) pagou a 'filmagem do jogo 
P()l'tojMarítimo, di~utado em Lis­
boa, a qontar para a meia final da 
Taça de Portugal! prometendo, 
através de grandes pàrangonas 
nos jornais, exibi-la 24 horas após 
o desafio, um dos mais importan­
tes do clube madeirense e que esta­
va a causar grande excitação na 
ilha. . 

João Jardimmórria de inveja 
e o povo de emoção, mas as coi­
·sas não saíram como o empre-

< sário do Cine Parque pretendia, 
já 9.u~ o h,idroavião da Aquila 
4irways, que deveplaJrí:\.zero lil­
,me não veio, devido aO mau tem­
po. E assim &e foi o golpe de 
génio de Firmino Caldeira, 
embora ainda decidisse exibir o 
film'e três dias 

Aterição 
A partir de amanhã, dia 20 CINEMA 

ao alca nce de todas 8S bolsas 

Plateia 4$00 - Superior 3$00 - ' Geral 1 $50 
Preços para todos os dias da semana. Bons filmes, Boa 
projecção e sonorisação, "'este cinema compreende-se 
todos os dialogos em português. Excelente aparelkagelh 

. BRE. VEMENTE 6raode [omPHnhia ~e Varie~a~e! 
Música, Alegria, Luz e COr, Belos cenários, 
Boas mulheres, Uma formidável orquestra 

C 560 Tudo isto no (INE-JARDIM 

, 
que João Jardim aca­
baria por transformar 
o Teatro Municipal 
numa sala para toda a 
gente, competindo 
(mesmo ao nível de 
preç-os) com ' outros 
espaços mais popu1a­
res, como o Ciue Par­
que ou o próprio Cine 

I ' Jardim. E tanto suces- . 
so·teve que nestes dez 

· anós 'albergou o capital 
suficiente para se lan­

.' çru:-no mega-projecto do 
· Güiema João Jardim, 

-'· mi décáda de 60. 
, , Após a decisãó ca- , 
mal'ária, a festa de 
abertura só ocorreu a 
12,de, Outubro de 1950, 

, '3:b~jndo ' oTeatr@, ': re­
\.,ulqça,do no seuaspêCto, 
· vestindo éores garridâs, 

a contrastar com o ar 
· solene ,que lhe está 

adestrito" , como~ se 
.Q ClNE JAR,DIM ERA o GRANDE G{f1NCORREN-TEDO ClNEe&F?'QI)E ' escrevia no DN, " sta 
NA ALTURA PARA AS 'M.ASS .. ASPOPIJLARES, , '.~ . sÍ1ll:plesfra:se, . a­

sea grande diferença 

,. pela Câmara para a exploração do 
Teatro Mu:Íl:icipaLem í950" 

Frustra4~;pornunca tercoIlse­
guido queaJ:gom·ew.presar~ó ' apos­
tasse definitivamente na' constru­
ção de um cinema de raiz, apesar 
das intençõés manifestadas em 
anos anteriores, . a edilidadfl Jun­

., ch11Íensed'êcidÍu-se, no, primeiro 
ano da décáda; a lançar novo cón-
curso, desta feita a dez anos, . 
Embora T'Ps:~::i.llv~IJ~~p 

partir dós 

do Teatro, foi duramente critica­
do pçla,qualidade dos filmes que , 
lá iexibiu. GríHcl;l$ ,qlle ' chegaram 
inClusive aos jornais;.'manfendo-se 
acesas polémicas durante algum 
tempo. 

Restavam apenas João Jardim 
e Beftencourt da Câmara, Dois 
C~l)r~rrentes . que ,répr~~êntav:am" 
gera9:ões' diferentf)s da distribu,i­
ção de cinema na Madeira .. 
. Bettencomt da Câmara· tinha 

surgido já no ·':.LU·cu;""" 
e . uánto' J . 

entre as duas gerações 
· de distribuidores cine- e 

matográHcos na Região: 

Madeira para a Ralnha 
da Inglaterra 

Enquanto não se construía o 
grande Cinema J oãoJ ardip.; os 
funchalenses (e os madeiréhses 
quando se deslocavam à cidade ) 
só tinham hipótese d~ verfilmes 
nos Já tradiciQnrus Teatro Munici- . 
paI, Cine Ja~(Iini e CiAe P3;l\ql\e. 
. .... ," No enta.rltn, Ilmitó irregillar- '" .~. 

mnrOi l~snl-'V" 1 mente funcionavam alguniàs . 
. outras salas, com destaque para o 
Pavilhão de Festas de Santo Antó­
nio, í:\. única a exibir filmes duran­
te tOda a dééada e seguintes, . 

Mas havia mais;' Flrmini (Jal" 
... -:-y'> -":)., 

fundou.aEsplanada Bopúlar 
do Campo V: 'CarlQs, que sófunci­
onou no final 'da década. O mesmo 
empresário controlava o Casino ,da 

por João Jardim. 
Na Ribeira Brava" funcionou o 

Cine Esplanada da Ribeira Brava, 
situada no .'Largo dos Heré.dias. ' 
Propriedàde de João Sev:eriano de 
Freitas, Mmiúel dos Reis Mftcêdo, 
Agostinho José Andrade, Agosti­
nho Abreu Macedo e Hamilton 
.Leonildo Silva, esta sala tInha 
. para 300 pessoas e 

I 

I 
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(.oe-Jardim hoje Sábado, às 2J horas, duas estreias colossais e de 
agrado certo para tôdo o público 

Isto agora é que vai aquecer e ESlralasdo Inlerno 
com () i 'e'j do· soco 'EDDvE CON'S'l'ANTINE 
no. seu ma is sensacional film.e de acção, g ra­

ça, lIndas m ulheres, murros ,e simpatia. 
mnâ,mi(~o l Im previsto! Oolossal! Em ocionante! 

g ntl',e sorris 0 8 c l raiçõei;, um:L [' USS[t e um 
americano vivem a mais espantosa aventu ra. 
da civilização, com JOHN WAYNE e JANET 
LEIGH. Magnifico Tecnicolor. 

EDDIEl 

CONSTANT IN'E 

enl ficção .. . 

dução. 
Intitulado 

~,'Pérola do 
Atlfu;ItiGo", foi 
filmado no iní­

cio de 1950 e 
tinha 46 minutos. 
A película contava 

_ com lUll leque decolabo-
radores famosos na narração dos 
textos Como Artur Agostinho, João 
Villaret, Armando Ferreira e Isabel 
Maria que granjearam ao filme um 
êxito pouco cOmum nos documen­
táriosexibidos no Teatrp Municipal. 

"Pérola do Atlântice" estreou a 
26 de Maio naquela sala, contan­
do com a presença do realizador 
e de muitas autoridades regionais. 

No 'mesmo ano, a produtora 
, inglesa Terrestrial Fllm Company 
veio à Madeira, com o intuito de se 
efectuar um doculnentário ficcio­
nado, chamado "Madeira story", 
após uma sugestão de Horace Zino, 
na altura c~mselheiro da embaixa­
da britânica em LisbO(i.:, 

Contando com algtminomes céle­
bres do cinema britânico da década 
de 40,como o realizador Tomrny 
Tornlinson, o director de fotografia 
Ben Hart e a áctriz Miki Hood 
(alguém viu "rhe tbree maxims" ou 
"O ladrão de Bagdàd"?), o docu­
mentário contava a história de Ílma 
jornalista que tem a ambição de visi­
tar a ilha com que sonhava em cri­
ança, realizando-a quando visita a 
MadéiFa":por acaso.··" '.,i;~ , 

, ATerrestr~ál -FilmCompany, 
contro~ada por Leslie Carden, era 
uma companhia independente, ten-

HOJJ:, SlÁBADO - Duasesfteias que são dois grandes êxjtos! 
(Para 17 a nos) G886 

no" e "Fisionomia de uma ilha". 
Quanto à terceira, se-a chegou a 
epviarl não desc<;l,rU'!:H,írnQS qual­
quer registo disso. 

Os filines foram apresentados 
em sessão priVada no Teatro 
Municipal, nunca sendu,comerci­
almente estreados na Madeira. 
Segundo as crónicas da -época, 
foram feitas 60 cÓpias para serem 
exibidas nas salas alemães, para 
além de se ter efectuado uma 
transcrição para televisão. 

Os documentários para o CN;EA 
,for"am t~~.os efectuados pela equipa 

CiRe Clube do Funchal 
Comunica aos seus associados que a XIX Sessão 

Cinematográfica terá lugar no T eau.o Municipal, pelas 
. 11 horas de amanhã,' domingo, sendo exibido o filme 
«Um táxi, uma mulher e um destino» . . 

Chama-se a atenção dos sócios que por motivo de 
férias ainda não satisfizeram o pagamento das sut s qu·o­
ts, que poderão pagá-las antes do início da, sessão. 

Ricardo , iro, na' altut: 
dos mais famosos produtores e:m 
Portugal. 

A priori, deveriam ter sido rea.U-
s apenas ~sfihnes ("A ilha qu~ , 

do mar;';.:!t;Madej,ra, uma'ean-) " 
ão" e "A ilha dàsmãos de fadá"), 

mãs o certo é queRicardo Málheiro e _ 
Fernando Garcia, o realizador, aca­
baram por fazer,entre 1955 e 1957, 
mais dncó doclUÍténtários sobre .a 

v, MMéirà, incluiIldlhse"A Madeful;:i1ú 
. sól pÓsto", uma película sobre o Ft.I:tf , 
chal que é aindahoje relembrada por 
algUns dos espectadores que a viram 
no Teatro Municipal e "Fim do àn'o 

Madeira", com locução de Fer­
dO,Pessa e fotografia de Aqú.ili-

no Mendes, ' , 
Na equipa de Ricardo Malhelro 

pontificava um madeirense, João 
Maria Rubens, que era director de 
produções e braço direito daquele 
produtor sediado.em Lisboa:. 

Em Outubro de 1956, a Região é 
pela primeira vez visitada por um 
grupo de amadores dQ cinema 
subaquático. Pertencentes ao élub 
des ChasseursSousmarines de 
Fránce, Jean Foucher:Coéteau e 
Roger River realizam o primeiro 
documentário sobre a vida mari­
nha do arquipélago. 

Estreados no Teatro Municipal 
. a 4 de Seíembrodo ano seguintfl, 
os filmes fazem grande sensação, 
até porque pela primeira vez inclu­
em imagens das Desertas, subma­
rinas e terrestres. 

Até ao fim do ano, maisu)ll 
" cQnhecido cineasta português vai 
filmar na Região: Perdigão Quei­
roga realizou dpls documentários 
sobre os bordados e a indústria 
dos lacticínios. ' 

Só mais uma ml,mção a um.impor­
tante documentário feito nó llCisso 
arquipélago. Foi a reportagem:fÍlmi­
ca feita em 1958 sobre O ~'Primeiro 
Cruzeiro de Pescarias às Ilhas Adja­
centes", tendo como realizador e 
director de fotografia, Aurélio Rodri:-. 

, gues', que jâ havia trabalhado na 
Região com Ricardo Malheiro. 

(CONTINUA EM SETEMBRO) 
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Calou-se mna guitarra 
IVO CALDEIRA C' 

o nome de José Filipe 
dos Santos pouco significa 
para a imensa maioria 

C c dos madeirenses. E, no 
entanto, foi responsável 
por alguns temas que 
imortalizaram a ilha 
onde nasceu. 

. Na juventude, além da profissão de 
desenhador de bordados, interessou-se 
pela música. c 

A guitarra foi o instrumento que o 
atraíu. 

Tornou-se um executante exímio. Ori­
entou outros jovens atraídos pelos sons 
da guitarra, passando mais tarde a acom­
panhar artistas. Primeiro no Funchal, 
depois em Lisboa, tendo percorrido vári­
as casas de fado, onde a sua técnica sem­
pre foi apreciada. 

A tal ponto que foi, solicitado para se 
radicar em Madrid. Um exigente meio 
artístico que conquistou; e onde acabou 

I por residir durapte mais de duas déca­
das. 

, 

FILIPE DOS SANTOS, COLABORADOR DE TEMAS IMOR­
TALIZADOS POR MAX. 

.... _-\ 

Depois, sem­
pre ligado ao 
fado, deu o sal­
to até França, . 
onde continuou 
a coleccionar 
êxitos: 

Apesar das 
andanças pelo 

c estrangeiro, 
nunca deixou 
de contactar 
com os amigos 
e o país de ori­
gem .. Prestando 
colaboração a 
numeroso s 
artistas, mas 
sobretudo cola­
borando com 
Max em algu­
mas 'das suas 
mais notáveis 
criações. Tanto 
a nível musical, 
como na elabo­
ração de letras . 

Filipe dos 
Sant ()s tinha 
um apurado 
sentido de 
humor , que 

passados tantos anos ainda é recordado 
pelos companheiros das lides musicais. 

Ficou célebre uma glosa a um conhe­
cido fado de Alfredo Marceneiro, ao qual 
respondeu que "cabelo branco é sauda­
de/ da mocidade risonha/ às vezes não é 
da idáde! mas sim da pouca vergonha". 

Depois de tantas experiências fora 
de portas, as saudades venceram e o 
habilidôso guitarrista acabou por retor­
nar a Portugal, tendo passado pelo Algar­
ve, acabando por se radicaf na Figuei­
ra da Foz, onde faleceu no princípio do 
corrente ano. Discretamente. 

MAX NUM DOS MOMENTOS ALTOS DA SUA CARREIRA. CARREIRA QUE CONTOU 
MUITO COM O APOIO DO SEU CONTERRÂNEO FILIPE DOS SANTOS. 
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o regresso 
JOSÉ SAL VADOR 

< < déCalages» surgiu em 
1987. E marcou a sua retirada 
da Canção francesa, para se 
dedicar à família e à 
astrologia. Agora está de volta 
num CD single com os Blur. 

Natural de Paris, onde nasceu aOs 17 de 
Janeiro de 1944, Françoise Hardy começou 
por detestar matemáticas. E após ter com­
pletado o segundo bacharelato na Sorbonne 
é que decidiu ser compositora e intérprete. 

Formada em Filosofia, a entãD adolescente 
começou a desenvolver as suas aptidões, vindo­
a entrar para o pequeno conservatório da can­
ção de Meireille e inscrevendose na Sociedade 
de Autores e Compositores. 

Canções 
melancólicas 

Aos 15 anos, apresentava-se perante al­
guns directores da «Vogue» com a composi-

São «Tu as Passé sur la Rute». Só que os re­
sultados foram pouco motivadores. Contu­
do, o responsável pelo som aconselhou-a a 
estudar solfejo e a prepar~ uma base sóli­
da para a sua carreira: 

Caprjcorniana na vérdadeira acepção do 
termo, Françoise lançou-se ao trabalho de 
forma determinada e foi criando diversos po­
emas para cantar, onde o denornihador co­
mum er.a a melancolia. Porém, em Dezem­
bro de 1961, criou uma sugestiva balada de­
nominada «Tous les Garçons et les Filies de 
Mon Âge». À partida, a sua irmã não lhe deu 
a mínima atençã<), afirmando até que era 
uma canção normalíssima. 

Teimosamente, Françoise continuou a tra­
balhar, enquanto mantinha no lote «Tous les 
Garçons» ... E essa persistência valeu-lhe no 
dia 25 de Abril de 1962 a gravação de um EP 
(disco ocupado por quatro temas), onde pon­
tificava a referida balada. 

Resultados 
surpreendentes 

Essa gravação foi feita em apenas 3 ho­
ras, mas serviu como ponto de partida para a 

ÊXITO DA SEMANA 

NRomance da ceifeiraN 

Quadrilha 

Porque choras tu ceifeira 
Quem foi que te abandonou 
Foi um trigeiro raiano 
Que partiu e não voltou 

Como o pão não volta a trigo 
Nem o trigo ao seu ceifar 
Esse trigueiro raiano 
Nunca mais me quis voltar 

Quem deixa partir amores 
Que nunca mais volta a ver 

, Não deixa partir lembranças 
E com elos quer morrer . 

Não andes triste ceifeira 
Que o teu amor vai voltar 
Mandou-me dizer-te amiga 
Que a guerra esta p' ra acabar 
Se ele afinal foi para a guerra 
Então porque não contou? 

,Não queria que tu soubesses 
A razão porque abafou 

Está de volta o meu amado 
Já vejo o sol a brilhar 
Vai-se o jogo, fica o trig~ 
Vai o trigo a debulhar 

Texto e' música: S. Antunes/R. Nunes 
P. 1995 PoIygram Discos S.A. 

história de sucessos da fran- . 
cesa alta, magra e de longos 
cabelos. Até Setembro, ven­
deram-se cerca de duas. mil 
cópias, um n(unero impor­
tante para a época, se le­
varmos em conta que Fran­
çoise Hardy era uma com­
positora-intérprete ainda 
desconhecida. 

Contudo, a 8 de Outubro 
de 1962 esse indice de ven­
das disparou, devido à pre­
sença d.a jovem no progra­
ma televisivo «Tout la Chan-

UM LP DOS TEMPOS ÁUREOS DA CANTORA. 

son», transmitido para todo 
o território francês. E como se isso não bas­
tasse, em noite de eleições, Françoise Hardy 

. foi a artista convidada. E a maior parte dos 
'franceses renderam-se à melancolia da in­
térprete de estranha beleza como lhe cha­
mou Carlos Cruz. 

Por isso, não admirou que em 1963 a Aca­
demia Charles Cros a galardoasse com o 
grande prémio do disco. E que mais tarde o 
Olympia de Paris a contratasse para uma sé­
rie de espeetáculos sempre com ... lotações 
esgotadas. 

Cantar com 
os dentes fechados 

Ídolo dos adolescentes da altura, Fran­
çoise Hardy ocupou significativos espaços 
da revista «Salut les Copains», a publicação 
destinada aos jovens. Mas, face ao sucesso, a 
intérprete afirmava: - «Eu encontrava-me 
sempre só. Não me dirigia às pessoas. Espe­
rava que viessem ter comigo. Mas, o meu as­
pecto não devia ser muito interessante. Era 
mal proporcionada e mmca usava pinturas. 
( ... ) Nestas condições, não havia qualquer pe­
rigo de os rapazes se interessarem por m.i..tn. 
Na verdade, não tinb:a nada que lhes cha­
masse a atenção. ( ... ) Mas 'é a esta solidão 
que eu devo as minhas canções. Porque quan­
do vivemos metidos em nós próprios a nossa 
sensibilidade aumenta»! 

Seja como for, ao consultarmos os «100 
Ans de Chanson Française» de Chantal 
Bl'lIDSchwig, LouisJean Calvet e Jean-Claude 
Klein, encontramos este dado: - «Françoise 
Hardy canta com os dentes fechados, com a 
ponta dos lábios, no limite do compreensí­
vel. ( ... ) Pode-se apenas notar a passagem da 
adolescente mal-amada dos primeiros tem­
pos, ao manequim um pouco sonhador cuja 
face e cabeleira inspiraram os cineastas» ( c0-

mo por exemplo Roger Vadim que a esco­
lheu para o filme «Um Castelo na Suécia»,' 
ainda inédito em Portugal N.D.R.)! 

'AS várias 
paixões 

-Na realidadtl, até agora quatro vertentes 
marcaram a existência desta francesa. É que 
de 1960 a 67 foram as bonitas canções me­
lancólicas que cativaram as quarentonas e 
quarentões de agora; depois, o namoro e ca-

samento com Jacques l;:>utronc, um homem 
que da canção se passou (e muito bem) para 
o cinema; em 1972, foi a astrologia e no ano 
seguinte smgiu o filho de Françoise e de Jac­
ques que nesta altura já vai nos seus 22 anos. 

Em suma, paixões que fazem desdobrar a 
capacidade desta senhora que, imaginem, 
quando era pequena tinha o apelido de 
«POllill» porque estava sempre 8. .. cair. 

Projecção no Brasil 
-Fracasso na Europa 

Já com o declínio do rock a acentuar-se 
em França, Françoise continuava fiel ao seu 
estilo. Ao contrário de intérpretes como Sylvie 
Vartau, Sheila e Johnny Halliday entre ou­
tros que tiveram de modificar a sua forma 
interpretativa. Por via disso, não admirou 
que a madame Dutronc viesse a coleccionar 
através de «L'Amitié», «Des Ronds dans 
L'Eau», «Ma J,eunesse Fout L'Camp» e «Co­
ment té Dire Adieu», significativos sucessos. 

Em 1969, Françoise preparou um álbum 
com a brasileira Thca. Sem dúvida, mna boa 
experiência que se no Brasil foi bem acolhida, 
a nível europeu saldou-se por' um rotundo 
fracasso. A partir dai surgiriam os registos 
«Star», «Music Saoüle», «Gin Tonic» e o já 
referenciado «Décalages» que alcançaram 
um relativo êxito. Por isso, o silêncio w;su­
mido em termos musicais. Porque numa en­
trevista a intérprete declarava: - «As pessoas 
do meu tempo eram completamente ingénu­
as. Eu não gostaria de ser jovem nos dias de 
hoje»! 

Novo disco 
até ao final do ano 

Em relação ao CD single que assinala o 
regresso de Françoise Hardy, inclui «To the 
End», um trecho que interpreta a duo com 
os BIll', enquanto o outro tema é cantado pe­
lo grupo. Contudo, é muito possível que es­
se trabalho não chegue até nós, pelo menos 
através das vias normais, já que a tiragêm 
feita destinou-se ao mercado francês. 

Mas, os ainda admiradores de Françoise 
Hardy, 51 anos, que não fiquem desiludidos 
porque até ao final do ano a intérprete de 
«Tous les Garçons et les Filies de Mon Âge» 
apresentará um álbum de originais que se 
aguarda com expectativa. 
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PRIMUS: FORA DOS PARÂMETROS DA NORMALIDADE. 

o outro 
·lado existe 

, 
NELlO DE SOUSA 

a banda americana 
Primus lançou o seu quinto 
álbum, Punch Bow l, capaz 
de provocar as mais 
diversas emoções e 
reacções. 

Definir o som dos Primus é missão im­
possível. Algumas pistas? Bem, será uma 
espécie de rock dotado de ritmos geomé­
tricos e entrecurtados , muito técnico e 
com elementos jazz. Além disso, é guar­
necido corri um sentido de humor surrea­
lista e irónico. Ouçam a quinta faixa, por 
exemplo, e questionem-se acerca da sa­
nidade mental de uma banda que inclui 
dois minutos com ruídos de animais num 
disco e lhe chama «Space Farm». 

Intrigante, inqualificável, exuberan­
te, mas com certeza uma abordagem ori­
ginal, fora do alcance dos parâmetrüs 
comuns. Daí o. seu exütismü, o seu de­
safio. Porque escapam aos cânones, os 
Primus ainda não usufruem da exposi­
ção. que merecem. Mesmo. assim, o. ál­
bum anterior, Pork Soda, vendeu muito 
bem e a banda ficüu, cümü muita gente, 
surpreendida pelo. sucesso. comercial 
atingido.. 

«Prüfessür Nutbutter's», a primeira 
faixa de Punch Bowl, é intrüduzida pür 
um ambiente de festa ao ar livre e um bai­
xo espesso em convulsões. A influência 
cüuntry faz-se sentir na vücalizaçãü de 
«Wynona's Big Brüwn Beaver» e «De An­
ja». Este tema é cüuntry até às entranhas, 
cüm um süm de banjo. adicionado.. 

«Süuthbüund Pachyderill» é um tema 
reflexivo. e um düs melhores do. álbum. O 
ritmo. é progressivo, com os moméntos 
mais suaves a serem entrecurtadüs com 
intervenções incisivas da guitarra e ba­
teria. O elemento. funky surge em «Year 
Of The Parrüt», enquanto. «Hellbüund.17 
1/2» é muito jazz, com o ritmo. marcado. 
pela bateria e pelo baixo.; a guitarra faz 
incursões imprüvisadas. Entretanto, 
«OveI' The Electric ... » é etério e também 
reflexivo.. Mas o disco. encerra cüm «Cap­
tain Shiner», cüm o. ruído. do. mar, de pes­
soas, de barcos que desenham tüdü um 
cenário marítimo. O ritmo muito a~gre 
lenibra as canções de marinheirüs. 

A primeira audição. püde ser um chü­
que. Uma pessüa pode mesmo. pensar que 
Punch Bowl pão tem qua!quer valor. 
Mas, passado. algum empo, pode türnar­
se irresistível e altamente aditivo.. Punch 
Bowl é um desafio. a qualquer sensibili­
dade. O üutrü lado. .existe e lá se escon­
dem experiências únicas à espera de se­
rem activadas. 

, 

. TOP "DEZ MAIS" DE VENDAS CD MUSIC 

(2) 1 - VÁRIOSARllSTAS-"Fido apresenta número 1" 

(3) 2 - VÁRIOS ARTISTAS- "DancePower" 

(1) 3 - VÁRIOS ARTISTAS - "Now 31" 

(6) 4 - BON JOVI - "These Days" 

(9)' 5 - GABRIEL,OPENSADOR-"AindaéSóoComeço" 

(-) 6 - CELlNE DION - "TheColour of My Love" 

(4) 7- MICHAEL JACKSON - "History" 

(-) 8 - VÁRIASARTISTAS-"Radiactividad" 

(-) 9 - LAURAPAUSINI-"Gente" 

(-) 10 - GREEN DAY - "Dookie" 

Esta semana registou-se uma reviravolta na tabela 

dos "Dez mais". Uma das notas mais salientes vai 

para Celine Dion, e o seu trabalho "The Colour of My 

Love", com entrada directa para o sexto lugar. 

Na tabela desta seman, há ainda a registar as subidas 

dos Bon Jovi, com "These Days", para a quarta. posi­

ção, e de Gabriel. O Pensador, com "Ainda é Só o Co­

meço", para quinto. 

Lá na frente, Vários Artista.s, com "Fido apresenta 

número 1", subiu para primeiro e desalojou outro 

disco de Vários Artistas (Now 31), para a terceira po-

. sição. 

I'RDP1 ... ~ 

(2) 1 - V ÁRIOS ARTISTAS - "Fido apresenta 

número 1" 

• 

(3) 2 - VÁRIOS ARTISTAS- "OancePower" 

(1) 3 - VÁRIOS ARTISTAS-"Now 31 

.. 
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"Encontros com o Cinema" 
TIMÓTEO GOMES 

Cllforme temos noticiado, va­
mos hoje continuar a apresen­
tar a lista de filmes que fazem 
parte da lista de filmes agenda­
dos para os próximos «Encon­
tros com o CinemID>, que terá lu­
gar no Funchal, a partir do pró­
ximo dia 15 de Setembro. 

Secção: Estreias 

Passagem por ,Lisboa 

Portugal. 1994. De: Eduardo Geada. 
Com: Anthony Story, Margarida Reis, Jenni­
fel' Hamilton, Tom Hardy, George Ritchie, Jes­
sica Weiss, Benjamim Falcão, Armando Cortês, 
Manuela Maria e Guilherme Filipe. 
Música: Mário Laginha. Fotografia: Mário de 
Carvalho. Duração: 105m. 

Durante a II Guerra Mundial, Lisboa cons­
tituiu um lugar de passagem e de refúgio para 
aqueles que fugiam de uma Europa em cha­
mas. Muitas personagens se entrecruzaram 
nesta cidade. Um diplomata em início de car­
reira e uma.telefonista do Hotel Avenida Pa­
lace vêem-se envolvidos num trama de espio­
nagem quando tentam seguir os passos da 
acomPanhante de uma famosa actriz <,la época, 
PolaNegri. 

Filme português a apostar numa càrreira 
comercial. 

Filme a exibir: 
Teatro Municipal. Setembro: Dia 16,17 e 18 

às 18.30H. 

Secção: Estreias 

Balas Sobre a Broad:w~y 

Uma comédia de Woody Allen 
Com: John Ousack, C/wzz Palmil1teri, Di­
ane Wwst, Jennifer TiJly, Rob ReineJ~ l1'a­
cey UIlma11, Joe V1ierelli, Mary-Lcruise Par­
iceI' e Jack Warden. 
Óscar pam Diane Wwst 

.. Realizador: WoodyAllen. Argumento: Wo-

ody Allen e Douglas McGral1L FotogmiÚl: 
Carla Di Palma. Produção: Jean Dcruma­
nian. Coprodução: Letty Aronson (irmã 
de W. Allen) Produção: USA. 1993. Dum­
ção:99m. 

New York nos anos 20. David, um jovem 
autor de teatro ambicioso, aceita dar um pa­
pel a Olive Neal,-amiga do gangster que lhe fi­
nancia a sua peça. A sua vidavai transformar­
-se num autêntico pesadelo. 

Revelando uma vez mais o seu inegável ta­
lento, Woody Allen traz-nos agora urga comédia 
em que a critica aos meios da Broadway se en­
trelaça com um humor inexcedivel. As habitu­
ais tiradas filosóficas estão agora mais diluí­
das, sendo um humor ml;lis directo o que pre­
domina. Num divertimento constante, o 
espectador vai assistindo à desmontagerridos 
artificios e vicios dos meios teatrais, ao mes­
mo tempo que a Mafia americana, em pleno 
ambiente d"os anos 20, desenvolve os seus con­
flitos entre diferentes "famílias", enquadran­
do a vida teatral em dificuldades adicionais 
que não lhe são próprias. Diane Wiest preen­
che boa parte da acção e demonstra claramente 
a justiça do Óscar e do Globo de Ouro que lhe 
foram atribuídos. Num trabalho exemplar, de­
fine a actriz que seduz o dramaturgo e ence- _ 
nador da peça, sempre na mira, de posições 
de vantagem em trabalhos futuros. São mui­
tas as figuras caricaturais desenvolvidas, to­
das elas bem conseguidas e com perfeita c0-

ordenação entre si. 
Na análise da vida dos artistas de teatro, é 

frequente o recurso a situações e linguagem 
por vezes um tanto excessivos, mas que se 
mostram bem enquadradas no desenrolar do 
filme, não podendo ser, de forma alguma, con­
sideradas como ofensivas. No seu todo, trata-se 
de uma comédia de elevada qualidade, em que 
a análise social e a filosofia humana surgem 
por acréscimo e de uma forma subtil. 

Algum fü1nes de Woody AUen: 

"Bananas" 1971 
"O ABC do Amor" 72 
"Anuie Hall" 77 
"Interiores" 78 
"Manhattan" 79 
"Stardust Memories" 80 
"Comédia erótica numa Noite de Verão" 82 
"Zelig" 83 
"A Rosa Púrpura do Cairo" 85 
"Ana e as Suas Irmãs" 86 
"Os Dias da Rádio" 87 
"Setembro" 87 
"Uma Outra Mulher" 88 
"Alice" 90 
"Sombras e Nevoeiro" 92 
"Maridos e Esposas" 92 
"Misterioso Assassinio em Manhattan" 93 

Woody Allen iniciou-se como argmnentista 
e intérprete em 1965, com "Que Há De Novo 
Gatinha?" , . 

Filme a exibir: 
Teatro Municipal. Setembro: Dia 23 às 

21.15H - Dia 24 às 16.00H - Dia 25 às 13.30H 
Cine D. João. Outubro. Dia 4 às 21.35H. 

Secção: Grandes mposições 

Os Condenados de Shawshank 

USA.1993. Realização: Frank DaralJont. 
Com: nm Robbim, Morgan Preernan, Bob 
GunJ;cYn, William Sad1er e Clancy BTOWn. 
Argumento: PranJe DambonJ; baseado num 
TOmance de Stephen King. Fotografia: Ro­
ger Dealcim. Música: Thomas Newman. 
Dumção: 2h20m. 

Primeiro filme de Frank Darabont, tendo 
sido desde logo candidato a 4 Óscares. Dara­
bont foi assistente de produção, decorador e 
argumentista. Desta última área, destaquem-se 
os seus trabalhos em "A Mosca 2" e em "Fran­
kenstein" de Kenneth Branagh. 

"Os Condenados de Shawshank" conta-nos 
a história de Andy Dufresne, que é acusado de 
ter assassinado a esposa e o amante. Até agora 
banqueiro honesto, passa a condenado a prisão 
perpétua e é enviado para Shawshank. Aí cria 
amizade com Red, um veterano da vida em 
cárcere. Durante os vinte anos que lhes res­
tàm em conjunto, cada um transforma a vida 
do outro. 

Crítica serrada à justiça e ao sistema penal 
americanos, consegue desenvolver a acção . 
com permanente interesse, vencendo bem o 
condicionalismo de quase tudo se passar no 
interior de uma penitenciária. 

Desempenho exemplar de Tim Robbins, 
bem acompanhado por Morgan Freeman (no­
meado para o Óscar de Melhor Actor) e por 
James Whitmore, num papel secundário mas 
brilhante. Graças a ele, regista-se uma forte 
denúncia da ausência de reintegração social 
dos ex-presidiários. 

Filme a exibir: 
Teatro Municip8I. Outubro: Dia 4 às 21.30H 
Dia 5 às 16.00H 
Cine Max: Setembro. Dia 25 às 21.30H 

Secção: Os Clássicos 

Os Sete Samurais 

Um füme deAkiraKuTOsawa 
Leão de Prata - Festival de Verw~ 1954. 
Cópia Nova-Vm:s-ão h1iegral- Inédita mn 
Portugal. 
Realizadm': Akika J(U1'osawa. Produtor: 
ShofiTO Motoki. Fotografia: Asaichi Nakai 
Director artístico: Takashi Matsuyama. 
A1rJumento: Akim KUTOsawa, Shi1wbu Ha­
simoto e Hideo Oguni Música: Pumio Ha­
Yasaka. Som: Pumio Yanoguchi Preto e 
branco. 200 minutos. Produção japonesa 
de 1954. 

Estamos no Japão feudal do séc. XVI, no fi­
nal da época das guerras civis. Numa época 
de pilhagens, os bandidos esfomeados atacam 
sem piedade. Um aldeia montanhosa que já 
foi atacada anteriormente, decide em reunião 
com o seu venerável chefe, contratar samurais 
para defender-se. , 

"Os samurais são como o vento que passa 
pela terra. Os camponeses vivem para sem­
pre com a terra". 

Uma das obras primas do cinema mun­
dial, só estreada em Portugal em 1968, nu­
ma versão com menos 45 minutos. Filme 
com acção, aventura e humor, faz sobres­
sair o retrato social e humano, em que 0,8 

mais elementares valores do Homem são 
realçados e valorizados. O confronto entre 
os samurais e os assaltantes da aldeia é 
narrado de uma forma exemplar, bem como 
as sequências iniciais, onde se estabelecem 
os primeiros contactos com os bandidos. A 
narrativa é inteligente quando os campo­
neses procuram contratar os samurais, nu­
ma sucessão de pequenos episódios que 
preenchem boa parté d,o filme. Obra impar 
para fazer deliciar os cinéfilos. 

Akira Kurosawa.nasceu em Tóquio, a 23 
de Março de 1910. Cóm conhecimentos de pin­
tura, Kurosawa é o que se pode chamar de 
"autor completo", escreve, dirige e faz a mon­
tagem dos seus filmes. 

Depois de "As Portas do Inferno", a reve­
lação do Festival de Veneza de 1951, vêem uma 
série de obras-primas como são os casos de 
"Os Sete Samurais", "Fortaleza Escondida" e 
"O Idiota". O fracasso de um dos seu..'l filmes, 
em 1970, leva-{) a uma tentativa de suicídio. 
Desprezado no seu pais e idolatrado no mundo 
ocidental. Daí recorrer às co-produçães: "Der­
zu Usala" (com o apoio da URSS) "A Sombra 
do Guerreiro" (com o apoio de Coppola e Spi­
elberg, "Os Senhores da Guerra" (com o apoio 
da França) e "Sonhos" ( oom o apoio de George 
Lucas e Scorsese ). 

A influência de Kurosawa verifica-se em 
diversos filmes ocidentais, transformados 
em westterns: "As PortÇlS do Inferno" trans­
forma-se em "O Ultrage" de Martin Ritt, 
"Os Sete Samurais" dá "Os Sete Magnífi­
cos" de John Sturges e "Yojimbo" resultou 
em "Por Um Punhado de Dólares" assinado 
por Sergio Leone. 
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"O Primeiro· Cavaleiro" 
TIMÓTEO GOMES 

deSde a passada sexta-feira 
que o Cine D. João exibe o fil­
me que ressuscita o rei Artur e 
o cavaleiro Lancelot, intitulado 
"O Primeiro cavaleiro". Dirigi­
do por Jerry Zucker, que antes 
criou um dos maiores sucessos 
de sempre na história do cine­
ma: "Ghost". 

"O Primeiro Cavaleiro" vem revigorar 
os temas românticos e de aventuras, en­
contrando-se este nas origens míticas da 
Inglaterra. Numa época aproximada­
mente situada nos princípios da Idade 
Média existiu, segundo a lenda, a côrte 
de Camelot, desde a qual governava o 

país o primeiro rei de Inglaterra, Artur 
(Sean Connery), que conquistou o trono 
após arrancar de Ílllla pedra a espada má­
gica: Excalibur. 
, O rei Artur e sua esposa (Júlia Or­
mond) governam em Camelot. Artur aca­
ba de criar 'uma ordem especial de cava­
laria, a Mesa Redonda, cOl;n a ideia de di­
fundir a paz e a justiça por-todo o Mundo. 
Artur faz um chamamento a todos os no­
bres cavaleiros para que entrem e façam 
parte dessa Mesa Redonda. 

O primeiro Cavaleiro que responderá à 
chamada de Artur é o invencível Lancelot 
(Richard Gere), um grande guerreiro que 
desde o primeiro momento converter-se-á no 
braço direito do rei Artur. Mas a tragédia es­
tá a ponto de abater-se sobre Camelot: en­
quanto os inimigos de Artur se aliam contra 
ele, a sua esposa e Lancelot apaixonam-se 
perdidamente um, pelo outro. 

O cinema tem sido um campo abona­
do para representar de diversas' manei-

ras a famosa lenda artúrica. Durante os 
anos c,inquenta, a Metro-Goldwin-Mayer 
produzui "Os cavaleiros do rei Artur", 
um filme de Richard Loewe e Alan Jay 
Lerner intitulado "camelot". Luxuosa ver­
são cinematográfica com Richard Har­
ris como Artur, Vanessa Redgrave era a 
esposa e Franco Nero, Lancelot. Mais re­
centemente, o mito seria cruelmente "de­
composto" pelos Monthy Python. 

Em princípios dos anos oitenta, seria o 
britânico John Boorman quem assinaria 
uma das verSões mais completas do te­
ma, em "Excalibur", filme onde se desta­
ca a bela fotografia de Alex Thomson e a 
excelente interpretação de Nicol Willi­
amson como o mago Merlin. 

1995 vai, sem dúvida ser, um dos anos 
em que o género aventura e acção irá ser 
colocado à prova junto das bilheteiras. 
Para além deste luxuoso "Primeiro Ca­
valeiro", aguarda-se a estreia de "A Ilha 
das cabeças Cortadas" de Renny Harlin, 

"Watterworld", o louco projecto de Ke­
vin Costner, "Braveheart" de Mel Gibson. _ 
Entretantó, estrearam-se "A Lenda do Li­
vro da Selva" e "Batman, Forever". Tu­
do filmes de grandes orçamentos e com 
elencos fabulosos: Richard Gere, Mel Gib­
son, Nicole Kidman, Sean Connery, Geena 
Davis, Sam Neill, Jim Carrey, Kevin Cos­
tner e Tommy L~e Jones. 

Ficha Técnica: 

T.O. - "First Knight". 1994. USA. D~ 
Jerry Zucker. Com: Sear~ Connery, Ri­
chard Gere, Julla Ormond, Ben Cross 
e Sir John Gielgud. Argumento; Willi­
am Nicholson. Fotografia: Adam Gre­
enberg. Música: Jerry Goldsmith. Pro­
dução; Jeuy Zucker e Hunt Lowry pa­
ra a Colúmbia. 

"Casper"! é a nova produção fantástica de Steven Spielberg, agora em 2ª semana no Ci­
ne Santa Maria. "Casper" é um personagem dos Harvey Comics, muito popular nos Estados 
Unidos e que agora protagoniza a sua primeira película em imagem real. "Casper" é uma 
produção daAmblín Entertaimnent, na qual um pequeno e inocente fantasma, assim como 
os seus e amigos, vivem grandes aventuras junto a uma menina, inteI1lrefuda por Christina 
Ricci, a "Miércoles" de "AF8miliaAdams". 
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Reviver Hugo Pratt 
em Corto Maltese 

frueceu Hugo Pratt. o poeta incansá­
vel que acompanhou Corto Maltese e Ratl­
putine nas suas aventuras por um mundo 
que nunca se percebeu real ou imaginá­
rio. A Pratt, deviam colocar-lhe o mesmo 
epitáfio de Kenji Mizoguchi: "foi sempre 
um homem sóbrio, mas sem nunca aban-
donar o sonho" . . 

Não existe verdadeiramente nenhuma 
razão especial para se gostar de Corto Mal­
tese. Ele é o herói atípico, que se aventura 
nas regiões mais inóspitas e com as pes­
soas mais misteriosas, movido quase uni­
camente por dinheiro ou tesouros fabulo­
sos que nunca chega a possuir. 

Mas, ao mesmo tempo, ele envolve-se 
nessas aventuras levado por um feérico 
sentido que o obriga a calcorrear todos es­
ses caminhos, como se estivesse à deriva 
nos imensos oceanos que estãó sempre 
presentes na sua vida. 

Instinto? Não se sabe. O certo é que, 
\ como herói atípico que é, Corto Maltese 
não se apaixona por ninguém, não tem 
sentimentos especiais por ninguém e qua­
se não tem emoções, parecendo viver con­
tinuamente no limbo que separa o .mundo 
real de um outro, o fantástico, que por ve­
zes se soergue e destina a sua Vida como ' 
se fosse um abraço de uma fada. 

No entanto, é-nos impossível chegar ao 
fim de cada livro sem a sensação de es­
tarmos perante a personagem mais ro­
mântica do Mundo, de um marinheiro que 
apesar de partir em busca de tesouros, 
acaba por deixar tudo para trás em nome 
de uma mulher que conheceu, um amigo 
de passagem ou uma lenda que lhe con­
tam. Mas não se deixem enganar, porque 
essas pessoas e estórias que Corto vai co­
nhecendo, vão desaparecendo tão rapida­
mente quanto surgem, sem nunca saber­
mos ao certo ao que vêm e ao que vão. 

As histórias de Hugo Pratt são fasci­
nantes, porque nos levam continuamente a 
viajar por esse limbo e a acreditar pia­
mente', que nos dólmens espalhados algu­
respela Grã-Bretanha, uma bruxa celta 
segrede a Corto a exi .. stência de mais um 
tesouro incalculável que o vai levar a per­
correr uma sangrenta Europa até Vene­
za, onde vai reencontrar-se com o espírito 

da única mulher que amou, mas que nós .­
leitores- nunca chegámos a conhecer. 

Aliás, as mulheres nas histórias de Cor­
to Maltese davam para um artigo inteiro. 
Fortes, com personalidades estonteantes e 
fascinantes, de uma beleza estranha, elas 
são tanto ou mais perigosas que os ho­
mens. Mas só nos apercebemos disso quan­
do Rasputine assassina uma amiga de Cor­
to na Manchúria (porque descobriu indí­
cios da sua traição) e aquele acto não nos 
provoca a mínima compaixão. 

Outro dos méritos de Pratt reside igual­
mente numa elipse contínua {afinal, de 
que sáo feitos os sonhos?) ao nos apre­
sentar acidentalmente personagens que 
passaram algures pela vida de Corto, num 
qualquer porto distante e também à pro­
cura de um tesouro inatingivel. E que se 
transformam noutras histórias, -cujo de­
senvolvimento, Pratt deixa ao critério da 
nossa imaginação. 

Jack London é um deles, o Barão Ver­
melho e Jesse James idem, para além de 
Rasputine, o velho. russo, filho do diabo, 
que cospe raiva e balas contra toda a gen­
te e elemento fulcral nesta galeria de per­
sonagens inesquecíveis. 

A sua amizade com Corto Malte­
se é a imagem de marca do he-
rói prattiano. É uma amiZade 
sem raízes que não as bastas 
vezes que Rasputine prome-
teu matá-lo ou os murros 

que ambos trocaram; é uma amizade de 
certo modo hawksiana, embora sem o ar­
caboiço moral dos 'cowboys' e pistoleiros 
que Hawks tanto gostava de filmar. 

São apenas dois seres nómadas que afi­
nal representam o .próprio estilo de vida 
de Hugo Pratt, que se movimentou entre 
Itália, Argentina, Etiópia, Inglaterra, 
Brasil e China, sem mmca se f~ nUIlÍ 
sítio determinado. 

Afinal de contas, Corto Maltese é 
Hugo Pratt. Ou melhor, Corto é aquilo 
que Pratt sonhava ser. 

P.S. ~ Os álbuns de Hugo Pratt so­
bre Corto Maltese estão editados em 
português pela Edições 70, com edi­
ções esgotadíssimas. A Meribérica 
reeditou-os há cerca de um ano. São 
'obrigatórios "A fábula de Veneza"; "A 
balada do mar salgado"; "A juventude 
de Corto Maltese"; "Córto Maltese na 
Sibéria" e a fabulosa trilogia "As eti­
ópicas": Mas o melhor mesmo é com­
prar toda a colecção. 

Para além de Corto, é bom pro­
curar Hugo Pratt nas séries "Os 
escorpiões do deserto" ou na ex­
celente colaboração com Milo Ma­
nara, em "O verão índio" e "EI 
gaúcho", igualmente editados pela 
Meribérica. 



Hoje apresentamos duas obras: 
os números cinco: "O diabo que resol­
va" e "Mulher ou morte" e seis: "O qua­
tro,de,copas" e "Um rasto de morte". 

As duas obras são editadas por "Li­
vros do Brasil" (Lisboa), da Colecção 
"Vampiro Gigante". 

A sérJe "Obras escolhidas de Ellery 
Queen" reúne uma compilação de ro­
mances escritos por este célebre autor 
norte-americano, cujo valioso contribu­
to para a divulgação da literatura polF 
cial em todo o mundo é reconhecido una­
nimamente pela crítica. 
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Obras escolhidas 
de ElleryQueen 
Quanto ao Ellery Queen detective vai 

. ter, assim, ocasião de demonstrar mais 
uma vez todos os magníficos dotes que 
lhe permitiram atingir uma fama sem 
precedentes no campo da denução e do 
mistério. 

Afinal, Ellery Queen são dois. 
Nascidos nos Estados Unidos daAmé­

rica, mas de ascendência polaca, os pri­
mos Daniel Nathan e Manfred Lepofsky 
acabaram por adoptar nomes mais ame­
ricanizados passando a chamar-se, . res­
pectivamente, Fredderic (1905-1982) e 
Manfred Bennington Lee (1905-1971). 

Desde sempre interessados pela li­
teratura policial, resolveram apresen­
tar-se num concurso literário assinando 
com o pseudónimo "Ellery Queen", no­
me este igualmente atribuído ao detec-

o tive, cuja celebridade viria a tornar-se 
lendária. 

Embora o prémio não lhes tenha sido 
outurgado, os primos conseguiram edi­
tar as suas obras e o êxito foi tão ful­
grante que o nome de Ellery Queen -
tanto do autor como do detective - ad­
quiriu um invejável e duradouro prestí­
gio em ,todo o mundo. 

"Dizer que começámos quase a brin­
car. E depois sucederam-se os romances, 
os contos e novelas, os argumentos pa­
ra a rádio, a televisão, o cinema, o Mis­
tério Magazine". . . 

Tudo isto a tal ponto que Anthony , 
Boucher, reconhecendo a importância 
da actividade deste autor (também an­
tologista, bibliógrafo e encorajador de 
novos talentos) escreveu com justeza: 
"Ellery Queen é uma literatura policial 
americana" . 



o NOVO AVIÃO DA AIRBUS, A3 7 9 {EM PRIMEIRO PLANO), DURANTE A APRESENTAÇÃO DE QUINTA-FEIRA JUNTAMENTE COM OS "IRMÃOS" MAIS 
VELHOS, E DE MAIORESDIMENSOES: A340 E A320: 

Airbus:nasceu mna estrela 
n asceu o novo rebento 

da "Airbus". Dá pelo nome 
de "A319". As primeiras 
unidades serão entregues 
em Abril de 1996. 

A Airbus Industrie apresentou, na últi­
ma quinta-feira, ao mundo, na fabrica Otto 
Lilienthal, da Daimler-Benz Aerospace Air­
bus, em Hamburgo, o último membro da 
sua linha de produção, com o "roll-out" do 
primeiro avião bi-reactor A319, com capaci­
dade para 124 passageiros. 

Mais de 500 convidados estiveram pre­
sentes, incluindo representantes das com­
panhias "Air Canadá", "Air Inter", " Luf­
thansa" , "Swissair" e "ILFC", as quais 
fizeram as primeiras encomendas do 
A319 tomandp este projecto numa reali-
dade. ' , I 

A cerimónia teve por base o tema do 
conceito de familia da Airbus Industrie, o 
qual foi evidenciado com a colocação do 

A319 junto dos seus seis "irmãos" já pro­
duzidos pelo consórcio. 

O A319 é a versão encurtada do A320, 
com capacidade para transportar 150 pas­
sageiros e completa a família "single-aisle" 
que também inclui o A321 de 185 lugares. 

De cabina mais espaçosa, voando 
mais longe, mais rápido e mais alto e a · 
um custo mais reduzido que qualquer um 
dos seus competidores, este novo avião 
dá às companhias de transporte aéreo a 
versatilidade nece.ssária para a utiliza­
ção da capacidade certa, na hora certa, 
maximizando os potenciais de lucro nos 
serviços de curto e médio curso, que cons­
tituem mercados altamente competitivos. 

Depois de "roU-out" realizado, o A319 
estará preparado para efectuar o seu pri­

- meiro voo em princípios de SetembrQ. 
Os voos de teste para certificação da ver­

. São motorizada pela CFMllntemational CFM5& 
5 serão feitos a partir do Centro de Testes de 
Voo daAirbus Industrie, em Toulouse. 

Aprimeira.entrega à ILFC e entrada 
ao serviço com a Swissair estão planea­
dos para Abril de 1996. 

Seguir-se-á a fase de testes para cer­
tificação da versão propulsionada com 
motores V2500 da IAE que levará às pri­
meiras entregas, também para a ILFC, 
em meados de 1997. Sendo um avião de­
rivado, o programa de testes de voo tota­
lizará 650 horas de voo, divididas pelas 
dual;! versões. 

Até ao fim de Julho, a Airbus Indus­
trie havia ganho um total de 905 enco­
mendas firmes de 43 transportadoras de 
todo o mundo, para a famílr A319, A320 
e A321, incluindo-se 81 encomendas fir­
mes para o A319. 

Mais de 500 A320 e cerca de 30 A321 
estão jáao serviço tornando a família 
A319, A320 e A321 a opção mais deseja- . 
da e comprovada em aviões "single-ais­
le" (corredor único-na cabine) para os 
·anos 90 e seguintes. . 

Lançado em 1993 

O A319 foi lançado em Junho de 1993, 
como um projecto de reduçª,o para cer­
ca de 124 passageiros. do já conhecido 

A320 com capacidade para 150 lugares, 
tornando-se o membro mais novo de uma 
família cujo topo de gama se encontra no 
A321 que transporta em versão típica de 
duas classes, 185 passageiros. 

As alterações foram: mínimas em re­
lação ao avião base, o A320, contando-se 
entre elas a redução de sete anéis de fu­
selagem, encurtando o comprimento to' 
tal do avião em cerca de 3,73 metros. 

Outras modificações traduziram-se na 
. adaptação dos sistemas de bordo do avião 
de acordo com o encurtamento da fuse­
lagem, a modificação das portas dos po­
rões de carga e a eliminação de uma saí­
da de emergência sobre às asas. 

Entretanto, todas as características . 
comprovadas no A320 foram mantidas , 
continuando a possuir a cabina de pas­
sageiros mais ampla da sua classe, ofe­
recendo aos passageiros os mais eleva­
dos índices de conforto para aviões "sin­
gle-aisle", e um sist ema opciónal de 
transporte de carga em contentores stan­
dard , compatível com os aviões "wide­
body" . 



Tal como acontece com o A320 e o 
A321, o A319 voa também mais alto e mais 
rápid? e cobre maiores distâncias do que 
qualquer outro avião da sua classe. 

Com uina autonoIilia até três mil mi­
lhas náuticas (~500 quilómetros) apre­
senta-se, por exemplo, apto para efectuar 
quaisquer voos transcontinentais]lO seio 
dos Estados Unidos. . . 

O design idêntico dos "cockpits", dos 
sistemas de controlo e das característi­
cas de voo compartilhadas pelos A319, 
A320 e A321 significam que todos estes 
aviões podem ser operados como se fosse 
um tipo único de avião. Como resultado 
os pilotos têm a possibilidade de voar re: 
gularmente .os tr ês tipos de avião apenas 
com uma certificação tipo, e com somente 
quatro horas de lun "cm so de diferenças" 
necessário à passagem de um avião pa­
ra o outro. 

Similarmente, os procedimentos de 
~anutenção e de "ground handling", as­
SIm como a administração de "stocks" de 
rotáveis está muito facilitada e reduzida 
enquanto que a disponibilidade de troc~ 
de um avião por outro, segundo as con­
veniências comerciais relativamente ao 
número de passageiros previsto trans­
portar num determinado voo, traz uma 
nova flexibilidade à administração da fro­
ta de uma companhia aérea. 

O exclusivismo oferecido apenas pe­
los aviões de nova geração Mrbus Indus­
trie, está no conceito de comunabilidade 
que permite ainda a ligação da família 
single-aisle à nova geração de longo e ul­
tra longo-curso, os wide-bodies A330 e 
A340. 

Como resultado temos que os pilotos, . 
pela sua integração no curso de "Cross 
Crew Qualification" (CCQ) têm a possi­
bilidade de voar agora tanto os aviões 
single-aisle como os wide-body como se 
fosse um único tipo de avião, possibili­
tando ainda maiores benefícios às com­
panhias aéreas de frotas mistas - caso 
da "TAP-Air Portugal" - e, ao mesmo 
tempo, aumentando os benefícios profis­
sionais para as tripulações. 

O A319 está disponível com motoriza­
ções de potência reduzida dos CFMI In­
ternational CFM 56-5e do International 
Aero Engines (JAE) V2590 , que produ­
zem entre 22000 e 23500 Ibs de impulso 

. compratilhando os mesmos motores que o 
A320 e o A321. 

Tal como em todos os outros aviões 
da Airbus Industrie, a fabricação de com­
ponentes é dividida pelas várias fábricas 
que constituem o consórcio emopeu. 

A montagem final e de interiores de 
cabina é feita na Daimler-Benz Aerospace 
Airbus, em Hamburgo (como parte do ' 
programa de divisão de trabalhos na Air­
bus) também utilizadas para a montagem 
do A321 . 

Os Airbus A319, A320 e A321 

Desenhados para rotas cmtas e de me­
dio curso os modelos A319, A320 e A321 
constituem luna família de aviões single-ais­
le com capacidade para transportar 124, 150 
e 1~5 passageiros, respeêtivamente, são os 
maIS pequenos comerciais de toda a famí­
lia Airbus Industrie. 

Mais de 800 A319, A320 e A321 foraIll 
encomendados por mais de 40 clientes: in­
cluindo a "UnitedAirlines" e.a "Northwest 

o PRIMEIRO A3 7 9 EM FASE OE ACABAMENTO NO HANGAR EM HAM­
BURGO_ ESTE APARELHO CARACTERIZA-SE POR SER UMA VERSÃO MAIS 
CURTA 00 A320. 

Airlines" com 50 encomendas cada tor­
nando-se, assim, a família de aviões ~ais 
rapiclamente vendida em todo o mundo. 
Mais 470 A320 e A321 estão ao serviço de 
cerca de 50 compaIlhias aéreas. . 

Concebidos nos anos 80, logo após a . 
subida dos preços do petróleo, os A319, 
A320 e A321 são os aviões de medio curso 
com a cabine de passageiros mais Úlrga 
na sua classe, oferecendo aos paSSagei­
ros cadeiras mais largas e uma ampla e 
confortável cabine. Estes aviões são tam­
bém os de operação mais económica, na 
sua categoria, tal como detêm uma supe­
rior capacidade em termos de transpor­
te de carga. 

LaIlçadO em 1984 o A320 ( que incorpora 
a frota da.TAP-Air Portugal) entrou ao ser­
viço, da "Air France" e da "British Airways" 
em 1988, revelando-se rapidamente como 
um exemplo a seguir em .termos de conforto 
para os passagei,ros e economia na sua ope­
ração de médio-cmso. . 

A sua versão típica de150 lugaI'es em pri­
meira classe e económica em rotas até 2900 
mn / 5350 quilómetros está a ser amplamente 
utilizada, tanto na Emopa, como nos voos de 
costa a costa nos Estados Unidos. 

O A321, com uma fuselagem alonga­
da, transporta 185 passageiros em versão 
mista de duas classes, tem um alcance de 

2350 nm / 4350 quilómetros e entrou ao 
serviço nos princípios de 1994 com a "Luf­

. thansa" e a "Alitália" . 
Os únicos aviões single-aisle disponí­

veis com várias alternativas à sua moto­
' rização desde o princípio, são os A319, 
A320 e A321 que podem voar tanto com 
o CFM International CFM 56 - 5 como com 

-o International Aereo Engines V2500. 

Airbus Industrie 

A Airbus Industrie é um consórcio eu­
ropeu.com uma factmação anual superior 
a oito biliões de USD e produz a mais mo­
derna família de aviões comerciais de to­
do o mundo. 

É uma das três únicas construtoras 
de aviões com capacidade superior a 100 
passageiros e ganhou cerca de 30 por cen­
,to das encomendas mundiaiS, nos anos 
mais recentes, tornando-se uma empresa 
lucrativa, desde 1990. ' . 

Após a sua formação em 1970, a Air­
bus Industrie vendeu mais de 1 800 aviões 
a mais de 110 clientes, estando mais de 
1200 unidades já entregues a 120 compa­
nhias de aviação. 

A falllília de aviões Airbus é compreen­
dida por três grupos diferentes de aerona­
ves - os A319/320/321 com 124 a 1851uga-

IMAGEM DIFERENTE 00 NOVO AIRBl!S, AINDA COM GRANDE PARTE DA 
FUSE~AGEM POR PINTAR. ERAM OS ULtIMO~ RETOQUES ... COM MUI­
TA TECNICA. 

res; os wide-body A300/A31O de 220 a 226 
lugares e os A330/ A340 ( também wide­
body ) com capacidade paI'a 263 a 295 pas­
sageiros, cobrindo estes aviões todo o es­
pectro do médio ao ultra-longo curso. 

. Baseada em Toulouse, França, a Air­
bus Industrie usa o inglês como lingua­
gem de trabalho. As funções da Airbus 
Industrie são aS de dirigir, vender, ex e­
c~tar o marketing e manter um serviço 
pos-venda aos aviões construídos pelo 
?onsórcio. Emprega 2700 pessoas, inclu­
mdo 29 diferentes nacionalidades, na sua 
sede e nas diversas subsidiárias. 

O serviço de apoio a clientes inclui o 
fornecimento de "spares" a parti!' dos 
centros de Hambmgo;.SingapUra e Was­
hington D.C., formação e treino de pilo­
tos e pessoal de manutenção nos centros 
de Toulouse e Miami e ainda serviços de 
consulta técnica. ' . 

Está previsto ainda um centro de 
apoio e treino a ser criado na República 
Popular da China. . 

A Airbus Industrie pertence às qua­
tro principais companhias'da indústria 
aerospacial da Europa - Aerospaciale 
(França) e Deutsche Aerospace (Alema­
nha ), cada uma com 37,9 por cento de 
quota e a8ritish Aerospace (U.K.) e. CA­
SA ( Espanha) com 20 e 4,2 por cento, 
respectivamente. 

Estas quat!'o associadas têm um papel 
duplo a desempenhar no consórcio, visto 
que, para além de serem socias, são também 
comparticipantes industriais, coopel.'aIldo e 
produzindo a maior parte dos diversos siso: 
temas que constituem o avião, em coorde­
nação com a própria Airbus Industrie. 

Cerca de 35 mil empregados traba­
lham directamente na construção de avi­
ões Airbus nas fábricas associadas. 

O número estimado de postos de tra­
balho nas mais de mil empresas fornece- . 

. doras (das quais mais de uma centena 
são americanas) é de 100 míl pessoas. 

As várias secções (que depois de mon­
tadas vêm a constituir o avião, como pro­
duto final) são construídas nas fábricas 
nos respectivos países das empresas as­
sociadas da Airbus Industrie. 

São depois transportadas até Toulou­
se para montagem final na Aerospatiale 
no caso dos A320, A300/ 31O e A330/ 340 -
e para a Deutsche Aerospaee Airbus, em 
Hambmgo - no caso dos A319 e Afl21. 

Uma das' chaves de sucesso da Airbus 
Industrie é o facto de a montagem final 
dos aviões representar apenas 'cerca de 
quatro por cento do trabalho envolvido 
em cada avião. 

Assim, as empresas que constituem o 
consórcio e que se viam envolvidas na 
construção de aeronaves de sucesso li­
mitado, e que, para maIs, competiani en­
tre si, estão agora conjugadas num negó­
cio de maior volume, ao mesmo tempo 
que mantêm os seus trabalhadores acti­
vos nas suas próprias fábricas. 

O transporte das secções entre as di­
versas fábricas é efectuado actualmente 
tanto por estrada como pelo Super-Gupp~ 
(avião de carga de grande volume) que 
tem a vantagem de ser rápido, minimi­
zando ainda as possibilidades de aciden­
te e estrago durante o transporte. 

No futmo, todas as secções serão trans­
portadas via aérea, dentro do avião dê maior 
capacidade (em termos de volume) o Airbus 
Super Transporter, que resultou da modifi­
cação do A300-600. 
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domingo 27 

09hOO Abertura 
09h02 Sonic 
09h35 70 x 7 
lOhOO Missa 
10h55 Os Caminhos Da Arte 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h20 Domingo Desport ivo 
13hOO Formula 1: Grande Prémio 

Da Bélgica 
14h55 As Aventuras De Brisco 

16hOO~~~i~~r ~oberto Leal 
17h05 Os Trintões 
18hOO Noticias 
18h15 Concurso: Casa Cheia 
19hOO Telejorna l 
19h45 Fut.: Guimarães/ Farense 
21 h35 Queridas E Maduras 
22hOO PaIXões (8') 
22h50 Domingo Desportivo 
00h30 24 Horas 
00h45 Fecho 

08h30 Abertura 
08h32 Novidades Incríveis 
09hOO Clube Da Manhã-

Animação: Delphy; Popeye; 
Doug 

10h30 O 8' Dia 
11 hOO Angelus 
11 h30 Missa Dominical 
12h35 Portugal, Português 
13h50 Jornàl Do Pais 
14h20 Tempo Informação 
14h30 Entretenimento: Telemúsica 
15hOO Desporto: Torneio 

Internacional De Voleibol 
De Duplas Femininas 

17hOO 'Entretenimento: O Melhor 
De Júlio Isidro 

18h30 Séne: O Poder Da Lei (20') 
19h30 Telejornal 
20hOO Tempo Informação 
20hl0 Detectives Na Onda (17') 
21h15 Domingo Em Casa: «A 

Cidade Da Vergonha» 
23h05 Últimas Noticias . 
23h25 Tempo Informação 
23h30 Encontro 
23h40 Novidades Incríveis 

SUPER 
~-'ANAL.§ 

04h30 NBC News 
05hOO 06h30 -Weekly Business 
05h30 NBC News 
06hOO Strictly Business 
07hOO ITN World News 
07h30 International Business'View 
08hOO Weekly Business 
08h30 Strictly Business 
09hOO NBC News Magazine 
10hOO SuperShop 
11 hOO- Ushuaia 
12hOO Entertainment X-Press 
13hOO Today 
14hOO Meet The Press 
15hOO Strictly Business 
15h30 Europe 2000 
16hOO ADAC Touring Car 
17hOO This Week ln Baseball 
17h30 X Kulture 
18hOO ITN World News 

~ ~~6g ~~~~%~r~~~ations 
19h30 Ausland 
20h30 Talkin' Jazz 

. 21 hOO ITN World News 
21 h30 World Championship Of 

Golf 
22h30 German Touring Cars 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Frontal 
01 hOO Strictly Business 
01 h30 Europe 2000 

g~~gg 6~~~~~~ Forward 

04hOO Strictly Business 

~ 
0.' ..cAHAL.Z 

07h30 Formula 1: Belgian Grand 
Prix From Spa - Pole Position 
Magazine - Repeat 

08h30 Formula l' Belgian G. P. 
From Spa - Warm-Up - Live 

09hOO RQwing : World 
Championships ln 
Tampere, Finland - Li ve 

11 hOO Canoeing; Wild Water 
- World Championships 

From Bala - Live 
12h30 Formula 1: Belgian G. P. 

From Spa - Live 
15hOO Swimming: European 

Swimming Championships 
1995 From Vienna - Live 

16h30 Swimming: European 
Swimming Championships 
1995 From Vienna - Live 

. f8hOO Athletics: IAAF Permit 
Meeting From London, 
Great Britain - Delayed 

19hOO Golf: Volvo GermaQ Open 
From Stuttgart - Delayed 

21hOO Formula 1: 8elgian G. P. 
From Spa - Repeat 

22h30 Swimming: Eu ropean 
S"wimming Champ. 1995 
From Vienna - Repeat 

23h30 Rowing: World 
. Championships ln 

Tampere, Finland - Finals ­
Repeat 

00h30 Close 

07hOO Superted 
07h30 Alvin And The Chipmunks 
08hOO Kissyfur 
08h30 Denver The Last Dinosaur 
09hOO Pee-Wee's Playhouse 
09h30 Turtles Gold 
10hOO The Ferals 
10h30 Rude Dog And The Dweeds . 
11 hOO Doug 
11 h30 .Rugrats 
12hOO Ren And Stimpy 
12h30 Aaah l Real Dinosaurs 
12h4S Rocko's Modern Life 
13hOO Clarissa Explains It Ali 
13h30 Max Glick 
14hOO The Adventures Of Pete 

And Pete 
14h30 Are You Afraid OfThe 

Dark7 
15hOO Turtles Gold 
ISh30 Grimmy 
16hOO Nickelodeon's Wildside 

Show _ 
16h30 Rugrats 
17hOO Doug 
17h30 Aaah I Real Dinosaurs 
17h45 Rocko's Modern Life 

~ ~~~g ~:~s~~~ ~fra~~~1\he 
Dark7 

19hOO Closedown 

travei 
_CANAU 

12hoo Travelview International 
12h30 Mysterious Places 
13hOO Challenge 
13h30 Getaway5 
14hOO Waterways 
14h30 Taste For Travei 
IShOO The Travei Magazine 
ISh30 Bon Voyage 
16hOO David Jensen's Canadian 

Crossing 
16h30 Travei America 
17hOO Undersea Adventures 
17h3P Journey To Adventure. 
18hOO The Travei Magazine 
18h30 Travelview International 
19hOO Challenge 
19h30 The Ocean World Of John 

5toneman 
20hOO Getaways 
20h30 Waterways 
21 hOO Holiday International 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Holiday Australia 
23hOO Mysterious Places 
23h30 Undersea Adventures 
OOhOO Closedown 

.RAIIJIIIO -'ANAUlI 

05hOO Euronews 
05h45 II Mondo Di Quark 
06h30 Aspetta La Banda! 
07hOO L'Albero Azzuro 
07h30 .La Banda Dello Zecchino .. 

Domenica 
09hOO I Consigli Di Verde Maltina 
09h4S Santa Messa . 
10h4S Settimo Giorno 
11 hOO Recita Deli' Angelus Dei 

Santo Padre 
11 h20 Linea Verde - ln Diretta 

Dalla Natura 
l)h30 Telegiornale 
13hOO Gelato AI Limone 
13h2S Film: «La Pantera Rosa II 

Mistero Clouseaun 
IShOS Film: «Qualcosa Di Sinistro 

Sta Per Accadere» , 
I Sh50 Cambio Di Campo 
17hOOTGl 
17h l0 90'Minuto 
18hOO Gelato AI Limone 
18hSO Che Tempo Fa 
19hOO Teleglornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 II Grande Circo Deli' Estate 
21 h4S Aspettando Miss Italia 1995 
22hOS TGl 
22h 1 O Parlami D' Amore Mariú (5') 
23hOO TG 1 - Nolie 
23h2S Agenda / Zodiaco / Che 

Tempo Fa 
23h30 Maratona D' Estate 
OOhOO Spazio D'Autore - Grammy 
. 95 . 
OOhSS Solto Le Stelle (3') 
02 hOS Alta Pressione. Varietá 

Musicale 
03hl0 Le Italiane ln (oppa. 

Juventus / Borussia 
04h40 Doc MusicClub 

• nAIDUE ..cANAIJ.1 

OSh2S Atto D'Amore (46') 
06h 15 Nel Regno Della Natura. 

Documentaria 
06hSS f ilm: <d Leoni Di Castiglia» 
08hOO 09hOO - TG2 Flash 
09h05 Domenica Disney Mattina 
09h05 Cip E Ciop Agenti Speciali 

Ali' Attacco. Cartone 
Animato 

09h30 Che Fine Ha Fatto Carmen 

1 Oh 1 O 6~~~;~?e~? Cartone 
Animato 

10h30 Blassom. Telefilm 
11 hOO TG2 - Flash 
11 hOS AI Di Qua Dei Paradiso. 

Telef ilm 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h2S TG 2 - Motori ' 
12h30 Meteo 2 
12h40 Film: «47 Morto Che Parla» 
14h 1 5 Cercando Cercando 
16h 15 Film: «.sopra Di Noi II Mare» 
18hOO Calcio: Campionato Serie A 

CA80"-~ 
~~Ir 

18h3S Meteo 2 
18h4S TG 2 - Sera 

f 

19hOO TGS Domenica Sprint 
20hOO Fi lm: «Tuono Silenzioso» 
21 h30 TG2 - Dossier 
22h30 TG2 - Notte 
22h4S Meteo 2 
22hSO Protestantesimb 
23h20 Videosapere· 
23h40 Codici Miniati Dei 

Rinascimento 
OOhOO I Corti 
00h20 Soko 5113 - Squadra 

Special i. Telefilm 
01 hOS TG2 Notte. Replica 
01 h20 Dai Testo AlI'lmmagine· II 

Romanio Viltoriano (4') 
02hl0 LeAwentureDi Nicola 

Nickleby (4') 
03h20 L'ltalia Delle Regioni 
04h40 Separé:Catenna Caselli 
OShl0 Separé: Gabriella Ferri 

04h30 Journal De Fra;lceL 
OShOO Journal De France 3 
06hOO Jou;nal TFl 
06hl0 Magazine: Une Pêche 

D'Enfer 
06h50 Document. Les Révolutions 

De L'lntelligence (4') 
07hOS Télé AChat 
07h3S Documen!: Ernst lunger 
08h50·Documen!: La Sa<:ja De 

Formule 1 (9') 
09hOO Cinema: «En Compagnie 

De Max Lirider» 
1 Oh30 Jeunesse: La Compete (16-) 
11 hOO Infos 
11 hl O Jeunesse: Gédéon (24') 
11 h15 Jeunesse: Cocotte Minute 

(18') 
11 h4S Magazine Decouverte: Faut 

Pas Rêver 
12h45 Journal De France 3 
13hOO Magazine Sportif: Teléfoot 
13h?O Magazine: Planete Chaude 
14h40 Magazine Sportif: Le 

Monde Du Sport 
15h l 0 Infos 
15h30 Journal De France 2 
15h50 Spor!: Tout Le Sport 
1 ~hOO Cirque: Le Grand Cirque Du 

Bolchoi (3') 
17h15 Magazine: Azimuts 
17h50 Sport: Tiercé 
18hOO Telefilm: «Louis Renault, Un 

Visionnaire» 
19hOO Journal De France 2 
19h35 Magazine: Un Livre, Un Jour 
19h38 Cinema: «Séparément 

VOtre» 
21h15 Magazine Sportif: Stade 2 
22hl0 Magazine Découverte: Faut 

Pas Rêver 
23hOO Journal De France 3 
23h30 Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

05hOO Sport Africa 
06hOO Espace Francophone 
06h30 Rendez-Vous A ['Annexe 
07hOO Météo Et Flash ( anallnfos 
07hOS Journal Televisé Canadien 
07h30 Météo Et Flash Canallnfos 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h15 Planete Musique 
09h15 Faits Vos Gammes 
09h40 Flash Canallnfos 
09h45 Famille Je Vous Aime 
11 hOO Correspondances 
11 h 15 Reference -

.11 h40 Méléo Des Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisive De France 

3 
12h05 On Aura Tout Vu I 

. 12h30 Le Lyonnais 
14hOO Avoir. 16 Ans 
14h30 Outremers 
15hOO Joürnal NS 
15h15 Claire Lamarche 
16hào L' tcole Des Fans 
16h4S Bon Week-End 
17hlS Correspondances 
17h30 JourMI NS 
18hOO 30 Millions D'Amis 
18h25 20h55 - Météo Des 5 
_ Continents 

18h30 Journal Belge 
19hOO 52 Sur La Une 
20hOO Notre Siecle 
21 hOO Journal Télévise De Prance 2 
21 h40 Cinema: «Angelique, 

Marquise Des Anges» 
23h35 Soir 3 
OOhOO Visions D'Amérique 
OOh 15 Le Lyonnais . 
01h4S Avo" 16Ans 
02h15 Promotion Des Programmes 
03hOO Famil le Je Vous Aime 
04h 15 Correspondances 
04h30 Référence 

00h30 Telehit 
20hOO Siempre En Domingo 
23hOO Telehit 

1V1.cNW...t.5 
05hOO La Buena Musica 
06hOO Serie 
07hOO Informe Semanal 
08hOO Estilo 
08h30 Moiate 
09h30 MUJeres En La Historia 
10h30 Plaza Mayor 
12h30 Area Deportiva 
14hOO Telediano 1 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações nas programações. 

14h30 La Cruz Dei Sur 
15h30 Cartelera 
16hOO Euronews Magazin~ 
16h30 Mojate 
17h30 Natacion 
1 QhOO Informe Semanal 
20hOO Telediario 2 
20h30 Especial Carlos Vives 
21 hOO Futbol: Supercopa - Partido 

De Vuelta 
22h45 Tlerra.De Esperanza 
23h45 Euronews Intemational 
OOh 15 Notícias-

~. 

07h30 MN's US Top 20 
Countdown . 

09h30 MN News: We_kend 
Edition 

10hOO The Big Picture 
10h30 MN's European Top 20 

CQuntdown 
12h30 MN's First Look 
13hOO MN Sports 
13h30 MN's The Real World 

London 
14hOO MN's Weekend 
14h30 The Pulse 
18hOO MN News: Weekend 

'Edition . 
19hOO MTV Unplugged 
21 h30 Alternatlve Nation 

, 23hOO MN's Headbangers' Ball 
00h30 Night Videos 

iii . 
'~ " -~ 

06h30 Money Week 
07h30 On The t-!lenu 
08h30 Science & Technology 
09h30 Style 
10hOO World Report 
13h30 Earth Matters 
14hOO Larry King Weekend 
I Sh30 Future Watch 
16h30 This Week ln The NBA 
17h30 Travei Guide 
rSh30 Diplomatic licence 

~ ~~~g ~I~~~r :;k 
20hOO World Report 
22hOO CNN's Late Edition 
23hOO The World Today 
00h30 Managing 
01 hOO Prime News 
02hOO Special Reports 
04h30 Showbiz This Week 

OOhOO Dish Of The Day 
OOh 1 O She's The Boss 
01 h30 Caught At Home 07 -

Savannah 
01 h45 Love Spice , 
03hl0 Tara Bardo!'s Hot Sexy 

Video 

~ 
--~ 

00h30 B.l.G. 
01 hOO 03hOO - 04hOO - OShOO -

Journal 
01 h30 Kunst & Co 
02hOO Bi lder Aus Osterreich 
03h30 A Museum To Linger ln 
04h30 Amigo Fiel 
OSh 15 Plenum 
OSh30 "Lesezeit 
06hOO Boulevard Bio 
07hOO 09hOO - 11 hOO - Journai 
07h 15 Akzente 
08hOO Achims Hitparade 
09h15 Was7 
09h30 B.I. G. 
10hOO 100 Grad 
11 b 15. Inside Bonn 
l1h30 Was7 
12hOO European Journal 
12h30 A Museum To Linger ln 
13hOO IShOO - 17hOO - Journal 
13h 15 Presseclub . 
14hOO Bilder ilus Der Schweiz 
15h 15 Was7 
15h30 .H.EAT. 
16h30 8. I.G. 
17h15 Plenum 
17h30 Nachrichten und Compact 
18hOO AchimsHitparade 
19hOO News And Compact 
19h30 European Journal 
20hOO Compact 
20h30 Fe Cristiana Y Oposición 

Política 
21 hOO Nachrichten Und C;ompact 
21 h30 Kunst & Co.-
22hOO Journal 
22h 1 5' Sport Report 
22h30 Lesezeit 
23hOO Achims Hitparade 

segunda 28 

m~ 
10hOO Abertura 
10h02 Trampolim (2') 

. 10h25 Na Paz Dos Anjos 
l 1hl 0 Calor Tropical 
12hOO Jornal Dá Tarde 
12h45 Série: Táxi 
13hl0 74.5 Uma Onda NoAr (59') 
14hOO Notícias 
14h15 Tempo 
14h20 Série: Malha De Intrigas 
I ShOO Novos Horizontes 
I Sh30 Série: Uma Famll ia Fel iz 
16h20 Conan 

16h45 Galinha'A La Minute 
17hl5 Trampol im 
17h40 PontaDe Laoça 
181105 A Lei De Burke's 
19hOO Telejorn'al 
19h4S Segredos Do Mundo 
20hl 0 Telenovela: Desencontros 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Tempo + Financial Times 
21 h40 Para Além Do Ano 2000 
22h25 Série: Pecados (7' e Últ.) 
23h15 O Mundo Em Guerra (7') 
OOhOS 24 Horas 
00h20 Remate 
00h35 Fecho 

09h30 Aberturil 
09~32 Venda Você Mesmo -
09h45 NOVidades Incrlveis 
1 Oh 15 Novos Ventos 
10h45 Montra Logomédia 
10hSS Série: Bucha E Estica 
11 hlS Shop 
11 h2S Telhados De Vidro (40') 
11 hSO Shop 
12hOO Telenovela: tramos Seis 
12h30 Jornal Da Uma 
13hOO Tempo Informação 
13h05 A Escolha t Sua i - Série: 

Macgyver (49'). . 
14h15 Programa Escolhido Pelos 

Telespectadores 
15hOO Encontro 
15h05 A Hora Do Recreio -

Animação: O Regresso De 
Dartacão 

1.6h30 Jornal Nacional 
16h40 Tempo Inform·ação.+ 

Trânsito 
16h45 Encontro 
16h50 Telenovela: O Jogo Da Vida 

(40' CD +41 ') 
17h20 O Preço Da Pa.ixão 
18h55 Novo Jornal 
19h45 Tempo Informação 
19h5O Série: Marés Vivas 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Cinema Em Casa : «Pão, 

Amor E Totobola» 
23hOO N I Jornal 
23h30 Entretenimento: Verdade 

Ou Mentira 
OOhOO Tempo Informação 
OlhOS Encontro 
01 hlS Novidades Incrlveis 

SUPER . 
~~ 

04h30 NBc'News 
·05hOO ITN World News 
OShlS NBC NewsMagazine 
OSh30 Weekly Business 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US Money Wheel 
16h30 FT Busmess Tonight 
17hOO Today 
18hOO ITN World News 
18h30 Ushuaia 
19h30 NBC News Magazine 
20h30 Europe 2000 . 
21 hOO ITN World News 
21 h30 Best OfThe Tonight Show 
22h30 Real Personal 
23hOO FT Bus;ness Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Entertainment X-Press 
00h30 Talkin' Jazz 
01 h30 StraightForward 
02h30 Jimm.y's 
03hOO Ausland Journal 
04hOO Europe 2000 

. ', 
,~ 
~ 

07h30 -Goll.: Volvo German Ope" 
From Stuttgart - Repeat 

09hOO Athletics: IAAF Permit 
Meetirig From London -
Repeat -

10hOO Swimming: European 
SWlmming Champ. 1995 -
From Vienoa - Repeat 

11 hOO Formu!.a 3000: International 
Fmmula 3000 .. 
Championship From Spa ­
Delayed 

12hOO Formula 1: Belgian G. P. 
From Spa - Repeat 

13hOO Swimming: European 
Swimming é:hamp. 1995 
From Vienna - Repeat 

14h30 Canoeing: Wild Water 
World Championships 
From Bala - Repeat 

I Sh30 Rowing: World -
Championships ln 
Tampere', Finland - Repeat 

'16h30 Formula 3000: International 
• Formula 3000 

Championship From Spa­
Repeat 

17h30 Formula l ' Belgian G. P. 
From Spa - Repeat • 

18h30 Eurosportnews 1 
'19hOO Speedworld 
21 hOO Football: Eurogoals 
i12hOO Boxing:·European Super 

Middleweight . 
Champlonship 

.2~hOO Eurogolf Magazine: Volvo 
. German Open From 

Stuttga!t 
OOhOO Eu rosportnews 2· 
00h30 C los~ 

07hOO 08h4') - Nickalive
' 

07hl 5 Where On Eartli Is Carmen 
Sandieg07 

07h45 Rugrats 

g~~Ó6 ~~~~7 Max 
12hOO Where On Earth Is Carmen 

Sandiego? 
12h30 Pee-wee's Playhouse 
13hOO Smoggies 
13h30 Grimmy 
14hOO Denver The Last Dionosaur 
14h30 Galaxy High School 
I ShOO The Ferals 
15h30 The Secret World Of Ale~ 

Mack 
16hOO Mighty Max 
16h30 Rugrats 
17hOO Clarissa Explains It Ali 
17h30 Odyssey 
18hOO Rocko's Modern Life 
18h30 The Adventures Of Pete 

And Pete 
19hOO Closedown 

travei " -----~ 
12hOO Postcards 
12h30 Travei Live 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Bonjour French Focus 
14hOO On The Roads To The 

Islands 
14h30 Taste For Travei 
15hOO The Travei Magazine 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Worldwide Guide 
16h30 Travei America 
17hOO The Golf Show Travei Guide 
17h30 The Adventurers ' 
18hOci TicketTo Adventure 
18h30 Travei Travei 
19hOO Travellive 
19h30 Postcards 
20hOO Bonjour French Focus 
20h30 On The Roads To The 

. Islands 
21 hOO Swiss Rai lway Journeys 
22 hOO ATaste For Travei 
22h30 Holiday Australia 

m~g .~~~ ~~fta~~ow Travei Guide 
oàhOO C losedown 

OShOO Euronews 
OSh3.0 TGl 
05h45 08h30 - Unomattina Estate 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 07h30 - TG 1 
08h30 II Cane.Di Papá. Telefilm 
08h55 Film: «Attraverso Le Grandi 

ColHne» 
1 OhOO Da Napoli TG 1 
10h35 Verde Matina Estate 
11 h2S Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 - Flash 
11 h3S ~~I~~Ir;:;ra,Del West. 

12h30 Teleg iornale 
13hOO Frlm: «Un Bikini Per Didi» 
14h45 Solletico 
14h50 Tarzan . Telefilm 
16hlO Gli Antenati. Cartone 

Animato 
16h30 c;hostbusters. Cartone 

Animato 
17hOOTGl 
17h1S Alf. Telefilm 
17h50 Estate AI Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa lTelegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Pilm: «L'Attimo Fuggente» 
22h05 TG1. 
22hl0 LeAlpi Di Messner(7') 
23hOO TGl - Notte 
23h25 Agenda 20diaco / Che 

Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Sotto Le Stelle (4') 
01 h20 Alta Pressione (Z') 
02h15 TG 1 - Notte. Repl ica ' 
02h4S Le Italiane ln Coppa. Calcio 
04h20 Doc Music Club . 

• nAlouE ..!:ANA!....U 

05n30 .Atto D'Amore (47') 
06h20 . Nel Regno Della Natura. 

'''C ~::: Documentaria 
07h05 Sorgente Di Vita 
07h3S Papá Castoro. Cartoni 

Animat i 
08hOO Hanna E'Barbera Robot. 

Cartone Animato 
08h30 Lassie. Telefi lm 
08h55 Saranno Famosi . Telefilm 
09h45 Secrets. Serial (21') 
10h30 TG2 - Trentare 
10h45 TG2 - Mattina 
l J hOO Tom E Jerry. Cartoni 

Animati 
llhl0 L'Arca Dei DottorBayer. 

Telefilm 
12hOO TG2-Giorno/Mete02 
12h40 Quante Storie Disney! Cip E 

Ciop Agenti Speciali 
- AII'Attacco 

13hl'5 Paradise Beach (233') 
13h40 Segreti Per Vqi 
13h4S 'Santa Barbara (11 10') 
14h30 TG2 - Flash 
-14h35 La Grande Vallata. Telefilm 

(40') 
16h20 TG2 - Flash 
16h2S Un Medico Tra Gli Orsi. 

Telefilm 
17h 10 TGS Sportsera 

, 17h25 Meteo 2 . 
17h35 ~a~ii:6i?~0 Con Sereno 

'17h45 Hunter. Telefilm 
18h45 TG2 - Sera 
19h15 TGS - LoSport 
19h20 Go-Cart. Programma Di 

Cartoni Animati 

19h40 L'lspettore Derrick . Telefilm 
20h45 Format Presenta" Se 

Rinasco" 
22h30 TG2 Notte 
23hOO Meteo 2 
23hOS Processo Alia Formula 1 
23h40 Fi lm: {(Cinecittá Cinecittá» 
01 hOO Appuntamento AI Cinema 
01 hOS TG2 Notte. Replica 
01 h30 Dai Testo AII'lmmagine. 

Sceneggiato (5') 
02h30 Le Awenture Di Nicola 

Nickleby (5') 
04hOO L' ltalia Delle Regioni 
04h55 Separé: Milva 

· 05h 15 Separé: Little T ony 

04h30 Journal De France 2 
OShOO Journal De France 3 
06hOO Journal TFl . 
06h 1 O Magazine Decouverte: Faut 

Pas Rêver 
07hOS Téle Achat 
07h3S Magazine Sportif : Stade 2 
08h2S Magazine Sportif: Teléfoot 
09h20 Serie: Renseignements 

. Généraux ' 
10h5S Jeunesse: Mon Dico Vidéo 

Des Animaux (28') 
11 hOO Infos 
11 h 1 O Jeucesse: Gédéon (25') 
11 hlS Jeunesse: Les Mondes 

Engloutis (48') 
11 h4S Documen!: Louisiana Blues 
12h4S Journal De France 3 
13hOO Serie: Opération Open (lO') 
14hOO Document . 

14h 15 ~e~~~rz::n~:~que 
14h45 Varietes: Africa Musica 
IShl0 Infos 
15h30 Journal De France 2 
16hOS Magazine Geopolitique: Le 

Dessous Des Cartes 
16h 15 Varietes: Surprise Sur Prise 
17h4S Documen!: Cinéma Policier 
18hOO Magazine: Planéte Chaude 
19hOO Journal De France 2 
19h35 Magazine: Un Livre Un Jour 
19h38 Spor!: Le Monde Du Sport 
20h l 0 Serie: Renseignements 

Géneraux 
21 h4S Documen!: Vincent Scotto, 

J' Ai Deux Amours 
22h4S Magazine: Savoir Plus Santé 
23h40 Journal De France 3 
00hl0 Spor!:ToutLeSport 
00h20 Programme MCM 
OZhOO Journal De France 2 
02h30 Journal TFl 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Telématin 
07hOO 07h30 - Météo et Flash 

(anallnfos 
07hOS Journal Télévlsé Canadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 15 52 Sur La Une 
09hlS Fa Si La Chanter 
09h40 Flash Canallnfos 

· 09h4S Le Jardin Des Bêtes 
10h4S Strip Tease 
11 h40 Météo Des Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisé De France 3 
12hOS Paris Lumieres 
12h30 N'Oubliez Pas V6tre Brosse 

ADents 
· 14hOO Bon Week-End 

14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal N5 
IShlS Gourmandises 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
16h15 La Chance Aux Chansons 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 Vislons D'Amérique 
17h30 Journal NS 
18hOO Paris Lumieres 
18h25 20hS5 - Météo Des 5 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Thalassa 
201100 Enjeux / Le Point 
21 hOO Jwrnal Télévisé De France 2 
21 h40 Intervllles 
23hl0 Reportages 
23h3S Soir 3 
OOhOO Visions D' Amérique 
OOh 15 N'Oubliez Pas V6tre Brosse 

A Dents 
02h15 Promotion Des Programmes 
03hOO Le Jardin Des Bêtes 
04hOO Strip Tease 

00h30 Telehit 
06hOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Soap Opera: "Juan a Iris" 
19hOO SoapOpera: "Madres 

Egoistas" 
20hOO CQmedy: "Anabel" 
21 hOO La Noche De Todos 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IVI~· 
j 

OShOO 06hOO - 07hOO - Euronews 
OSh3'0 Bricomania 
06h30 Museos Vascos 
07h30 Arte E Tradiciones 

Populares 
08hOO Recorrido Por Espana 
11 h30 Noticias. 
12hOO La Raya 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 



13h15 Solo Por Ti 
14hOO Telediario 1 
14h20 Curro limenez 
15h30 AI Filo De Lo Impossibel 
16hOO Cifras Y Letras 
16h30 De Polo APoio 
17hOO Noticias 
17h30 La Ruta De La Seda 
18h30 Como Lo Veis 
19hOO Eduardo Y La Senora 

Simpson 
20hOO Telediario 2 
20h30 Cuando Calienta EI Sol 
22h30 Querido Cabaret (r) 
23h30 En Primera 
OOhOO Notícias 

05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h 15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Sou I Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO The Afternoon Mix 
14hOO 3 from 1 
14h15 TheAfternoon Mix 
15hOO Cinematic 
15h 15 Hanging Out 
16hOO MTV News At Night 
16h 15 Hanging Out 
16h30 Dial MTV 
17hOO MTV's Hit List UK 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV's Unplugged 
20h30 MTv's Rockumentary 
21 hOO MTV's The Real World 

London 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Night 
22h 15 Cinematic 
22h30 Reggae Soundsystem 
23hOO The End? 
00h30 The Grind 
01 hOO The Soul Of MTV 
02hOO Night Videos 

06h30 Headline News 
08hOO World News 
08h45 CNN Newsroom 
11 hOO World News 
llh15 World Sport 
11 h30 8usiness Morning 
12h30 Business Day 
13h30 16h30 - Business Asia 
14hOO Larry King Live 
15h45 21 h45 - World Sport 
21 h45 World Sport 
22hOO World Business Today Update 
22h30 Showbiz Today 
23hOO The World Today 

gg~~g ~r~~;~~~e 
01 hOO Prime News 
02hOO Larry King Live 
04h30 Showbiz Today 

OOhOO Dish Of The Day 
00hl0 80yZone Men - Man for 

Man Hard 
01 h05 Sapphire 
02h 15 Lingerie Dreams n02 
02h45 Snow Bunnies 

~ 
--~ 

02h30 B.I.G. 
03hOO News And Compact 
03h30 European Journal 
04hOO Compact 
04h30 fe Cristiana Y Oposición 

• Política 
05hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
05h 15 Sport Report 
05h30 Lesezeit 
06hOO Bilder Aus Der Schweiz 
07hOO NeVIIs And Compact 
07h30 A Museum To Linger ln 
08hOO European Journal 
08h30 Inside Bonn 
08h45 Was? 
09h15 Presse-CI.ub 
10hOO 8i lder Aus Osterreich 
r1h15 Was7 

11 h30 H.EAT. 
12h30 B.I.G. 
13hOO 15hOO - 17hOO - Journal 
13h 15 80ulevard Deutschland 
14hOO Landerspiegel , 
'14h30 Noah 
15h15 Boulevard Germany 
16hOO Arts Unlimited 
16h30 The Cutting Edge 
17h30 50 Jahre CSU 
18hOO 19hOG - 20hOO - Journal 
18h15 Boulevard Deutschland 
19h30 The Wine Regions Of 

Europe 
20h30 Europa Semanal 
21 hOO 22hOO - Journal 
21 h30 Landerspiegel 
22h 15 Tele-Praxis 
22h30 Noah 
23hOO Journal 
23h30 The Cutting Edgw 

terça 29 

10hOO Abertura " 
10h02 Trampolím 
10h30 Na Paz Dos Anjos 

llhl0 Calor Tropical 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Táxi 
13hl0 74.5 Uma Onda No Ar (60°) 
14hOO Notícias 
14h15 Tempo 
14h20 Malha de Intrigas 
15hOO Top + 
15h55 Série: A Casa Do Caçador 
16h45 Os Marrelinhas , 
17h 1 O O Jovem Robin Dos Bosques 
17h30 Trampolim 
17h55 Visões 
18h45 Totobola 
19hOO Telejornal 
19h45 Histórias Que O Tempo 

Apagou 
20hl0 Telenovela : Desencontros 
21 hOO Jdrnal Das 9 
21 h30 Tempo + financial Times 
21 h40 Noite De Cinema: «Morte 

No Nilo» 
23h55 No Calor Da Noite 
00h45 24 Horas 
01 hOO Remate 
01h15 fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Venda Você Mesmo 
09h45 Novidades Incrlveis 
1 Oh 15 Lumen 2000 
10h45 Montra Logomédia 
10h55 Série: Bucha E Estica 
llh15 Shop 
11 h25 Telhados De Vidro (41°) 
llh50 Shop 
12hOO Telenovela: hamos Seis 
12h30 Jornal Da Uma 
13hOO Tempo Informação 
13h05 A Escolha t Sua! - Série: 

Macgyver (50°) 
14h 15 Programa Escolhido Pelos 

Telespectadores 
15hOO Encontro 
15h05 A Hora Do Recreio -

Animação: Mulherzinhas 
16h30 Jornal Nacional 
16h40 Tempo Informação + Tránsito 
16h45 Encontro 
16h50 Telenovela: O Jogo Da Vida 

(42° + 43° AB) 
18h 15 O Preço Da Paixão 
18h55 Novo Jornal 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Marés Vivas 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Um Caso Da Vida: «A 

Mentira~) 
22h50 TVI Jornal 
23h25 Série: Doido Por Ti 
23h50 Verdade Ou Mentira 
00h25 Tempo Informação 
00h30 Encontro 
00h40 Novidades Incrlveis 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Business Insiders 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US Money Wheel 
16hOO FT Business Tonight 
17hOO Today 
18hOO ITN World News 
18h30 Executive Lifestyles 
19hOO Entertainment X-Press 
19h30 Best Of Dateline 
20h30 Wiso 
21 hOO ITN World News 
21 h30 The Tonight Show WhitJay 

Lena 
22h30 Real Personal 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Holiday Destinations 
00h30 The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
01 h30 Straight Forward 
02h30 Jimmy's 
03hOO Best Of Dateline 
04hOO Wis 

.'. 
~ 
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07h30 Eurogolf Magazine: Volvo 
German Open from 
Stuttgart - Repeat 

08h30 DanClng - Repeat 
09h30 Swimming: European 

Swimming Championships 
1995 From Vienna - Repeat 

11 hOO football : Eurogoals 
12hOO Speedworld 
14hOO Eurofun . 
14h30 Canoeing: Wild Water 

World Championships from 
Bala - Repeat 

15h30 Rowing: World Championships 
ln Tampere, Finland - Repeat 

16h30 Darts: Electronic Darts 
European Championships 
From Germany - Repeat 

17h30 Football : Eurogoals 
18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Motors: Magazine 
21 hOO Boxing : 10 Rounds 

Heavyvveight . 
22hOO Snooker: The European 

Snooker League 1995 
OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

(Ena:} 

' /nrJitlll .~8. 

07hÓO 08h45' - Nickàlive ! 

07h 15 Where On Earth Is Carmen 
Sandieg07 

07h45 Rugrals 
08h 15 Grimmy 
09hOO Nick Jr 
12hOO Where On Earth Is Carmen 

Sandiego? 
12h30 Pee-wee's Playhouse 
13hOO Smoggies 
13h30 Grimmy 
14hOO Denver The Last Dionosaur 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The Ferals 
1 5h30 The Secret World Of Alex 

Mack 
16hOO Grimmy 
16h30 Rugrats 
17hOO Clarissa Explains It Ali 
17h30 Nickalive

' 18hOO Rocko's Modern Life 
18h30 The Adventures Of Pete 

And Pete 
19000 Closedown 

traveI ",." ,."" .... " J:AIiAI..i 

12hOO Postcards 
12h30 Travei Live 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Beyond Borders 
14hOO Capital 
14h30 Floyd On Italy 
15hOO Travei Magazine 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Worldwide Guide 
16h30 Travei America 
17hOO Undersea Adventures 
17h30 The Adventurers 
18hOO TicketTo Adventure 
18h30 Travelview Internationa!' 
19hOO',Travel Live 
19h30 Postcards 
20hOO Beyond Borders 
20h30 Capital 
21 hOO The Asia Highway 
22hOO Floyd On Italy 
22h30 Holiday Australia 
23hOO Bon Voyage . 
23h30 Undersea Adventures 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 TGl 
05h45 Unomattina 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 TG 1 flash 
07h30 TGl flash L.IS. . 
08h30 II Cane Di Papá. Telefi lm 
Q8h55 Film: «Sei Ragazzi E Un 

Geniol) 
10hOO Da Napoli TG 1 
10h35 Verde Mattina Estate 
l l h25 CheTempofa/TG l flash 
11 h35 ~~I~iRr:;;ra Dei West. 

12h30 Telegiornale 
13hOO Fi lm: «II Buio ln Cima Alie 

5cale» 
15h 10 Solletico 
15h15 Tarzan. Telefi lm 
16hl0 GliAntenati. Cartone 

Animato 
16h30 Ghostbusters. Cartone 

Animato 
17hOO TG 1 
17h15 Alf. Telefilm 
17h50 Estate AI Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TGl Sport 
19h40 Ruvido Show 
22hl0 TG l 
22h15 Aspettando Miss Italia 1995 
22h30 Leonardo, L'Acqua E La Luna 
23hOO TG 1 - Notte 
23h25 Agenda/Zodiaco/Che 

. Tempo Fa 
23h30 Venezia Cinema 95 (1') 
23h45 Videosapere 
OOh 15 Sot(ovoce 
00h30 Sotto Le Stelle (5') 
01 h35 Alta Pressione (3') 
02h55 TGl Notte. Repl ica 
03h25 Le Italiane ln Coppa. Calcio: 

Milan / Olimpia Lubjana 
04h40 Doc Music Club 

• t>AIDUE ..tNIAL..11 

05h30 Atto D'Amore. (48') 
06h20 .Nel Regno Della Natura. 

Documentaria 
07h05 Black Beauty. Telefilm 
07h30 Papá Castoro. Cartoni Animati 
08hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartone Animato 
08h30 Lassie. Telefilm 
08h55 Saranno famosi. Telefilm 
09h45 Secrets. Serial (22') 
10h30 TG2 - 33 
10h45 TG2 - Mattina 
l1hOO Quante Storie f lash I Tom E 

Jerry. Cartoni Animati 
11 h 1 O L' Arca Dei Dottor Bayer. 

Telefilm 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Meteo 2 
12h40 Quante Storie Disney! Cip E 

Ciop Agenti Speciah Ali' 
Attacco 

13h15 Paradise Beach (234') 
13h40 Segreti Per Voi • 
13h45Santa Barbara(1111') 
14h30 TG2 - flash 
14h35 La Gran~ Vallata",Telefilm 

(41') 
16h20 TG2 - flash 
16h25 Un Medico Tra Gli Orsi . 

Telefilm 
17h 1 O TGS - Sportsera 
17h25 Mete02 
17h35 ~a~ii:6ir~0 Con Sereno 

17h45 Hunter. Telefilm 
18h45 TG2 -'Sera 
19h15 TGS- LoSport 
19h20 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h40 Fi lm: «La Battaglia Di 

"Alamo» 
22h30 TG2 - Notte 
23hOO Meteo 2 
23h05 Tenera t La Notte 
00h05 Appuntamento AI Cinema 
00hl0 Soko 5113-Squadra 
. Speciali. Telefilm . 

'Ol hOO TG2 - Notte. Replica 
01 h30 Dai Testo All'lmmagine - II 

Romanzo Vittoriano (6') 
02h20 Le Awenture Di Nicola 

Nickdeby (6') 
03h35 L'ltalia Delle Regioni 
04h 1 5 Separé: Sergio Endrigo 

04h30 Journal De france 2 
05hOO Journal De france 3 
06hOO Journal Tfl 
06h 1 O Varietes: La Chance Aux 

Chansons 
07h05 Télé Achat 
07hl0 Varietes: Surpnse Sur Prise 
09h05 Telefilm: «Coll ine» 
1 Oh30 Jeunesse: Mon Dico Vidéo 

. Des Animaux (29°) 
10h35 Jeunesse: Gargantua (19°) 
11 hOO Infos 
11 h 10 Jeunesse: Gédéon (26°) 
11 h 15 Jeunesse: Les Mondes 

Engloutis (49°) 
11 h45 Magazine Reportage: Savoir 

Plus Santé 
12h45 Journal De france 3 
13hOO Jeu: Pago Pago (1 0°) 
14h35 Videomusiques 
14h40 Magazine: Omnisciences 
15hl0 Infos 
15h30 Journal De france 2 
16h05 Sport Tout Le Sport 
16h 15 Serie: Renseignements 

Généraux 
17h40 Document Portraits D'Alain 

Cavalier (9°) 
. 18hOO Sport Tiercé 

18h05 Document Planéte Chaude 
19hOO Journal De France 2 
19h35 Magazine: Un Livre, Un Jour 
19h38 Telefi lm: «Les Genoux 

Cagneux» 
21 hOO Jeu: Les Trésors Du Monde 

(50) 
22h30 Journal De france 3 
23hOO Sport Tout Le Sport 
23hl0 programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

~~ 
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05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - flash Canal lnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 1 5 Le Match De La Vie 
09hOO La Vie A Montréal 
09h15 fa Si La Chanter 
09h40 flash Canallnfos 
09h45 Thalassa 
10h45 Enjeux!Le Point 
11 h40 Météo Des Cinq Continenls 
11 h45 Journal Telévisé De france 3 
12h05 Paris Lumiéres 
12h30 Intervilles 
14hOO Reportages 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h 15 Gourmandises 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
16h15 La Chance AuxChansons 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h 15 Visions D' Amérique 
18hOO Magazine: Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Cinq 

, Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Jeu: Le Trophee Campus 
21 hOO Journal Télévisé f rance 2 
21 h40 En Toutes Leltres 
22h40 Plat De Résistance 
22h55 Alice 
23h35 Soir 3 
OOhOO Visions D' Amérique 
OOh 15 Intervilles 
01 h4? R~portages , . . 
02h 15 Promotion Des Programmes 
03hOO Thalassa 
04hOO Enjeux / Le Point 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Soap Opera : "Juana Iris" 
19hOO SoapOpera: "Madres 

. Egoistas' 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con JacoQ Zabludovsky 
23h30 Eco 

IYI.QIW._12 
05hOO 06hOO - 07hOO - EurC!lijews 
05h30 Uno Mas En La fami lia 
06h30 Museos Vascos 
07h30 Arte E Tradiciones 

Populares 
08hOO Recorrido Por Espaiia 
11 h30 Noticias 
12hOO La Raya 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13h 15 Solo Por Ti 

14hOO Telediario 1 
14h20 Curro Jimenez 
15h30 AI fi lo De Lo Impossibel 
16hOO Cifras Y Letras 
16h30 De Polo APoio 
17hOO Noticias 
17h30 La Ruta De La Seda 
18h30 Como Lo Veis 
19hOO Eduardo Y La Seiiora Simpson 
20hOO Telediario 2 
20h30 Alta Tension (9°) 
22hOO Palmares 
23h 15 Caja De Risa 
23h45 Noticias 

05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 from 1 
07h15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO The Alternoon Mix 
14hOO 3 from 1 
14h15 TheAlternoon Mix 
15hOO Cinematic 
15h15 Hanging Out 
.16hOO MTV News At Night 
16h 15 Hanging Out 
16h30 Dial MTV 
17hOO The Worst Of Most Wanted 
17h30 Music Non Stop 
18h30 MTV Sports 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV's Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Night 
22h15 Cinematic 
22h30 MTV's Real World London 
23hOO The End? 
00h30 The Grind 
01 hOO The Soul Of MTV 
02hOO Night Videos 

06h30 Moneyline Replay 
07h30 World Report 
08h45 CNN Newsrobm 
10h30 World Report 
11 h 15 15h45 - World Sport 
11 h30 Business Morning 
13h30 16h30· Business Asia 
14hOO Larry King Live 
21 h45 World Sport 
22hOO World Business Today 

Update 
22h30 Showbiz Today 
23hOO The World Today 

gg~~g ~r~~;~~~e 
01 hOO Prime News 
02hOO Larry King Live 
04h30 Showbiz Today 

OOhOO Dish Of The Day 
OOh 10 Deep Inside Nina Hartley 
01 h35 Cheap Thrills 
02h30 Golden Touch 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - Journal 
OOh 15' Boulevard Germany 
01 h30 50 Jah re CSU 
03hOO 04hOO - 05hOO - Journal 
02h15 Boulevard Deulschland 
03h30 Arts Unlimited 
04h30 Europa Semanal 
05h15 Tele-Praxis 
05h30 Landerspiegel 
06hOO Noah 

' 06h30 50 Jahre CSU 
07hOO 09hOO· 11 hOO - Journal 
07h 15 Health-Cast 
07h30 The Winé Regions Of 

Europe 
08hOO Arts Unlimited 
08h30 The Cutting Edge 
09h15 Boulevard DeulscHland 

1 g~~g ~~J~~~t~~õl 
11 h15 Boulevard Germany 
12hOO Arts Unlimited 
14h30 The Wine Regions Of 

Europe 
13hOO Journal 
13h15 Boulevard Deutschland 
14hOO Made ln Germany 
14h30 1:1 

• 15hOO l7hOO - Journal 
15h15 Boulevard Germany 
16hOO Theme: Germany 
16h30 I'm Still Arbund 
17h30 Forscher - Fak\en -

Visionen 
18hOO 19hOO - 20hOO - Journal 
18h15 Boulevard Deutschland 
19h30 The Wine Regions Of 

Europe 
20h-30 Kaliningrado: Mi Inolvida!:>le 

Konlgsberg 
21 hOO 22hOO - Journal 
21 h30 Made ln Germany 
22h15D16 
22h30 1:1 
23hOO Journal 
23h30 I'm Still Aroun 
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lOhOO Abertura 
lOh02 TrampolirT) 
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lOh30 Na Paz Dos Anjos 
llhl0 Calor Tropical 
12hOO J.ornal Da Ta(de . 
12h45 Série: Táxi 
13hl0 74.5 Uma Onda NoAr (61°) 
14hOO Notícias 
14h15 Tempo 
14h20 Malha De Intrigas 
15hOO Rotações 
15h55 Série: Heróis Maduros (3°) 
16h45 Os Marretinhas 
'1 7h15 Trampolim . 
17h40 Ponta De Lança 
18h05 A Lei De Burke's 
19hOO Telejornal 
19h45 Viver Com Saúde 
20h l 0 Telenovela: Desencontros 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Tempo + f inancial Times 
21 h40 Acto De Coragem (3°) 
22h30 Lotação Esgotada: «Caça 

Ao Outubro Vermelho» 
00h45 24 Horas . 
01 hOO Remate 
01 h15 fecho 

't fMAL4 
09h30 Abertura 
09h32 Venda Você Mesmo 
09h45 Novidades Incríveis 
10h1508° Dia 
10h45 Montra Logomédia 
10h55 Série: Bucha E Estica 
l1h15Shop 
11 h25 Telhados De Vidro (42°) 
llh50 Shop , 
12hOO Telenovela: tramas Seis 
12h30 Jornal Da Uma 
13hOO Tempo Informação 
13h05 A Escolha t Sua! - Série: 

Macgyver (51°) 
14h 15 Programa Escolhido Pelos 

Telespectadores 
15hOO Encontro 
15h 1 O A Hora Do Recreio· 

Animação: Mulherzinhas 
16h30 Jornal Nacional 
16h40 Tempo Informação + 

Trânsito ' 
16h45 Encontro 
16h50 Telenovela: O Jogo Da Vida 

(43° CD+ 44°) 
18h 15 O Preço Da Paixão 
18h55 Novo Jornal 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Marés Vivas 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO .0 Grande Filme: «A 

Campeã» 
22h55 TVI Jornal 
23h30 Entretenimento: Verdade 

Ou Mentira 
OOhOO Concerto Dudley Moore 

Apresenta ... 
00h55 Tempo Informação 
01 hOO Encontro 
01hl 0 Novidades Incríveis 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h20 US Market Wrap 
05h30 Business Insiders 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US Money Wheel 
16h30 fT Business Tonight 
17hOO Today 
18hOO ITN World News 
18h30 PGA European Open 
19h30 Dateline 
20h30 Wiso 
21 hOO ITN World News 
21 h30 The Tonrght Show WhltJay 

Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO Videofashion! 
00h30 The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
01 h30 Straight Forward 
02h30 Jimmy's 
03hOO Dateline 
04hOO Wiso 

... 
~ ... ... ~. 

07h30 Aerobics 
08h30 Dancing ' Repeat 
09h30 Swimmlng: European 

Swimming Championships 
1995 from Vienna - Repeat 

10h30 Olympic Magazine - Repeat 
11 hOO Motors: Magazine 
13hOO Snooker: The European 

Snooker League 1995 -
Repeat 

15hOO Mountainbike: Tour De 
France 

15h30 Palo: Jal Palo Cup 
16h30· Adventure: Crocodile 

Trophy from Australia­
Repeat 

17h30 Motorcycling Magazine: 
Grand Prix Magazine 

18hOO Formula 1: Grand Prix 
Magazine 

18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Prime Time Boxing Special: 

21 hOO ~~r';;,"3a~~'ttr~~~ Prix 
Magazine 

21 h30 Motorcyding Magazine: 
Grand Prix Magazine 

22hOO Tractor'Pulling: European 
Cup From Soltrum - Repeat 

23hOO Nascar: Bud At The Glen's 
Race - Repeat 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close , 

tl.CTiIkI1 
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07hOO 08h45 - Nickalive! 
01h 15 Where On Earth Is Carmen 

Sandiego? 
07h45 Rugrals 

g~~Ó6 ~~1chJ7 Max 
12hOO Where On Earth Is Carmen 

Sandiego? 
12h30 Pee-wee's Playhouse 
13hOO Smoggies 
13h30 Grimmy 
14hOO Denver The Last Dionosaur 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The Ferals 
15h30 The Secret World Of Alex 

Mack 
16hOO Mighty Max 
16h30 Rugrats 
17hOO Clarissa Explains It Ali 
17h30 Odyssey 
18hOO Rocko's Modern Life 
18h30 The Adventures Of Pete 

And Pete 
19hOO Closedown 

12hOO Postcards 
12h30 Travei Live 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Getaways 
14hOO Waterways 

• 14h30 Taste for Travei 
15hOO Travei Magazine 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Worldwide Guide 
16h30 Travei America 
17hOO Above And Below 
17h30 The Adventurers 
18hOO TicketTo Adventure 
18h30 Travelview International 
19hOO Travei Live 
19h30 Postcards 
20hOO Getaways 
20h30 Waterways 
21 hOO Island ln Paradise 
22hOO A Taste for Travei 
22h30 Holiday Australia 
23hOO Bon Voyage 
23h30 Above And Below 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 TGl 
05h45 08h30 - Unomattina Estate 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 TG 1 flash 
07h30 TG 1 - L.I.S. 
08h30 II Cane DI Papá. Telefilm 
08h55 film : «Ballerina» 
1 QhOO Da Napoli TG 1 
1 Qh35 ' Verde Mattina Estale 
llh25 CheTempoFa 
l1h30 TG l - Flash 

,11 h35 ~~I~Rr:::ra Dei West. 

12h30 Telegiornale 
13hOO Film: «II Marito Latino» 
14h50 Solletico 
14h55 Tarzan . Telefilm 
16h 1 O Gli Antenati. Cartone 

Animato 
16h30 Ghostbusters. Cartoni 

Animati 
17hOO TGl 
17h15 Alf. Telefilm 
17h50 Estate AI Luna Park 
18h35 Che Tempo ~a 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Miss Italia 1995 • l' Serata 
22h0523h15 - TGl 
22hl0 Pugi lato: Campionato 

Italiano Superwelter 
23h40 Agenda IZodiaco / Che 

TempoFa 
23h45 Venezia Cinema 95 (2') 
OOhOO Videosapere 
00h30 Soltovoce 
00h45 Sotto Le Stelle (6') 
02h05 Alta Prssione 1962 (4') 
03h35 Le Italiani ln Coppa. Caleio: 

Inter / Glasgow 
04h30 Doc Music Club 
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05h30 Atto D'Amor,e (49') 
06h20 Nel Regno Della Natur". 

Documentaria 
07hOO Quante Sto; ie! 
07h05 Black Beauty. Telefilm 
07h30. Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
08hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartone Animato 
08h30 Lassie. Telefilm 
08h55 Saranno Famosi. Telefilm 
09h45 Secrets. Serial (23') 
10h30 TG2 - 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
l1hOO Quante Storie flash! Tom E 

Jerfy. Cartoni Animati 
11 h 1 O L' Arca Dei Dottor Bayer. 

Telefilm 
12hOO TG2 • Giorno 
12h30 Meteo 2 
12h40 Quante Storie Disney l Cip E 

Ciop. Agenti Speciali 
AIl'Attacco 

13h15 Par~dise Beach (235') 
13h40 Segreti Per Voi 
13h45 Santa Barbara. (1112') 
14h30 TG2 - Flash 
14h35 La Grande Vallata . Telefilm 

(42') 
16h20 TG2 • flash-
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16h25 Un Medico Tra Gli Orsi. 
Telefilm 

17hl0 TGS Sportsera 
17h25 Meteo 2 
17h35 ~a~:;gi~~o Con Sereno 

17h45 Hunter. Telefilm 
18h45 TG2 - Sera 
19h15 TG2 - Lo Sport 
19h20 Go - Cart. 
19h40 Film: «Una Trappola Per 

Jeffrey» 
21h30 Mixer Documenti 
22h30 TG2 - Notte 
23hOO Meteo 2 

. 23h05 Tenera t La Notte 
OOhOO Appuntamento AI Cinema 
00h05 Soko 511 3 - Squadra 

Speciale. Telefilm 
00h50 TG 2 - Notte. Repl ica 
01h20 I Giorni Della Nostra Storia 
03h30 Processo A Don Albertario 
04h45 Separé: Mina-Enzo lannacci 
05h15 Separé: Nada 

04h30 Journal De France 2 
05hOO Journal De France 3 
06hOO Journal De TFl 
06hlO Varietes: La Chance Aux 

Chansons 
07h05 Télé Achat 
07h35 Magazine Deba!: Bas Les 

Masques 
09hOO Magazine Sportif: Le 

Monde Du Sport 
09h30 Telefilm: «Des Cadavres A 

La Pelle» 
1 Oh55 Jeunesse: Mon Dico Vidéo 

Des Animaux (30') 
11 hOO 151'110- Infos 
11 hl O Jeunesse: Gédéon (27') 
11 h 15 Jeunesse: Les Mondes 

Engloutis (50') 
11 h45 Documen!: Gal ilé Au Nom 

De Pierre 
12h45 Journal France 3 
13hOO Série: Les Aventures De 

Nestor Burma 
14h25 Magazine: Universel, 

Magazine De La 
Francophonie 

14h40 Magazine: Espace 
. Francophone 

15h30 Journal De France 2 
16h05 Spor!: Tout Le Sport 
16h1 5 Jeu: Campus(5') 
18hOO Documen!: Planéte Chaude 
19hOO Journal De France 2 
1.9h35 Magazine: Un Livre Un Jour 
19h38 Serie: Jalna (8') 
21 h05 Jeu: Pago Pago (9') 
21 h40 Documen!: Etna 
22h30 Journal De France 3 
23hOO Spor!: Tout Le Sport 
23hl0 programme MCM 
02hOO Journal De FJance 2 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canal lnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 15 Magellan 
08h45 Autant Savoir 
09h15 Fa Si La Chanter 
09h40 Flash Canallnfos 
09h45 Le Trophée Campus 
11 h40 Météo Des 5 Continents 
11 h45 Jouroal Télévisive De France 3 
12h05 Paris Lumiéres 
12h30 Cinema: «Angelique, 

Marquise Des Anges» 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Gourmandíses 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
16h15 La Chance Aux Chansons 
16h45 Questions Pour Un Champion 
17h 15 Visions D' Amérlque 
18hOO Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Pégase 
20hOO Temps Présent 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h40 Fort Boyard 
23hl0 Tabou 
23h30 Le Soir Sur La 3 
OOhOO Vlsions D'Amérique 
00h15 Université De Nuit. 
02h15 Promotion Des programmes 
03hOO Le Tiophée Campus 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Soap Opera: "Juana Iris " 
19hOO Soap Opera: "Madres 

Egoistas" 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IVI J:AfW..1l 

05hOO 06hOO - 07hOO - Euronews 
05h30 Linea 900 
06h30 Museos Vascos 
07h30 Arte E Tradiciones 

Populares 
08hOO Recorrido Por tspana 
11 h30 Noticias 
12hOO La Raya 

. 12h30 Lingo 

13hOO Euronews 
13h15 Solo PorTi 
14hOO Teled ia rio 1 
14h20 CurroJimenez 
15h30 AI Filo De Lo Impossibel 
16hOO Cifras Y Letras 
16h30 De Polo APoio 
17hOO Noticias 
17h30 La Ruta De La Seda 
18h30 Como Lo Veis 
19hOO Eduardo Y La Senora Simpson 

, 20hOO Telediario 2 
20h30 Hasta Luego Cocodrilo (2') 
22hOO Asi Es EI Cine (2') 
OOhOO Noticias 

05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h15 Awake On The Wildsid.e 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Sou I Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO The Alternoon Mix 
14hOO 3 From 1. 
14h15 TheAfternoon Mix 
15hOO Cinematic 
15h15 Hang ing Out 
15h30 The Pulse 
16hOO MTV News At Night 
16h15 HangingOut 
16h30 Dial MTV 
17hOO The Zig & Zag Show 

~~~6g ~~"8r~~t~st Hits 
20hOO Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Night 
22h15 Cinematic 
22h30 The State 
23hOO The End? 
00h30 The Grind 
01 hOO The Soul Of MTV 
02hOO Night Videos 

. SAIfAill 
06h30 MoneyliI1e Replay 
07h30 1 Oh30 - World Report 
08h45 CNN Newsroom 
4 1 h 15 World Sport 
11 h30 Business Morning 
12h30 Business Day 
13h30 Buslness Asia 
14hOO .Larry King Live 
15h45 World Sport 
16h30 Business Asia 
21 h45 World Sport 
22hOO World Business Today 

Update 
22h30 Showbiz Today 
23hOO The World Today 

gg~~g ~r~~~x:~e 
01 hOO Prime Néws 
02hOO Larry King Live 
04h30 Showbiz Today 

OOhOO Dish Of The Day 
00hl0 VlO programme 35 
00h45 Madam - X 
01 h40 Caught At Home 08 -

Samantha 
02hOO Baronesque Volume 4 
02h50 Determinator II 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - Journal 
00h15 80ulevard Germany 
01 h30 Forscher - Fakten - Visionen 
02h 1 5 Boulevard Deutschland 
03hOO ' 04hOO - 05hOO - Journal 
03h30 Theme: Germany . 
04h30 Kaliningrado: Mllnolvidable 

Konigsberg 
05h15. D16 
05h30 Made ln Germany 
06hOO 1:1 
06h30 Forscher - Fakten - Visionen 
'07hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
07h15D16 
07h30 The Wine Regions Df Europe 
08hOO Theme: Germany 
08h30 J'm Still Around 
09h15 Boulevard Deutsch land 
10hOO Made ln Germany 
10h30 Forscher - Fakten - Visionen 
11 h 15 Boulevard Germany 
12hOO Theme: Germany 
12h30 The Wine Regions Df 

Europe 
13hOO Journal 
13h15 Bouleva rd Deutschland 
14hOO 14h30 - DoppelpaB 
15hOO 17hOO - Journal 
15h 15 Boulevard Germany 
16hOO Made ln Germany 
16h30 Eco - Echo 
17h30 Die Reportage 
18hOO 19hOQ - 20hOO - Journal 
18h15 Boulevard Deutschland 
19h30 Inside Report 
21 hOO 22hOO - 23hOO - Journal 
20h30 EI Reportaje 
21 h30 DoppelpaB 
22h15 B.I.G. 
22h30 DoppelpaB 
23h30 Eco - Echo 

quinta 31 
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10hOO Abertura 

10h02 Trampolim 
10h30 Na Paz Dos Anjos 
11 h 1 O Calor Tropical 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Série: Táxi 
13hl0 74.5 Uma Onda No Ar (62') 
14hOO Noticias 
14h15 Tempo 
14h20 Malha De Intrigas 
15hOO Made ln Portugal 
15h30 Sessão Da Tarde: «A 

Canção De Lisboa» 
17hOO Os Marretinhas 
17h15 Trampolim 
17h40 Ponta De Lança 
18h05 Visões 
19hOO Telejornal 
19h45 Isto S6 Video 
20h 1 O A Idade Da Loba 
21 hOO Jornal Das 9 
21h30 Tempo + FinancialTimes 
21 h40 Série: Praia Da China 
22h30 Nico D'Obra 
23hOb Série: As Teias Da Lei 
23h50 24 Horas 
OOh 1 O Remate 
00h20 Fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Venda Você Mesmo 
09h45 Novidades Incriveis 
1 Oh 1 5 Lumen 2000 
10h45 Montra Logomédia 
10h55 Série: Bucha E Estica 
11 h15 Shop 
11 h25 Telhados De Vidro (43') 
llh50 Shop 
12hOO Telenovela: tramos Seis 
12h30 Jornal Da Uma 
13hOO Tempo Informação 
13h05 A Escolha t Sua I - Série: 

Macgyver (52') 
14h15 (Programa Escolhido Pelos 

Telespectadores) 
15hOO Encontro 
15h 1 O A Hora Do Recreio -

Animação: Mulherzinhas 
16h30 Jornal Nácional 
16h40 Tempo Informação + 

Trãnsito 
16h45 Encontro 
16h50 Telenovela: O Jogo Da Vida 

(45' + 46' AB) 
18h 15 O Preço Da Paixão 
18h55 Novo Jornal 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Marés Vivas 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Cinema Especial: ,<Capitulo 

Segundo» ~ 
23h20 TVI Jornal 
23h50 Entretenimento: Verdade 

Ou Mentira 
00h20 Documentário: O Oleo De 

Lorenzo 
00h50 Tempo Informação 
00h55 Encontro 
01 h05 Novidades Incriveis 

04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Business Insiders 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO Europe;Jn Money Wheel 
13hOO US Money Wheel 
16h30 Financial Times Business' 

Tonight 
17hOO Today 
18hOO ITN World News 
18h30 Executive Lifestyles ._ 
19hOO Entertalnment X-Press 
19h30 NBC News Magazine 
20h30 Wiso 
21 hOO ITN World News 
21 h30 The Tonight ShowWhit Jay 

Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC NightlX News 
OOhOO Executlve Llfestyles 
00h30 The Tonight Show Wh it Jay 

Leno 
01 h30 Straight Forward 
02h30 Jimmy's . 
03hOO . NBC News Magazi'ne 
04hOO Wiso 

' " 
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07h30 Equestrianism - Repeat 
08h30 DanClng - Repeat 
09h30 Swimming: European 

Swimming Champ. 1995 
From Vienna - Repeat 

10h30 Truck Racing: Europa Truck 
Trial- Repeat 

11 hOO Motorcycling Magazine: 
Grand Prix Magazine 

11 h30 Formula 1 Grand Pr ix 
Magazine 

12hOO Polo: JAL 1'010 Cup - Repeat 
13hOO Snooker:.The European 

Snooker League1995-
Repeat ' 

15hOO Eurofun 
15h30 Water Skiing : European 

Championships From Bourg 
En France 

16h30 Triathlon: Pro Tour From 
Toronto, Canada 

17h30 Car Racing: Rallycross 
European Championships 
From Ingelmunster 

18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Body Building: International 

Championships From Linz­
Repeat 

20hOO Pro Wrestling : Ring 
Warriors 

21 hOO Truck Racing: Europa Truck 
Trial From Chelmo 

22hOO Tractor PUlling : European 
Cup From Hermng, 
Oenmark 

23hOO Golf: US PGA Tour: Northville 
Long Island Classic 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

,,", , 
'!l1 

07hOO 08h45 - Nickalive! . 
07h 15 Where On Earth Is Carmen 

Sandieg07 

07h45 Rugrats 
, 08h 1 5 Grimmy 

09hOO Nick Jr 
12hOO Where On Earth Is Carmen 

Sandiego' 
12h30 Pee-wee's Playhouse 
13hOO Smoggies 
13h30 Grimmy 
14hOO Denver The Last Dionosaur 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The Ferals 
15h30 The Secret World Df Alex Mack 
16hOO Mighty Max 
16h30 Rugrats 
17hOO Clarlssa Explains It Ali 
17h30 Nickalive ! 
18hOO Rocko's Modern Life 
18h30 The Adventures Of Pete 

And Pete • 
19hOO Closedown 

travei 
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12hOO Postcards 
12h30 Travei Live 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Stepping Europe 
14hOO Por~ait Of Ireland 
14h30 On Top OfThe World 
15hOO The Travei Magazine 
15h30 130n Voyage 
16hOO Worldwide Guide 
16h30 Travei America 
17hOO Tennis Wor~ 
17h30 The Adventurers 
18hOO TicketT o Adventure 
18h30 Travelview International 
19hOO Travei Live 
19h30 Postcards 
20hOO Stepping Europe 
20h30 Portralt Of Ireland 
21 hOO Expedition 
22hOO The Rich Tradition 
22h30 Holiday AustraÍla 
23hOO Bon Voyage 
23h30 Tennis World 
OOhOO Closedown 

05hOO Euro~ews 
05h30 TGl 
05h45 08h30 - Unomattina Estate 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 TG 1 Flash 
07h30 TG 1 L.I.S 
OBh30 II Cane Di Papá. Telefilm 
08h55 Film: «Piccole Spie» 
1 OhOO Da Napoli TGl 
10h40 Verde Mattina Estaté 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 - Flash 
11 h35 ~~I~~I:ra Dei Wes! 

12h30 Telegiornale 
13hOO Film: «Una Pazza Storia 

D'Amare» 
14h50 Solletico 
14h55 Tarzan. Telefilm 
16hl0 GliAntenati . Cartone 

Animato 
16h30 Ghostbusters. Cartone 

Animato 
17hOO TGl 
17h 15 Alf. Telefilm 
17h50 Estate AI Luna Park 
18h35 CheTempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TGl Sport 
19h40 Beato Tra Le Donne. 

Presenta Paolo Bonolis' 
22hl0 23hOO- TG1 - Notte 
22h 15 Grandi Battaglie. La 

Battaglia Dello Spionaggio­
la Parte 

'23h25 Agenda / Zodiaco / Che 
Tempo Fa 

23h30 Venezia Cinema 95 (3') 
00h45 Videosapere 
OOh 15 Sottovoce 
00h30 Sotto Le Stelle (7') 
01 h35 Alta Pressione (5') 
02h50 TG 1 Notte. Replica 
03h20 Le Italiane ln Coppa. Caleio: 

Milan / Copenaghen 
04h35 Doc Music Cl ub 

• rlAIOUE -'ANAL.11 

05h30 Atto D' Amore. (50') 
06h20 Nel Regno Della Natura. 

Documentario 
07h05 Quante Storie

' 07h05 Black Beauty. Télefilm 
07h30 Papá Castoro 
08hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartone Animato 
08h30 Lassie. Telefilm 
08h55 Saranno Famosi . Telefilm 
09h45 Secrets. Serial (24') 
10h30 TG2 - 33 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO Quante Storie Flashl Tom E 

Jerry. Cartoni Animati 
11 h 1 O L' Arca Dei Dottor Bayer. 

Telefilm 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Meteo 2 
12h40 Quante Storie Disney! 

13h15 Paradise Beach (236') 
13h40 Segreti Per Voi 
13h45 Santa Barbara (1113') 
14h30 TG2 - Flash 
14h35 La Grande Vallata. Telefilm 

(43') 
16h20 TG 2 - Flash 
16h25 Un Medico Tra.Gli Orsi. 

Telefi lm 
17hl0 TGS Sportsera 
17h25 Mete02 
17h35 ~a~:;g~~o Con Sereno 

17h45 Hunter. Telefilm 
18h45 TG 2 - Sera 
19h15 TGS - Lo Sport 
19h25 Caleio: Coppa Italia 2' 

Turno 
21h25 Star Trek - DeepSpace 

Nine. Telefi lm 
22h30 TG2 - Notte 
23hOO Meteo 2 
23h05 Tenera t La Notte 
OOh 1 O Appuntamento AI Cinema 
00h15 Sok0 5113. Telef ilm 
01 hOO TG2 Notte. Replica 
01 h30 I Giorni Della Storia 
03h25 L'Affondamento Deli' 

Indianapolis 
04h50 Separé: Mia Martini 
05hl0 Separé: Miranda Martino 

04hOO Magazine: Bonjour French 
Focus 

04h30 Journal De France 2 
05hOO Journal De France 3 
06hOO Journal TF 1 
06h 1 O Varietes: La Chance Aux 

Cha nsons 
07h05 Télé Achat 
07h35 Magazine Reportage: Savoir 

Plus Santé 
08h30 Magazine: Bonjour French 

Focus 
09hOO Document: L' Eau Douce 

Amére 
09h30 Jeu: Les Trésors Du Monde 

. (5') 
11 hOO Infos 
11 h 1 O Jeunesse: Gédéon (28') 
11 h 15 Jeunesse: Les Mondes 

Engloutis (5 1 ') 
11 h45 Document: Histoire 

D'Opéra 
12h45 Journal De France 3 
13hOO Cinema: (( L'tcrivain Publio) 
14h40 Magazine: Montagne 
15h l 0 Infos 
15h30 Journal De France 2 
16h05 Spor!: Tout Le Sport 
16h15 Telefilm: «La Régie De 

L'Homme» 
18hOO Spor!: Tiercé 
18h05 Magazine Decouverte: Faut ' 

Pas Rêver 
19hOO Journal De France 2 
19h35 Magazine: Un Livre Un Jour 
19h38 Varletes: Surprrse Sur Prise 
21 h05 Documen!: Histoire 

D'Opéra 
22hOO Magazine: Montagne 
22h30 Journal Oe France 3 
23hOO Spor!: Tout Le Sport 
23hl0 programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hQO 07h30: Flash Canallnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévlsé Canadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 15 Reflets, Images D'Ailleurs 
09h15 Fa Si La Chan.ter 
09h40 Flash Infos 
09h45 Fort Boyard 
llh15 Tabou 
11 h40 Météo Des Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisé De France 3 
12h05 Magazine: Paris Lumiéres 
12h30 En Toutes Lettres 
13h30 Plat De Résistance 
13h45 Alice 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO 17h30 - Journal TV 5 
15h 15 Gourmandises 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
16h15 LaChanceAuxChansons 
16h45 Questions Pour Un 

Champlon 
17h 15 Visicins D'Amerique 
18hOO Magazine: Paris Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Cinq 

Continents 
18h30 JournalTélévisé Suisse 
19hOO Cinema: «Merveilleuse 

Angelique» ~ 
20h45 Courts Métrage 
21 hOO Journal Télévisivé De France 

• 2 
21 h40 La marche Du Si"cle 
23h 1 O Tell Quel 
23h35 Soi r 3 
OOhOO Visions D' Amerique 
OOh 15 Connaissance De La Science 
O 1 h 15 Plat De Résistance 
01 h30 Alice 
02h 15 Promotion Des programmes 
03hOO Fort Boyard 
04h30 Tabou 

, 
OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO SoapOpera: "Juana Iris" 
19hOO Soap Opera: "Madres 

Egoistas" 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 

. 22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IVI~ 
05hOO 06hOO - 07hOO - Euronews 
05h30 Tendido Cero 
06h30 Museos Vascos 
07h30 Arte E Tradiciones Populares 
08hOO Recorr ido Por Espana 
11 h30 Noticias 
12hOO La Raya 
12h30 Li ngo 
13hOO Euronews 
13h15 Solo Por Ti 
14hOO Telediario 1 
14h20 Curro Jimenez 
15h30 AI Fi lo De lo Impossibel 
16hOO Cifras Y Letras 
16h30 De Polo APoio 
17hOO Noticias 
17h30 La Ruta De La S'eda 
18h30 Como Lo Veis 
19hOO Eduardo Y La Senora Simpson 
20hOO Telediario 2 
20h30 A Las 10 En Casa (2') 
22hOO Cronicas.Del Mal (6') 
22h30 Tren De Cercanias 
23h30 Rokambole (5') 
OOhOO Noticias 

05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ Ingo 
11 hOO The Soul Df MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO The Afternoon Mix 
14hOO 3 From 1 
14h15 The Afternoon Mix 
15hOO Cinematic 
15h 15 Hanging Out 
15h30 MTV Sports 
16hOO MTV News At Night 

~ ~~16 ~fa7~~ Out 
17hOO Dance 

~ ~~6g ~~~nar~~t~st Hits 
20hOO MTV's Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Night 
22h15 Cinematic 
22h30 MTV Live! 
23hOO The End? 
00h30 The Grind 
01 hOO The Soul Df MTV 
02hOO Night Videos 

06h30 Moneyline Replay 
07h30 1 0Il30 - World RepGrt 
08h45 CNN Newsroom 
11 h 1 5 World Sport 
11h30 Business Morning 
13h30 Buslness Asia 
14hOb Larry ~",g Live 
15h45 21 h45 - World Sport 
16h30 Business Asia 
21 h45 World Sport 
22hOO World Business Today Update 
22h30 Showbiz Today 
23hOO The World Today 

g~~~~ ~r~~;x:~e 
01 hOO Prime News 
02hOO Larry King Live 
04h30 Showbiz Today 

oohoo Dish Of The Day 
00hl0 SweetThingsOnFilm 
00h25 La Swimstyles 1. 
00h55 She Quest 
02h05 Real Wives 02 

. 02h20 Haunted Nights 

OOhOO 01 hOO - 02hOO, Journal 
OOh 15 'Boulevard Germany 
01 n30 Die Reportage 
02h1 5 Boulevard Deutschland 
03hOO 04hOO - 05hOO - Journal 
03h30 Made ln Germany 
04h30 EI Reportaje 
05h 15 B. I. G. 
05h30 06hOO - DoppelpaB 

g~~6g ~~~6~~rlt~8~ . Journal 
07h15 BIG. 
07h30 Inside Report 
08hOO Made ln Germany 
08h30 Eco - Echo 
09h15 Boulevard Deutschland 
10hOO DoppelpaB 
10h30 Die Reportage 
11 h15 Boulevard Germany 
12hOO Made ln Germany 
12h30 Inside Report 
13hOO Journal 
13h15 Boulevard Deutschland 
14hOO 5tandpunkte 
14h30 Auto & Mobiles 
15hOO 17hOO - Journal 
15h 15 Boulevard Germany 
16hOO Going Mobile 
16h30 C Iose - Up 
17h30 Nahaufnahme 
18hOO 19hOO - 20hOO - Journal 
18h15 Boulevard Deutschland . 
19h30 The Wine Regions Df 

Europe 
20h30 Primer Plano 
21 hOO Journal 
21 h30 Standpunkte 

22 hOO 23hOO - Journal 
22h15 S-Zett 
22h30 Auto & Mobi les 
23h30 Close Up 

sexta 01 
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10hOO Abe'rtura 
10h02 Trampolim 
10h25 Na Paz Dos Anjos 
11 hl O Calor Tropical 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h45 Série: Táxi 
13hl0 74.5 Uma Onda No Ar (63') 
14hOO Noticias 
14h1 5 Tempo 
14h20 Malha De Intrrgas 

' 15hOO Perigo Nas Montanhas 
15h50 A Familia Trapp 
16h15 Babar 
16h45 Os Marretinhas 
17h 15 Trampolim 
17h40 Ponta De Lança 
18h05 A Lei De Burke's 
19hOO Telejornal 
19h45 Eternos Novatos 
20h 1 O A Idade Da Loba 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Tempo + Financial Times 
21 h40 Noite MágICa 
22h40 A Sombra Da Dúvida 
23h30 Última Sessão: «O 

Advogado» 
01 h20 24 Horas 
01 h35 Remate 
01 h45 Fecho 

09h30 Abertura 
09h32 Venda Você Mesmo 
09h45 Novidades Incriveis 
10h15 Caixa De Perguntas 
10h45 Montra Logomédia 
10h55 Série: Bucha E Estica 
llh15 Shop 
11 h25 Telhados De Vidro (44') 
11 h50 Shop 
12hOO Telenovela: tramos Seis 
12h30 Jornal Da Uma 
13hOO Tempo Informação 
13h05 A Escolha t Sua! - Série: 

MacGyver (53') 
- 14h 15 (Programa Escolhido Pelos 

Telespectadores) 
1 5hOO Encontro 
15h 10 A Hora Do Recreio -

Animação: Mulherzinhas 
16h30 Jornal Nacional 
16h40 Tempo Informação + Trãnsito 
16h45 Encontro 
16h45 Telenovela: O Jogo Da Vida 

(46' CD + 47') 
18h 15 O Preço Da Paixão 
18h50 Tempo Informação 
18h55 Novo Jornal 
19h50 Série: Marés Vivas 

~9~66 g~~~~~A ~~:~aD: ~~~usca 
De Vingança» • 

23hOO TVI Jornal . r . --

23h30 Entretenimento Verdade 
Ou Mentira 

OOhOO Série: Modelo E Detective 
00h55 Tempo Informação 
01 hOO Encontro 
01 hl O Novidades Incriveis 

04h30 NBC News .- -
05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Business Insiders 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
13hOO US Money Wheel • 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO Today . 
18hOO ITN World News 
19hOO Entertainment X-Press 
19h30 Dateline 
20h30 Wiso 
21 hOO ITN World News 
21 h30 T onlght Show WhitJay Leno 
22h30 Real Personal 
23hOO FT Business Tonight 
23h20 US Market Wrap 
23h30 NBC Nightly News 
OOhOO The Tohight Show WhitJay 

'Leno 
01 hOO Major Leag ue Baseball 

~ 
" ' ~ 

07h30 Canoeing: Wild Water 
World Cnampionships 
From Bala - Repeat 

08h30 Eurofun 
09hOO Canoeing : Slalom World 

Championships From 
Nottingham - Live 

11 hOO Triathlon: Pro Tour Fiom 
Zurich - Repeat 

12hOO Water Skiing: European 
Championships From Bourg 
En Bresse - Repeat 

13hOO Canoeing: Slalom World 
Championships FrOm 
Nottingham - Final C 1 - Live 

15h30 Golf: Canon European 
Masters From Crans-Sur­
Sierre - Delayed 

17h30 Internaiional Motorsports 
Report 

18h30 Eurosportnews 1 
19hOO Adventure: The Trophy 

From Central America -
Repeat 



20hOO Boxing: International Boxing 
22hOO Pro Wrestl ing : Rlng ' 

Warriors 
23hOO Car Racing: Rallycross 

European Championships 
From Ingelmunster - Repeat 

OOhOO Eurosportnews 2 
00h30 Close 

·r.co:;na 
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OJhOO 08h45 - Nickalive! 
07h15 Where On Earth 15 Carmen 

5andiego? 
07h45 Rugrats 
08h 15 Mlghty Max 
09hOO Nick lr • 
12hOO Where On Earth 15 Carmen 

5andieg07 

12h30 Pee-wee's Playhouse 
13hOO Smoggies 
13h30 Grimmy 
14000 Denver The Last Dionosaur 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The Ferals 
15h30 The Secret World Of Alex 

Mack 
16hOO Mlghty Max 
16h30 Rugrats 
17hOO Clarissa Explains It Ali 
17h30 Odyssey 
IShOO Rocko's Modern Life 
ISh30 The Adventures Of Pete 

. And Pete 
19hOO Closedown 

traveI , .. _"""._,-" ~ 

12hOO Postcards 
12h30 Travei Live 
13hOO Holiday Destinat ions 
13h30 Travelllng The World 
14hOO Floyd On Italy 
14h30 A Taste For Travei 
15hOO The Travei Magazine 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Worldwide Guide 
16h30 Travei America 
17hOO The Golf Show Travei Guide 
17h30 The Adventurers 
18hOO Ticket To Adventure 
18h30 Travelview International 
19hOO Travei Live 
19h30 Postcards 
20hOO Travelling Europe 
20h30 On The Horizon 
21 hOO The Fire Fróm The Earth 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Holiday Australia 

m~g ~~~ ~~Yta~~ow Travei Guide 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 TGl 
05h45 OSh30 - Unomattina Estate 
06hOO 07hOO - 08hOO - TG 1 
06h30 TG 1 Flash 
07h30 TGl L.I.S . 
08h30 II Cane Di Papá. Telefilm 
08h55 Film: «Ci SiamoAnche Noill 
lOhOO Da Napoli TG 1 
10h30 Verde Mattina Estate 
11 h25 Che Tempo Fa ITG 1 - Flash 
11 h35 La Signora Dei West. 
Telefilm 
12h30 Telegiornale 
13hOO Film: «Un Incurabile 

Romantico» 
14h45 Solletico 
15h50 Tarzan . Telefilm 
16hl0 Gli Antenati. Cartone 

Animata 
16h30 Ghostbuster. Cartoni 

Animati 
17hOO TGl / CClSS Viaggiare 

Informati 
17h15 Alf. Telefilm 
17h50 Estate AI Luna Park 
ISh35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Miss ltalia 1995 - 2' Serata 
22h05 TGl 
22h30 AI Confini Deli' Aldilá. 

Telefilm -
23hOO TG 1 - Notte 
23h25 Agenda /Zodiaco/ Che 

Tempo Fa 
23h30 Venezia Cinema 95 (4') 
23h45 Videosapere 
OOh 1 5 Sottovoce . 
00h15 Creare Immagine 
00h30 Sotto Le Stelle (S') 
01 h35 Album Personale: Ugo 

Tognazzi 
02h05 Album Personale: Cario 

Dapporto 
02h35 TG 1 - Notte. Replica 
03h05 Le Italiane ln Coppa. Calcio: 

Lokomotiv Mosca / 
. Juventus 

04h40 Doé Music Club 

.I<AIDUE~ 

05h30 Atto D' Amore (51') 
06h20 Nel Regno Della Natura. 

" Documentaria 
07hOS Quante Storie

' é7h05 Black·Beauty. Telefilm 
07h30 Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
08hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartone Animata 
08h30 Lassie. Telefilm 
08h55 Saranno Famosi. Telefílm 
09h45 Secrets. Senal (25') 
10h30 TG2 - 33 
10h45 TG 2 - Mallina 
J 1 hOO Quante Slorie Flash l Tom E 

Jerry. Cartoni Anlmatí 

11 h 1 O L' Arca Dei Dottor Bayer. 
Telefdm 

12hOO TG2 - Giorno 
12h30 Meteo 2 
12h40 Quante Storie Disneyl Cip E 

Ciop Speciali Ali' Attacco 
13h15 Paradise Beach (237') 

. 13h40 Segreti Per Voi 
13h45 Santa Barbara (1114') 
14h30 TG2 - Flash 
14h35 La Grande Vallata. Telefilm 

(44') 
16h20 TG2 - Flash 
16h25 Un Medico Tra Gli Orsi. 

Telefilm 
17hl0 TGS Sportsera 
17h25 Meteo 2 
17h35 ~a~ii:gi~~o Con Sereno 

17h45 liunter. Telefilm 
18h45 TG2 - Sera 
19h 1 5 TGS - Lo Sport 
19h20 Go-Cart 
19h40 Vila Da Cani. Spettacolo Di 

Varietá 
22h30 TG 2 - Notte 
23hOO Meteo 2 
23h05 Premio Campiello 
23h35 Appuntamento AI Cinema 
23h40 Film :'«LaVita Sospesall 
01 h 15 II Teatro Dei SOrriSO 
03h25 Film: «Uno, Due, Tre» 
04h35 L'lIalia Delle Regloni 
05h05 Separé: Mina 

04hOO Magazine: Bonjour French 
Focus 

04h30 lournal De France 2 
05hOO lournal De France 3 
06hOO lournal TFl 
06h 10 Varietes: La Chance Aux 

Chansoris 
07h05 Télé Achat 
07h35 Document: Tant Qu' II Y 

Aura Des 8êtes 
08h30 Magazine: Bonjour F.rench 

Focus 
09hOO Document: Des Gens Et Des 

Villes 
09h30 Série: D' Artagnan Amoreux 

(5') 
10h30 leunesse: Mon Dico Vidéo 

DesAnimaux 
10h35 l eunesse: Gargantua 
10h50 Videomusiques 
l1hOO Infos 
l1hl0 Jeunesse:Gédéon(27') 
11 h 15 Jeunesse: Les Mondes 

Engloutis (52') 
11 h45 Magazine: Ushuaia 
12h45 lournal De France 2 
13hOO Varietes: Surpri1e Sur Prise 
14h35 Videomusiques. 
14h40 Magazine: CEst Pas Sorcier 
15hl0 Infos 
15h30 lournal De France 2 
16h05 Sport: Tout Le Sport 
16h 15 Série: Les Mystéres De Paris 

(4') 
17h15 Document: Roule Routier 

I (5') 
18hOO Serie: Extrême Limite 
18h30 Magazine: Fractales 
19hOO Journal De France 2 
19h35 Magazine: Un Livre Un Jour 
19h38 Serie: Les Aventures De 

Nestor Burma 
21 hOO Varietes: Taratata 
22h25 Document: Tant Qu'lI Y 

Aura Des Bêtes 
23h20 Journal De France 3 
23h50 Sport: Tout Le Sport 
OOhOO programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

05hOO La Maison Deschênes 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canal lnfos Et 

Météo· 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 1 5 Connaissance De La Science 
09h15 Fa Si La Chanter 
09h40 Flash Infos 
09h45 Pégase 
10h45 Temps Présent 
11 h40 Météo Des Cinq Continents 
11 h45 Journal Télévisivé De France 3 
12h05 Paris Lumléres 
12h30 La Marche Du Siécle 
14hOO Tell Quel 
14h30 La Maison Deschênes 
15hOO Infos TV5 
15h15 Régions Gourmandes 
15h30 Bibi Et Ses Amis 
16h15 LaChanceAuxChansons 
16h45 Questions Pour Un 

Champlon 
17h15 Visions D'Amerique 
17h30 lournal TV5 
18hOO Pans Lumiéres 
18h25 20h55 - Météo Des Clnq 

Continents 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Magazine: Embarquement 

Porte n01 
20hOO Jeu: L'Enigrne De Cristal 
21 hOO lournal Télévisé De France 2 
21 h45 Taratata 
23hOO Sortie Libre 
23h30 Soir 3 
OOhOO' Visions D' Amérique 
OOh 15 La Marche Du Siécle 
01 h45 Tell Quel 
02h15 Promotion Des Programmes 
03hOO Pégase 
04hOO Temps Présent 

OOhOO Eco 

17hOO Cristina 
IShOO Soap Opera: "Juana Iris" 
19hOO Soap Opera: "Madres 

Egoistas" 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos· 

-. Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IVI.QfW.ll 
05hOO 06hOO - 07hOO - Euronews 
05h30 Bit A Bit 
06h30 Museos Vascos 
07h30 Arte E T radiciones 

Populares 
08hOO Recorrido Por Espana 
11 h30 Noticias 
12hOO -La Raya 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13h15 Solo Por Ti 
14hOO Telediario 1 
14h20 Curro Jimenez 
15h30 AI Filo De Lo Impossibel 
16hOO Cifras Y Letras 
16h30 De Polo APoio 
17hOO Noticias 
17h30 La Ruta De La Seda 
18h30 Como Lo Veis 
19hOO Eduardo Y La Se nora 

Simpson 
20hOO Telediario 2 
20h30 Cine 
22hOO Teatro: Funcion De Noche 
23h45 En Primera 
OOh 1 5 Noticias 

05hOO Awake On The Wildside 
06h30 The Grind 
07hOO 3 From 1 
07h15 Awake On The Wildside 
08hOO VJ rngo 
11 hOO The Soul Of MTV 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO ,he Alternoon Mix 
14hOO 3 From 1 

'14h 1 5 The Alternoon Mix 
15hOO Cinematic 
15h 15 Hanging Out 
16hOO MTV News At Night 
16h 15 Hanglng Out 
16h30 Dial MTV 
17hOO MTV's Real World London 
17h30 Hanging Out 
18hOO The Pulse 
19hOO MTV's Greatest Hits 
20hOO MTV's Most Wanted 
21 h30 MTV's Beavis & Butt-head 
22hOO MTV News At Night 
22h 15 Cinematic 
22h30 MTV Oddities Featuring The 

Head 
23hOO Partyzone 
01 hOO Tbe Sou I Of MTV 
02hOO Night Vldeos 

06h30 Moneyl ine Replay 
08h45 CNN Newsroom 
09h30 Headline News 
10hOO World News 
10h30 World Report 
11 h15 15h45 - World Sport 
11 h30 Business Morning 
12h30 Business Day 
13hOO World News 
13h30 16h30 - Business Asia 
14hOO larry King Live 
21 h45 World Sport 
'22h30 Showbiz Today 
23hOO The World Today 

gg~~g ~r~~~x~~e 
02hOO Larry King live 
04h30 Showbiz Today 
05h30 Diplomatic Licence 

OOhOO Dish OfThe Day 
00hl0 Housewives Special Volume 

1 
01 h"O Blonde Bombshell 
02hl0 Miss Wet-T-Shirt 92-

Harlow 
02h45 Sweet As Money 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - Journal 
00h15 Boulevard Germany 
01 h30 Nahaufnahme 
02h15 Boulevard Deutschland 
03hoo 04hOO - 05hOO - Journal 
03h30 Going Mobile 
04h30 Primer Plano 
05h15 S-Zett 
05h30 Standpu~te 
06hOO Auto &-Mobiles 
06h30 Nahaufnahme 
07hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
07h15 S-Zett 

. 07h30 The Wine Regions Of 
. Europe 
08hOO Going Mobile 
08h30 Close-Up 
09h15 Boulevard Deutschland 
10hOO Standpunkte 
10h30 Nahaufnahme 
11 h 15 Boulevard Germany 
12hOO Going Mobile 
12h30 The Wine Reglons Of 

Europe 
13hOO 15hOO - 17hOO - Joumal 
13h15 Bou!evard Deutsmland 
14hOO Drehscheibe'Europa 

14h30 Betrifft 
15h15 Boulevard Germany 
16hOO Perspectives 
16h30 Regarding 
17h30 Munch ln Deutschland' 
18hOO 19hOO - Journal 
18h 15 Boulevard Deutschland 
19h30 The Wine Reg ions Of 

Europe 
20hOO 21 hOO - Journal 
20h30 Sobre 
21 h30 Drehscheibe Europa 
22hOO 23hOO - Journal 
22h15 Zur Zeit 
22h30 Betrifft . 
23h30 Regarding 

sábado 02 

S -'AfW.L 
09hOO Abertura 
09h02 Sonic 
09h25 Olá Sandybel 
09h50 Tin-Tin 
1 Oh 15 Regresso Ao Futuro 
10h40 Capitão Planeta 
11 h05 O Fogo Da Terra 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h20 Arca De Noé 
13h 1 O Grande Pirâmide 
13h35 Falhas E Fífias 
14h05 (ine Sábado: «A Anunciar>' 
15h35 Jogos Sem Fronteiras 
17h05 Sherlock Holrnes 
18hOO Noticias 
18h 15 Que Família 
18h45 Totoloto 

' 19hOO Telejornal 
19h45 Programa A AnunCiar 
21 h3~ Selecção De Esperanças 
22h30 Série.: Morte Suspeita 
23h20 Pela Noite Dentro: «A 

Anuncian> 
00h45 24 Horas 
01 h05 Fecho 

08h30 Abertura 
08h32 Novidades Incriveis 
09hOO Clube Da Manhã-

Animação: Delphy, Popeye 
e Doug 

10h30 Animação: As Histórias 
Mais Bonitas 

11 hOO Visto Isto 
11 h30 Informação Religiosa: 

Novos Ventos 
12hOO Jornal Da Uma 
12h20 Ternpo Informação 
12h25 Desporto: Contra-Ataque 
14hOO Infocomercial: Televendas 
14h15 Programa Infantil: Vamos 

Ao Circo 
15h15 A Hora Do Recreio­

Animação: Mulherzinhas 
16h40 Concurso: Fort Boyard 
18h30 Série: O Céu Como 

Horizonte (2') 
19h30 Telejornal 
20hOO Informação: Percursos 
21 hOO Tempo Informação 
21 h 1 O Série: Feita A Medida 
21 h35 Série: Ficheiros Secretos 
22h25 Série: Os Novos Intocáveis 
23h25 Últimas Noticias 
23h40 Tempo Informação 
23h45 Fi lme: «Scaramouche» 
01 h55 Encontro 
02h05 Novidades Incriveis 

SU P E R 
~~ 

04h30 NBC News 
05hOO Business Insiders 
05h 1 5 Us Market Wrap 
05h30 NBC News • 
06hOO Business Insiders 
06h30 Helio Austria, Helio Vlenna 
07hOO ITN World News 
07h30 Europa lournal 
08hOO Vldeofáshion l 
08h30 Entertalnment X-Press 
09hOO Rolonda 
10hOO Super Shop 
11 hOO NBC News Magazine 
12hOO Today 
14hOO Volvo PGA European Tour 
16hOO WPG European Tour 
17hOO Today 
18hOO ITN World News . 
18h30 Ushuaia 
19h30 Dateline 
20h30 Talkin' Jazz 
21 hOO ITN World News 
21 h30 The Tonight Show With Jay 

Leno 
23h30 The Golden Age Of Rock' N' 

Roll 
01 hOO Real Personal 

g~~gg 6~~~n~~Forward 
04hOO Wiso 

,~ 
•••• ~ .tANAL..Z 

07h30 Sailing: Magazine 
08h30 Olympic Magazi ne: 

09hOO ~~~i~~~IAAF Grand Prix -
ISTAF 95 From Berlin­
Delayed 

11 hOO Canoeing: Slalom World 
Champ. From Nottingham, 
Final K1W And C2 - Live 

12h30 Canoeing: Slalom World 
Champ. From Nottingham, 
Final K1WAnd C2 - Repeat 

13hOO Canoeing: Slalom World 

~~~~t,J:~~:~1t~3~:m, 

14h30 Cycling: Tour 01 Spain - Live 
16hOO Golf: Canon European 

Masters From Crans-Sur­
Sierre - Delayed 

18hOO Athletics: IAAF Grand Prix­
ISTAF 95 From Berlin­
Repeat 

19hOO Figure Skating: Nebelhorn -
Trophy -

21 hOO Matorcycl lng : Nations 
Grand Prix From Imola, Italy 
- Delayed . 

22hOO Touring Car: International 
Tou"ng Car (ITC) From 
Magny-Cours - Delayed 

22h30 Truck Racing: Europa Truck 
Trial From Chelmno­
Repeat 

23h30 Speedworld 
OOhOO International Motorsports 

Report 
01 hOO Close 

07hOO Superted 
07h30 Alvin And The Chipmunks ' 
08hOO Kissyfur 
08h30 Denver The Last Dlnosaur 
09hOO Pee-Wee's Playhouse 
09h30 Turtles Gold 
10hOO Mighty Max 
10h30 Rude Dog And The Dweeds 
l1hOO Doug 
11 h30 Rugrats 
12hOO Ren And Stimpy 
12h30 Aaahl Real Monsters _ 
12h45 Rocko's Modern Life 
13hOO Clarissa Explainslt Ali 
13h30 Max Flick 
14hOO The Adventures Of Pete 

And Pete 
14h30 Are Vou Afraid OfThe 

Dark7 

15hOO Turtles Gold 
15h30 Grimmy . 
16hOO Mighty Max 
16h30 Rugrats 
17hOO Doug 
17h30 Aaah! Real Monsters 
17h45 . Rocko's Modern Life 

1 ~~~g ~:~s~~nu ~fra~d~1\he 
Dark? 

19hOO Closedown 

traveI 
---""--' .í.AIIAL.t 

12hOO Travelview International 
12h30 Mysterious Places 
13hOO Challenge 

1 ~~6g ~a~~hJeO~~~V To The Island 
14h30 Floyd On Italy 
'5hOO Travei Magazine 
15h30 Bon Vayage 
16hOO Gardens Of The World 
16h30 Travei America 
17hOO Above And Below 
17h30 Journey To Adventure 
18hOO Travei Magazine 
18h30 Travelview Internatianal 
19hOO Challenge 
19h30 The Ocean World Of John 

Stoneman 

. ~g~~g ~a~~hJ~~~~V~o The Islands 
21 hOO Earth Quest 
22hOO Floyd On Italy 
22h30 Holiday Australia 
23hOO Mysterious Places 
23h30 Above And Below 
OOhOO Close 

05hOO Euronews 
06hOO Speciale Estate La Banda 

Dello Zecchino . 
08hOO L'Albero Azzuro 
08h30 I Gummi. Cartoni Animati 
08h55 II Mondo Di Quark • 
09h50 Film : «Una Mamma Tutla 

Roebl 
11 h25 Chi> Tempo Fa 
11 h30 TG 1 - Flash 
11 h35 ~~,~R,r:.;;ra Dei West. 

12h25 Estrazioni Dei Lotto 
12h30 Telegiornale 
13hOO Lin.ea Blu 
14h15 Fi lm: «I Tre Moschettieri» 
16h25 Bonkers. Cartoni 
16h55 Estrazioni Dei Lotto 
17hOO TGl 
17h15 Alf. Telefilm 
17h45 Italian Restauran!. 

Com media (8') 
' ISh35 Settimo Giorno: II Vangelo 

Della Domenica 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiorriale 
19h30 TG 1 Sport 
19h40 Missltalia 1995 - Serata 

Finale 
22hl0 TG 1 
22h15 Ai Confini Deli' Aldilá. 

Telefilm 
23hOO TG 1 - Notte 
23h25 Agenda / Zodiaco / Che 

Tempo Fa 

m~~ ~F~u2It~~~~rg ~~I~~~ 
Delle Rose» 

01h30 Che Combinazione. 
Spettacolo Musicale (9') 

02h50 Le Italiane ln Coppa. Caleio 
04h25 Doc Music C\Jb 

• flAIOU • .tAI!IAI..11 

05h35 Atto D'Amore (52') 
06h20 Nel Regno Della Natura. 

Documentario 

domingo, 27 de agosto de 1995/31 

07h 1 o Film: «Sangue Viennese» 
08hOO 09hOO - TG2 - Flash 
08h05 Tom E Jerry. Cartoni 
09h30 Film: «Tre Donne Per Uno 

Scapolo» 
1 Oh30 TG2 - Flash 
11 h15 Sereno Variabile: Le 

Vacanze Degli Italiani 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h20 TGS - Dribbling 
12h55 Meteo 2 
13hOO Dalle Parole Ai Fatti 
13h05 Le Nostre Storie. I Ragazzi 

Dei Muretto 
15h20 Estrazioni Dei Lotto 
15h25 Filrn: «Baci Pupe E Rock' N' 

Roll» 
17h 1 O Gli Speciali Di Un Viaggio 

Con Sereno Variabile 
'17h40 Meteo 2 
17h45 Hunter. Telefilm 
ISh45 TG2 - Sera 
19h 15 TGS Lo Sport 
19h20 Go-Cart 
19h40 Film: «Inganno Criminale» 
21 h30 Premio Campiello 95 
22h30 TG2.- Notte 
22h45 Meteo 2 
22h50 Film: «(acc;atori Di Nav;» 
0D.h45 II Mondo Deli' Operetta 
02h30 Film Operetta: ,di Principe 

Consorte» 
04hOO Film Comico: «Rascel Fifi» 
05h20 Separé: Ricchi E Poveri 

04h30 Joureal De France 2 
05hOO Journal De France 3 
06hOO Journal TFl _ 
06hl0 Magazine: Une Pêche 

D'Enfer 
06hSO Document: Les Révolutions 

De L' Intelllgence (4°) 
07h05 Télé Achat 
07h35 Telefilm 
09h05 Telelilm 
10h30 Jeunesse: La Compete (20') 
l1hOO Infos 
11 h 1 O Jeunesse: Gédéon (28') 
11 h 15 Jeunesse: Cocotte Minute 

(22') 
11 h45 Magazine: Planete Chaude 
12h45 Journal De France 3 . 
13hOO Telefi lm 
14h30 Videomusiques 
14h40 Document: Saga De La 

Formule 1 (10') 
15hl0 Infos 
15h30 Journal De France 2 
16h05 Sport: To~t Le Sport 
16h15 Varietes: Taratata 
17h40 Videomusiques 
17h50 Sport: Tiercé 
18hOO Document: A Qui Profite La 

- Cocaine (3') 
19hOO Journal De France 2 
19h35 Magazine: Un Livre Un Jour 
19h38 Serie: Les poneys Sauvages 

(5') 
21 h05 Magazine: Planéte Chaude 
22h05 Magazine: CEst Pas Sorcier 
22h35 Journal De France 3 
23h05 Sport: Tout Le Sport 
23h15 Programme MCM 
02hOO Journal De France 2 

~~~WIÀLll 
05hOO Reflets Images D'Ailleurs 
06hOO Sindbad . 
06h30 Régions Gourmandes 
06h45 Méthode Victor 
07hOO Météo Et Flash Infos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 Météo et Flash Canallnfos 
07h35 Bibi Et Ses Amis 
08h 15 La Route Des Vacances 
OSh45 Télétourisme 
09h15 Quelle Histoire 
09h40 Flash Infos 
09h45 Sport Africa 
10h45 Claire Lamarche 
11 h30 Correspondances 
11 h40 18h25 - Meteo Des Cinq 

Continents 
11 h45 Journal Télévisé France 3 
12h05 Horizons 
12h30 Taratata 
13h45 Sortie Libre 
14h30 Méditerranéo 
15hOO Journal TV5 
15h15 Génies En Herbe 
15h45 Les Débrouillards 
16h 15 Les Carnets Du 

Bourlingueur 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 7 lours En Afrique 
17h30 Journal TV5 
18hOO Y' a Pas Match 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Le Lyonnais 
20h30 Avoir 16 Ans . 
20h55 Météo Des Cinq Continents 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h40 Surprise Sur Prise 
23hOO Bon Week-End 
23h30 Soir 3 
OOhOO Visions D' Aménque 
00h15 Taratata 
01 h25 Intérieur Nuit 
02h 15 Promotion Des Programmes 
03hOO Notre Siecle 
04hOO Horizons 
04h30 Télétourisme 

OOhOO En Viyo 
06hOO Eco_ 
15hOO Wrestl ing 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Telehit 

IVI.QfW.ll 
OShOO 06hOO - Euronews 
OSh30 En Primera 
06h 15 Concierto 
07h45 EI Gran Circo De TVE 
09hOO Euronews Magazine 
09h30 Ellnvernadero 
lOhOO Linea 900 , . 
10h30 Euronews Internacional 
11 hOO Bricomania 
11 h30 Zona Franca (13') 
12h30 ~e~~d'~alicia Para EI 

14hOO Telediario 1 
14h30 Ciclismo . 
16hOO Buscarse La Vida En Madrid 

(4') 
16h30 Cuentame Como Paso (5') 
17h30 Buen Hurnor 
18hOO Especial Pimpinela 
19hOO Magia Potagia 
20hOO Futbol: 
22hOO Tierra De Esperanza (6') 
23hOO Espana En Solfa (5') 
OOhOO Noticias 

07hOO MTV's Weekend 
09hOO The Worst Of Most Wanted 
09h30 The Zig & Zag Show 
10hOO The Big Picture 
10h30 Hit List UK 
12h30 MTV's First Look 
13hOO MTV's Rockumentary 
15hOO The Pulse 
16hOO Dance 
17hOO The Big Picture • 
17h30 MTV News: Weekend 

Editlon 
IShOO MTV's European Top 20 

. Countdown 
20hOO MTV's First Look 
20h30 MTV's Weekend 
22hOO Reggaementary 
22h30 The Zig & Zag Show 
23hOO Yo ' MTV Raps . 
01 hOO The Worst Of Most Wanted 
01 h30 Chill Out Zone 
03hOO Night Videos 

07h30 Earth Matters 
08h30 Style 
09h30 Science And Technology 
10h30 Travei Guide 
11 h30 Health Works 
13h30 Pinnacle 

1 ~~~g ~~6a~i~~~ve 
16hOO Earth Matters 
16h30 Your Money 
17h30 Evans And Novak 
19h30 Science & Technology 
20h30 Style 
21 h30 Future Watch 
22h30 Showbiz Thi,Week 
23h30 Diplomatic Licence 
OOhOO Pinnacle 
00h30 Travei Guide 
02hOO Larry King Weekend 
04hOO Both Sides 
04h30 Capital Gang 
05h30 Global View 

OOhOO Dish OfThe Day 
001:\10 Facesitter 3 
01 h25 Strip - Kellie 
01 h40 VTO Programme 34 
02hl0 CryBaby 
03h40 Serie Galante 12 - The 

Suffragette And The 
Policema 

OOhOO 01 hOO - 02hOO - Journa l 
.00h 15 80ulevard Germany 
01 h30 Munch ln Deutschland 
02h15 Boulevard Deutschland 
03hOO 04hOO - 05hOO - Journal 
03h30 Perspectives 
04h30 Sobre 
05h 15 Zur Zei t 
05h30 Drehscheibe Europa 
06hOO Betriflt 
06h30 Munch ln Deutschland 
07hOO 09hOO - 11 hOO - Journal 
07h 15 Church & SOCiety 
07h3.0 The Wine Regians 01 Europe 
08hOO Perspectives • 
08h30 Regarding: The Story OfThe 

Week 
09h 15 Boulevard Deutschland 
10hOO Drehscheibe Europa 
10h30 Munch ln Deutschland 
11 h15 Boulevard Germany 
12hOO Perspectives 
12h30 The Wine Regions Of 

Europe 
13hOO 15hOO - 17hOO - Journal 
13h 15 Plenum 
13h30 Kunst & Coo 
14hOO Schauplatz Deutschland 

1 ~~66 ~~~I;:~;d"s',~rache 
17h30 100 Grad 
18hOO 19hOO - 20hOO - Journal 
18h30 B.I.G 
19h30 The Wine Regions Of 

. Europe 
20h30 Jazz En Alemaeia 
21 hOO 22hOO - Journal 
21 h30 Kunst & Coo 
22hOO 23hOO - Journal 
22h 15 Plenum 
22h30 Lesez~t 
23h30 HE.Á.T. 





DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Madre Teresa 
espera mais 

solidariedade 
Madre Teresa festejou on­

tem o seu 85º aniversário na­
talício com uma mensagem 
de esperança ao Mundo pa­
ra se fortalecer na solidarie­
dade através da oração. 

Rodeada de dezénas de 
crianças, religiosas e aQmi­
radores da sua obra na es­
planada fronteira à sede 
das Missionárias da Cari­
dade, em Calcutá, a Prémio 
Nobel da Paz foi concisa ao 
agradecer os votos que nie 
eram dirigidos: 

"Amai-vos uns aos outros. 
Deus vos abençoe a todos". 

Em volta da esplanada vi­
am-se quadros pretos onde 
as irmãs da sua congrega­
ção tinham desenhado a giz 
jubilosos anjos e festivos si­
nos num cenário adequado 
à celebração de ontem. 

De aspecto frágil, ombros 
descaidos, respondeu a to­
dos os que inquir iam da 
sua saúde: "Sinto-me bem". 

Eleições 
esfriam 

movimento 
o Movimento do Renas­

cimento Islâmico (MRI-En­
nahda) anunciou ontem, em 

. comunicado, que não parti­
cipará na eleição presiden- . 
cial ?J'gelina, cuja primeira 
volta está prevista para 16 

\ de Novembro próximo. 
O conselho consultivo do 

movimento, que se reuniu 
sexta-feira, pediu o adia­
JIlento destas eleições, mas 
não fez nenhum apelo ex­
plícito ao boicote. 

O Ennahda, di.rigido pe­
lo xeque 'Abdallah Djabal-
1ah, é o primeiro partido 
dos signatáI'ios. do "Con­
trato Nacional" concluído 
em Janeiro último em R(}.­
ma, a pronunciar-se sobre 

. estas eleições. 
Os outros partidos, éntre 

os quais a Frente de Liber­
tação Nacional (FNlrantigo 
partido furico), a Frentedas 
Forças Socialistas (FFS-Ho­
cine Ait Ahméd) e o·Movi­
mento para a Democracia 
na Argélia (MDA-antigo pre­
IMente Ahmed Ben Bella), 
r ejeitaram o princípio. do 
escrutínio mas não se pro­
nunciar a m sobre a sua 
eventual participação. 

.,.- "" 0:0'"'""1"' .. 

RÚSSIA 

presidencial quer 
mandar na 
temperatura I V 
do país 

• 
Governo 
considera 
testes 
garante da 
. independência v 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

c M E R A AFRICANA 

Mugabe . com ciúmes 
• A cimeira africana, com início 

marcado para amanhã, está aser 
dominada por questão 
marginal: os ciúmes de Mugabe 
contra o protagonismo de 
Mandela. 

A avers~o aos h?,mos­
seXUaiS e os CIumes 
do presidente zim­

babuense, Robert Mugabe, 
pela ascensão do seu ho­
mólogo sul-africano; Nelson 
Mandela, como primeira fi­
gura regional dominam a ci­
meira da Comunidade para 
o Desenvolvimento da Áfri­
ca Austral (SADC), na se­
gunda;feira em Kempton 
Park, Africa do Sul. 

A cimeira da SADC n a 
África do Sul deveria ser 
marcada, entre outros pas­
sos concretos (no sentido 
de libertar a organização de 
rituais de burocracia e au­
toveneração), pela criação 
de uma Associação de Es­
tados da África Austral · 
(ASAS, na sigla em inglês) 
em lugar da extinta Linha 
da Frente. 

O projecto inicial, apa­
drinhado em Windhoek pe­
lo Zirp.babué em meados de 
1994, era de que a ASAS ti­
vesse poderes de inferven­
ção directa num dos seus 
Estados-membros, em situ­
ação de conflito interno, e 
fosse dirigida pelo secreta­
riado da SADC, presidida 
pelo chefe de Estado mais 
antigo da região, Robert 
Mugabe. 

O jornal semanário 
sul-africano "Weekly 
Mail/ Guardian" sublinhou, 
no entanto,. na sua edição 
de ontem, que este sonho 
de Mugabe, conhecido pela 
sua autovep.eração, acabou 
"sabotado;' pelo êxito da <:li: 
plomacia sul-africana na re­
solução. do golpe de Estado 
no Lesoto e na crise eleito­
rallevantada à 'última hora 
em Mo'çambique pela RE­
NAMO. 

Enquanto Mugabe" então 
líder da Linha da Frente, 
defendia uma abordagem 
dura em ambos os casos, in­
cluindo a intervenção mili-

. tar no Lesoto, os receios da 

. África do Sul de perpetuar 
o seu passado de "punho de 
ferro" acabaram por ditar 
lei. 
. O sucesso da aposta na 
sedução dos antagonistas 
pelos benefícios da recon­
ciliaçãÇl, do tipo da opera­
da na Africa do Sul, levou 
os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da SADC a 
aprovarem em Março deste 
ano em Harare a criação da 
ASAS nos moldes subscri­
tos por Pretói'ia. 

A intervenção militar em 
casos de conflito deixaria 
de ter lugar por consenso 
(conforme a proposta zim­
babuense) e passaria a sur­
gir. .apenas como último re­
curso, uma vez esgotadas 
todas as alternativas possí­
veis, e contando com aval 
prévio da OUA e da ONU. 

Por outro lado, em vez de 
uma presidência "automá­
tica" do mais antigo, a lide­
rança do ASAS seria asse­
gurada rotativamente, em 
cada dois anos, pelos dife­
rentes chefes de Estado dos 
paises-membros. 

Esta foi a última desfeita 
ao estatuto de Mugabe, que 
em todos os recentes en­
contros regionais, incluin­
do o último Foro Económi­
co Mundial dedicado à Áfri­
ca Austral, não escondeu o 
seu desconforto pela as­
censão da "estrela" da Áfri­
ca do Sul e de Mandela, em 
particular. 

Uma fonte diplomática ci­
tada pelo periódico sul-afri­
cano corrobora este incon­
formismo de Harare pelos 
novos ventos: "Ele (Muga­
be) vê como uma ameaça o 
estatuto de que desfruta­
mos ... uma luta de poder 
em termos de prestígio e do 
papel tradicional que o Zim­
babué desempenhou na re­
gião", refere a fonte. 

Até à cimeira de segun­
da-feira, caberá aos minis-

Problemas reais de África ficam de lado nestes dias que antecederam o encontro. 

tros dos Estados-membros 
encontrar uma fórmula de 
contornar "egos" em bene­
fício da região, sob pena de 
esta gueITa fria continuar 
a adiar o futuro de um sub­
continente flagelado por ex­
ploração, guerras e ambi­
ções pessoais. 

Num plano aparente­
mente caricato , mas não 
menos importante, Mugabe 
surge igualmente "na ber-

. linda" nesta cimeira pela 
campanha que lançou re­
centemente contra homos­
sexuais e lésbicas, a quem 
acusa de tarados, conside­
ra desprovidos de direitos 
humanos e contra quem ati-

çou mesmo a polícia do seu 
país. 

Ao entrar na África do 
Sul e na cimeira do World 
Trade Center, Mugabe terá 
à sua espera manifestantes 
"gays" e dos direitos huma­
nos, apostados em frisar ao 
presidente zimbabuense 
que ele está longe de ser o 
detentor da medida do di­
reito à diferença. 

Em posição aparente­
mente desconfortável ficou 
o Governo sul-africano, que 
terá de· articular a sua de­
fesa inflexível dos direitos 
human9s (os estatutos do 
ANC reconhecem o direito 
à homossexualidade) com 

Protagonismo de ,Mandela gera ciúmes. 

- -_.~--~--",. , 

o seu papel de anfitrião 
apostado em evitar vexa­
mes a visitas de Estado. 

Num rolar de bola a que 
não será estranha uma res­
posta surda de Pretória ao 
"ciúme" de Harare, o MNE 
sul-africano assegurou já 
que se os sul-africanos qui­
serem protestar contra a po­
sição de Mugabe estão no 
seu pleno direito. Resta sa­
ber até que ponto as autori­
dades locais não assumirão 
o seu "dever" de proteger 
um antigo aliado anti-apar­
theid. 

Mugabe, tal como muitos 
outros líderes políticos mun­
diais, falha em compreen­
der a contradição entre as 
liberdades e direitos que ad­
voga no exterior do seu pais 
e as que permite nas suas 
fronteiras, não hesitando 
em recorrer à repressão e 
ao tribalismo racista que 
condena noutros meridia­
nos. 

Na cimeira de segunda­
-feira, os chefes de Estado 
e de Governo dos 11 países­
membros, incluindo Angola 
e Moçambique, vão ter pre­
sente uma extensa agenqa, 
onde o currícülo doméstico 
dos direitos humanos e da 
tolerância e respeito são 
ainda, apesar de tudo, ta­
bus silenciáveis pelo passa-· 
do de luta comum. 

I 
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ELEIÇAO DA .ASSEMBLEIA DA REPUBLICA - 1995 

EDITAL Nº. 205 
DESDOBRAMENTO'S DE ASSEMBLEIAS ·DE: VOTO 

o Presidente da Câmara Municipal do Funchal supra faz público, nos termos e para efeitos do nº 4, do artº 40 
da Lei nº 14/79, de 16 de Maio, que a assembleia de voto foi desdobrada em 10 secções de voto, que funcionarão 
nos locais seguintes: 

IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA Secção de voto n.º a ... ......... ........ ........ 8-1011 a 8-1997 
(dez secções de voto) ' . Secção de voto n. º R ...... .. .. ........ .......... 8-1998 a 8-2943 

Salão Paroquial Igr. Imac. Coração Maria Secção de voto n.º S , .. ... ... ............ ....... 8-2944 a 8-3777 
. Secção de voto n.º A.................. .. ...... .. A-1 . a A-1140 Secção de voto n.º T ' L ....... : ................ 8-3778 a 8-4526 

. " '. Primária de Stº Amaro - Stª Quitéria Secção de voto n.º 8 ..... ...... ..... .... .. : ...... A,1141a A-2253 
Secçãodevoton.º C .. ....... .... ... ..... ....... · l ·· a 1146 
Secção de voto n.º O .... .. ... ...... ............. 11'49 a • 2291 

. Secção de voto n.º E ................. ,....... . 2292 ' a. 3427 
Secção de voto n.º F ................ .. .......... 3428 · a 4617 
Secção de voto n.º G .............. ...... .... .... 4618 a 5683 
Secção de voto n.º H .... .... ........ .... " ...... 5684 a 6603 
Secção de voto n.º I .. .................. ,....... . 6604 - a 7448 
Secção de voto n.º J ............................ 7449 ' a 8259 

MONTÊ 
(oito secções de voto) 
Escola da Piedade 

Secção de voto n.º A .. ... ..... ..... ... .. .... ... . 1 
Secção de voto n.º 8 ............................ . 1201 
Secção de voto n.º C e O ............................ 2331 

Colégio Infante D. Henri.que 
Secção de voto n.º E ......................... :.. A-2 
Secção de voto n.º F .. ........ .... .......... .. A·llQl 
Secção de voto n.º G .... : ....... ....... , ..... : . ,~ A-2.131 
Secção de voto n.º H ..... ..................... ::· A·3202 
Secção de voto n.º IIJ .............. :::. ?: ::.. ... : A-4101 

SANTA LUZIA . ' 
(riove secções de voto) 

a 1200 
a 2330 
a 3454 

a A-ll00 
a A·2130 
a A-3200 .' 
a A-4100 
a. A-5'105 . 

Escola Secundária Francisco Franco . 
Secção d\l voto n.º A............................ - ' ·1 a ·121 j 
Secção de voto n.º 8 ...... ..... ................. 1213 a 2410 
Secção de voto n.º C....................... ... 2412 ' a 3579 
Secção de voto n.º O ...... ..... ..... ...... ...... 3580 a . 4827 
Secção de voto n.º E............... .. .. ..... .... 4830 a 5838 
Secção de voto n.º . F ........ ........... ......... 5840 a 6724 
Secção de voto n.º G/H ...... .... ........ .......... 6725 a 7890 
Secçãodevoton.º I/J ............................ A-l a A-1887 
Secção de voto n.º K ............................ 8-2 a 8-673 

SANTA MAIOR MAIOR 
(dezanove secções de voto) . 

Escola Secundária Jaime Moniz 
Secção de voto n.º. A............................ A-l a ' A-905 
Secção de voto n.º 8 , ......... .. .. .. .... .... ... .. A-906 a A-1787 
Secção de voto n.º C ........ .......... .......... A-1789 a A-2668 
Secção de voto n.º O ........ .... ... ...... .... ... A-2669 a A-3560 
Secção de voto n.º E ....... ..... ................ A-3562 a A-4421 
Secção de voto n.º F ........ .... ........ ... ..... A-4422 a A-5292 
Secção de voto n.º G .. .. ...................... .. A-5293 a A-6174 
Secção de voto n.º H/I .. ........................ .. A-6175 a A-7316 

Escola dos Louros. R. Bartolomeu Dias 
Secção de voto n.º J ............................ 8-4 a 8-908 
Secção devoto n.º KlL ............................ 8-90~ a 8-2579 

Escola do Faial - Est. Visconde Cacongo 
Secção de voto n.º M ............................ C-2 a C-880 
Secção de voto n.º N/O . .. .......................... C-881 a C-2300 

Clube do Bom Sucesso 
Secção de voto n. º P ...................... ...... 0-1 a 0-866 
Secção de voto n.º a/R ............................ 0-868 a 0-2150 

Salão Paroquial da Boa Nova ' 
Secção de voto n.º S ..... .. .................... E-2 
Secção de voto n.º T ......... .. .......... .. .. .. . E-858 
Secção de voto n. º U ........................... E-1701 
Secção de voto n.º V .. ... ............ ... ..... ... E-2565 

Capela Choupana 
Secção de voto n.º X/Z ...... , ......... .' .... F-l 

SANTO ANTÓNIO 
(vinte e três secções de volo) 

Internato da Quinta do Leme 

a E-857 
a E-1700 
a E2564 
a E-3439 

a F-1209 

Secção de voto n.º A... .. ....................... . l ' a 1072 
Secção de voto n.º 8 .................... ... ... ,.. 1073 _ a 2125 
Secção de voto n.º C.... ..... .... ..... .. ... .. ... 2127 a 3194 
Secção de voto n.º O .......... .. ................ 3197 a 4189 
Secção de voto n.º E .. .......................... 4190 C) 5248 
Secção de voto n. º . F ... ....... ..... .... .. ... .... 5249 a 11820 
Secção de voton.º- G ............................ '11821 a 12800 
Secção de voto n.º H ... .. .. ... .. .... .... .. .... 12801 a 1'3714 
Secção de voto n.º I .......... ..... ....... .. .... 13715 a 14569 
Secção de voto n. º J ;........ ............. .... .. 14570' a ' 15407 
Secção.de voto n. º K ............................ . 15409 a 16308. 
Secção de voto n. º L ......... ... .. ............ .. 16309 . a: 17189 

Igreja do Laranjal, Cento Paroquial da Visitação 
Secção de voto n.º M ......... ......... .......... A-l a A-978 
Secção de voto n. º N ............................ A-979 a A-1903 
Secção de voto n.º O ................. , .......... A-1905 a A-2753 

Esc. Primária Boliqueme, Cº Barreira Acima Igr. Graça 
Secção de voto n.º P ............................ 8-1 a 8-1010 

Secção de voto ri.º U ......... .......... .. ....... C-l a C-995 
Secçãodevoton.º V .... ... ...... .......... .. C~996 a C-1916 
Secção de voto n,º X/Z .. .................. .. .. .... C-1917 a C-3132 

SÃO GONÇALO 
(sete secções de voto) 

Esc. Primá.ria, nº 86, Est. Conde Carvalhal, 126 
Secçãodevoton .º A .; .. , ............... .... .. .. 3 a 1129 
Secção de voto n.º 8 .... ........... ..... ........ 1130 a 2285 
Esc. Primária, nº 69, Urb. Igreja- R. Prof. Mod. Trindade 

Secção de voto n.º C............................ 2286 a 3474 
Esc. Primária, nº 70, Cº Velho da Igreja, 2 

Secção de voto n.º O ............................ 3476 a 4507 
• Secção de voton.º . E/F .......................... 4508 a 5749 

Esc. Primária - Canto do Muro - Trav. do Farrobo 
Secção de voto ri.º .· G .. ;....................... .. .. A-l a A-l066 

Esci Primária- Pré-Fabricada - Trav. do Farrobo 
Secção de votoAº .. H/I ............................ A-l068 a A-2632 

. - .~ . ,- \ 

SÃO MARTINHO 
(dezassete secções de voto) 

Escola nº 13 -,sítio da Igreja - Camº S. Martinho 
. Secção de voto n.º A............................ 1 a 1233 

Secção d\l V9to. ii. º" . 8 , ....... ...... ..... ......... 1234 a 2528 
Secção de voto n.º C ............................2529 a 3755 
Secção de voto n.º O ........ .................... 3757 a 4879 
Secção de voto n.º E · ........ .... .. ............. . 4880 a 6033 
Secção de voto n.º F ....... .... ................. 6038 a 7254 
Secção de voto n.º G .................... ........ 7256 a 8574 
Secção de voto n.º H............. ........... .... 8577 a 10392 
Secçãodevoton.º I . ............................ 10395 a 11611 
Secção de voto n.º . J ............................ 11612 a 12492 

Escola R. Velha da Ajuda - Entrada pª Bairro 
Secção de voto n.º K ............................ A-l a A-1141 
Secção devoto n.º L ' .. .... , .. ........ ........... A-1145 a A-2332 
Secção de voto n.º M/N ............................ A-2334 a A-3637 

Escola Preparatória Nazaré '- Av. Colégio Militar 
Secção de voto n.º O , ............................ 8-2 a 8-817 
Secção de voto n.º P ....................... ..... 8-818 a 8-1626 
Secção de'voto n.º a/R ........... .. , ........... ... 8-1627 a 8-2827 
Esc. Quebradasl CºQuebradas (frente ·lgr. Sta. Rita) 
Secção devoto n.º S . ................... .. ....... C-l a C-673 

SÃO PEDRO 
(doze secções ge voto) 

Universidade da'Madeira 
Secção de voto n.º A..... .... ... .. .............. • 1 
Secção de voto o.º 8 .... ...... .............. .... 1168 
Secção de voto n.º .c ............................ 2297 
Secção de voto n.º O ........ , ................... . 3412 
Secção de voto n.º E ........... L............. 4562 
Secção de voto n.º .. F ........................... . 5667 
Secção de voto n.º G ........ .. ... ....... ... ..... 6768 
Secção de voto n.º H............... .. ............ 7910 
Secção de voto n.º I ... ......................... 8976 
Secção de voto r :º J ........ ..... .. ............. 9~72 
Secção de voto rí:º " K ,......................... 10884 
Secçãodevoton; . UM .......... .......... ....... 11 731 

SÃO ROQUE 
(dez secções de voto) 

Escola do Núcleo Lombo Segundo 

a 11'66 
a 2295 
a 3410 
a 4561 
a 5665 
a 6767 
a 7909 
a ' 8975 
a 9970 
a 10883 
a 11730 
a 13055 

Secção de voto n.º A.... .. .................. .. .. 1 a ' 1009 
Secção de voto n.º B........ ... .. .... ...l0l0 a 2063 
Secção de voto n.º C......... ....... ............ 2064 a 3111 
Secção de voto n.º O ..... .... ...... ..... .. ...... 3115 a 4164 
Secção de voto n.º E..... .... ........ ......... .. 4166 a ' 5238 
Secção de voto n.º F ... ............. .... ... 5241 a 6307 
Secção_de voto n.º G .... .... .................... 6308 a 7273 
Secção de voto n.º H ......... ........ .. .... .. .... 7274 a' 8145 
Secção de voto n.º I ............ ,............... 8146 a 8981 
Secção de voto n. º J/K ..... ............. .... ...... 8982 a 10050 

SÉ 
_ (quatro secções de voto) 
Edifício dos Paços do Concelho do Funchal 

Secção de voto n.º A .................. .. ...... .. 5 a 1316 
Secção de voto n.º 8 ...... ...... ........ ........ 1318 a 2577 
Secção de voto n.º C....... .... ....... .. ........ 2582 a 3928 
Secção de voto n.º D/E, ............................ 3930 a 5165* 

, , 

Nos termos da mesma disposição, mais se torna público ql,Je, desta decisão podem recorrer, .no prazo de dois 
dias, para o .Governador Civil (ou, nas 'Regiões Autónomas, para o Ministro da República) , a Junta de Freguesia, ou , 
pelo menos, dez eleitores inscritos no recenseamento dessa freguesia. . 

Paços do Conselho do Funchál, 27 de Agosto de 1995 

o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

MIGUEL FILIPE MACHADO ALBUQUERQUE 38093 

FUNCHAL, 27. DE '{IGOSTO DE 1995 
\ . 

VIGMADE, LDA. 
-Materiais de construção-

COM ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 

Caminho da Ribeira Grande, 43 - Santo António • 9000 Funchal 
'õ' 741265 - Fax. 741269 

. UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

Comunica-se aos interessados que a Universidade 
Católica-Funchal organiza, a partir de Fevereiro de 
1996, um Curso de Mestrado em Humanidades -
Literatura Portuguesa Moderna Contemporânea . 
As inscrições provisórias terão início a partir de 28 de 
Agosto de 1995 e prolongam-se até fins de 
Novembro/95. 

Para mais informações, 'deverão contactar a 
Secretaria da UCP, Praça do Município. Telefone 
225774/222457. 36992 

'. 

, _ ALMOÇAR OU JANTAR 
'ÉCONNOSCO 

" , . 
- Frango, ~p churrasco 

, -Espetada').~~ pau de louro 
, -Bacalhau na brasa 
-Cabrito assado 

.. -Coelho recheado 
-Variedade em mariscos 
;",Etc. 
-Salão de Bilhares 

Faça-nos'uma visita! 
Sítio do Caramachão - Machico 

Tel.: 962966 ' 

CURSOS C/ INíCIOS Pf~EVISTOS PARA 
AGOSTO - SETEMBRO 

0\,\\0 , eSc 
. c. o 

, o' \\0;> 
~o~ sos \' 

Q\,-J 6 '\ ..-_--

FORMJARTE~ 
evntro (III Formação TVcnko - PrQflnlQnal da Madeiro 

Rua dê Latino Coelho,. 60 _1° - Sala D 
. (entre o Mercado dos. Lavradores e a. ~ç . Sec. Jaime Moníz) 

1r 233625 • Fax: 232226 
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Autonomia 
exige 

- liberdade 
o líder do Partido Popu­

lar (PP), Manuel Monteiro, di& 
se em ponta Delgada que a au­
tonomia "não pode ser exerci­
da, em qualquer circunstância, 
rontra a liberdade". 

Falando sexta-feira num 
jantar com militantes, Ma­
nuel Monteiro defendeu que 
"no conceito de autonomia 
tem que ser obrigatoriamen­
te introduzida uma palavra 
fundamental: responsabili­
dade". 

"A iniciativa privada e a 
pequena e média empresa 
estão cada vez mais na rua 
da amargura, estranguladas, 
ofuscadas por um sector pú­
bliro pujante, que vive à som­
bra da bananeira, traba­
lhando pouco e ganhando 
muito", denunciou Monteiro. 

O presidente do PP Su& 

tentou que "há um sistema 
públiro que precisa cada vez 
mais de receitas para con­
tentar anrigos e rompadres", 
informando que "tem tido 
conhecimento de pessoas 
que lhe vêm dizer que há 
concur!,!os públicos que 
abrem no papel, mas já es­
tão fechados antes de abrir". 

Monteiro denunciou 
"aqueles que abrem concur­
sos públicos para determi­
nadas obras sabendo à par­
tida que elas já estão ganhas 
por empresas lideradas pe­
los anrigos do Poder, seja ele 
que partido for". 

O líder do PP disse ain­
da não entender "como é 
que existe o monopólio de 
uma única rompanhia de avi:­
ação que viaja para a Região 
Autónoma dos Açores", con­
siderando a situação "preju­

. dicial para os açorianos e 
continentais" . 

Nogueira 
apela 

a indecisos 
O presidente do PSD, Fer­

nando Nogueira, apelou sexta­
-feira aos eleitores que ainda 
se encontram indecisos para 
que "não deixem de votar", 
pedindo-lhes para "coinpara­
rem as provas dadas e a ex­
periência de PSD com as pa- . 
lavras fáceis dos outros". 

"Percebo que hajaelei­
tores que ainda estão inde­
cisos", afirmou o líder soci­
al-democrata, acrescentando 
que os ·compreende porque 
"os últimos dois anos foram 
muito' dificeis e a crise eco­
nómica trouxe sofrimento a 
muitos portugueses". 

Fernando Nogueir~que 
falava perante alguns mi­
lhares de pessoas no comí­
cio do PSD na Póvoa do Var­
zim, salientou que "os pro-

. blemas não se resolvem com 
palaVras fáceis mas com mu­
ito trabalho", frisando que 
está na política "pelos por­
tugueses com dificuldades". 

O líder do PSD salientou 
que "Portugul rorre o risco de 
perder o que já conseguiu", 
numa alusão a uma eventual 
vitória dos socialistas nas élei­
ções de l.de Outubro, frisan­
do que "o desenvolvimento 
não é irreversível". 

• J 
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M N 1ST R O ORGULHOSO 

Pessoas não sabiam viver 
sem as novas estradas . 

.~ 

• o ministro Ferreira do Amaral 
está satisfeito com as estradas 
feitas. Diz mesmo que os 
portugueses já não. passavam 
sem elas. 

O ministro das Obras 
Públicas, Ferreira 
do Amaral, afirmou 

ontem em Braga que "as pes­
soas já não saberiam viver 
no Portugal de há oito ou no­
ve anos" quando se "faziam 
poucos quilómetros de auto­
estradas por década" . 

Ferreira do Amaral, que 
falava na cerimónia de adju­
dicação daconstrução do lan­
ço Braga (oeste )-Ponte de 
Lima da auto-estrada Porto­
Valença, orçado em cerca de 
30 milhões de contos, questi­
onou" como foi possível viver 
tanto tempo" sem as actuais 
auto-estradas. 

"Em 1999, poderemos vi­
ajar em auto-estrada de Es­
panha a Espanha, através de 
Valença a Vila Real de San­
to António", disse o ministro 
das Obras Públicas, salien­
tando que aquele tipo de vi­
as rodoviárias são "essenci­
ais" em termos de compe­
titividade económica inter­
nacional e da qualidade de 
vida dos portugueses. 

A cerimónia de ontem foi 
marcada pela presença de 
responsáveisde diferentes 
forças políticas, incluindo o 
presidente da Federação Dis­
trital de Braga do PS, Lau-

rentino Dias, que entregou 
ao ministroum carta em qUe 
os socialistas enumeram "as 
dez principais promessase­
leitorais do PSD em 1991 pa­
ra o distrito de Braga em ma- . 
téria de infra-estruturas ro­
doviárias" . 

"O balanço é bem fácil de 
fazer: das dsz obras nenhu­
ma foi integralmente reali­
zada. Quatro delas estw> em 
fase de execução com atra­
sos consideráveis e as outras 
seis não tiverem ainda se­
quer início", lê-se no docu­
mento entregue a Ferreira 
do Amaral. 

Para álém do dirigente 
regional do PP e presidente 
da Câmara Municipal de Pon­
te de Lima, Daniel Campelo, 
estiveram também na ceri­
mónia "multipartidária" o ca­
beça-de-lista do PSD pelo cir­
culo de Braga, Marques Men­
des, e meia dezena de 
presidentes de Juntas de fre­
guesia locais, maioriüiria­
mente eleitos pelo PS. 

Os autarcas daquela re­
gião de fronteira entre os ron­
celhos de Braga e Barcelos 
solicitaram ao ministro das 
Obras Públicas a sua inter­
venção relativamente à Es­
trada Nacional 102, que foi 

CDU 

Carvalhas quer coligação 
no próximo Governo 

O secretário-geral do 
PCP, Carlos Carva­

lhas, defendeu sexta-feira, 
no Porto a presença da 
CDU no próximo Governo, 
através de uma "maioria" 
de esquerda. 

"O que está em causa 
nestas eleições não é saber 
qual o partido mais votado. 
O que está 'em causa é sa­
ber quais são as maiorias, 
que conjunto de forças polí­
ticas tem 116 deputados", 
disse Carlos Carvalhas num 

·comício em que PSD, PS e 
PP foram constantemente 
criticados. 

Carlos Carvalhas sus­
tentou que o PS pretende "o 
poder absoluto mas sabe 
que não o vai ter", razão pe­
la qual - disse - "tem que 
contar com as outras forças 
políticas" . 

"Quanto mais nós nos 
reforçarmos mais podere­
mos influenciar uma nova 
política, uma política de es­
querda, incluindo a nossa 
participação no Governo", 
acrescentou. 

O líder comunista afir­
mou que os restantes parti-

dos "sentem-se aflitos" e 
"procuram silenciar" a 
CDU, e sustentou que "da­
qui até 1 de Outubro vão 
aparecer sondagens e son­
dagens procurando de­
monstrar que rodo está de­
cidido, quando não está"'. 

Depois de, mais uma 
vez, apelar para uma "mai­
oria de esquerda", Carva­
lhas teceu unia série de crí­
ticas à Associação Industri­
al Portuense, referindo-se 
ao fácto de PS, PSD e PP te­
rem "cozinhado um docu­
mento" daquela instituição 
nortenha que defende "des­
pedimentos sem justa cau­
sa e a flexibilização dos ho­
rários de trabalho". 

O secretário-geral do 
PCP afirmou, num comício 
que terminou perto da meia­
-noite na Ribeira do Porto, 
que o PP, "com os seus car­
tazes de dois tachos", efec­
tuou "ofertas de coligação". 

"Com estes tachos, es­
tava disposto a fazer um co­
zinhado de direita, mas nós 
estamos aqui para lhes es­
tragar o cozinhado", disse 
Carvalhas. 

Ferreira do Amaral sente-se satisfeito pelo trabalho 
desenvolvido nos últimos dez anos. 

alegadamente "quase des­
truída" com as obras de cons­
trução da auto-estrada Por­
to-Braga. 

Ainda antes de enfrentar 
dirigentes partidários e au­
tarcas, Ferreira do Amaral 
afirmou desejar que "no fu­
turo se resolvam os proble­
mas ao mesmo tempo que 
eles vão aparecendo e não se 
deixem acumular". 

"Os governos anteriores 

não conseguiram construir 
as auto-estradas necessárias 
porque não tinham capaci­
dade financeira para o fa­
zer", disse ainda Ferreira do 
Amaral, que elogiou a "ca­
pacidade dos empreiteiros 
portugueses" . 

De acordo com o minis­
tro das Obras Públicas, os 30 
quilÓmetros do lanço Braga 
(oeste )-Ponte de Lima vão 
custar cerca de 30 milhões 

de contos, ou seja, "mil con­
tos por metro", devido às ca­
racteristicas montanhosas da 
região. 

A Brisa, concessionária 
da rede de auto-estradas ertt 
Portugal, considera o troço 
a inaugurar em 1997 um dos 
projectos mais dificeis que já 
teve de efectuar. 

O troço, que será com­
plementado com a ligação 
Ponte d~ Lima-Valença, a 
lançar em Outubro dest~ 
ano, vai ser construído em 
três secções por três consór­
cios diferentes que agrupam 
empresas portuguesas. 

Após a cerimónia de as­
sinatura dos contratos de ad­
judicação das obras, Ferreira 
do Amaral comentou as crí­
ticas da Câmara Municipal 
de Braga à ausência de aces­
sos à auto-estrada, referindo 
que "se a câmara tivesse co­
laborado, já estariam pron-
tos". -

"Não conheço Q caso con­
creto de Braga, mas normal­
mente as câmaras são muito 
relutantes em resolver os pro­
blemas dos acessos em con­
junto com a Brisa", disse o 
ministro, sustentando que 
aquela empresa "não pode 
fazer as auto-estradas até ao 
centro das cidades"" 

O troço ontem adjudica­
do vai ter 39 passagens su­
periores e inferiores e terá, 
para além do nó de Ponte 
de Lima, mn nó ao quilóme­
tro 11 de ligação à Estrada 
Nacional 201. 

TIMOR-LESTE 

Drama continua 

Timorenses continuam a ver direitos desrespeitados. 

V ários timorenses estão 
a ser ameaçados de pri­

são, caso não deponham 
contra um outro timorense 
acusado de actividades anti­
indonésias, indicam fontes 
em Dili. 

O caso do timorense 
Henrique Belmiro faz parte 
do último relatório do Cen­
tro de Direitos Humanos de 
Timor-Leste (CDHTL), di- ~ 
vulgado quinta-feira em 
Sydney. ! 

O comuntcado indica 

também que a situação no 
território esteve tensa du­
rante as últimas duas sema­
nas, havendo a registar dois 
feridos e vários detidos. 

Segundo fontes em Dili, 
Henrique Belmiro foi detido 
pela tropa indonésia no pas­
sado mês de Dezembro, acu­
sado de coordenar activida­
des anti-indonésias. 

O timorense tem sido VÍ­
tima de maus tratos e tortu­
ra "às mãos de membtos do ' 
batalhãó especial SGT", ten-

do, entre outros ferimentos, 
sofrido um traumatismo cra­
niano. 

"A sua saúde mental 
tem sido muito afectada por 
toda a tortura a que tem sido 
sujeito", indica o comunica­
do. "Para além de tudo isso, 
e depois de ter sido detido 
tantos meses sem ser julga­
do, vai agora ser levado a tri­
bunal sem sequer poder dis­
por de apoio jurídico". 

As autoridades indoné­
sias terão mesmo recusado 
ofertas do Instituto Indoné­
sio de Apoio Jurídico (IIAJ), 
que pretendia defender o ti' 
morense no Tribunal de Dili. 

O llAJ é o organismo 
responsável pela represen­
tação do líder timorense Xa­
nana Gusmão, que está ac­
tualmente a cumprir úma 
pena de 20 anos na prisão 
indonésia de Cipinang. 

Segundo informações 
obtidas na Austrália, as au­
toridades indonésias detive­
ram nas últimas semanas ' 
três outros timorenses, iden­
tificados como Nuno Corve­
lho, Rui Fernandes e Fran­
ciscoA.. 

., 
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Federação. 
acusa prisão 
de jornalistas 

TEM P E R A T UR A . . N A RÚSSIA • 
BREVES 

A Federação Internacio­
nal dos Jornalistas (FIJ) de­
nunciou ontem a prisão de 
dois jornalistas na Indonésia, 
onde as autoridades desen­
volvem "uma Campanha de 

Candidato quer controlar Tufão 
vitima na Coreia 

, intimidação contra a liber­
dade de imprensa", segundo 
a organização. 

Ahmed Taufik e Eko 
Maryadi, jornalistas da re­
viSta "Independen", que de­
ram "um mau exemplo" ao 
criticarem o Governo, se­
gundo a justiça indonésia, de­
vem ser libertados porque se 
limitaram a exprimir opi­
niões independentes, consi­
dera a FIJ num comunicado. 

A FIJ pede igualmente a 
libertação de Danang War­
doyo, empregado do "Inde­
penden", oondenado a 20 me­
ses de prisão por ter ajuda-

. do na distribuição da revista 
A FIJ representa mais de 

400.000 jornalistas de 92 pai­
ses e tem sede em Bruxelas. 

Israel 
levanta 
recolher 

"um ataque terrorista por c0-

munistas", como explicou · 
nas suas memórias. 

O curso de água em que 
Ieltsin caiu será declarado 
santo e os lucros obtidos com 
o engarrafamento daquela 
água serão canalizados para 
financiar a tropificação. 

Mais uma data impor­
tante no movimento Subtro­
pical será 5 de Maio, o Dia 
de Matthias Rust. 

Os adeptos reÚllem-se s0-

lenemente na Praça Verme­
lha,com os olhos fitos nos 
céus, à espera do segundo 
advento de Rust - piloto 
amador que aterrou ilegal­
mente a sua avioneta Cessna 
em frente do Kremlin em 
1987. 

Pribilovski planeia im­
portar calor supérfluo da 
Ásia Central. 

"Claro que não temos a 
democracia parlamentar nes­
te pais. Por isso, a Duma se­
rá incapaz de deliberar so­
bre a tropificação. Este tipo 
de reforma só poderá ser in­
troduzido por meio de um de­
creto presidencial. 
, "Não sabemos se isto fim­

cionará, mas não custa nada 
experimentar", afirma. 

Pribilovski encabeça a lis­
ta eleitoral do Partido de 

Pelo menos 48 pessoas 
morreram ou desapa­
receram e mais de 11.000 
ficaram desalojadas, devido 
às chuvas torrenciais 
provocadas pela passagem 
do tufão "Janis" pelo centro e 
leste da Coreia do Sul, anun­
ciou ontem o MiÍlistério do 
Interior. 
Mais de 10.000 hectares de 
terra foram'submersos 
pelas chuvas e o tufão, que 
está a perder intensidade, 
poderá provocar as piores 
inundações dos últimos 
cinco anos, de acordo com 
peritos sul-coreanos. 
O estado de alerta foi 
mantido nas zonas Situadas 
nas proximidades do rio 
Han, em Seul, e no centro do 
pais, onde as previsões 
apontam paramais de 25 
centímetros de água devido 
ao tufão. 
As águas <lo Han atingiram 
os 10,5 metros sexta-feira à 
noite, registando o mais alto 
nível desde Setembro de 
1990, antes de baixar 
ligeiramente. 

• 
Rushdie 
fala do Islão o Exército israelita le­

vantou ontem o recolher obri­
gatórIo imposto sexta-feira 
aos 120.000 residentes de He­
bron, na Cisjordânia ocupa­
da, após a morte de dois ac­
tivistas integralistas palesti­
nianos 'abatidos por soldados, 
anunciaram foiites militares. 

Candidato a sucessor de leltsin quer temperatura igual todo o ano. 
Apreciadores de Cerveja 

na região do Volga, preten­
dendo obter um lugar na Du­
ma através deste partido, que 
também arrancara como 
brincadeira, mas ganhou ra- . 
pidamente muitos adeptos no 
povo. 

O escritor britânico 
Salman Rushdie, autor dos 
"Versículos Satânicos", 
declarou numa entrevista 
ontem publicada pelo 
jornal "Times" que a sua 
conversão ao Islão foi "o 
maior erro" da sua vida. 
Salman Rushdie, contra 
quem o Irão pronunciou 
uma sentença de morte 
através de um decreto 
religioso ("fatwa") em 1989, 
precisou que se converteu 
em 1990 "para tentar 
proteger os 'Versículos 
Satânicos' mostralldo ser a 
obra de alguém que 
conhecia bem o Islão". 
"Mas foi um erro porque 
não acredito em Deus e 
não devia ter dado a 
entender que acreditava", 
acrescentou. 

Esta medida fora tomada 
para facilitar a tarefa de c0-

mandos israelitas que tinham 
detectado na madrugada de 
sexta·feira dois membros do 
Movimento. da Resistência Is­
lâmica (Hamas) procurados 
há vários meses. Os i:nilitares 
cercaram a casa onde estes . 
elementos se tinham refugia, 
do e abateram-nos no decor­
rer dá. troca de tiros que se se­
guiu. A casa foi destruída. 

Segundo o general israe­
lita nan Biran, comandante 
militar da região centro, os 
dois mortos, Ibrahim Qawa­
mi, 25 anos, e Nader Chhad, 
de 23, faziam parte da lista 
dos terroristas mais perigo­
sos da região. 

SegUndo fontes militares, 
os dois activistas do grupo Ez" 
zedine al-Kassam, o braço ar­
nllido do Ramas, preparavam 
ataques contra alvos israelitas. 

• Agora, até já há quem queira 
controlar o tempo. Na Rússia, um 
candidato presidencial pretende 
manter a temperatura a 25 gr~us. 

V ladimir Jirinovski não 
é o cúmulo da palha­
çada política na Rús­

sia, um país onde o radica­
lismo não conhece limites e 
onde as coisas mais absur­
das tendem a adquirir for-

. mas sérias. 
Em plena campanha elei­

toral, aparece agora um tal 
"Movimento Subtropical da 
Rússia" que proclama o ob­
jectivo de ... aquecer o clima 
do pais. 

. A "nossa meta oficial é in­
troduzir mudanÇas climatéri­
cas radicais na Rússia", ex­
plica o líder do movimento, . 
Vladimir Pribilovski, 39 anos, 
ex-historiador bizantino na 
Universidade de Moscovo. 

"Quando eu for eleito 
presidente, vou decretar que' 
a temperatura mínima em 
toda a Rússia deverá ser 25 
degraus durante o ano intei­
ro. 

"Vou também baixar a 
temperatura de ebulição de 
água para 50 graus, de for­
ma a que possamos liquefa­
zer o Gazprom", diz Pribi­
lovski , referindo-se .ao su­
pergigante estatal do gás. 

O Ministério da Justiça 
rejeitou a tentativa do movi­
mento de se registar, afir­
mando que as propostas 
constitucionais deste viola­
vam os direitos humanos. 

"Que direitos violamos 
nós?", indaga Pribilovski. 

Japão: Imagem bonita 'de um dos dois exercícios 'anuais qas Forças 
Armadas nipónicas. As bombas de fumo dão uma ideia diferente do que 
os materiais de guerra podem fazer. 
Neste exercício, participaram 1700 militares, com 70 tanques, .70 peças 
de artilharia e 30 aviões. 

"Os direitos do povo ao 
Inverno? De qualquer ma­
neira, faremos um referendo 
sobre estaquestão e, se nem 
todos estiverem de acordo, 
introduziremos a: tropifica­
ção porta:a-porta" . 

O MJnistério exigiu tam­
bém que o movimento expli­
casse exactamente como se 
propunha realizar as refor­
mas de clima propostas. 

"É·pura discriminação", 
argumentou Pribilovski, 
"Existem pelo menos cinco 
partidos cristãos, mas aposto 
que. nenhum deles teve de ex­
plicar como é que planeavam 
trazer o,Reino de Deus para. 
a Terra". 

Outras propostas inclu­
em a proclamação do dia 29 
de Setembro feriado nacio­
nal, em honra da salvação 
milagrosa de Boris IeItsin. 

Neste dia, em 1989, leIt­
sin caiu, em circUnstâncias 
enigmáticas, de uma ponte 
para um rio, em resultado de 

Outros dois "tropifican­
tes", Lepiokhin e Mairiokhin, 
estão já na Duma por man­
datos de ontros partidos. 

A primeira inspiração 
veio aos "tropificantes" em 
Outubro ae 1993, logo após 
a tentativa golpista, quando 
concluíram que um clima 
quente contribuiria para a 
harmonia política . 

"Muitos podem rir-se de 
nós, mas as nossas propos­
tas não são menos realistas 
do que tudo aquilo que Gai­
dar ou Ziuganov propõem", 
assegura Pribilovski. 

Por mais idiota que pos­
sa parecer a seriedade deste 
político, o seu programa é 
uma triste e certeira paródia 
ao processo político russo. 
Processo em que os únicos a 
ganhar são grupos políticos. 

A conversão do escritor ao 
Islão, religião que 
abandonou na 
adolescência, deu-se um 
ano depois da publicação 
da "fatwa" pelo Ayatollah 
Khomeiny, que considerou 
o livro blasfematório para 
os muçulmanos. 

Estados Unidos da América: Este pequeno gato fugiu de . 
casa facilmente. O problema foi depois, para tentar convencê-lo a 
regressar, como demonstra a fotografia. 
Não havia: "pschhhh ... pschhhh ... . pschhhhh" que chegasse. 
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China prepara 
ensaios 
de mísseis ... 

Á China deverá realizar 
brevemente um terceiro 
exercício com mísseis a 
norte de Taiwan para 
manter a pressão , 
psicológica sobre a 
população da ilha, 
indicaram ontem fontes do 
Ministério da Defesa. 
As mesmas fontes não 
comentaram o anúncio 
feito por Pequim de que 
terminara 11 dias de testes 
com mísseis, artilharia 
pesada e efectivos navais e 
aéreos a norte de Taiwan. 
Responsáveis do 
Ministério da Defesa 
disseram que as Forças 
Armadas de Taiwan 
continuam em estado de 
alerta máximo, uma vez 
que Pequim deverá 
ànunciar em breve novos 
exercícios militares. 
Fontes em Pequim 
apontam, no entanto, o 
mês de Setembro como a 
data mais provável para a 
realização dos novos 
exercícios militares junto 
a Taiwan. 
No exercício com mísseis, 
efectuado a menos de 150 
quilómetros a norte de 
Taiwan e que terminou 
sexta-feira, estiveram 
envolvidos 50 aparelhos, 
da Força Aérea chinesa e 
30 navios, incluindo 
cruzadores, submarinos, 
"destroyers" e lança­
-minas. 
As relações entre a China 
'e Taiwan degradaram-se 
,depois do presidente da 
ilha nacionalista, Lee 
Teng-hui, ter realizado 
uma visita privada aos 
Estados Unidos. 
Pequim acusa Lee Teng­
hui de querer a 
independência de Taiwan. 
A China tem reafirmado 
que caso Taiwan tente 
declarar a independência 
as forças militares 
chinesas invadirão a ilha. 
A recandidatura de Lee 
Teng-hui à presidência fez 
redobrar as críticas e os 
ataques yerbais de Pequim 
contra o chefe de Estado 
da ilha nacionalista. 

• 
.,. e limpa 
rio 
das Pérolas 

A maricha de mais de 300 
toneladas de petróleo 
bruto que se movimentava ' 
no rio das Pérolas, sul da 
China, em direcção à foz 
foi completamente limpa 
pelas ' 
autoridades chinesas, ' 
disseram ontem 
responsáveis 
governamentais. 
Um helicóptero do 
Governo de Hong Kong 
sobrevoou a foz dô rio das, 
Pérolas e constatou quejá 
não existiam vestígios da 
mancha de petróleo que " 

. chegou a ter 10 
quilómetros de 
comprimento. 
~ mancha de petróleo foi 

provocada por um 
derramamento no navio, 
de 28.000 toneladas, 
"Tanja Jacob", registado 
no Vanuatu, ocorrido 

, domíngo, em 
consequência de um 
choque contra o cais em 
que se preparava para 
acostar em Huangpu, 
junto a Cantão. 
As autoridades marítimas 

, da província de 
Guangdong, de que 
Cantão é a capital, 
pediram imediatamente 
apoIo a Hong Kong para ' 
ajudar no combate ao 
incidente. 
Responsáveis da "Marine 
Conservation Society" 
indicaram que caso o 
lençol de petróleo bruto 
saisse da zona do delta do 
rio das Pérolas poderia 

, afectar a população de 
golfirihos brancos que 
habitam as águas à volta 
de Hong Kong e Macau. 
A mesma organização 
alertou na altura para o 
facto do lençol de petróleo 
poder igualmente atingir a 
zona norte da ilha de· 
Lantau e as praias de 
Deep Bay, em Hong Kong, 
caso fosse transportado 
por correntes para fora da 
foz do rio. 

• 
Diplomata 
sequestrado 
na Colômbia 

o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros britânico 
revelou ontem que um 
diplomata britânico da 
Embaixada do Reino 
Unido em Bogotá foi 
sequestrado há cerca d() 
duas semanas na 
Colômbia. • 
Um porta-voz do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros disse que 
Timothy CowlE\)', 
assistente do adido 
britânico para a defesa na 
Embaixada de Bogotá, foi 
raptado há cerca de duas 
semanas, nias,não revelou 
qualquer pormenor sobre 
os sequestradores. 
"Estes raptos são, 
infelizmente, bastante 
frequentes na Colônibia" , 
disse, sem explicar o 
porquê da notícia do rapto 
de Cowley só agora ter 
sido anunciada. 
De acordo com a BBC, que 
citou fontes diplomáticas 
em Bogotá, Cowley terá 
sido raptado por membros 
da guerrilha de extrema­
-esquerda, que teriam já 
entrado em contacto com , 
Embaixada britânica. 
Estas fontes não 
revelaram se existe Um 
pedido de resgate. 
O Ministério dos Negóü\os 

, Estrangeiros desconhecia 
também a existência de ' 
,um pedido de resgate. 
"Estamos a fazer tudo ao 
nosso alcance para 
garantir a sua libertação", 
declarou a mesma fonte, 
relembrando que em caso 
de pedido de resgate à 
politica britânica é "não, 
pagar". 

• 
FUNCHAL, 27 DE,AGOSTO DE 1995 \ 

,i IV. 

,I T E S TU E S N U C ' L 'E, A R E S F R A N C E SES , \1 

.. Illaquestão . 1, 

de independência I: 

ximo no atol da Mururoa. i, 
Entretanto, mais de 

400.000 pessoas, entre as 
quais pelo menos 120 de­
putados, assinaram uma 
petição contra a retomada 
dos ensaios nucleares fran­
ceses, anunciou ontem a 
secção japonesa da orga­
nização ecologista "Gre­
enpeace". 

"Em média, quase 7.000 
japoneses, por dia, assina­
ràm a petição", congratu­
lou-se um comunicado da 
"Greenpeace Japão". ' -

Ensaios deMururoa vangloriam governo francês. 

A petição nipónica faz 
parte do projecto da orga­
hização internacional pa­
ra conseguir mais de três 
milhões de assinaturas 
contra os ensaios nuclea­
res franceses, relembrou 
o comunicado. • Os testes nucleares são a 

garantia de independência 
francesa. Palavras do primeiro­
ministro A~ain Juppé. 

O primeiro-ministro 
francês, Alain Jup­
pé, considerou na 

edição de ontem do jornal 
"Le Figaro" que os testes 
nucleares franceses são a 
garantia de "independên­
cia da França" e uma 
aposta na "segurança e 
paz" na Europa. 

A decisão francesa de 
proceder a uma nova e úl­
tima campanha de ensaios 
nucleares no atol de Mu­
ruroa, Polinésia francesa, 

"provocou reacções de 
hostilidade previsíveis na 
região do Pacífico e da 
parte de organizações an­
tinucleares", afirmou. 

"Mais surpreendentes 
foram as posições tomadas 
por certos Estados amigos 
ou aliados mesmo no seio 
da União Europeia. Sur­
preendentes porque a dis­
suasão francesa não é 
apenas a garantia da inde­
pendência da França, é 
também uma aposta para , 

Tchetchenos não baixam os braços na luta contra 
os russos. 

T rês soldados. russos 
mo~reram ,e CInco ou­

tros ficaram feridos, ontem 
de madrugada, num ~ta­
que de. combatentes inde­
pendentistas tchetchenos 
contra postos russos, dis, 
se um porta-voz militar 
russo na Tchetchénia. 

O porta-voz, citado pela 
agência russa "Interfax", 
precisou que duas das ví­
timas pertenciam às forças 
especiais (OMON) do Mi-

nistério do Interior russo 
e que a outra era um sol- o 
dado do Exército. 

Doze soldados russos e 
militares do Daguistão 
morreram em confrontos 
na fronteira entre o Da­
guistão e a Tchetchénia, 
ocorridos dUrante uma 
operação para libertar 
quatro guardas fronteiri­
ços russos detidos por um , 
grupo de meia centena de 
separatistas tchetchenos, 

a Europa, para a sua se­
gurança' e paz", acrescen­
tou. 

"A França está conven­
cida: que a União não so­
breviveria ao abandono 
das suas responsabilida­
des no domínio da segu­
rança e da defesa. É gran­
de a tentação de fechar os 
olhos às ameaças a longo 
prazo e contar apenas com 
a aliança americana para 
a nossa segurança. Uma 
Europa forte e respeitada 
não se construirá apenas 
sobre tais bases", afirmou 
ainda o chefe de Governo 
f rancês. 

, Qs ensaios nucleares 
franceses vão decorrer en­
tre Setembro e Maio pró-

A petição será entregue 
ao presidente francês, Jac­
ques Chirac, a 1 de Setem­
bro. 

"Confiamos nos senti­
mentos democráticos do 
presidente Chirac, pensa­
mos que vai escutar os mi­
lhões de vozes que protes­
tam contra os ensaios nu­
cleares", concluiu o 
comunicado. 

De acordo com o diá­
rio "Mainichi Shimbun", o 
presidente da Câmara Mu­
nicipal de Hiroshima, 
Tlikashi Hiraoka, desloca-

, se a Paris, a 8 e 9 de Se­
tembro, para pedir a 'Sus­

, pensão dos ensaios nucleJ 

ares. 

TCHETC!-1ÉNIA 

Soldados russos 
atacados 

anunciaram responsáveis 
militares. 

Estes confrontos consti­
tuem uma das mais graves 
violações do cessar-fogo 
concluído entre os dois la­
dos a 20 de Junho. 

Noutro ponto do Globo, 
pelo m,enos 24 guerrilhei­
ros e sete polícias morre­
ram em consequência de 
uma ataque desencadeado 
pelos rebeldes contra um 
campo da polícia na região 
oriental do Sri Lanka, dis­
se ontem a polícia. 

Na sexta-feira, rebeldes 
dispararam morteiros e ar­
mas automáticas contra o 
campo, situado na aldeia 
de Ambalanthurai no dis­
trito oriental de Batticaloa, 
210 quilómetros a leste da 
capital. 

A polícia frustrou o ata­
que e após o confronto en-

controu 24 rebeldes mor­
tos e 25 armas. Oficiais da 
polícia disseram que mais 
corpos poderiam ser en-
contrados. ' 

Os guerrilheiros blo­
quearam todas as estradas 
para tentar impedir o en­
vio de reforços para o,cam­
po, acrescentaram as mes­
mas fontes. 

Uma granada atingiu 
um veículo blindado que 
transportava reforços, ma­
tando um atirador e um 
sargentQ da polícia. Cinc(} 
outros efectivos morreram 
q!lando os morteiros caí­
ram no campo, afirmaram. 

Os rebeldes lutam por 
uma pátria independente 
para a minoria tâmil no 

• norte e leste do Sri Lanka. 
Mais de1l5.000 pessoas 
morreram na guerra des­

, de 1983. 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS -: MADEIRA 

'! 

• 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia­
.- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 1.6 horas. 
3. ° ANDAR 
'. Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. O ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
• 16.00 às 17 horas. 
Â 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com ' idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I. ° ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 

.2.O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3.O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. -
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, naqualidadede 
visitantes, entrada deaiançascom idade 
inferior a 10anos 

FUNDAÇÃO POR:':UC;;UESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel A:rriaga, n.o 50 - 1.° 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todps os dias, excepto os 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bómbeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária' - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhóras: 
D: Galiana Maria José Henriques 
Figueira de Macedo, D, Amélia de 
Jesus Rodrigues, 
As meninas: Angelina Berenguer de 
Sousa, Maria Manuela Teixeira da Silva. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
doCtlmental especializado. em 
temática social.e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornélas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 1 5 às 
17.30. horas. Sábados das 10 às 12 
horas. Encerra: domingos e 
feriados. ' 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bjspo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGlJESA - ESCULTURA' 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00às 12.30 edas 14.30às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às . 
segündas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
CalçadadeSanta Clara - Casa­
-Museu: Aberto.de 3.-' feira a ' 
sábado das 10às 12.30edas 14às 
1.8 horas, Exposições 

. Temporárias: de 3."feira a -
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 2." 
feira e diaos feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
" Ca!çada.'cloo Pito, f Abe'rto de 3." 
. o feira a dom'ingo, 10 às 12h30 e 
. das 14 às 18horas. Encerrado à 
. segund'a-féira : 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho doMeio- Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
.g às 18 horas, de seg unda a . 
domingo e feriados, 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Si Iva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 2;38444. 

'. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
·24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o País, e custa 186$50, por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica _ 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Neste domingo, um bom passeio ou uma ida até à 
praia faria muito bem para aliviar as suas tensões 
interiores. Evite entrar em polémica com amigos 
ou familiares. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[lJ ...atIW!%g-WAmBE' .'_. i ,&!tI'< ll&\!~;Y . 
~. H . •• ~ •• " , • @/..::xmrwéH,::: :::: : 

Evite gastar muita energia física neste 
domingo. Escolha alguma distracção na qual 
possa ficar como simples espectador. Evite as 
despesas em demasia. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

Ela !rocure convive~r~u~mDpDo~u~clo~m~' aEis com QS 

seus familiares e amigos. Participe se 
possível em algum evento social em 
companhia dos mesmos. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Determinados assuntos domésticos exigirão 
mais atenção da sua parte. Favorável para 
conviver ou visitar pessoas da sua família que 
estejam doentes ou com carências afectivas. 

" LEÃO - 23/7 A 23/8 

~~IPl\iDIIlllllllza c ~.~ .•. , ..... x.{@@,;:::t'(Ik';:1#i'?:titr#iii . t . . .• 

. Evite posições muito autoritaristas ou de dono 
-exclusivo da v~rdade. Pode·ser amado pelo 
amor que for capaz de dar aos outros. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~. 1 •• llEmlli~~lilllI •• . -----= ';;wWff@r«ÍWh,. . .)*f.W.~. . o., .. ;l+iH&1;AWnillffi!~ II" ~' 
Muitas vezes uma decisão importante não 
pode ser dada baseada exclusivamente na 
razão. Aprenda a 'Ouvir também o seu coração 
antes de se pronunciar. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

. !ii Procure reatar o seu relacionamento com 
velhas amizades que tenham sido fiéis pa'ra si 
no passado. Faça uma maior selecção das 
amizades actuais. . 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

~ ! 
~ Este domingo irá favorecer asaventuras no 

campo sentimental,omas'qualquer novo 
conheCimento dentro desta área será 
passageiro. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

.. !: 
~ Caso goste de alguém, não tenha receio em 

expressar os eussentimentos e parta para a 
luta até conseguir-conquista°r. Tenha 
paciência, pois isso não acontece de um dia 
para o outro. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Deve ser mais flexível no amor, pois o ciúme e 
a posse excessiva vão acabar por provocar a 
ruptura em qualquer relacionamento. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii Use os seus encantos e a sua juvialidade para 
conquistar a pessoa amada ou alguém que o 
possa auxiliar na execução dos seus projectos de 
vida . . 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

este domingo apresenta-se bem propício para 
as lides amorosas e para as novas e'grandes 
aventuras no terreno sentimental. Não fique 
de braços cruzados. Actue. 

v. 

Os senhores: João Maria 
Rodrigues de Gouveia, João José 
Pita da Silva. 

. E os meninos: Ricardo Nelson 
Aguilhar Henrique Teixeira, João 
Aguilhar Henrique Teixeira. 

Exposição de Orquídeas 
Aberto tódos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISl'ÓRIANATURAL) 
Rua da Mouraria, 3.1-2.° 
Abérto de terça a sexta-feira, das 
10 à.s 20 horas. Aos sábados, 
domingos e fer[ados, aberto das 
12 às .18 horás. Encontracse . 
instillijdo no Paládo de São 
Pedre), a j:>,àfdoA:quário e da' 
Biblioteçéi MUl')icipal. 

• MUSEU 
PHOTO(,jRAPHIA 
VICENl'ES, ' ,'. 
Rua da Carreira, 43; Encentra-se 
patente ao públ ico·com o • 
seguinte horário: Segunda'Çl 
sexta-feira, das 14às 18 horas. 
Encerrado sábadp e domirlgo. 

MUSEU . 
DE HIS:rÓRIA NAtURAL : 
Caminho do Meio --Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 . 
Aberto das 9 às 12.30 horas ' 

. e das 14 às 17.30 horas, cje ' 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,7.8 
Integrado no. Instituto do Vinho 

·Madeira, está oaberto das 9:-30h às 
. 12.30horasecjás .14 ~às 17 .. 00 
°,horas, todos osdiás úteis . . 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA 
BOAVISTA 
EXOOSIÇÃO DE ORquíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. õ 

Rua Luís Flgueiroade Albuquer- o 
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 
961407 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e 
domingos das 10 às 18 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 -,- Parco; saber. 
2 - Ária; teia. 3 - Lê; lebre; ri. 4 
~ Mi; mãe; ao. 5 - Coa; sul, 6-
Pôr; ris . 7 - Mão; ias. 8 - At; 
cai; ia. 9 -Ir; oásis; CL. 10 "­
Doei; içam. 11 - Omite; ocaso. 
VERTICAIS: 1 - Palma; caído. 2 
- Arei; trom. 3 - Ri; com; ei. 4 
- Cal; ora; OIT. 5 - Ema; oca. 6 
- Aba; asa. 7 - Rés; III. 8 -Até; 
Ura; sic. 9 - Bê; lis; Ca. 10-
Eira; iças. 11 - Raios; calmo. 

DIFERENÇAS 

1 - Gorro; 2 - Rama; 3 -
Nuvem; 4 - Calça, 5 - Braço; 6-
- Folhagem; 7 - Camisola; 8-
Nuvem. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg..,- Telef. : 62522. 
Localizadas' na Rua 'da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 
Praça de viaturas Av .• das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

• 

• • .r . __ -
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CHEGADAS 
TP861 07.25 
TPI 53 08.45 
TPI61 09.05 
TP863 09.05 

" TP865 10.45 
TPI63 10.55 
TP867 11.30 
TPI65 12.10 
TP869 12.25 
TP871 13.10 
TP721 13.30 
TP873 14.05 
TPI67 14.40 
NT9022 15.15 
TP877 15.45 
TP879 16.30 
TPI69 17.10 
TP881 17.25 
TP519 18.15 
TP885 19.05 
NT9042 19.15 
TP887 19.55 
TP495 20.05 
TPI71 20.15 
TP891 20.45 
TP89S 21.35 
NTl05 21.55 
TPI591 22.00 
TP177 22.10 
TPI75 22.20 
TP893 . 22.25 
TP435 22.30 
TP1l5 23.4S-

• Amanhã 
TPI771 00.15 
TP9848 00.20 
TPI79 00.35 

FUNCHAL 
Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00_ . 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302:6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Flerto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 

- Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 
Madrid/Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Las Palmas 
Porto Santo ' 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Zurique 
Porto Santo 
Las Palmas 
Portp Santo 
Londres 
Lisboa 
Pprto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa/Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Paris 
Porto 

Lisboa 
Porto 
Lisboa 

AEROPORTO 
Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 

CENTRAL - R. do Bettencourt­
Telef.220439. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feira's, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 

-sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
·Funcionamento: 2." a 6." feíras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 

,., 
PAR -iD~S 

TPI60 06.00 "n" oa 
TP860 . 06.05 
TP434 07.15 
TP862 07.55 
TPI62 08.00 
TP864 09.35 
TP516 09.40 
TPI66 09.55 
TP866 10.20 
TP868 11.15 
TP492 11.50 
TP870 12.00 
TP872 12.55 
TPI68 13.00 
TP728 14.30 
TP876 14.35 
TP878 15.20 
TPIlO . 15.30 
NT9032 16.00. 
TP880 16.15 
TP884 17.55 
TP172 18.00 
TP886 18.45 
TP890 19.35 
NT9052 20 .00 
TP894 20.25 

• TPI74 21.05 
TP892 21.15 
TPm 21.25 
TPI12 21.50 
NI304 22.35 
TPI591 22.45 
TPI78 23.00 
TPI54 23.40 

Amanhã 
TP9849 00.30 
TPI781 01.00 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 . 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

'Porto Santo 
Paris 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Zurique 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 
Londres 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa/Madrid 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Las Pa lmas 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 
Las Palmas 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto 
Lisboa 
Porto Santo/Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 

Lisboa 
Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-S de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JAN~IRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do edifício da Secretaria 
.Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Abertil das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

vÁ COM «CHARME» A 

CANÁRIAS 
Faça as suas compras na . 

CHARME-M,ODAS yNI~EX 
e habilite-se a 2 viagens aéreas. 

PATROcíNIO _'0 AGÊNCIA V~SAVOY ' 
C.C. MONUMENTAL LIDO 

Ést. Monumental- Loja 14 -r/c 35708 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 
'. 

, 
IVA Todos os dias te habilitas a um sorteio 

de três prémios, constituídos por uma bola 
Spalding/ NBA (autêntica) e uma camisola 
de basquete. E ainda uma viagem de uma 
semana aos Jogos Olímpicos de Atlanta, 
nos Estados Unidos, para três pessoas, 
no grande sorteio final. 
É fácil. Entra numa desportiva com 
o Tom & Jerry e participa neste concurso. 
Junta quatro provas de compra dos produtos 
da marca Tom & Jerry e envia, com o teu nome 
e morada, para o concurso "Entra numa 
Desportiva!", Apartado 303,3811 AVEIRO CODEX. 
Além de concorreres a estes espectaculares 
prémios, também te tornas imediatamente 
sócio do Clube Tom &- Jerry (caso ainda não 

Centro Comercial Tavira • Loja 30 • Tel.: 233588 o sejas), com direito a um cartão 
de identificação exclusivo, e muitas outras 
surpresas! 

1 

2 

3 

p A S S A. T 

Faz esta grande jogada. Pede aos teus 
. para comprarem produtos Tom & Jerry. 

Afinal, eles também estão ansiosos 
por uma viagem aos Jogos 
Olímpicos de Atlanta. 

E p ...... ..... ~o!·/· .. ······· s···.· " ... ". ;, 
: .<, .< ... .. .. . .. ..... ' M 

HORIZONTAIS: i - Frugal; conhecer. 2 - Peça musical cantada; 
trama. 3 - Interpreta; animal roedor; escarnece. 4 - Nota musical; 
progenitora; contr. de prep. e artigo. 5 - Filtra; meridião. 6 - Colo­
car; escarneces. 7 - Camada de tinta; caminhavas. 8 - As1atínio (s.q.); 
tomba; ciuninhava. 9 - Irídio (s.q.); ilha de vegetação no meio do deser­
to; cloro (s.q.). 10 - Fiz doação; levantam. 11- Não menciona; poente. 

VERTICAIS: 1-Parle interna e côncava da mão; tombado. 2 - Lavrei; 
antiga peça de artilharia. 3 - Escarnece; preposição; vogais de lei. 
4 - Oxido de cá,lcio; agora; organismo especializado da ONU. 5 - Ave 
corredora; vazia. 6 - lY1argem; plano lateral do avião. 7 - Rente; 3 em 
num. romana. 8 - Mesmo; bern~; indica transcrição textual. 9 - Nome 
de letra; lírio; cálcio ( s.q.). 10 - Terreno ondé se desgranam os cereais; 
levantas. 11 - Coriscos; sereno. 

(Soluções na Agenda) 

FU.NCHAL,27 DE AGOSTO DE 1995 
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.' 

sort,eios realizam-se no Clube 
Tom & Jerry (R. de S. Martinho, 104, 111M 
3810 AveiroJ, todas as segundas-feiras 
pelas 18:30h. . 
Os resultados serão publicadOS no jornal 
«Público_ na sexta-feira seguinte. 
As camisolas e bolas serão enviadas '80S 
premiados via Correio. 
Concurso aprovado pejo Governo Civil 
de Aveiro. -

Campanha válida de 1 de' Maio 

a 31 de Dezembro de 1995. 

j E .. I ~Nlço d.e Assistência .... ... 80 Consumidor 

C8J Telefon9:01 / 8686459 
Fax: 01 18683756 
Apartado 50 520 -
171 1 LlsboaCodex 

\-

I 

\ I 

81 

1\ 
1 
.! 

I 
I 
I 

Descubra ~s oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 

\ 
---~ -
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J 09.00 Abertura 
09.02 Sonic 

,09.35 70X7 
I 10.00 Missa 

1

10.55 Caminhos da Arte 
12.00 Jornãl da Tarde 

I 12.20 Domingo 
Desp.ortivo 

13.00 Fórmula 1 

- Grande Prémio 
da Bélgica 

14.55 As Aventuras de 
Brisco County Jr. 

16.00 Roberto Leal 
17.05 Os Trintões 

. 18.00 Notícias 
18.15 Casa Cheia 
19.00 Telejorna1 
19.45 Futebol : 

Guimarães-Farense 
21.35 Queridas 

e Maduras 

22.00 Paixões 
22.50 Domingo 

Desportivo 
00.30 24 Horas 
00.45 Fecho 

\ \ 
I , 

PAVIMENTOS 
EM MADEIRA , 

EXOTICA 
PARQUETS, TACOS, 

LAMPARQUETS, 
SOALHOS, PORTAS~ 

LAMELADOS. 

STOCKS 
PERMANENTES .. 

i. ABREU & 

I FILHOS, LDA. 

I R. BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 

.® 222627/228949 

FÂX: 223616 

- --

07.00 Abertura 
07.02 Infantil/ :Juvenil: 

* Plof 
* Gatos Rabinos 
* o Pato Qua Qua 
* Viagem ao Fim 

do Mundo 
* Desafio dos Anjos 
* Fantasia 

dos Mellops 
* A Pantera 

Cor-de-Rosa 
* Wishkid 
* Ajuste de Contas 
* O Tampinhas 
* As Aventuras 

dos Tinny Toons 
10.30 Sem Limites 
10.55 Top + 
11.55 O Tempo 
12.00 Jornal da Tarde 
13.15 Emoções Fortes -
12.45 Automobilismo: 

Grande Prémio 
Fórmula 1 
da Bélgica 

15.00 86 - 60 - 86 
15.35 Eferrá 
16.25 Kananga do Japão 
18.00 Casa Cheia . 
18.45 O.Tempo 
18.50 Joker 
18.57 Telejornal 
19.40 Futebol : 

· Guimarães·Farense 
21.50 Nico D'Obra 
22.20 Cinema Português: 

«Os Três da Vida 
Airada» 

Escrito de parceria com 
Manuel da Fonseca, 
Os Três da Vida 
Airada de Perdigão 
Queiróga é uma 
comédia sentimental 
sobre dois homens e 
uma mulher ligados 
por inquebrantáveis 
laços de amizade e 
familiares que 
partilham uma paixão 
comum pelo teatro. 
Queiroga traça com 
sensibilidade e fina 
ironia a trajectória das 
pequenas sociedades 
recriativas de Lisboa, 

· ao mesmo tempo que 
se debruça sobre os 
sonhos, as aspirações e 
as ilusões de um 
punhado de gente 
simples. No fundo, 
trata-se de um 
pitoresco e bem 
disposto retrato dos 
costumes bairristas de 
uma Lisboa hoje. quase 
desaparecida, que 
conta com grandes 
interpretações a cargo 
de António Silva, Milú, 
Eugénio Salvador e 

· Vasco Mor.9ado. 

23.50 24 Horas 
00.05 O Tempo 
00.10 Paixões 
01.00 Encerramento 

-~ 

--------- ' 

08.00 Abertura 
08.02 O Mar e a Terra 
08.30 Caminhos 
09.00 Novos Horizontes 
09.307X7 
10.00 Missa 
11.00 Regiões 
12.00 Vida por Vida 

(Magazine 
dos Bombeiros 
Portugueses) 

12.10 Euronews 
13.10 Blanche 
13.55 Musical: 

«Annie no País 
das Maravilhas» 

15.00 TV2 Desporto 
18.50 Artes e Letras: 

«Cinema de Notre 
Temps 
- Jacques Rivette» 
(Parte II) . • 

19.50 Portugal Sem Fim 
«Tailândia/Malásia 
- Os Descendentes 
de Albuquerque» 

20.50 Boa Noite 
20.55 O Tempo 
21.00 TV2 Jornal 
21.30 Através do 

. Himalaya com 
Edmundo Hillary 

22 ~00 TV2 Desporto 

23.30 Cine Estúdio: 
«Um Crime 
no Expresso ", ~ 
do Oriente» 
Um Crime 
no Expresso 
do Oriente é tlma .... 
admirável e luxuosa 
adaptação ao cinema 
de um dos mais 
télebres romances de 
Agatha Christie, 
protagonizado pelo 
portentoso detective 
belga, Hercule Poirot. 
Tudo se desenrola a 
bordo do mítico 
Expresso do Oriente, 
em meados da 
década de trinta, 
onde se dá a meio da 
viagem "um assassínio 
aparentemente 
inexplicável, cujos 
passagei ros da 
carruagem são pelas 
mais diversas razões 
suspeitos de um 
crime que se assume 
desde logo como 
uma vingança ritual. 

01.35 O Tempo 
01.40 Encerramento 

-' 

----~~--_._--

08.30 Abertura 
08.32 Novidades Inéríveis 
09.00 Animação: 

• Delphy 
• Popeye 
• Doug 

10.30 O 8.0 Dia 
11.0'0 Ange.lus 
11.30 Missa Dominical 
12.35 Portugal Português. 
13.50 Jornal do País 
14.20 Tempo 'lnformação 
14.30 Entretenimento: 

Telemúsica 
15.00 Desporto: 

Torneio . 
Internacional de 
Voleibol de Duplas 
Femininas 
Transmissão em 

. directo de Espinho 
17.00 Entretenimento: 

O Melhor 
de Júlio Isidro 

18.30 Série : 
O Poder da Lei 

19.30 Telejornal 
20.00 Tempo Informação 
20.10 Série: 

Detectives na Onda 
21.15 Domingo em Casa: 

«A Cidade da 
Vergonha» 

Devido aos 
problemas na sua' 
moto, Diana Cadell é 
forçada a parar numa 
pequena cidade do 
estado' de Oregon. 
Aí, fica espantada 
com aquilo que vê: 
um bando de. jovens 
a agredir 
violentamente duas 
mulheres. Mas, o 
mais estranho é que 
ninguém está a 
pensar em fazer 
queixa deles à 
polícia . No.s últimos 
tempos, toda a 
cidade tem vivido 
aterrorizada pela 
acção deste bando, 
mas ela está d isposta 
a fazer algo para 
mudar a situação. 

23.05 Últimas Notícias 
23.25 Tempo Informação 
23.30 Encontro 
23.40 Novidades Incríveis , 

c NEM A 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 

«Eternidade» 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35, 19.05 e 21.35 horas 

«O Primeiro Cavaleiro» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«Casper» . 

CINE MAX 
14.00, TE.30, 19.00 e 21.30h. 

«Power Rangers» 
2} semana 

--- ~ -

00.00 24 Horas 
(Especial RTPi) 

00.30 Desencontros 
Compacto da Semana 
_1 ." parte 
(Repetição) 

02.00 À Volta do Coreto 
• (Repetição) 

02.45 Futebol 
(Repetição) 

04.30 24 Horas RTPi 
(Repetição) 

05.00 Jogos Sem 
Fronteiras 
(Repetição) 

06.30 Notas para Si 
com Fernando Seia 
(Repetição) 

07.00 Ein Busca da 
Memória ' 
(Repetição) 

07.30 Orquestra Ligeira 
do Exército 
(Repetição) • 

08.30 RTPi Júnior 
* O Sótão 

do Zé Lúcio 
* Ao Ar Livre 

• * Férias Coloridas 
09.45 Desencontros 

(Compacto da 
Semana 
- 2." parte) 

12.00 Jornal da Tarde 
í 2.15 Cinema: 

«Encontro com 
a Vida» 

14.00 Missa Dominical 
14.45 Danças Vivas 
15.1 0 Eferreá 
16.00 Vá Para Fora 

Cá Dentro 
16.10 Sem Limites 
16.45 Apanhados 
17.15 Despedida 

de Solteiro 
18.15 Roberto Leal 
19.00 Telejornal 

Em directo 
do Canal 1 da RTP 

20.00 Futebol em Directo 
22.00 Domingo 

Desportivo 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO'GIRÃO ' ·F.M. - 98:8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; • 
RDP - Madeira 
. Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8· Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 . FM, 95.5 :Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA· 1332; 603· Sul e 531; 
1125 . Costa Narte. 
POSTO EMISSOR· OM1.5l0; 1017 f.M. 92; 
RÁDIO MADEIRA· OM . 148S· 
F.M. - 96.0 

o DIÁRIO não se /'espon8ftbill~a pOI' eventuais alteJ'ações conuuücada,'3 após O fecho desta página 

FUNCHAL, 27 DE AGOSTO DE 1995 ' 
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